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'ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Subdivide-se  a  1»  Divisão  em  quatro  Secções  :  Secretaria,  Thesouraria,  Paga- 
doria  e  Intendência,  as  quaes  desempenharam  os  serviços  em  seguida  mencionados 
em  resumo  durante  o  anno  de  1898  :  , 

O 

Secretaria 


A  recapitulação  do  movimento,  tanto  quanto  permitte  m  os  respectivos  registros 


apresenta  os  resultados  seguintes  : 

Expediente  : 

Papeis  "entrados  e  processados .  10.676 

Requerimentos  despachados  e  lançados  no  livro  da  porta  4.396 
Officios  e  correspondência  da  Directoria  para  as  Divisões 

e  diversos . ’ .  3.161 

Idem  idem  para  o  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 

Publicas .  746 

Idem  expedidos  pela  Secretaria .  1.591 

Portarias  de  licenças  registradas  : 


»  do  Ministério  . .  44 

»  da  Directoria . 340 

Portarias  de  nomeações  registradas  ; 

»  do  Ministério .  6 

»  da  Directoria . 624 

Termos  de  fianças.  .  . . . 

Certidões . 


384 


630 

256 

106 
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Contractos  .  . 

Idem  promissorios 


ôõ 

45 


110 


Matriculas  de  pessoal  titulado .  251 

Editaes  publicados .  •  47 

Actas  de  couciirrencios . .  33 

Cobrança  de  sellos  : 

S3II0  proporcional  de  45  contractos  estampilhados  no  acto 

da  assignatura . 1 ;  158!<500 

Idem  idem  de  2)  ditos  idem  no  acto  do  pagamento  dos 


respectivas  contas  na  Tbesoiirarin.  2:633$48) 

Idem  fixo  de  4.396  requerimentos . 1:318$809 

75  O/o,  média  dos  annexos  .  .  .  989^000 

O 

Idem  idem  de  3  W  portarias  de  licença  da  Directorin.  .  1:49G$:J00 

Idem  idem  de  44  portarias  do  Ministério .  435$G00 

Idem,  idem  de  103  certidões . 1;181$300 

Idem,  idem  de  45  contractos  promissorios  .  .  .  .  .  1:3358300 

Idem,  Idem  de  256  termos  de  flança  para  exercidos  de 

diversos  cargos .  6188400  _ 

Idem,  idem  de  8  termos  do  ílança  de  despachantes  e  ° 

Ide  deposito .  -28$700 


11:1958080 

O  movimento  da  cobrança  das  dividas  de  ex-empregados  da  Estrada  re¬ 
sponsáveis  no  exercido  de  suas  fnncções,  attingiu  durante  o  anno  a  importância  de 
96:504$94G,  representada  por  346  responsabilidades. 

Foi  promovida  a  cobrança  desta  quantia  por  meio  de  intimações  aos  respectivos 
fiadores,  dando  em  resultado  ser  recolhida  á  Thesoiiraria  apenas  a  importância  do 
9: 1551671. 

Não  sendo  realizável  a  cobrança  da  differença  de  89:340$275,  providenciou-se 
para  que  fosse  a  mesma  cffectuaíla  pelos  meios  legacs. 

Cr' 

Thesouraria  ’  . 

Tiveram  a  desejável  regularidade  os  serviços  a  cargo  da  Thesouraria. 

A  arrecadação  da  renda  das  estações  feita  pelos  fieis  e  Tseus  ajudantes  com* 
assistência  de  um  empregado  da  Contabilidade  passou  a  ser  feita  com  assistência 


1 


1 


1 


—  3  — 


tambcm  de  um  empregado  do  Trafego,  dando-se  assim  não  só  maior  gráo  de  authcn- 
ticidade  a  este  acto,  como  a  qualquer  reclamação  quando  na  abertura  dos  envolucros 
c  )ntendo  as  respectivas  ferias  se  verifiquem  faltas  de  dinheiro  ou  appareçam  notas 
falsas,  como  tem  acontecido. 

A  impjrtancia  da  renda  arrecadada  foi  sempre' semanalmente  entregue  no  The- 

O 

souro  Federal  com  maxima  pontualidade. 

O  movimento  de  fundos  por  differentes  titulos  durante  o  exercido  de  1898,  inclu¬ 
sive  0  trimestre  addiciopal,  foi : 


Entrada : 


Saldo  do  exercido  de  1897 .... 
Renda  arrecadada  do  trafego  .  . 

O 

»  de  proprios . 

»  eventual . 

Reposições  .  .  » . 

»  • 

Cauções  . 

Responsabilidades . 

Pagador  (impostos) . 

Coida  de  pessoal  . 

Thesouro  Fedenal . 

Trafego  mutuo . 

Montepio . 

Restituições . 

Imposto  do  Estado  de  S.  Paulo  .  . 

Estado  do  Rio  de  Janeiro  .  .  .  . 

Cauções  de  3  Vo  e  10  Vo  .  •  •  • 

Fianças  de  carregadores  .... 

Reclamações . 

Suspensos . 

Fianças  de  empregados  .  .  .  . 

Multas  por  infracções . 

Deposito  central . 

Despezas  do  trafego . 

•Deposito  »  »  -o . 


38. 475:090$! 24 
47:120$001 
2 19: 8478587 
9:348$035 
19a:0i7$100 
17:025$273 
929:839$809 
4:049$695 
30.453:682$285 
18l:153$340 
400$9i0 
87$000 
94:733$159 
27:1588400 
7: 9268942 
5:5508000 
3:3258615 
185:6708649 
2:0008000 
5$Ü09 
52: 0868776 
158000 
1:4878958 


3.070:7528281 


70.907:6338638 


O 


J 


73.978:3858919 
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Sahida  : 


Entregue  ao  Thesouro  Federal  .  . 

Idem  ao  pagador  ...... 

Pago  a  fornecedores . 

Idem  a  estradas  em  trafego  mutuo. 

Idem  a  fornecedores  de  dormentes. 

Idem  por  eventuaes . 

Idem  por  cauções . 

Idem  de  reclamações  ..... 
Vencimentos  suspensos  .... 
Restituições  de  fianças  .... 
Entregue  á  caixa  auxiliar  dos  telegraphos 
Idem  á  Associaçõo  de  Auxílios  Muluos 
Restituição  de  cauções  para  fianças. 

Pago  ao  Montepio . 

Entregue  ã  recebedoria  do  'I  hcsouro 

de  transito) . 

Restituição  de  imposto  do  Estado  de  S 
Pago  ao  deposito  da  locomoção  .  . 

Banco  dos  Funccionarios  Públicos  . 

« 

Responsabilidades . 

Saldo  em  caixa  em  31  de  março  de  1899 


( imposto 


Paulo 


30.284: 

22.328 

12.985: 

3.873: 

830: 

7: 

141: 

166 

140 

26: 

141: 

2: 


365: 

381: 

17: 

98: 

78: 


9S9$794 
206$672 
663$439 
624$4i4  c, 
431.$539 
062$957 
19^397 
;16ii$696 
795$758 
700$000 
61^^25 
680$877 
278$096 
24$680 

( 

644.$880 

250$050 

347$700 

335$971 

374$047 


71.870:402$822 

2.107:983$097 

73.978:385$919 


Pagadoria 


0  pagamento  do  pessoal  na  Capital  e  no  interior,  serviço  exclusivo  desta  Secção, 
foi  effectuado  com  a  regularidade  precisa,  sendo  nas  respectivas  épocas  tomadas 
as  contas  pela  Contabilidade  e  aos  fieis  pelo  escrivão. 

O 

O  movimento  durante  o  exercício  foi : 

* 

Debito : 


Quantias  recebidas  do  lliesonreiro . 

»  »  dos  fieis  ( vencimentos  em 

•  suspenso)  . 


2^.329: 136$678 
185:670$649 


C 
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« 

«> 

Importância  a  maior  creditada  ao  pagador,  de¬ 
vido*  a  erro  na  somma  de  uma  folha  de 
vencimentos . 

Importância  recebida  para  pagamento  de  ven¬ 
cimentos,  que  de  menos  havia  sido  requisi¬ 
tada,  devido  a  equivoco  na  somma  de  uma 
folha . .  *  . 


34$840 


I00$000 


22.514;942$167 


Credito  : 


Pdgo  ao  pessoal .  21.398:336$863 

Entregue  ao  thesoureiro,  descontos  em  folhas 

pagas . 929:869$809 

Entregue  ao  thesoureiro,  vencimentos  em  sus¬ 
penso  .  185:670$649 

Restituido  ao  thesoureiro,  que  a  maior  foi  rece¬ 
bido  para  pagamento  .  1:064$840 


Saldo  que  passa  para  o  exercido  de  1899  .  . 


22.514:942$161 

$006 

22. 514; 9421167 


Intendência 


Tendo  sido  excluido  do  quadro  do  pessoal  que  tinha  de  vigorar  durante  o  anno 
de  1898  a  repartição  da  Intendência  e  annexada  á  4»  Divisão  a  Secção  de  carga  e 
descarga,  foi  depois  restabelecida  essa  repartição  com  todas  as  suas  dependencias, 
sendo,  porém,  supprimidos  os  logares  de  almoxarife  e  despachante,  cujos  funccio- 
narios  foram  aposentados,  passando  outros  empregados  a  pertencer  á  Contabilidade, 
porém  c5m  exercicio  na  Intendência. 

Para  o  consumo  de  carvão  durante  o  anno  de  1898  foi  effectuado  em  Londres 
um  contracto  com  John  Sunley  &  C.°,  de  fornecimento  de  150.000  toneladas  de  carvão 
•Cardiff,  entregues  a  J)ordo,  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Santos. 

•  Esse  fornecimento  foi  suspenso  de  maio  a  junho,  em  consequência  da  greve  nas 
mfnas  de  Cardiff,  que  começou  a  1°  de  abril. 
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Não  causou,  felizmente,  prejuízo  ao  serviço  desta  Estrada  tal  suspensão,  por 
acharem-se  os  depositos  abastecidos  desse  combustível  e  por  haver  sido  logo  con- 
traclados  alguns  fornecimentos  parciaes  de  outras  minas,  a  saber  : 

Henri  Le  Fèvre,  2').üOJ  toneladas  de  carvão  de  New-Castle; 

The  Brazilian  Coai  C, o  Limited,  1'). 030  toneladas  das  minas  Gory’s  Mertyr. 

Dr.  Annibal  Falcão,  10-030  toneladas,  de  New-Castle.  * 

Desses  contractos  parciaes  só -deixou  de  completar  neste  anno  o  Dr.  Annibal 
Falcão,  entregando  somente  4.556.  485  kilos.  , 

Foram  também  acceitas  propostas  da  Brazilian  Coai  C.^^  Limited  para  1  ).000 
toneladas  e  de  Logo  Irmãos  para  3.000  toneladas  de  carvão  em  tijolos. 

Os  preços  desse  combustível  foram  : 

« 

John  Sunley  &  C.“,  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  26-0  e  40-0,  em  Santos  20-0. 

Le  Fèvre,  34-0,  33-6  e  31-7  1/2. 

Brazilian  Coai  C.®,  30-6.  « ' 

S 

Idem,  proposto,  23-6.  • 

Dr.  Annibal  Falcão,  32-6.  * 

R  * 

Lage  &  Irmãos,  35-0. 

Para  o  recebimento  do  carvão  a  bordo  e  descarga  na  Gambòa  foi  lavrado  con¬ 
tracto  oom  a  Brazilian  Coai  &  C.®  Limited  e  para  recebimento  e  transporte  de  mate- 
riaes  importados  do  estrangeiro  foi  lavrado  contracto  com  Claudino  Corrêa  Lousada, 
por  proposta  preferida  em  concurrencia  publica. 

Durante  oanno  foram  feitas  137  requisições  para  despachos  livres  de  raateriaes  vin¬ 
dos  do  estrangeiro,  incluído  o  carvão.  Desses  despachos,  os  mais  importantes  foram: 
24  locomotivas  da  fabrica  Baldwin  Locomotives  Works  (bitola  larga);  4  ditas  para 
bitola  estreita,  dos  mesmos  fabricantes;  200  vagões  fechados  para  cargas;  50  carros 
abertos;  12  carros  de  passageiros ;  6  de  dormitorios;  10)  para  o  transporte  de 
gado;  4  postaes,  e  2  para  bagagens  e  chefes  de  trem  ;  material  completo  para 
installação  de  28  elevadores  hydraulicos  na  Estação  Marítima  ;  trilhos  e  accessorios 
para  a  via  permanente;  material  completo  para  a  coberta  da  estação  Central,  e  4 
locomotivas  reparadas  nas  fabricas  Baldwin,  recebidas  em  agosto.  Essas  locomo¬ 
tivas  tinham  sido  enviadas  para  aquella  fabrica  por  intermédio  dos  agentes  nesta 
praça,  Norton,  Megaw  &  C. 

Foram  pela  Intendência  entregues  na  Gambôa  a  Rich  Riemer  &  C.,  á  Brazilian 
Contracts  Corporation  e  a  llime  &  C.  6.922.985  kilos  de  ferro  velho,  por  venda  feita,  ã 
razão  de  3U.s  e  31.*:;  a  tonelada.  , 

Foi  também  adquirido  um  carregamento  de  pinho  de  riga,  material  esse  vindo  de 
Sabine  Pass  na  galera  Mocedon. 
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Da  acquisieao  leita  ao  Ministério  da  Marinha  de  uma  lancha  a  vapor  e  tres  bate¬ 
lões  para  o  serviç*)  de  carga  e  descarga  foi  somente  utilisada  a  lancha  a  vapor  e 
vendidos  os  tres  batelões,  por  nõo  se  prestarem  ao  serviço  de  descarga  de  materiaes. 

Foram  vendidos  a  diversos,  mediante  propostas,  870  barris  vazios  de  oleos  e 
graxa,  aos  preços  de  1$800  c  2^?  cada  um  :  e  bem  asssim  cm  leilüo  diversos  materiaes 
inserviveis,  exisfentes  em  deposito,  devolvidos  pelas  divisões. 

Durante  o  anno  foram  abertas  duas  concurrencias  publicas  para  o  fornecimento 
.  de  materiaes  de  consuoio  no  primeiro  e  segundo  semestres,  celebrando-se  contracto 
para  o  primeiro  com  32  proponentes  e  para  o  segundo  com  43. 


Sscção  de  Carga  e  Descarga 

> 

Movimento  de^  carvão  em  1898 


Cax^vãiO  <i©  pe(ii’a  : 

k. 

.  Existência  em  1  de  janeiro .  622.390  ^ 

Recebçdo  de  John  Sunley  &  C .  76.064.100  , 

»  »  H.  L.  Fèvre .  20.861.295 

»  »  Annibal  Falcão.  .  4.566.485 

»  »  Lage  Irmãos .  15.491.580 

»  »  Brazilian  Coai .  19.805.425 

Sobra  encontrada  em  10  vapores .  266.075 


137.677.350 


Fornecimentos: 

Locomoção .  . 

Deposito  de  S.  Diogo . 

41. 289'.  490 

» 

Depositos  diversos . 

89.311.710 

• 

» 

Officinas . 

977.170 

Intendência  . 

Lancha  Liicillr/ . 

31.280 

Trafego.  .  . 

Luz  elecírica . 

380.980 

»  .  ... 

Estação  Marítima . 

112.500 

Usina  de  gaz  de  S.  Diogo  .... 

67.420 

Linha  .  .  • 

463.500 

• 

* 

) 


O 
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Particulares  .  E.  F.  Sapucahy . 

»  .  Corpo  de  Bombeiros . 

»  .  Correio  Geral  ( Lancha  Fernando 

Lobo . 

Palacio  da  Presidência  da  Republica . 

E.  F.  Oeste  de  Minas  (pagamento  de  empréstimo)  . 
Saveiro  124,  que  submergiu-sc  carregado  no  costado 

do  vapor  Angers . •  .  ^ 

Falta  encontrada  cm  20  vapores . 

Saldo  que  passa  para  1899  .  . 


Carvão  para  forja  ; 

Existência  em  1  de  janeiro  .  .  . 

Comprado  a  Lage  &  Irmãos.  .  .  ' 
»  »  AVilson  Sons  &  C.  .  . 

»  »  Belmiro  Rodrigues  &  C 

Sobra  verificada . 


Fornecimentos : 
Locomoçõo. 
» 

»  , 
» 

» 


» 

Linha  .  . 


OfRcinas . 

Deposito  de  S.  Diogo . 

»  da  Barra  . 

»  de  Entre  Rios . 

»  »  Lafayette . 

»  do  Norte . 

Residências . 


Carvão  de  coke  —  Existencia  em  1  de  janeiro  . 

Comprado  a  Lage  IrmSos . 

»  a  Thedim  Rodrigues  &  C . .  . 

»  a  Belmiro  Rodrigues  &  C . *. 

»  a  Wilson  Sons  &  C . 

Sobra  verificada . 


250.000 
‘  22 ‘.000 

28.000 

39.000 

‘495.120 

120.000 

956.105 

134.544.275 

3.133.Q75 

137.677.350 


Nenhuma 

30J.OOO 

160.000 

230.000 

25.330 

715.330 

285.’ 000 
30.000 
24.000 
35.000 
40.000 
25.000 

276.330 

715.330 

Nenhuma. 

100.000 

60.0(X) 

20.000 

30.000 

3.620 


»  •> 


Fornecimentos  : 

Locomoção  —  officinas .  129.000 

»  —  deposito  de  S.  Diogo .  20.CK)0 

»  —  »  da  Barra .  5.000 

»  —  »  de  E.  Rios .  1.000 

»  ~  »  »  Lafayete .  20.000 

»  —  »  do  Norte .  38.620 


213.620 


Deposito 

a 

# 

Foi  o  seguinl^  o  movimento  dos  artigos  de  maior  consumo  do  deposito  du¬ 
rante  o  anno  : 

Ai-ame  fax-pado  —  Ao  saldo  do  anno  anterior  de  1.337  rolos,  nenhuma  par- 
cella  foi  addicionada,  por  não  ter  havido  compra  deste  artigo  durante  o  anno  ;  e  tendo 
sido_  fornecidos  no  decurso  desse  tempo  1.181,  deviam  existir  em  deposito  156 
rolos. 

> 

Tendo  entretanto  havido  extravio  nesse  material  e  descobrindo-se  o  criminoso  fóra 
da  Estrada,  foram  dadas  as  providencias  sobre  a  repressão  e  punição  ;  mas  ficou  o 
deposito  com  um  desfalque  daquelles  156  rolos,  representando  a  importância  de 
3:198$000. 

A.zeite  de  sebo  —  Entraram  do  mercado  13.042  e  existiam  em  deposito  2.282 
que  perfazem  15.324  litros,  dos  quaes  foram  fornecidos  14.478,  ficando  em  deposito 
para  1899  —  576  litros  por  354.S240. 

A^lvaiade  de  ziiico  e  de  chumbo  —  Foram  comprados  31'^.385  e  forne¬ 
cidos  31'^c455  incluidos  70  kilos,  que  passaram  do  anno  anterior.  Os  preços  deste 
artigo  variaram  entre  770  e  988  réis  por  kilo. 

Ag-ua-i^az  —  Existiam  em  deposito,  saldo  do  anno  anterior,  334  kilos,  aos 
quaes  foram  addicionados  7.036  kilos  comprados  no  mercado  durante  o  anno,  sendo 
fornecidos  7.322  kilos  aos  preços  de  940  réis  no  primeiro  semestre  e  l$49:j  no 
segundo  ;  restando  48  kilos,  que  passam  para  1899. 

A.ÇO  —  Foram  comprados  58.720  kilos  de  aço  de  diversas  dimensões  e  quali- 
,  dades  e  existiam  em  deposito  25.594  kilos.  Os  fornecimentos  tocaram  ao  total  das 
uas  parcellas  reunidas,  na  importância  de.55:112$110. 

E.  K.  2 
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Oiii  «le  pedra,  —  A’  excepçüo  de  pefiuenas  parcellus  compradas  nesla  Capital, 

c 

a  aequisição  deste  material  é  feita  iio  interior  por  intermédio  da  5^  Divisão,  que 
forneceu-se  de  2.3<S1.85')  litros,  incluidos  102.000,  entradas  no  armo  anterior,  per¬ 
fazendo  o  total  de  2. 183.850  aos  preros  de  22  e  25  réis. 

Cimento  — Dntraram  por  compra  no  mercado  i.500,  e  impoiítadas  por  encom- 
menda  4.881  barricas. 

Custaram  estas  12sl3G  e  aquellas  1 4i;'J)0  cada  barrico.  As  duas  parcellas  c  mais 
121  da  existência  anterior  elevaram  a  quantidade  total  em  defrosito  a  9.02  barricas, 
das  (luaes  foram  fornecidas  9.297,  ficando  305  para  1899. 

Cori-eins  —  Para  sotisfa/.cr  pedidos  dos  divisões  compraram-se  3.188  1/2 


metros,  assim  distribuídos: 

t 

Locomoção . 

Via  Permanente  .  .  . 

'lelegrapho . 

Oontabilidacle  .... 

( 

.  .  <22  » 

I3yuami to  —  Foram  fornecido.s  á  5'*  divisão  3.877  kilos  deste  material,  en¬ 
trados  com  destino  ao  serviço  e  para  satisfazer  requisições  das  residências  e  aos 
preços  de  G$289  e  6.'i:29S  ix)r  kilo. 

Enxadas  — O  total  das  cntradas  deste  material  foi  de  6.604;  sendo  3.695 

< 

provenientes  do  mercado  e  2.999  da  Europa.  Os  preços  foram  de  3-8250  para  as 
obtidas  por  concurrencia  c  3$124  para  as  recebidas  dircctamente.  Sahiram  4.744 
e  ficam  1.830  para  1899. 

Estanixo  —  Pelo  preço  de  2$889  da  concurrencia  •  do  1°  semestre  entraram 
746  kilos  do  mercado  e  foram  recebidos  da  Europa  por  encommenda  2.000  kilos 
que  ficaram  ao  preço  de  2$981.  Forneceram-se  2.419  e  ficam  327  em  deposito 
para  1899. 

Estopa  -  O  movimento  deste  artigo  foi  de  168.013  kilos,  inclusive  874,  que 
existiam  em  deposito  e  foram  distribuídos  ás  Repartições  seguintes : 


kilos 

Locomoção .  159.950 

. 

Via  Permanente  .  . . .  .  1.247 

Trafego . 6.497 

Oflicina  dé  impressão .  130 

Fica  em  deposito  um  saldo  de . c  189 


O  custo  da  quantidade  total  deste  material  foi  de  120:789.8795  a  690  e  740  reis  ^ 
por  kilo.  tc 


C 
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Fori'o  — Havia  em  deposito  um  saldo  deste  material  do  anuo  anterior,  na  im¬ 
portância  de  21: 221  $824 ;  comproii-se  durante  o  anuo  92:3GGs351,  pcrfa/condo  assim 
0  total  de  113:5S8$175. 

0  saldo  do  ferro  importado  no  anuo  anterior  foi  remettido  á  Locomoção  e  ã 
Via  Permanente. 

Grraxa  — Passaram  do  anuo  anterior  1.3G1  kilos  e  foram  comprados  no  mer¬ 
cado  5G0.53S,  elevando  o  deposito  a  501.809,  dos  quaes  foram  fornecidos  500.732, 
restando  um  saldo  de  1.467  para  1899. 

Os  preços  deste  artigo  variaram  entre  735  e  8/5  réis,  sendo  o  custo  da  totalidade 
400:931$372. 

ivei-osteiio  toriiiiaiito — Os  fornecimentos  elevaram-se  a  11.783  latas,  na 
importância  de  67:088$100. 

Foram  compradas  durante  o  anuo  12.345  e  existiam  de  saldo  138,  formando  o 
total  de  12.483  latas.  ", 

Bdcarn  700  em  deposito  para  1899.  . 

Os  preços  foram  os  seguintes :  4$í50  no  1°  trimestre,  G$,  G$250e  7$400  no  segundo. 

Lona  —  Compraram-se  31.059'«,27,  que  reunidos  aos  3.498  metros  da  existência 
anterior,  formam  a  totalidade  de  34.557'",27.  Esta  quantidade  total  foi  fbrnecida 
á  Locomoção  e  Via  Permanente  pelo  custo  de  80:083$03G. 

Madeii*a  de  lei  —  Exclusivamente  para  o  serviço  da  4»  Divisão  entraram 
de  diversos  fornecedores  684,"i3689.783  de  tóras  em  bruto,  ao  preço  de  120$  por 
metro  cubico,  bem  como  outras  quantidades  em  vigas,  taboas  e  peças  diversas  para 
a  5«  Divisão,  tudo  na  importância  de  324:731$184. 

Os  fornecimentos  foram : 

ã  Locomoção . 142:7õ9$913 

ã  Via  Permanente . I67:lõ4$275  309:914$188 

Saldo  em  deposito .  14:816$996 

324:731$184 

Oleo  de  toivnlia — Entraram  15.825  e  existiam  do  anno  anterior  3.358  litros, 
cujo  total  19.183,  no  correr  do  anno,  foi  todo  fornecido  pelo  custo  de  23:667$495. 

Esse  o*leo  foi  substituido  pelo  de  caroço  de  algodão,  por  ser  de  menor  preço  c 
produzir  o  mesmo  cffeito  no  serviço  das  esta*çõcs. 

Oleo  de  cai*oç!o  de  íiig-odão  —  Em  substituição  do  oleo  dc  baulia  cujo 
preço  elevou-se  a  I$3i5  por  litro  no  segundo  semestre,  fez-se  aequisição  de  10.752 
litros  aos  preços  de  899  e  900  réis. 

I  Ilesta  quantidade  foram  fornecidos  10.747  litros  por  9:502$'' 52. 
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oieos  lutoriacautes  —  Discrimina-se  da  seguinte  fórma  a  compra  desse 
material,  que  foi  todo  fornecido  à  proporçOo  das  entradas : 

Para  machinas .  304.891  litros  por  151:89G$105 

»  cylindros .  191.717  »  »  118:484$500 

Para  carros  276.780  litros  por  79;970$900. 

Os  preços  foram  :  do  de  machina  $415  a  i<620  por  litro,  do  de  cylindro  $440  a  $720 
e  do  ultimo  $285  a  $310.  < 

Oleo  pava  g-az:  i>iiitscix — Para  a  fabricaçüo  do  gaz  empregado  nos  carros 
de  passageiros  recebeu  a  Estrada  195.219  de  litros  de  oleo  especial  pelo  custo  de 
99:124$645,  os  quaes  foram  remettidosá  Usina  respectiva. 

Oleo  de  liiilxaça  —  Fez-se  acquisiçüo  no  mercado  de  69.015  kilos  que  foram 
fornecidos  à  Locomoção  e  Via  Permanente,  juntamente  com  o  saldo  de  2.751  exis¬ 
tente  em  deposito,  pelo  custo  de  84: 130$323,'  variando  os  preços  de  $917  e  1$500. 

I>iiw  divei'sas  —  Em  virtude  de  encommenda  feita  para  a  Europa  em  1  de 
fevereiro,  recebeu  o  deposito  alóm  de  outros  artigos  2;399  pás.  i^lém  destas,  tinham 
sido  compradas  anteriormente  no  mercado  desta  Capital  3.462.  Do  total  de  6.761 
foram  fornecidas  4.719  e  fleam  em  deposito  2.042  para  1899. 

i?ioarettvs  do  socai*  e  do  oavai*  —  Recebidas  por  encommenda  4.000 
picaretas  e  nflo  estando  em  condições  aceitáveis,  foram  rejeitadas  e  devolvidas 
para  a  Alfandega  á  disposição  do  fornecedor.  Assim,  o  movimento  deste  material  no 
deposito  durante  o  anno  limitou-se  ao  fornecimento  de  2.852,  sendo  972  da  existência 
do  anno  anterior  e  1.880  compradas  no  mercado. 

i?iuiio  —  Elevaram-se  á  importância  de  315:675$775  as  entradas  deste  material, 
comprehendendo  um  carregamento  completo  comprado  nesta  praça  a  Teixeira 
Rodrigues  &  G.  de  117.162  couçoeiras  de  diversas  dimensões  pelo  custo  de  220:518$177, 
inclusive  o  frete. 

Os  fornecimentos  foram  : 


A’  Via  Permanente .  268:682$562 

A’  Locomoção .  34:543$838 

Ao  Prolongamento .  2:892$Q00 

Ao  Telegrapho  e  Illuminaçõo  . . .  246$456 

A’  Intendência .  348$395 

306:713$251 

C 

Saldo  em  deposito  pára  1899 .  8:962$524 

315:67õ$775 

f  < 


C 


C 


'lelh.as  Existiam  de  saldo  do  aniio  anterior  22.000  e  compraram-se  iio 
interior  e  nesta  Capital  142.888,  incluidas  as  de  vidro  e  de  cumieiras,  todas  na  impor¬ 
tância  de  44: 12&$600,  as  quaes  foram  fornecidas  na  totalidade  á  Via  Permanente  para 
0  serviço  das  Residências . 

Tijolos  de  alvenaria,  —  Sendo  este  material  procedente  do  Interior,  as 
encommendas  são  feitas  directameníe  pela  5»  Divisão  para  o  serviço  das  Residências, 
excepção  feita  de  pequenas  parcellas  tanto  dos  communs  como  dos  refractarios  e 
requeimados  para  a  L(;comoção,  que  são  comprados  nesta  Capital  ou  recebidos  por 
encommenda  da  Europa. 

Entraram  e  sahiram  durante  o  anno  1.533.137. 


Forneceram-se : 

A’  Locomoção  (refractarios) . .  .  14.000 

»  (requeimados) .  15.278 

»  »  (communs)  .  '/ .  13.000 

»  Via  Permanente . *'  .  .  .  1.490.859 


Os  preços  dos  últimos  variaram  entre  27$  e  38$  por  milheiro. 

O  total  dos  fornecimentos,  por  mezes  e  por  Divisões  da  Estrada,  acha-se  distribuído 


no  seguinte  quadro  : 


Janeiro.  572t097^134 

Fevereiro . . .  .  36i:871ST59 

Março.  ........9...  556:617}642 

Abril  .....  .......  .  52S:520$556 

Maio .  431:9665013 

Administração  Central .  23:921$S20 

Trafego . 722:4735786 

Contabilidade.  •  . .  51:2535310 

Locomoção  •••••  ••  •••  i«935t9l4^3oÔ 

Via  Permanente.  1  694:503$Ô14 

Julho .  369:3855592 

Agosto .  217:6565527 

Setembro  ............  376:2375651 

Novembro  •••••••••••  172:623$153 

4.448:0ôÔ$S8ô 

• 

4.448:0365886 

í 
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TRAFEGO 

1°  —  Movimento 

Numero  e  percurso  dos  trens- 


0  seguinte  quadro  demonstra  a  quantidade  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas 


secções  e  ramaes  e  respectiva  média  diaria  durante  o  anno  de  1898; 


SERVIÇOS 

O 

!•< 

O» 

Sc 

ti 

C 

<< 

S) 

a 

04 

3»  SECÇ.VO 

^  ■» 

6 

CA 
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S«» 
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r*» 

Õ 

oS 

Ã 

•t  ' 

RaMAES 

V 
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o  S 

i<  « 

•S  1  “ 

'4  í 
t 

a 

KA. MA  ES 

O*-  Sj 

<  1 " 
fi.  '  «i 

•  3 

£ 

o 

> 

X 

O 

H 

es 

O 

Ce 

M 

S 

es 

u 

•< 

H 

’A 

< 

4 

c 

c 

< 

Ti 

O  ^ 

h  « 

Itl  te 

es  ^ 

6*  1  6 
o  ct 

*5 

fi 

O  % 

ê!  - 

<  1  ® 

«  2 

£ 

Treos  de  subur- 

S.Oli 

Trens  de  corridas 

e  lestas  .  .  . 

31 

Trens  de  viajantes 

• 

do  interior  •  • 

5.88d 

4.132 

2.800 

8.272 

2.128 

1.818 

808 

1.150 

730 

1.450 

Trens  especiaes  de 

viajantes  do  in- 

. 

tenor  .  •  .  . 

£0 

15 

6 

e 

5 

•  10 

3 

1 

•  • 

13 

3 

7 

Trens  mixtos  .  . 

3.350 

1.460 

730 

700 

.  730 

2.066 

1.464 

1.S90 

2.920 

2.358 

1.460 

1.431) 

>  do  cargas  • 

4.090 

4.088 

1.0s7 

1.611 

2.402 

2.918 

1 

1.305 

•  • 

1..542 

3 

2.695 

Total  ,  .  . 

41.013 

10.53'> 

5.823 

4.079 

5.265 

6.812 

2.276 

11.800 

2.920 

5.073 

2.196 

1  13.606 

Trens  em  . 

50.937 

10.029 

5.178 

5.199 

6.158 

5.107 

2.481 

15.973 

2.920 

4.212 

2.009 

13.921 

Dillerenças  em 

1898  .  .  .  . 

-  6.321 

50} 

+  ‘S 

—  520 

-  893 

+  1.705 

—  205 

—  4.167 

a 

+  861 

+  1S7 

—  315 

Mddia  diaria  em 

1898  .  .  .  . 

.  122,8 

28,8 

14,3 

12,8 

11.4 

18,0 

6.2 

32,3 

8,0 

13,8 

6,0 

.57,2 

Mddia  diaria  em 

18jr  .  .  •  . 

139,5 

27.4 

11,1 

14,2 

16,8 

13,9 

6,7 

43,7 

8,0 

11,5 

5,5 

38,1 

Dilferencas  cm 

1898  .  .  .  . 

+  0.2 

-  1.4 

-  2.4 

+  4.7 

—  0,5 

-  11.4 

+  2,3 

+  0,5 

—  0,9 

t 


I 


Trens  —  kilometros  de  cado  especie  nas  diversas  secções  e  ramaes,  durante  o  anno  de  189S  e  respectivas  médias  diarias 
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Quantidade  de  trens  e  respectivos  percursos  nos  annos  de^  1898,  1897  e  1896 


SERVIÇOS 

1898 

1897 

1896 

yUANT. 

PBRCUB80 

QUANT. 

PBRCUBSO 

QU  ANTe 

PERCURSO 

Bitola  larga: 

Trens  de  snbarbios . 

39.23Í 

812.000 

36.740 

< 

702.573 

31.208 

641.56Í 

» 

especiaes  de  corridas  e  festas  .  . 

194 

228 

1.888 

276 

1.956 

da  viajantes  do  interior  .... 

7.040 

1.632.718 

19.901 

!<•  772.684 

21.526 

1.182.728 

W 

especiaes  de  viajantes  do  interior  . 

26 

4.490 

77 

12.742 

167 

25.128 

» 

miktos . 

ll.tSi 

875.584 

14.074 

1.166.972 

15.248 

1.252.616 

de  cargas  ......... 

19.668 

1.357.377 

14.876 

1.053.617 

16.144 

1.195.655 

Total  .  .  . 

77.152 

4.682.343 

85.899 

4.710.476 

84.569 

4.299.647 

Bitola  estreita: 

Trens  de  snbarbios . 

8.014 

52.850 

8.030 

48.180 

8.358 

50.148 

» 

de  viajantes . 

3.406 

4%.9t0 

4.196 

585.418 

2.868 

366.620 

» 

especiaes  de  viajantes . 

22 

1.163 

35 

3.344 

62 

7.256 

» 

5.222 

496.526 

3.720 

380.816 

7.078 

874.020 

» 

de  cargas  . 

4.260 

478.432 

4.098 

552.967 

4.423 

486.143 

•  Total  .  .  . 

20.924 

1.503.?87' 

t 

20.079 

1.570.725 

c  22.789 

1.784.187 

C 


C 


c 


c 


$ 


< 


c 


í  t 


I 
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Percurso  dos  carros  de  viajantes  (inclusive  correio  e  chefes 
fie  trens)  durante  o  anno  de  1898 


> 

SERVIÇOS 

KILOMETROS  l*ERCORRIDOS  TELOS  CARROS  DE 

TOTAL 

1»  CLASSU 

2a  cussE 

AMHAS  AS 
CLASSCS 

COTlURtO  C 
CIIHFCS 

- - ç - 

t 

■ 

|a  secção 

Nos  trens  de  subúrbios . 

»  »  »  viajantes  do  interior.  . 

»  >  especines  oe  viajantes  do  inte¬ 
rior  . 

Nos  trens  de  corridas  e  festas  .  . 
»  »  uixtos  . 

•S. 170.491 
973.000 

3.844 

1.024 

217.142 

4  291.677 
557.318 

3.100 

1.056 

200.046 

8.465.171 

1.530.438 

6.914 
2.680 
417. loS 

14.930 
3-2  526 

•  •  •  •  • 

S  480.101 
1.882. 934 

6.944 

2.080 

417.188 

2a  secção. 

• 

Nos  trens  de  viajantes . 

>  »  especiaes  de  viajantes  .  . 

,  »  »  inixtos . 

71Ô.543 

2.904 

130.425 

• 

423.420 

2.255 

115.357 

1.139.933 

5.160 

215.782 

250.702 

1.390.665 

5.160 

245.782 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes . 

,  r  especiaes  de  viajantes  .  . 

>  >  mi.xtos . 

769.SOO 

3.780 

115.490 

483.2.50 

720 

106.160 

1.258.050 

4.500 

221.650 

231.790 

1  519.840 
4.500 
221.650 

4a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  ..... 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

485.440 

3.240 

147.845 

362.416 

640 

119.393 

847.856 

3.880 

267.238 

201.226 

•  •  3  •  a 

•  •  •  *  a 

1.049.082 

3.880 

207.23S 

5a  secção 

Nos  trens  de  viajantes.  .  .  .  .  . 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

9Ô4.409 

3.29Õ 

2S1.882 

676.394 

616 

204.093 

1.610.803 

3  912 
485,885 

446.238 

..... 

.  •  •  •  . 

2.037.041 

3.912 

485.885 

Ramal  de  S.  Paula 

Nos  trens  de  viajantes  ...... 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

1.460.956 

1.622 

506.411 

652.402 

302 

496’654 

2.123.353 

1.924 

1.003.095 

651,751 

2.775  109 
1.921 
1.003.095 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes.  .  .  •  .  • 

»  »  especioes  cie  viajantes  .  . 

»  »  miKtos  •-••••• 

126.208 

256 

174.124 

107.264 

451Í596 

233.472 

256 

325.720 

86.104 

319.576 

256 

325.720 

■  Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  suburbiose  .  .  .  . 

»  »  especiaes  cie  viajantes.  •  . 

»  »  . . 

1. 234.810 
45 

68.628 

1.237.557 

‘86.'20s 

2.472.357 

45 

154.335 

7.514 

•  .  •  •  • 

2.479.911 

45 

154.836 

Ramal  de  Macacos 

Nos  trins  mixtos . 

36  756 

30.715 

07,501 

67.501 

2'*.  202. 4x^5 

E.  F.  2 


0 


•  • 


€ 


( 


f 
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SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

TOTAL 

1*  CLASSE 

2*  CLASSE 

AMUAS  AS 
CLASSBS 

CORRBIO  E 
CHEFES 

Transporte . 

25.202.485 

6a  secçSo 

f 

Nos  trens  de  viajantes . 

»  r  especiaes  de  viajantes  .  . 
»  »  intxtús . 

<16.217 

<89 

33<.13S 

33<.628 

<26 

365.910 

780.84> 

915 

700.048 

<3.251 

‘8<'.916 

824.099 

915 

784.964 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes . 

»  »  especiaes  de  viajantes  .  . 

»  »  mistos . 

• 

<8.762 

93 

80.680 

<8.762 
93 
75. <22 

97.524 

186 

156.102 

17.028 

'i<!362 

114.552 

186 

170.464 

Ramal  de  S.  Paulo 

r 

4 

Nos  trens  de  suburbioi . 

>  >  »  viajantes . 

»  »  especmes  de  viajantes  .  . 
»  r  roíxtoa  ....... 

110. 5« 
998.208 
8.088 
388.672 

‘  107.208 

975.362 
796 
388.330 

217.752 

1.967.570 

8.884 

777.002 

1  ’  390Í926 

217.752 

2.358.496 

8.8.S4 

777.002 

Total  da  bitola  estreita  .... 

5.257.314 

Carros-kilsmetros  em  1808  .  .  .  . 

DilTerenças  »  1898  .  .  .  . 

30.459.799 
33. 119.780 
—  2.659.987 

< 


( 


■;  ío 

4 

Í.  ‘  "  ~ 
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t  • 
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Percurso  dos  vagões 
e  *vazios. 


de  bagagem^  mercadorias, 
durante  o  anno  de  1898 


animaes 


SERVIÇOS  * 

KILO.METROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 

BAGAGRNs 

ANIMAES 

1 

MERCAUORIAS 

VAZIOS 

• 

(A  Seoçào 

Nos  trens  de  suburbios . 

1.075.185 

»  »  »  vj,ijíntes  do  interior.  . 

788.258 

140.6.58 

17.140 

9.362 

>  »  especíaes  de. viajantes»  • 

1.054 

248 

»  »  de  corridas  e  festas.  .  .  . 

21 

»  >  mixtos . .  . 

425.676 

197.483 

1.191.972 

541.747 

»  »  de  cargas.  .  . 

52S.979_ 

4.228.665 

1.704.003 

2a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes  .  ... 

611.432 

"  •  103.377 

14.186 

5.295 

»  »  espeolaes  de  viajantes.  . 

816 

188 

255.339 

>  >  mixtos . 

228.155 

95.067 

582.038 

»  >  de  cargas . 

522.592 

2.872.893 

1.2S9.371 

3a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes . 

770.910 

120.312 

8.380 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

810 

82.436 

576.538 

.  »  mixtos . 

181.350 

156.454 

»  »  de  cargas.  ...... 

463.867 

2.943.093 

1.043.850 

4a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes . 

517.200 

106.892 

3. 786 

>  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

646 

110.800 

720.333 

139.867 

>  »  mixtos . 

136.717 

»  »  de  cargas  .  . 

375.303 

1.719.300 

679.461 

5a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes.  ..... 

692.995 

129.970 

3.8i2 

»  »  especiaes  de  viajantes»  .  • 

650 

1.206.818 

287.759 

»  »  mixtos . 

308.804 

297.435 

»  »  de  cargas.  ...... 

188.180 

2.833.962 

745.168 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  viajantes . 

621.968 

11.815 

3.709 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 
»  »  mi.xtos . 

405 

563.212 

409.719 

1.318.064 

578.808 

n  »  de  cargas  . 

1.198.386 

3.784.436 

2.528.407 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes . 

105.111 

128 

»  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 
>  »  mixtos . 

64 

155.469 

67.199 

459.048 

184.889 

768 

628 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  suburbios . 

290.340 

504.267 

410.589 

»  »  mixtos . 

156.140 

123.335 

>  »  de  cargas . 

426.143 

129.999 

469.056 

Ramal  de  Macacos 

Nos  trens  mixtos . 

• 

26.280 

1.008 

18.527 

6.474 

total 


1.075.1S5 

955.418 

1.3)8 

2í 

2.356.878 

6.462.217 


737.290 

1.034 

1.161.199 

4.684.856 


899.638 

810 

996.77.S 

4.450.812 


627.878 

646 

1.107.717 

2.774.054 


826.808 

650 

2.100.836 

3.767.310 


637.492 
405 
2.869.803 
7.511. 22J 


105.242 

61 

866.605 

1.396 


290.310 

1.194.361 

1.025.198 


52.289 


49.543.804 


X 


i 


4 

» 

SERVIÇOS  • 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAOÔ2G  DE 

TOTAL 

• 

OAGAQENB 

▲NIMAES 

• 

MUICADORtAS 

VAZIOS 

' 

Transporte.  .  .  . 

(. 

49. 5)3.801 

- 

6^  Eecçâo 

Nos  trens  de  viajantes . 

302. DOS 

116 

119.195 

67.032 

•  4?8.316 

>  >  especiues  de  viajantes.  .  . 

210 

Í.4Õ2.4á2 

240 

0 

4S9.S57 

380.160 

439.417 

2.7H.916 

»  »  de  cargas . 

1.284.377 

597.871 

1.882  2i8 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes . 

47.132 

43.) 

1.204 

48.813 

•  •• 

111. 2i2 

.  5.6)4 

127.071 

40.689 

284.6.')6 

>  >  de  cargas. . 

1.420 

1.740 

3.160 

$ 

Ramal  de  S.  Paulo 

Noa  trens  de  suliurbios . 

67.038 

• 

07.038 

>  f 

>  *  »  viajantes . 

4jl.6J0 

"  13.617 

6.972 

483.279 

•fé 

•  »  especiaes  de  viajantes.  .  . 

308 

308 

■  >  mixtos . 

523.331 

228.821 

677.6^4 

173.472 

1.603.231 

-  ■ 

>  »  de  cargas . 

•  313. 54i 

4.075. 102 

2.130.867 

6.519.5KI 

Total  da  bitola  estreita.  .  . 

c 

14.097.751 

63  0S1.355 

53.716.290 

+  9.925.265 

'l 

{  '  ^ 

'  .r-*‘-V':  1 
✓  >  /  '>-> 


1 


c 


\ 
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Percurso  dos  trens,  dos  carros  de  viajantes  e  vagões  de 
*  mercadorias  e  composição  média 


^  SERVIÇOS 

PERCURSO  TOTAL 
DOS 

carros  b  vagõrs 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MEDIO  DB 
CARROS  B  VAGÕES 
POR 

TnEM-KILO.METRO 

1“  %eoção 

Nos 

» 

» 

» 

trens  de  suburbios.  ..  ....  . • 

»  »  viajantes  do  interioi- . • 

»  especiaes  de  viajantes .  ' 

»  inixtos .  ... 

»  de  cargas . • 

»  »  corridas  e  festas.  .  . 

9.555.2S0 
2.83S.3S2 
8.210 
2.774.00  5 
0.462.247 
2.704 

618.944 
293.384 
1.140 
129.208 
288. 14> 
194 

15,43 

9,67 

7,23 

21,46 

21,32 

13,93 

2a  Seoção 

21.640.931 

1.331.015 

17,02 

Nos 

> 

trens  de  viajantes . . . 

*•  especiaes  de  viajantes . *  , 

»  mixtos . ?... 

»  de  cargas . 

2.127.955 

6.194 

1.408.981 

4.684.856 

208.304 

705 

68.060 

215.742 

10,21 

8,78 

20,07 

21,71 

•  3a  Secção 

8.225.980 

492.811 

16,^6 

Nos 

A 

» 

» 

trens  de  viajantes . 

»  especiaes  de  viajantes . 

>  mixtos . 

»  de  cargas . 

2.419.478 

5.310 

1.218.428 

4.450.812 

237.652 

540 

65.700 

151.830 

10,18 

9,83 

18,54 

29,32 

4^  Secção 

8.094.028 

4.55.722 

17,78 

Nos 

» 

» 

trens  de  viajantes . 

>  especiaes  de  viajantes . 

»  mixtos . 

^  de  cargas.  .  .  . 

1.676.930 

4.526 

1.374.955 

2.774.064 

190.316 

4SÜ 

57.580 

126.185 

8,81 

9,43 

23.87 

21,98 

5a  Secção 

5.830.505 

374.591 

15,56 

Nos 

» 

trens  de  viajantes . 

»  especiaes  de  viajantes . 

>  mixtos . . 

»  de  cargas . 

2.913.849 

4.502 

2.586.721 

3.767.310 

328.743 

695 

135.050 

163.172 

8,86 

6,56 

19,15 

23,08 

Ramal  de  S.  Paulo 

9.272.442 

627.663 

14,77 

Nos 

» 

trens  de  viajantes . 

»  especiaes  de  viajantes . 

3.412.601 

2.329 

3.872.898 

7.511.229 

377.040 

780 

249.260 

369.390 

9,05 

2,97 

15,53 

20,33 

Ramal  de  Porto  Novo 

14.799.057 

996.470 

14,85 

Nos 

» 

» 

424.818 

320 

1.192.325 

1.396 

70.010 

177 

93.440 

64 

6,06 

1,80 

12,65 

21,81 

• 

Ramal  de  Santa  Cruz 

1.61S.859 

163.691, 

9,88 

Nos 

» 

» 

2.770.2.51 

45 

1.349.197 

1.025.198 

193.(S6 

6 

65.538 

42.867 

14,34 

7,50 

20,58 

23,91 

Ramal  de  Macacos 

5.144.091 

301.467 

17,00 

• 

.  Nos 

trens  mixtes  ...•  . 

Total  da  bitola  larga . • 

119.790 

74.7H:20J 

26.2b0 

4.7(59,710 

4,55 

i>,67 

0 


* 


r 


t> 


* 

f 
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SERVIÇOS 

rCBCURSO  TOTAL 
DOS 

CARROS  B  VAGÕES 

r 

I*ERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MBDin  DB 
CARROS  B  VAGÕBS 
)*OR 

TRBM>KILOMBTRO 

6*  SecçSo 

< 

Nos 

trens 

de  viajantes  .... 

1.312.445 

169.640 

7,73 

» 

» 

especines  de  viajantes. 

1.15') 

516 

2,23 

» 

» 

inixtos . 

3.496.880 

,  219.394 

11,38 

» 

» 

de  cargas . 

1.882.243 

‘  131.820 

14.27 

6.C92.728 

521.370 

12,83 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos 

trens 

de  viajaaieA  .  ,  •  • 

163.368 

31.390 

5,20 

» 

» 

especiaes  de  viajantes. 

.  186 

121 

1,44 

» 

inixtos . 

435.120 

62.780 

7.21 

cargas . 

3.160 

921 

3,43 

621.831 

95.220 

6,53 

Ramal  de 

S.  Paulo 

Nos  trens 

de  suburbios  .... 

f 

284.790 

.>>2.836 

5,38 

» 

» 

*  viajantes  .... 

2.813.77.5 

273.440 

10,39 

» 

» 

especiaes  de  viajantes. 

9.192 

622 

1,47 

» 

» 

mí.ttos . 

2.383.233 

205.550 

11,61 

** 

» 

de  cargas  . 

6.519.5t3 

349.485 

18,51 

12.040.503 

881'.  933 

13,65 

Total  da  bitola  estreita  . 

19.355.065 

1.498.523 

12,98 

Nos  trens  de  suburbios  [em 

1898 . 

12.610.327 

864.836 

14,58 

» 

»  >  » 

1897 . 

11. 555. 570 

976.193 

14,91 

^  • 

» 

»  corridas  e  festas  » 

1898 . 

2.704 

191 

13,93 

» 

» 

>  »  »  » 

1897 . 

64.308 

1.885 

34,12 

» 

» 

>  viajantes  » 

IW . 

20.137.631 

2.179.952 

9,23 

» 

» 

»  »  » 

1897 . 

18.741.371 

2.094.861 

8,94 

> 

especiaes  de  viajantes  > 

1898 . 

42.065 

6.790 

7,24 

» 

» 

»  »  >  » 

1S97 . 

118.727 

13.852 

8,67 

» 

nixtos  » 

1898 . 

22.230.546 

1.377.840 

18,14 

» 

>  > 

18)7 . 

20.820.517 

1.486.504 

14,00 

» 

de  cargas  » 

1898 . 

39.082.033 

1.839.621 

21,24 

» 

> 

»  »  » 

1807 . 

22.144.274 

1.167.097 

10,40 

» 

especiaes  de  cargas  » 

1898 . 

> 

»  »  »  » 

1897 . 

10.391.294 

489.638 

21,22 

Total  geral  em  1898.  . 

91.101.354 

6  268.233 

15,01 

►  »  »  1897.  . 

86.836.067 

6.231.018 

13,93 

Differeuças  »  1898.  . 

+ 

7.265.287 

+  37.215 

+ 

1,08 

Nota  — No  calculo  respectivo  foi  coutado  como  doas  cada  um  dos  carros  ou  vagões  sobre  oito  rodas. 


Numero  de  viajantes  transportados 


—  23  — 


Utilisaçcio  dos  trens  e  carros  no  transporte  de  viajantes 


1 

Em  1898 

Em  1897 

Dilferenças 
em  1898 

jla 

classe 

1.381.379 

3.298.737 

1.917.358 

Í2a 

» 

6.279.311 

7.095.599 

— 

816.288 

» 

602. S76 

— 

+ 

602.876 

ila 

29.221 

108.582 

__ 

79.358 

|2a 

16.785 

20.150 

— 

3.395 

(la 

» 

225 

121 

+ 

104 

12» 

» 

41 

59 

18 

Ha 

25.447 

525.710 

— 

500.263 

12» 

» 

90.762 

516.090 

— 

425.328 

-Ha 

45.128 

+ 

45.128 

12» 

260.220 

— 

260.220 

.  la 

23.072 

57.702 

— 

34.630 

191.040 

191.040 

689.276 

— 

+ 

68». 276 

2a 

» 

45.591 

— 

+ 

45.591 

(la 

482 

1.917 

— 

1.435 

» 

4 

— 

-t 

4 

ila 

28.147 

27.824 

+ 

323 

12» 

» 

38.409 

46.617 

8.208 

9.747.419 

11.699.138 

— 

1.951.719 

íla 

classo 

287.978 

531.534 

— 

943.556 

» 

1.311.491 

1.459.953 

— 

148.492 

la 

39.345 

57.357 

— 

18.012 

31.701 

81.648 

_ 

49.947 

j2a 

22.128 

36.442 

— 

14.314 

5.137 

7.342 

_ 

2.205 

•12» 

» 

19.147 

13.988 

+ 

5.159 

Sia 

1.839 

t 

1.839 

12» 

2.061 

— 

4- 

2.061 

544 

— 

+ 

544 

1 

488 

487 

> 

— 

562 

— 

562 

ila 

25.409 

34.304 

— 

8.895 

•12» 

123.669 

98.199 

+ 

25.470 

1.870.450 

2.321.847 

— 

451.397 

11.617.869 

14.020.985 

2.403.116 

il^ 

classe 

35.048 

72.540 

37.492 

230.350 

168.529 

+ 

61.821 

la 

» 

19.282 

21.488 

— 

2.206 

ii^ 

4.326 

24.272 

19.946 

12» 

370 

1.203 

— 

833 

-lia 

» 

59 

— 

t 

59 

12» 

» 

34 

+ 

34 

• 

289.469 

228.032 

+ 

61.437 

SERVIÇOS 


.3 

o 

•o 

M 

c 


BITOL.V  LARGA 

■'assageni  pagas . 

»  ^e  ida  e  volta . 

<  por  conta  do  Governo  ,  . 

»  »  »  dos  Estados.  • 

»  com  multa  de  50  %  (coupons) 

V  com  reducção  de  50  %.  (assi-j 
natura) 


Corridas  e  festas 
com  reduccão  de  25  %.  . 

operários . 

grátis . 

em  serviço  da  estrada  . 
Suburbios.  •  .  . 


Passagens  pagas  . 

>  de  ida  e  volta . 

Leitos  em  trens  expressos  (17.246) 
Passagens  pagas  por  conta  do  Governo 

9  por  conta  dos  Estados  .  . 

9  com  reducção  de  50  %  .  . 

9  especiaes  para  Porto  Novo  . 

9  grátis . 

»  em  serviço  da  estrada  .  . 


Interior 


Total  na  bitola  larga 


bitola  liSTREITA  DE  S.  PAULO 


/Passagens  pagas 


x> 

3 


com  multa  de  wO  %  (coupons)  .jgj^ 

com  reducção  de  50  % 
naturas). 

Suburbios.  .  •  • 


«) 


c» 


o 


f 
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SERVIÇ05 

Em  1898 

Em  'l897 

DlfTerenças 
em  1898 

BirOL4  ESTREITA  DB  S.  PAULO 

paga . 

.  Ila  classe 

50.471 

41.622 

-1-  17.849 

^*as8agens 

13S.270 

453.868 

—  315.592 

» 

ida  e  volta . 

5.664 

12.605 

—  6.942 

1 

ta 

O 

£ 

por  conta  do  Governo  . 

•  "12» 

» 

» 

864 

3.846 

1.231 

1.701 

—  317 

+  2.142 

por  conta  dos  Estados  . 

Ma 

1.221 

1.654 

—  425 

O 

•9 

1 

» 

.  . 

» 

7.308 

17.305 

—  10  087 

M 

C 

» 

com  reducção  de  50  % 

(assi-ll» 

» 

94 

— 

-+-  94 

ta 

gnaturaa). 

la* 

285 

““ 

4-  285 

M 

O 

grátis . 

li* 

» 

368 

—  368 

O 

9i 

2 

» 

>  .... 

823 

—  823 

om  serviço  da  estrada.  . 

M* 

» 

3.864 

4.891 

—  1.027 

Cu 

OQ 

•  -liJ* 

» 

2.823 

5.041 

—  3.121 

«3 

ta 

Total  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo  .  .  . 

t 

513.193 

770.138 

-  256.945 

f  ( 

nlTOLâ  ESTREITA  DE  MtNAS 

•i* 

li* 

classe 

33.393 

54.621 

—  21.226 

> 

O 

Passagens  pagas . 

» 

130.682 

52.813 

r 

-i-  77.869 

•O 

o 

» 

de  ida  e  volta  .  .  .  . 

> 

824 

5.116 

-  4.292 

o 

S 

9 

por  coDt&  do  Governo  • 

it* 

750 

941 

—  191 

O 

» 

» 

887 

935 

—  48 

2 

■s 

1 

por  conta  dos  Estados  # 

2.357 

4.033 

—  1.676 

.2 

» 

» 

7.203 

7.527 

—  324 

- 

/ 

com  redacção  de  50  %  • 

57 

+  57 

0 

O 

» 

•  *12» 

140 

— 

+  140 

1 

M 

O 

especlaes  de  festas  .  . 

.  .  1* 

203 

— 

+  208 

2 

46 

—  46 

» 

» 

— 

650 

650 

era  serviço  da  estrada.  . 

3.636 

5.457 

—  1.821 

• 

» 

•  •(2» 

» 

5.014 

3.853 

-f  1.161 

Total  na  bitola 

185.156 

133.995 

+  49.161 

bitola  labga 

li* 

classe 

• 

17.969.139 

42.. 547 .4 15 

—21.578.276 

j 

84.900.652 

89.191.963 

—  4.231  311 

ida  e  volta . 

» 

7.761.272 

— 

-f  7.761.272 

O 

ta 

por  conta  do  Governo  • 

(la 

451.734 

1.673..512 

—  1.223.77S 

« 

a 

» 

•  ‘laa 

» 

206. 2 J3 

326.721 

—  120.431 

por  conta  dos  Estados  . 

( la 

3.414 

1.808 

-f-  1.606 

M 

O  1 

•  *12» 

9 

286 

414 

—  128 

s 

9 

483.493 

3.154.260 

—  2.670.767 

.0 

9 

» 

com  malta  de  50  %,(coupon8;  .jg^ 

» 

1.721.478 

8.257.440 

—  6. 532. 952 

1 

ta 

•o 

S 

O 

ta 

M 

» 

com  redacção  de  50  % 
gnatura). 

(assi-ll* 

12* 

» 

» 

857.280 

4.944.180 

— 

4-  857.2S0 

-j-  4.944.180 

O. 

V. 

a 

» 

com  redacção  de  25  % 
gnatura). 

(assi-(la 

12* 

» 

3.433.720 

12.406.968 

-f-  3.438.720 
-1-12.405.963 

n 

O 

» 

corridas  e  festas  .  .  . 

» 

137.432 

343.636 

—  203.154 

a 

» 

866.220 

— 

+  866.229 

5 

7.712 

31.272 

—  23.560 

» 

» 

64 

■  — 

+  Ô4 

em  serviço  da  estrada  . 

(la 

356.211 

370.161 

—  3.950 

\ 

, 

•  •j2a 

417.105 

42S.3;8 

—  11.273 

# 

c 

137.002.712 

146.323.983 

—  9.326.2/1 

Viajantes  transportados  a  um  kilometro 
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SERVIÇOS 


niTOLA  LABOA 


por  conta  do  Governo  . 
»•  »  dos  Estados  . 

com  reducção  de  50  %.  . 


grátis . 

em  serviço  da  estrada. 


Total  na  bitola  larga . 

bitola  BSTRBITA  DE  S. 


paAo 


s 

■“.o 


o 


f  Passagens  pagas . . 

»  ida  e  volta.  .  .  .  •  < 

>  cora  mult..  de  50 o/o  (coupons). 

»  »  reducção  50%  (assignaturasjjg^ 


^Passagens  pagas  .  . 

»  ida  e  volta 


13 

VI 

a 


»  por  conta  do  Governo  . 

»  >  »  dos  Estados  . 

»  cora  reducção  de  50  %  . 

»  grátis . 

»  em  serviços  da  estrada  . 

Total  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo  .  .  .  . 

bitola  estreita  de  mlvas 

Passagens  pagas . 

»  ida  d  volta  .  •  •  •  * 

>  por  coota  do  Governo 

»  >  >  dos  Estados  . 

»  com  reducção  de50%#  . 

»  grátis . 

»  em  serviço  da  estrada  • 


a- 

o 


1  Total  na  bitola  estreita  de  Minas 
E.  F.  4 


Em  1898 

Em  1897 

Dlfferonças 
em  1898 

(la  classe 

18.570.075 

27.250.681 

—  s 

.688.706 

•|Sa 

» 

51.7.‘.8.S77 

56.277.700 

—  4 

.518.823 

» 

5.350.119 

11.064.307 

—  0 

.305.181 

lla 

> 

741.953 

5.031.587 

—  4 

.289.634 

•j2a 

» 

1.454.423 

1.840.771 

— 

386.348 

(la 

» 

371.184 

654.009 

282  825 

•j2a 

» 

2.S22.4S5 

3.839.250 

—  1 

.016.765 

lia 

» 

118.721 

+ 

118.721 

•}2a 

» 

19G.4U6 

— 

196.496 

» 

143.072 

- 

+ 

113.072 

jl» 

> 

452 

88.283 

87.831 

.j2A 

> 

— 

140.705 

— 

140.705 

lia 

> 

1.612.107 

4.020.145 

!. 108. 038 

•|2a 

» 

6.022.779 

3.774.335 

;.248.141 

223.175,355 

260.910.756 

—34.744,401 

(|a  classe 

245.5SS 

368.897 

123.309 

> 

1.619.661 

1.179.816 

+ 

439.815 

» 

134.974 

150.416 

— 

15.412 

jla 

» 

30.282 

169.904 

_ 

139.622 

Í2a 

» 

2.590 

8.421 

— 

5.831 

> 

469 

+ 

469 

jga 

» 

238 

— 

4“ 

238 

2.033. 802 

1,877.484 

+ 

158.318 

Ha 

classe 

4.970.940 

7:579.882 

2.608.942 

» 

9.774.714 

25.963.212 

—16.188.528 

863.478 

2.460.703 

— 

1.597.228 

(la 

> 

115.729 

2.58.870 

113.141 

•Í2a 

> 

223  916 

388.278 

— 

159.362 

11» 

> 

111.424 

259.522 

148.098 

•j2a 

» 

379.965 

95;2.7üb 

— 

572.801 

jla 

> 

10.231 

+ 

10.231 

> 

24  530 

— 

■i- 

24.560 

Ha 

» 

77.923 

_ 

77.925 

> 

— 

188.889 

__ 

ISS.bSQ 

11» 

435.767 

860.310 

_ 

425.513 

•12» 

169.619 

1.070.039 

— 

900.420 

19.117.145 

41.935,913 

—í 

2.818.768 

jla 

classe 

1.581.605 

2.989.137 

1.407.5,82 

•Í2a 

> 

5.923.604 

8.041.606 

— 

2,118.002 

.  1» 

> 

123.092 

400.706 

— 

277.614 

jla 

> 

80.984 

107.720 

26.7.86 

•Í2a 

99.738 

83.190 

+ 

14.548 

jla 

> 

237  543 

447.494 

— 

‘  209.918 

•I2. 

> 

659.273 

673.437 

— 

14.164 

jl» 

> 

6.014 

-U 

6  014 

•  j2aL 

> 

10.854 

— 

4“ 

10.854 

jla 

> 

3.988 

3.988 

> 

— 

76.623 

— 

76.623 

ila 

>■ 

361.757 

589.491 

177.734 

•j2» 

585.579 

527.936 

+ 

57.643 

9.670.046 

13.893.328 

— 

4.223.282 

t 


r 


f 


í 


( 


i 


SERVIÇOS 

Em  1898 

/ - 

Em  1897 

t 

Differenças 
em  Ib93 

UITOLA  L\R';\ 

11»  classe 

13.52 

11,96 

+  1..56 

‘ 'Xos  trens  (le  suburbioa.  . 

.  » 

11,22 

12.72 

+  1.50 

Percurso  kilonietrieo  mediode' 

/liin  geral 

11, (X5 

12,50 

+  l.ãõ 

uin  viajnnte.  j 

1 1  ‘  classc 

61,67 

.  63,35 

+  0,.82 

\  »  »  do  interior  .  . 

♦2,10 

31,72 

+  7.38 

a 

{iCia  geral 

47.67 

39,03 

+  8.64 

tl*  classe 

.38,71 

63,31 

—  29,57 

|Nos  trens  de  suburbios.  . 

.’í»  . 

129,112 

139,44 

-  9,52 

Numero  medio  de  viajantes  pori 

fE:n  geral 

168,60 

207.75 

—  39.09 

Irem-kilomelro,  . 

l|a  classe 

10,71 

16,50 

—  5,79 

'  »  »  do  interior  .  . 

21,77 

22,31 

+  2.16 

(Em  geral 

35,48 

38,81 

—  3,33 

lt«  ciasse 

5,81 

8,95 

-  3,14 

iNos  trens  do  suburbios.  . 

•  » 

19,07 

21,87 

—  4,80 

Numero  medio  de  viajantes  por) 

^Ein  geral 

12,53 

15,42 

—  2,89 

carro-kilometro.  i 

(1*  classe 

3,74 

9.58 

—  5,82 

>  •  >  do  interior  .  . 

12,98 

5,71 

+  7.2Z 

(Em  gorai 

7,43 

7,43 

(K  classe 

158.535.230 

159.3 '2. 137 

—  785.<.'67 

INos  trens  de  suburbios.  . 

.)ií»  . 

243.005.960 

209.Ü95.0S0 

-4-33.910.880 

Percurso  dos  lognres  offereci-' 

(Em  geral 

401.5)1. IVO 

3ÔS.417.277 

-1-33.123.913 

dos,  1 

11»  classe 

147.945.123 

188.974.281 

—41.025.151 

'  »  >  do  interior  •  . 

.«a 

214.484. Ul4 

251.405.618 

—36.921.604 

(Em  geral 

362.429.142 

440.379.902 

—77.950.760 

(1*  classe 

19,86 

30,20 

—  10,34 

iNos  trens  de  suburbios,  . 

» 

43,38 

23,29 

-f  20,09 

Ralação  por  cento  entre  os  lo-\ 

/Em  geral 

31,11 

62,28 

—  28,17 

gares  occupados  e  os  otTere*( 

eidos.  1 

41*  classe 

18,19 

i5,78 

—  7.59 

'  »  >  do  interior  .  , 

29,02 

2i,21 

-1-  2,81 

(Em  geral 

2i,60 

37,27 

—  12.67 

BITOLA  ESTRBITA  DB  Be  PACLO 

. 

ti»  classe 

7,03 

5,82 

-4-  4,21 

iNos  trens  de  suburbios.  . 

.(2» 

7,03 

7,00 

-L  0,03 

Percurso  kilomelrico  medio  det 

/Em  gera! 

7,02 

6,51 

■f  0,51 

um  viajante.  i 

(l»  classe 

91,41 

135,22 

—  93,81 

'  »  »  do  interior  .  . 

.J2» 

09,33 

59,53 

-1-  9,80 

(Em  geral 

73,89 

+ 

tl«  classe 

7,82 

14,30 

—  6,48 

Nos  trens  de  suburbios.  . 

30,69 

24,66 

4-  6,03 

Numero  médio  de  viajantes  por) 

/Em  geral 

38,51 

3S,9J 

—  0,45 

trem-kiloinetro,  j 

It»  dasse 

13,56 

19,97 

—  6,41 

>  «  do  interior  .  . 

.>2»  . 

22,05 

49.69 

27,64 

fISin  ger^l 

35,61 

69.66 

—  34, Ou 

(1*  classe 

3,73 

7,37 

—  3,64 

INos  trens  de  suburbios.  . 

.,2» 

15,13 

6,01 

+  9,12 

Numero  medio  de  viajantes  por' 

(Em  gorsl 

9,35 

6.52 

+  2,83 

carro-kilometro.  | 

41*  olasso 

4,68 

5,84 

—  1,16 

'  »  »  do  interior  .  . 

.'2* 

7,75 

17.89 

—  10,14 

(Em  geral 

6,20 

11,2) 

—  5,04 

11»  classe 

1.542.490 

1.360.980 

-f  131.510 

iNos  trens  de  suburbios.  . 

.)2»  . 

3.999.000 

6.343.192 

—  2.344.192 

Percurso  dos  logares  offereci-' 

(iCm  geral 

5.541.190 

7.704.172 

—  2.162.082 

dos.  'j 

11»  classe 

1S.356.5T0 

21 .862.001 

—  3.505.431 

*  e  do  interior  .  . 

.lí»  » 

43.081. 9.S2 

53.081.026 

—  9.999.044 

/Em  geral 

61.438.552 

74.943.027 

—13.504.475 

il»  classe 

25,73 

50,64 

—  23,85 

INos  trens  de  suburbios.  . 

* 

40,57 

18,75 

4-  21.82 

Relação  por  cento  entre  os  lo-l 

/Em  geral 

36,73 

21,36 

4-  42,37 

gares  occupados  e  os  offere-j 

eidos.  1 

11»  classe 

35,45 

52,59 

—  17.14 

'  »  s  do  interior  .  . 

.)2‘  . 

24,51 

53,21 

—  28,70 

/Em  geral 

27,80 

53,43 

—  25,65 

c 


c 


< 
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SERVIÇOS 


BITOLA  BSTRRlTA  OE  MINAS 

!1»  classe 
2»  , 
Em  geral 

Ua  classe 

.  2‘  » 

(Em  geral 

11»  classe 
.  2->  » 
fEra  geral 

la  classe 

m  geral 

Relação  por  cento  entre  os  logaros  rccupados  e  os  oiTere-i^^  classe 

/ Em  geral 


Numero  medio  de  viajantes  por  trem-kilometro . 
Numero  medio  de  viajantes  por  carro-kilomotro 


1’ercurso  dos  logares  oíTorecidos. 


lla 

.)2‘ 

/Ei 


Em  1898 

Em  1897 

DlfTerenfas 
em  1898 

57,99 

C3,92 

—  5,93 

50,57 

57,12 

—  6, .55 

52,22 

62,15 

—  9,94 

4,94 

12,64 

—  7,70 

4i,0V 

25,50 

—  11,46 

12,54 

39,15 

—  20,61 

2,71 

5.35 

—  2,64 

S,51 

11,.’9 

—  2,88 

5,57 

1  S,38 

—  2,81 

15.710.797 

17.356.043 

—  1  645.246 

20.059.051 

21.345.57.5 

-  4..2-;6.517 

55*7õ9e85S 

41.701.621 

—  5.931.763 

15,21 

25,86 

10,65 

35,28 

38,63 

—  2,35 

27,03 

33,31 

—  6,28 

•  « 


Numero  de  toneladas  de  mercadorias  despachadas 


< 


—  28  — 

Utilisação  dos  trens  e  vagões  no  transporte  de  mercadorias^ 

animaes  e  vehiculos 


SERVIÇOS 


OITOLá  LAfiGA 


Café . 

Mercadorias  diversas, pagando(^“j^“r^‘°®'  '  ’ 
. (Km  ^raf, 

ÍSuburbios.  .  . 

Interior  .  .  . 

Em  geral.  .  , 

Ideir,  por  conta  de  diversos  Estados.  Interior. 
Idcm,  grátis.  Interior . 


ÍSuburbios. 
Interior  . 
Km  geral. 

Carvão  em  serviço  da  Es 
trada.  ...... 

fKm  geral  . 


5  /!•  classe (Cavnllares. 


3 


j  Vaccuns. 


o 

•v 

e 

rt 

CO 

a 

a. 


9 

CO 


i3» 


/Carneiros. 
)  Porcos, 
í  Diversos  . 
(Total.  .  . 


te  classetCavalIares. 


2» 


j  Vaccqns 

[Carneiros . 
)  Porcos.  . 
.Diversos  . 
(Total  .  . 


Idem  por  conta  do  Governo. 

>  »  »  dos  Estados. 

>  em  serviço  de  Estrada. 


Interior.  Cavallares 


tia 

'Suburbios  .[2e 
l  (Total 

Vehiculos  pagando  frete./ 

(interior 


Somma. 
ta  classe  .  . 


r.  .{2a 
(Tc 


1*  classe  . 
2a  > 
Total  .  . 


Idam  por  conta  do  Governo.  Interior.  1»  classe. 
•  »  9  doa  Estados.  »  1*  classe. 

Somma. 


Total  na  bitola  larga 


ts 

93 

1S6 

160 

2.040 

2.380 

3.277 

127.402 

25.183 

Õ3.041 

947 

79.774 


11 

20 

3 


Em  1898 

Em  1897 

DifTerenoas 
em  1898 

r 

99.908 

126.956 

— 

27.048 

15.310 

23.999 

8.683 

299.842 

.  429.354 

■  - 

129.512 

315.158 

453.353 

— 

138  195 

356 

347 

9 

2.425 

7.272 

4  847 

2.781 

7.619 

— 

4.838 

2.277 

738 

+ 

1.539 

8 

12 

4 

6.252 

38.343 

32.091 

38.U32 

110.924 

— 

72.892 

44.281 

143.207 

— 

104.983 

51.282 

•  •  •  •  • 

115.084 

109.360 

5 

8 

3 

37 

44 

— 

7 

18 

20 

2 

16 

32 

— 

16 

204 

262 

— 

58 

238 

314 

— 

76 

983 

1.025 

42 

50.985 

63.359 

— 

12.374 

2.518 

2.193 

t 

325 

5.304 

2.756 

+ 

2.608 

94 

1.289 

1.195 

7.970 

6.238 

+ 

1.738 

4 

21 

17 

7 

45 

38 

1 

•  •  •  • 

+ 

1 

60.232 

7t.054 

11.59Í 

4 

3 

+ 

1 

5 

29 

24 

9 

32 

— 

23 

93 

76 

+ 

17 

160 

301 

141 

253 

377 

+ 

124 

2 

17 

15 

3 

2 

+ 

1 

267 

428 

101 

524.919 

809.427 

284. 50S 

OITOLS  ESTREITA  UB  S.  PAULO 


Caf.S . 

.Mercadorias  diversas,  pagando  f.-ete . . . 

»  9  por  conta  do  Governo . 

9  9  9  9  dus  Estados . 

9  »  em  serviço  da  Estrad.a . 

8omnia . 

Carvão,  em  serviço  <la  Estrada . 


1.730 

5.:t82 

183.500 

8.970 


10.400 
114.930 
20 
1.477 
13  10i> 
129.533 


+ 

+ 

Í 

+ 


10.078 

01.403 

35 

253 

7.724 

54.027 


,  1«  cIasse)Cavallares  .  .  . 

\2»  9  (Vaccuns.  .  .  . 

1  Animaes  pagandu  frete.  . 

!  (  1  Carneiros.  .  . 

!  o»  ,  [Porcos.  .  .  . 

i  (Diversos  .  .  . 

1  c  ^Total . 

171 

3.730 


471 

905 


+ 


t  300 
2.825 


9 

455 

I.IGO 

1.024 


*  106 
1.146 
495 
1.807 


•h 


157 

091 

665 

183 


c 


c 


Toneladas  de  mercadorias  transportadas  Numero  de  toneladas  de  mercadorias  despachadas 

„  a  um  kilometro _  _ — — . 


•> 


■) 


SERVIÇOS 


lAnimaes  por  conta  doi  Governo.  Cavallares  .... 
»  >  V  dos  Estados»  >  .... 

Somma.  .  . 


Vehiculos  pagando  frete 


■  •  •  ll 


1»  classe 
2a  » 

Em  geral 


Idem,  por  conta  dos  Estadas . 

To:aI  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo. 

BITOLA  ESTBEITA  DE  MINAS 


Café . 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete  .  .  . 

»  «  por  conta  do  Governo 

»  »  »  »  dos  Estados 

»  »  grátis . 

>  »  em  serviço  da  Estrada 


Somma. 


Carvão  em  serviço  da  Estrada 


.4.nimaes  pagando  frete. 


,1a  classe  1  Cavallares  . 
12»  »  iVaccung  . 


'.3a 


Í Carneiros  . 
Porcos.  . 
Diversos  . 
Total  .  . 


631 

330 

98 
612 
1.13.j 
845 


dem,  por  couta  do  Governo.  Cavallares 
>  »  <  dos  Estados.  » 

»  grátis  .......... 


Somma. 


Vehiculos  pagando  frete 


I 


la  classe 
'2a  > 

Em  geral 


Idem,  por  conta  do  Governo.  1*  classe 

»  V  »  dos  Estadas,  la  » 


68 


Total  na  bitola  estreita  de  Minas. 


BITOLA  laegA 


Café 


(Suburbios 

Mercadoria  pagando  frete..  .  .  Interior 

°  ^Em  garal 

tSuburbios 

lidem,  por  conta  do  Governo.  .  .clnterior 
■  ’  ^Em  geral 

»  »  »  dos  Estados.  Interior  .  . 

»  grátis.  Interior . 

(Suburbios 
.  Jlnterior 
(Em  geral 


em  serviço  da  estrada 


Somma 


Carvão  em  serviço  da  Estrada  .  .  jinterior 


Suburbios. 


Jeiu  geral  .  . 


Em  IB98 

Eia  1897 

DIffrenças 
em  1898 

1 

1 

1 

1 

5.627 

3.185 

+ 

2.342 

52 

53 

1 

47 

144 

97 

99 

197 

— 

98 

2 

— 

2 

189.538 

143.377 

46.191 

1.975 

1.786 

+ 

189 

72.909 

91.420 

18.511 

48 

199 

— 

151 

6.770 

29.203 

22.433 

. 

9 

9 

14.529 

8.049 

— 

3.479 

91.25o 

128.880 

— 

37.624 

6.143 

189 

336 

177 

132 

149 

— 

17 

9 

3 

+ 

6 

61 

61 

113 

177 

— 

64 

183 

241 

— 

58 

8 

_ 

8 

2Ó 

57 

— 

37 

3 

3 

824 

— 

300 

5 

8 

3 

95 

414 

— 

319 

100 

422 

— 

322 

9 

9 

3 

19 

— 

16 

93.858 

131,940 

38.082 

—  23.629,271 

30.861.008 

7.231.737 

200.553 

216.827 

16.274 

108.734.611 

49.729.872 

t 

5y.ü04*7iíü 

—108.935.164 

4J. 946.699 

+ 

58.988.465 

6.207 

5.475 

+ 

732 

307.232 

2.059.745 

1.755Í.51Í5 

—  313.439 

2.065.220 

— 

1.751.781 

5.826 

75.898 

70.072 

1.043 

4.728 

— 

3.685 

ri9.671 

177.480 

_ _ 

107.809 

23.132.284 

— 

16.552.328 

—  6.649.627 

23.309.764 

— 

16.6(50. lii/ 

115.905.099 

75.402.309 

+ 

40.502.790 

1.272.074 

25.261.535 

—26.533.609 

. 

Toneladas  de  mercadorias  transportadas  a  nm  kilometro 
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I 


31 


SERVIÇOS 


ISITOtA  ESTRRirA  DE  MINAS 


CAfé . 

Mercadorias  diversas  paRandIÍ  frete 
»  por  conta  do  Governo 

*  »  -  dos  Estados 

»  pratis . 

2  !  »  e!n  serviço  da  Estrada 


Somma. 


Carvão  em  ser /iço  da  Estrada. 


s 

-  \ 


Animaes  pagando  frete 


[la  classe. 

taa  »  . 


3a 


.  Cavallares 
.  Vaccuiis.  , 

Í Carneiros  , 
Pwcos  . 
DiveíSos. 
Total.  .  , 


Animaes  por  conta  do  Governo  Cavallares. 
»  »  >  dos  Estados  » 

»  grátis . 


Somma. 


Vehiculos  pagando  frete. 


U*  classe 
.'2»  , 
(Em  geral 


Vehiculos  por  conta  do  Governo  la  classe. 

»  »  »  dos  Estados  la  »  , 

iTotal  na  bitola  estreita  de  Minas  .  .  .  . 


BITOLA  LARGA 


íCafé 


Percurso  kilometrico  raádio  de  uma  to-IDiversos  inclusive  animaes  e  vehi- 

nelada  de  mercadoria.  )  culos . 

fTotal.  . . 


Percurso  dos  trens  mi.xtos  e  de  cargas . 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  dej  Carregados, 
mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-{Vazioi  .  . 

hiculos.  Total.  .  . 


Numero  medio  de  toneladas  por  trem-kilomotro.  . 

Numero  mêdiode  toneladas  por  vagãp-lCarregados. 
kilometro.  (Vazios  .  . 


Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vazios  e  o  totai  .  .  . 

Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade 
média  dos  vagões  (carregados  e  vazios) . 


BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 


(Café . 

Percurso  kilometrico  medio  de  uma  to-\ Diversos  inclusive  animaes  e  vehi 

nelada  de  mercadoria.  j  culos . 

(Total . 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas . 

PercAso  dos  vagões  no  transporte  de( Carregados 
mercadorias,  inlusive  animaes  e  ve-|  Vazios  .  . 

’  hiculos,  (Total  .  . 


Em  1898 


202.90J 

D.604.93j 

7.4Í2 

625.837 


1.126.957 

7.635.171 

674. 2S0 

13.258 

10.624 

639 

3.8)3 

8.652 

13.174 


2.670 


41.723 

321 

4.541 

4.835 


398 

7.915.039 


236,40 

238,27 

278,34 

2.232.941 

30.960.577 

11.132.058 

42.092.635 

65,45 

4,72 

3,47 

26,25 

33,54 


43,74 

243,91 

343,03 

557.539 

5.295.071 

2.304.339 

7.599.410 


Em  1897 


183.163 

7.011.466 

18.578 

3.138.312 

1.215 

767.335 

10.936.923 


29.950 

9.730 

225 

4,136 

14.556 

18.918 

1.178 

12.100 

810 

72.636 

1.0S7 

24.314 

25.401 

1.997 

2.129 

11.254.302 


213,08 

135,55 

162,40 

2.219.924 

25.683.824 

8.648.7.52 

35.332.576 

55,62 

4,62 

3,49 

21,47 

35,25 


DlfTerenças  em 
1888 


+ 


+ 


17.746 

1.436.531 

11.136 

2.512.475 

1.213 

659.602 


—  3.301.7.55 


23,19 

112,85 

103,67 

398.167 

5.042.471 

1.989.018 

7.031.519 


+ 

+ 


14.692 

894 

443 

283 

5,904 

5.744 

1.178 

9.430 

810 

30.960 

766 

19.770 

20.536 

1.997 

1.731 

3.339.233 


í 

+ 

í 

+ 

+ 

+ 

+ 


6,68 

152,72 

115,94 

13.017 

4.276.753 
2.483  306 
6.760. 059 

9,83 

0,10 

0,02 

1,78 

1,29 


+ 

í 


17,55 

131,06 

236,41 


—  40.628 


í 


252.600 

315.201 

537.891 


r 


r 


—  32  — 


SERVIÇOS 


Numero  médio  de  toneladas  da  mercadorias  por  trem>kilometro 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão- jCarregados . 

kilometro,  jVasios . 


Relação  por  cento  entra  o  percurso  dos  vagões  vazios  e  o  percurso  total, 
Reíaçãofpor  cento  entre  o  numero  do  toneladas-kilomelros  e  a  capac'  ’"'’ 
média  ae  vagões  (carregados  e  vazios) . 


BITOLA  3STBR1TA  DB  MINAS 


/Café. 


i  calos 
iTotal. 


nelada  de  mercadoria. 

Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas . 

Percurso  dos  vagões  no  transporte 
mercadorias,  animaes  e  vehiculos.  ^Total  !  ! 


Numero  medio  de  toneladas  por  trem-kilometro . 

Numero  medio  de  toneladas  por  vagão-jCarrogados.  ...... 

kilometro.  (  »  o  vazios  .  .  . 

Relação  por  cento  entra  o  percurso  dos  vagões  vazios  e  o  percurso  total 
Relação  por  cento  entre  o  numero  do  toneladas-kilometros  ea  capad"*''* 
média  aos  vagões  (carregados  e  vazios) . 


Em  1898 

Em  1897 

DlfTerenças  em 
1898 

30,78 

25,58 

+ 

14,20 

4,19 

3,03 

1,16 

2,91 

2,17 

+ 

0,74 

•  à,32 

$8,28 

+ 

2,04 

40,45 

36,25 

+ 

10,20 

.  102,74 

103,67 

0,93 

83,93 

277,12 

93,19 

84,33 

274,77 

— 

190,44 

417.419 

325,148 

+ 

92.271 

'  3.201,164 

2.091.680 

+ 

1.109.484 

.  1.079.717 

922.535 

+ 

157. 182 

4.280.881 

3.014.215 

+ 

1.266.666 

18,95 

34,61 

— 

15,66 

.  2,47 

5,62 

3,15 

1,84 

3,73 

* 

1,89 

.  25,21 

30,60 

— 

5,39 

.  30,81 

62,22 

— 

31,41 

Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e  unidades  de  percurso 


SERVIÇOS 

•* 

PBODCCTOl 

MED108 

PROPORÇÃO  V«  1)^8  CLASflBA 
AR  QUANTIDÀDBS  TOTABg 

Por 

viajante 

Por 

viajante 

kilometro 

Por  trem- 
kilometro 

Por  carro- 
kilometro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
producto 

11^  classe . 

$390 

$029,02 

1$062 

$168 

23,64 

37,19 

Suburbios  .  .  /2*  »  . 

$203 

$014,45 

1$785 

$275 

76,36 

62,81 

(Em  geral . 

$247 

$017,05 

«S58 

^21 

100,00 

100,00 

fia  classe . 

8$307 

$117,27 

1112^ 

$114 

22,29 

48,57 

Interior.  .  .($>  » . 

2*523 

$056.40 

1$190 

.  $591 

77,71 

51,43 

(Em  geral . 

3$813 

$075,32 

2$315 

$489 

100,00 

100,00 

fia  classe . 

1$710 

$074,23 

l$tl2 

$322 

23,40 

45,90 

Total.  .  .  .{2a  . 

$016 

$031,50 

U311 

$450 

76,60 

54,10 

(Em  geral . 

$872 

$126,81 

2$i23 

$381 

100,00 

100,00 

Idem  em  1897  . 

$609 

$031,52 

1$961 

$227 

Differença  em  1898 . 

+  $263 

-f  $095,29 

+  $462 

—  $154 

(1  * 

• 

C 


/  ‘ 


c 
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Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias, 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  í 


SER\nÇOS 

QUANTIDADE  DE 
TONELADAS 

PERCURSOS 

RILOMETUICOS 

PRODUCTOS 

tSíuburbios  . 

Bagagens . 'Interior  .  .. 

(Em  geral.  . 

3.967 

7.131 

53,851 

768.835 

70:5555500 

077:072^745 

11.118 

821.686 

750:0288245 

ISuburbios  . 

5.115 

81.060 

74:2198110 

Enoommendasílnterior 

• 

32.134 

3.463.047 

2.400:0318465 

(Em  geral.  . 

37.249 

5.746.826 

2.474. 2)C$575 

Somma.  . 

48.367 

6.571.512 

3.230:87S$820 

iDiversos . 

15.672 

206.760 

74:7608800 

Suburbios.. 

/ 

i  Animaes . 

2S0 

3.125 

2:303.';000 

)  Vehiculos . 

9 

130 

6.3.8600 

l 

VEm  geral . 

13.961 

210.013 

77.3338400 

Mercadorias  } 

e  animaes...  \ 

Café . 

102.265 

23.849.657 

5.032:069.5780 

f 

iDiversos . 

539.449 

133.874.733 

12.809:071*424 

'Jnterior... 

/  Anima.-s . 

66.023 

6.929.947 

806:3S2$387 

/Vehiculos . 

468 

38.282 

11:2188410 

Total . 

728.205 

167.692,019 

19.258:743$201 

Somma.  . 

. 

744.166 

167.902.034 

19.336:0805001 

Total  geral  .  .  .  . 

792.533 

174.474.146 

22.360:959$121 

Productos  médios  e  por  unidades  de  percurso  das  Jjagagens,  encommendas  e 
mercadorias,  com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da 
estrada 


PRODUCTOS  MÉDIOS 


DESIGNAÇÕES 


ÍSuburbios. 
Interior  , 
,  Bin  geral 


ç^uburbios.  .  .  . 

Encommendas  .'Interior  .  .  .  . 

(Em  geral  .  .  .  . 

Bagagens  e  encommendas,  em  geral. 


Mercadorias. 


Café . 

iDiversos,  inclusive 
I  animaes  a  vehiculos. 
Em  geral . 


Bagagens,  encommendas  e  mercadorias, 
em  geral  ,  .  .  . . 


rOR  TONELADA 

POR  TONBLADA- 
R1LO.M3TBO 

POR 

VAGÃO-ICILOMETRO 

POR 

TREM-KILOMETRO 

205654 

1.8424 

$053 

$091 

179.Í262 

2.'i030 

$082 

$194 

978705 

1.8943 

.$078 

$173 

HS500 

$915 

$031 

$083 

71S6S1 

8693 

$291 

$088 

6555427 

8698 

$255 

$5j8 

71SS0S 

$S21 

8742 

$334 

55.8070 

S23Ô 

$171 

1S755 

218227 

8695 

$415 

48247 

258 J83 

8115 

$589 

6$ü27 

28.«475 

8130 

$687 

-$034 

E.  F.  5 


« 


% 


•> 


>  • 
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Quantidade  de  café  transportado  e  producto  médio  de  tonelada ,  de  mercadoria 


embarcada  em  cada  um  dos  vinte  e  oito  annos,  de  1870  a  1898  : 


ANNOS 

• 

EXTENSÃO 

BM  TEAFBGO 

AUGMENTO 
POR  CENTO 
DA  EXTBN8ÃO 

1870 

221.762 

4,45 

1871 

275.118 

24,06 

1872 

319.563 

16,15 

1873 

363.409 

13,72 

1874 

391.423 

7,70 

1875 

• 

445.537 

13,82 

1876 

501.525 

12,56 

1877 

516.197 

2,92 

1878 

583.360 

13,00 

1879 

621.752 

6,58 

1880 

633.725 

1,92 

1881 

• 

648.332 

2,31 

1882 

682.571 

5,40 

1883 

682.571 

1884 

724.908 

6,20 

1885 

724.908 

•  *  •  •  .  • 

1886 

735.570 

1,47 

1887 

765.707 

4,10 

1888 

807.194 

5,41 

1889 

828.467 

2,56 

1890 

855.363 

3,12 

1891 

1.053.829 

16,00 

1892 

1.120.000 

6,28 

1893 

1.147.496 

2,45 

1894 

1.155.633 

1,97 

1805 

• 

1.179.774 

2,08 

1896 

1.203. 380 

2,00 

1897 

1.222.396 

1,57 

1898 

• 

1.221.332 

(•)  0,08 

QUANTIDADE 

DB  CAPÉ 
TRANSPORTADO 

KUograwina 

DIPPERBNÇA  POR  CBNTO 

NA  QUANTIDADE  DB  CAF6 

Para  mais 

Para  menos 

85.688.440 

89.957.950 

4,98 

78.963.6S2 

12,11 

79.247.336 

0,35 

100.760.611 

27,14 

llS.272.605 

17,37, 

. 

101.305.300 

14,34 

114.240.025 

12,76 

129.548.110 

13,39 

151.309.398 

16,79 

139.470.490 

. 

7,82 

187.593.092 

34,50 

171.491.726 

8,58 

163.563.799 

4,62 

155.366.468 

•  ■•••• 

5,01 

172.153.168 

10,80 

142.331.668 

..... 

17,32 

90.946.(00 

. 

36,10 

140.708.000 

54,71 

92.071.000 

34,55 

82,302.000 

10,61 

123.908.000 

50,55 

106.245.000 

14,25 

97.801.702 

7,94 

108.585.074 

11,02 

98.863.757 

•  ••••• 

8,95 

101.669.472 

2,83 

139.202.0UÜ 

36,91 

102.265.167 

26,53 

PEODÜCTO  MÉDIO 
DB  T0MELÁD4 
D8  MBBCAOOBI^ 
BMBABCADA 


2350CO 

25^3 

2õ|05s 

27S276 

28320S 

2.-.W0.I 

24$t04 

23$092 

2.')$8-.r> 

23^19 
2ãi5<^ 
205076 
24|362 
215183 
20:367 
22:  385 


19i044 

16^61 

148834 

10S126 

1S8060 

118971 

14*770 

12Jl67 

iSw 

itIiw 

18$403 

$1$22T- 


(*)  Em  1893  a  dilTarenca  por  cento  de  extenião  á  para  menos. 


< 
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Utilisaçõo  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  vehicnlos,  inclusive  os  transportes  grátis  e  os 
em  serviço  da  Efetrada: 


I 


.t 


SERVIÇOS 


Bitola  la^ga 

Toneladns-kilometros  de  viajantes . 

Ideiu,  idem  de  ba^gens  e  encoinraendas . 

Tdem,  idem  de  mercadorias  inclusive  café  e  carvão . 

Idein,  idem  de  animaes . 

Idem,  idem  de  vehiculos . 

Sorama . 

Percurso  dos  carros  e  vagões . 

Média  de  toneladas  por  vagão-kilo metro . 

Peso  morto  médio  de  cada  carro  ou  vagão . 

ÍPeso  util . 

»  morto . 

e  total 

Keiaçao  por  cento  entre  o  peso  «til  e  o  peso  total  de  cadfFt^em. 
Bitola  estreita  de  S.  Paulo 

♦oneladas-kilometro  de  viajantes . 

Idem,  idem  de  bagagens  e  encommendas . 

Idem,  idem  de  mercadorias,  inclusive  café  o  carvão . 

Idem,  idem  de  animaes . 

Idem,  de  vehiculos . 

Somma . 

Percurso  dos  carros  e  vagões . 

Alédia  de  tonelada  por  vagão-kiloraetro . .  . 

Peso  morto  medio  de  cada  vagão . 

tPeso  util . 

Média  de  cada  trem . }  >  morto . 

f  ir  to  tal 

Relação  por  cento  entre  o  peso  utile  o  peso  total  de  cada  trem. 
Bitola  estreita  do  Centro 

Toneladas-kilometros  de  viajantes . 

Idem,  idem  de  bagagens  e  encommendas . 

Idem,  idem  de  mercadorias,  inclusive  café  e  carvão . 

Idem,  idem  de  animaes . 

Idem,  idem  de  vehiculos.  . . 

Somma . 

Percurso  dos  carros  e  vagões  . 

Média  de  toneladas  por  vagão-kilometro . 

Peso  morto  medio  de  cada  vagão . 

ÍPeso  util . 

»  morto . 

>  total  . 

Relação  porcento  entre  o  peso  utile  o  peso  total  de  cada  trem. 


BM  1898 

EJi  1897 

DIFPERENÇA8 

EM  1808 

13.832.274 

18.264  382 

-  2.432.108 

2.821.6.34 

5.508.257 

-  2.683.603 

165.0,16.936 

93.338.855 

(•)  4-  71.728.081 

6.591.110 

16.933.110 

-  10.3  i2. 000 

23.414 

47.723 

24.279 

190.338.418^ 

131.112.327 

4 

h  56.226.091 

74.750.289 

73.713.090 

- 

-  1.037.199 

2.54  . 

1,81 

6.00  . 

6,00 

40,65  •• 

28,88 

11,77 

95,78  1 

93,26 

h  0>52 

136,43  - 

121,11 

12. 2V 

29,79  * 

23,25 

L  6,53 

1.333.200 

2.935.613 

-  1.597.413 

1.5S5.737 

1\ 048. 315 

+  517.122 

23.175.258 

14.694.722 

fl  +  8.480.536 

300.236 

579.266 

279.030 

9.805 

21.809 

12.004 

26.389.236 

19.279.725 

-4-  7  109.611 

12.040.503 

12.604.289 

563.786 

2,19 

1,52 

0,67 

5.00 

5,00 

29,92 

19,71 

-i-  10,21 

68,26 

64,45 

- 

3,81 

98,18 

84,16 

- 

14,02 

30,47 

21,04 

«  - 

[-  9,43 

676.903 

972.532 

295.629 

188.281 

285.183 

96.902 

8.542.360 

11.152.089 

(•)  - 

-  2.609.729 

41.726 

72.686 

—  30.960 

5.263 

29.527 

24.264 

9.454.533 

12.512.017 

-  3.057.484 

7,314.514 

5.519.582 

+  1.794.932 

1,29 

2,26 

0,97 

,5,00 

5,00 

13,33 

21,82 

6,49 

59,31 

48,12 

-1-  11.19 

54,64 

69,91 

15,30 

28,03 

31.19 

3,14 

(*)  Em  1S97  e  nos  annos  anterioras  não  foi  incluido  o  carvão  de  pedra,  o  que  fez-se  era  1898,  a  saber: 


Na  bitola  larga  23.533.609,  ficando  reduzida  a  differença .  71.728.081  a 

Na  B.  E.  S.  Paulo  1.299.9S0  idem,  idem  i  lem .  8. -180.036  a 

Na  B.  E.  Minas  674.230  idem,  idem,  idem .  2.609.729  a 


46,194.472 

7.180.550 

1.935.449 


2°  —  Horário  dos  trens 

A  12  de  janeiro  começaram  os  trens  S7,  S8,  M3eM4a  fazer  parada  de  dous 
minutos  nos  postos  telegraphicos  «  Carlos  Niemeyer  »  e  «  Sebastião  de  Lacerda  ». 

A  3  de  fevereiro  começou  o  trem  S  4  no  regresso  do  interior  a  fazer  uma 
pequena  parada  no  posto  telegraphico  do  «  Alto  de  SanfAnna  »  para  receber  a  mala 
do  Correio,  conforme  solicitou  a  Directoria  Geral  dos  Correios. 


% 
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t 
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A  20  do  mesmo  mez  foram  supprimidos  os  trens  nocturnos  S'  R  1  e  S  R  2,  não  só 
por  circularem  quasi  sempre  sem  passageiros,  mas  também  porque  a  Companhia 
Estrada  de  Ferro  Leopoldina  não  estabeleceu  trens  em  correspondência  com  aquelles. 

A  23  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  M  13  e  M  14  a  parar  dous  minutos  no 
posto  telegraphico  denominado  «  Horta  Velha  »  e  a  serem  regulados  nesse  posto  por 
novo  horário  os-  outros  trens. 

A  5  de  março  começaram  os  trens  SPleSP2a  fazer  parada  de  um  minuto  nas 
estações  de  «  Campo  Bello  »  e  «  Engenheiro  Passos  »  para  deixar  e  receber  passageiros. 

A  10  do  mesmo  mez  foi  alterado  o  horário  do  trem  S  R  4,  no  Ramal  de  Porto 
Novo,  seguindo  com  a  mesma  denominação  até  a  Barra  do  Pirahy,  sendo  ahi  anne- 
xado  ao  S  P  4,  ficando  supprimido  aquelle  trem  em  correspondência  com  o  S  i  em 
Entre  Rios. 

Na  mesma  data  os  trens  S  1  e  S  2  começaram  a  fazer  parada  de  dous  minutos  no 
posto  telegraphico  denominado  «Horta  Velha  »  para  deixar  ou  receber  passageiros. 

A  20  do  mesmo  mez  foi  provisoriamente  alterado  o  horário  dos  trens  do  Ramal 
de  Santa  Cruz  para  o  serviço  de  transporte  de  carnes  verdes  e  supprimidos  também 
provisoriamente,  os  trens  M  S  1  e  M  S  2. 

A  31  do  mesmo  mez  foi  supprimido  o  trem  M  4  no  trecho  de  Entre  Rios  á  Barra  de 
Pirahy. 

A  1  de  abril  começou  a  partir  da  Central  ãs  4  horas  e  40  minutos  da  tarde  o- 
trem  de  operários  e  não  ás  5  horas  e  3  minutos. 

A  13  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  SP  5,  SP 6,  MPleMP2a  fazer 
parada  de  dous  minutos  no  posto  telegraphico  denominado  «  Marechal  Jardim  » . 

A  20  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  M3,  S5,  S6,  S7eS8a  fazer  parada  de 
dous  minutos  na  estação  «  Sebastião  de  Lacerda  »  para  deixar  ou  receber  passageiros. 

A  8  de  maio  começaram  os  trens  S  5  e  S  6  a  fazer  parada  de  dous  minutos  na 
estação  de  S.  Francisco  Xavier  para  embarque  e  desembarque  de  passageiros. 

A  15  do  mesmo  mez  foram,  poç  motivo  da  inauguração,  nesta  data,  da  bitola  larga 
no  trecho  de  Apparecida  a  Taubaté,  alterados  os  horários  dos  trens  S  P  1,  S  P  3,  M  P  3,. 
S  P  2,  S  P  4  e  M  P  4. 

A  31  do  mesmo  mez  modificou-se  o  horário  do  trem  C  14  entre  as  estações  de  Juiz 
de  Fóra  e  Mariano  Procopio,  para  que  esse  trem  receba  n^iquella  estação  carros,  que 
quasi  sempre  existem  em  grande  quantidade,  interrompendo  as  linhas. 

A  7  de  junho  começou  a  vigorar  o  horário  dos  trens  C  P  23  C  P  22  para  transporte 
de  materiaes  no  trecho  da  linha  entre  Mogy  das  Cruzes  e  Norte. 

A  4  de  agosto  começou  a  vigorar  novo  horário  dos  trens  dos  suburbios  3  do 
interior.  c 
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A  8  do  mesmo  mez  começaram  a  correr,  sò  nos  dias  utcis,  de  conformidade  com 
o  respectivo  horário,  os  trens  de  suburbios  S  U  3  A  e  S  U  4  A,  ora  creados. 

A  11  do  mesmo  mez  foram  creados  no  trecho  de  Entre  Rios  á  Parahyba  os  trens 
S  9  e  S  10,  estando  este  em  correspondência  com  os  trens  S  G  e  S  R  6,  os  quaes  come¬ 
çaram  a  correr  de  conformidade  com  o  respectivo  horário. 

A  22  do  mesmo  mez  começou  o  trem  S  P  1  a  fazer  parada  na  estação  de  Roseira 
para  deixar  e  receber  passageiros. 

A  1  de  setembro  começaram  a  CDrrer  com  o  horário  alterado  os  trens  dos  subur- 
])ios  e  os  trens  C  14,  MS  3,  CS  7,  CS  11,  CS  8,  CS  10  e  CS  12,  os  trens  CP  8  e  CP  16, 
no  trecho  de  Cachoeira  a  Taubaté,  e  o  MP  5  e  MP  6,  creados  no  mesmo  trecho,  fi¬ 
cando  supprimidos  os  trens  CP  15  e  CP  22 . 

A  23  do  mesmo  mez  foi  supprimida  a  parada  do  trem  MP  4  no  posto  telegra- 
phico  «  Oliveira  Bulhões  » .  , 

A  23  de  dezembro  foram  supprimidos  os  trens  de  suburbios  da  cidade  deS.  Paulo 
SU  21  e  SU  22,  por  correrem  diariamente  vazios. 

3^  —  Classificação  das  estações 

A  7  de  janeiro  foram  as  estações  assim  classificadas : 

Estaçães  especias  —  Central,  Maritima,  S.  Diogo  e  Norte  ; 

la  classe  —  Cascadura,  Sapopemba,  Belém,  Barra  do  Pirahy,  Entre-Rios,  Juiz 
de  Fóra,  Serraria,  Sitio,  Lafayette,  Barra  Mansa,  Cruzeiro,  Cachoeira,  Taubaté  e 
Porto  Novo  ; 

2a  classe  —  Engenho  de  Dentro,  Santa  Cruz,  Rodeio,  Mendes,  SanfAnna,  Re¬ 
zende,  Guaratinguetá ,  Pindamonhagaba ,  Apparecida,  Desengano,  Commercio, 
Parahyba,  Sapucaia,  Mariano  Procopio,  Palmyra  e  Barbacena  ; 

3»  classe  —  S.  Francisco  Xavier,  Engenho  Novo,  Piedade,  Campo  Grande, 

Maxambomba,  Queimados,  Serra,  Palmeiras,  Paty,  Chiador,  Conceição,  Divisa, 

0 

Queluz,  Caçapava,  Lorena,  Jacarehy,  Parahybuna,  Mathias  Barbosa,  Retiro, 
Chapéo  d’Uvas,  Miguel  Burnier,  Ouro  Preto,  Sabará  e  Sete  Lagôas ; 

classe  —  Praia  Formosa,  S.  Christovão,  Meyer,  Todos  os  Santos,  Dr.  Fron- 
tin,  D.  Clara,  Realengo,  Bangú,  Matadouro,  Macacos,  Oriente,  Vassouras,  Al- 
liança,  Boa  Vista,  Santa  Fé,  Anta,  Benjamin  Constant,  Vargem  Alegre,  Pinheiro, 
Volta  Redonda,  Saudade,  Suruby,  Campo  Bello,  Itatiaya,  Engenheiro  Passos,  La- 
vrinhas.  Roseira,  S.  José,  Mogy,  Sobragy,  Barão  de  Cotegipe,  Cedofeita,  Bemfica, 
Sanatorio,  Carandahy,  Congonhas,  Itabira,  Ilonorio  Bicalho,  General  Carneiro  e 
Rio  das  Velhas  ;  » 


>  3 
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5"  classe  —  Mangueira,  Rocha,  Sampaio,  Riochuelo,  Encantado,  Madureira, 
Santíssimo,  Paciência,  Jeronymo  Mesquita,  Morro  Agudo,  Scheid,  Ipiranga, 
Concordia,  Casal,  Penha  Longa,  Teixeira  Soares,  Jorge  Rademaker,  Pombal, 
Cannas,  Moreira  Gesar,  Quiririm,  Guararema,  Sabaúna,  Guayó,  Poá,  Lageado,  Ita- 
quera,  Guayaúna,  Penha,  Souza  Aguiar,  Ewbanck  da  Gamara,  Mantiqueira,  Jo5o 
Ayres,  Alfredo  de  Vasconcellos,  Rassaquinha,  Taipas,  Pedra  do  Sino,  Ghristiano 
Ottoni,  Buarque  de  Macedo,  Henrique  Hargreaves,  Rodrigo  Silva,  Engenheiro 
Corrêa,  Esperança,  Santo  Antonio,  Raposos,  Vespasiano,  Pedro  Leopoldo,  Pru¬ 
dente  de  Moraes  e  Mattosinhos. 

A  17  de  março  voltou  á  classificaçüo  de  1»  classe  a  estaçdo  de  Ouro  Preto,  á  de 
2'»  classe  a  estaçAo  de  Barra  Mansa  e  á  S"  classe  a  estaçSo  de  Mariano  Procopio. 

4*^  —  Abertura  de  estações  e,  -postos  telegraphicos 

A  12  de  janeiro  —  Postos  telegraphicos  «  Carlos  Niemeyer  »  entre  Patye  Casal,  e 
«  Sebastiõo  de  Lacerda  »  entre  Ipiranga  e  Vassouras,  sendo  este  posto  transformado 
em  estaçõo  a  19  de  abril  e  esta  classificada  em  5"  classe. 

A  15  de  fevereiro  —  Posto  telegraphico  «  Horta  Velha  »  entre  as  estações  Vespa¬ 
siano  e  Pedro  Leopoldo,  sendo  este  posto  transformado  em  estaçSo  a  3  de  maio 
e  esta  classificada  em  5*»  classe. 

A  2  de  março  —  Posto  telegraphico  a  Hermilo  Alves  »  entre  as  estações  de  Res- 
saquinha  e  Carandahy. 

A  8  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  «  Marechal  Jardim  »  entre  as  estações 
de  Rezende  e  Campo  Bello. 

A  22  do  mesmo  mez  —  Estação  «  Eugênio  de  Melio  »,  ex-posto  telegraphico  do 
mesmo  nome,  entre  a  estação  de  Caçapava  e  a  de  S.  José  dos  Campos,  transformado 
em  estação,  e  esta  de  5»  classe . 

A  17  de  abril  —  Kstação  do  «  Rio  das  Pedras  »,  entre  a  de  Madureira  e  a  de 
Sapopemba,  como  estação  de  õ»  classe. 

A  23  do  mesmo  mez  — •  Estação  «  Fernandes  Pinheiro  »,  ex-posto  telegraphico 
«  Alto  de  SanfAnna  »,  entre  Serraria  e  Entre-Rios,  transformado  em  estação,  e  esta 
de  õ--!  classe. 

A  15  de  junho  —  Estação  «  Moreira  Cesar  »,  ex-posto  telegraphico  «  Barranco 
Alto  »,  transformado  em  estação,  e  esta  de  5'‘  classe. 

A  18  de  julho  —  Posto  telegraphico  «  Rio  S.  Pedro  »,  entre  os  kilometros  57  e 
58,  destinado  ao  serviço  de  movimento  de  terras  para  construcção  da  2»  linha,  entre- 
Queimados  e  Belém.  t 
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5°  —  Estações  e  postos  telegraphicos  que  mudaram  de  nome 

A  3i  de  janeiro  —  Postos  telegraphicos  do  lálometro  535,  da  Unha  do  centro, 
e  do  kilometro  336,  do  Ramal  de  S.  Paulo,  passaram  a  denominar-se,  este  (^Andrade 
Pinto  »  e  aquelle  «  Aguiar  Moreira  »,  actuaes  sub-directores  da  via  permanente  e 
edifícios  e  do  trafego,  em  reconhecimento  dos  bons  e  leaes  serviços  que  ha  mais 
de  18  annos  prestam  a  esta  estrada. 

A  25  de  fevereiro’ —  Estação  de  «  Nazareth  »  passou  a  denominar-se  «  Anchieta 
por  haver  outra  de  igual  nome  em  uma  das  estradas  de  ferro  em  trafego  mutuo  com 
esta  estrada. 

A  18  de  março  —  Estação  de  «  Santo  Antonio  do  Rio  Acima  »,  passou  a  denomi¬ 
nar-se  «  Rio  Acima  »,  por  haver  em  outra  estrada  de  ferro  uma  estação  com  o  nome 
de  Santo  Antonio,  situada  no  povoado  denominado  —  Santo  Antonio  do  Rio  Acima. 

A  1  de  agosto  —  Estação  de  « Inipas »  passou  a  denominar-se  «  Herculano 
Penna»,  por  haver  já  uma  estação  com  esse  nome  em  uma  das  estradas  paulistas. 

00  _  Estações  e  postos  telegraphicos  supprimidos 

A  12  de  março  — -  Estação  «  Esperança  »,  entre  a  estação  de  Itahira  e  o  posto 
telegraphico  «  Aguiar  Moreira  ». 

A  25  de  junho  —  Posto  telegraphico  de  «  Embahú  »,  no  T-afnal  de  S.  Paulo. 

A  6  de  julho  —  Parada  do  posto  telegraphico  do  kilometro  508,  no  ramal  de 
Ouro  Preto. 

A  28  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  de  cí  Tripuhy  »,  no  ramal  de  Ouro 
Preto. 

A -24  de  outubro --Posto  telegraphico  «Rio  S.  Pedro»,  na  la  Secção,  entre  os 
kilometros  57  e  58. 


T  —  Transporte  de  mercadorias 

Durante  o  anno  manteve-se  sem  interrupção  o  serviço  de  expedição  de  merca¬ 
dorias,  fazendo-se  o  seu  transporte  com  presteza  e  reguiaridade,  de  modo  que  ces¬ 
saram  as  queixas  que  a  imprensa  registrava  desde  longa  data  a  respeito  da  demora 
com  que  chegavam  a  seu  destino  os  generos  despachados  na  estrada,  e  diminuiu 
consideravelmente  o  numero  de  reclamações  apresentadas,  quer  por  extravio  de 
vcdumes,  falta  ou  avarias  de  mercadorias. 


Taes  resultados  satisfaclorios  foram  conseguidos  pelo  incessante"  esforço  em¬ 
pregado  na  reparação  do  material  rodante,  que  hoje,  em  quasi  sua  totalidade,  con¬ 
venientemente  reparado,  accode  ao  transporte  das  cargas  sem  sujeital-as  a  avarias. 
Sendo  certo  que  o  material  rodante  de  que  dispõe  a  estrada  é  todo  utilisado  no  seu 
serviço  ordinário,  o  que  obriga  a  grande  atropello  no  serviço  daS  reparações  que 
vão  sendo  precisas  a  carros  e  vagões :  repetirei  ainda  uma  vez,  que  não  se  deve 
reputar  como  o  máximo  necessário  o  material  rodante  possuido. 

Antes  é  indispensável  prevenir  a  probabilidade  do  augmento  de  trafego,  para 
apparelhar  a  estrada  a  desempenhal-o  com  a  normalidade  com  que  o  faz  hoje,  do  que 
deixar  que  fique  resumido  no  que  actualmente  existe  o  material  rodante,  para  ficar 
reduzido,  pela  impossibilidade  de  conservação  quando  qualquer  augmento  de  trafego 
exija  o  seu  aproveitamento  incessante,  pois  deste  facto  resultará  em  pouco  tempo 
a  imprestabilidade  do  material  e  consequente  desorganisação  do  serviço. 

6 
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8®  —  Accidentes 


0  numero  de  accidentes  occorridos  no  decurso  do  anno  foi  de  663,  assim  clas¬ 
sificados  : 

Descarrillamentos 

f 

Collisões  .  .  . 

Choques  .  .  . 

Diversos  .  .  . 

De  alguns  destes  accidentes  resultou  serem  victimadas  233  pessoas,  a  saber  : 


Viajantes . 34 

Empregados  da  Estrada .  138 

Estranhos .  58 


Como  sempre,  de  entre  as  causas  de  que  procedeu  esta  estatistica,  preponderou 
a  imprudência  das  próprias  victimas. 

Dos  accidentes  que  em  geral  se  deram  no  pateo  das  estações,  devidos  ordinaria¬ 
mente  a  engano  nas  monobras  das  choves  ou  a  precipitação  dos  machinistas  ou 
foguistas  no  governo  das  locomotivas,  as  avarias  soffridas,  quer  por  estas,  quer  pelos 
vehiculos,  não  foram,  no  maior  numero  de  casos,  de  grande  importância,  salvo, 
porém,  as  que  resultaram  dos  accidentes  que  occorreram  na  linha,  os  quaes  foram 
em  limitaclissimo  numero. 


183 

8 

93 

376 
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A  estatística  do  material  avariado  em  conseciuencia  dos  descarrillamentos,  col- 
lisões  e  choques,  foi  o  seguinte  : 

Locomotivas .  99 

VehicLilos .  216 

0  quadro  annexo  B  2,  especifica  a  natureza,  data  e  consequência  dos  accidentes 
mais  importantes  que  occasionaram  mortes,  ferimentos  e  avarias  no  material  rodante. 

> 

9°  —  Telegrapho  e  illuminação 
Conservação  das  linhas  e  apparelhos 


Attingiu  0  desenvolvimento  deste ’^er viço  a  4.945  kilometros  de  linhas  de  ferro 
zincado  de  0'”,004,  em  boas  condições  de  trafego. 

O  fio  conductor  n.  15,  entregue  no  começo  do  anno  ao  trafego,  melhorou 
consideravelmente  as  communicações  da  linha  do  centro,  que  eram  feitas  até  então 
exclusivamente  pelo  conductor  n.  3. 

Funcciona  aquelle  conductor  com  duas  translações,  uma  em  Juiz  de  Fóra,  outra 
em  Sabará,  sendo  que  em  Lafayette  entra  em  dois  apparelhos ;  desta  sorte  falla-se 
sempre  directamente  da  Central  áquella  estação. 

O  conductor  n.  3  melhorou  consideravelmente  as  suas  condições  technicas ; 
muitos  postes  foram  intercallados  entre  os  antigos,  de  modo  a  diminuir  os  vãos 
deixados,  sempre  exaggeradamente  grandes,  pela  construcção  do  prolongamento  da 
Estrada  ;  grande  numero  de  isoladores  foi  substituído,  e  o  conductor  foi  qiiasi  todo 
esticado  de  novo  no  >  districto,  onde  esse  melhoramento  era  muito  reclamado. 

Deu-se  começo  e  activou-se  quanto  possivel  0  prolongamento  do  conductor 
n.  4,  de  Entre-Rios  á  Lafayette,  o  que  ainda  mais  facilitará  as  communicações  com 
o  centro ;  e  bem  assim  desenvolve-se  de  Belém  para  a  Central  mais  um  fio  con¬ 
ductor. 

Foi  melhorado  o  traçado  das  linhas  em  diversos  pontos,  onde  0  mesmo  se  afas¬ 
tava  do  leito  da  Estrada,  o  que  é  de  todo  inconveniente. 

Para  Cascudos  puxou-se  de  Sete  Lagoas  uma  linha  de  0''',004  de  ferro  zincado, 
em  prolongam*ento  do  conductor  n.  1  (omnibus). 

A  extensão  total  das  linhas  novas  esticadas  durante  0  anno  foi  de  53  kilometros. 

As  linhas  novas,  com  excepção  da  de  Cascudos,  são  de  cobre  de  0'i'',002  de  espes¬ 
sura,  que  substituía  com  vantagem  as  de  ü"’,004  e  0'",005  de  ferro  zincado. 

As  baterias,  quer  Euzmann,  quer  Leclanelié,  foram  todas  em  tempo  reformadas. 
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As  translações  já  s3o  acceitas  com  satisfaç3o,  e  empregados  ha  que  trabalha¬ 
riam  desde  já  com  apparelhos  duplex. 

Os  apparelhos  uUimamente  empregados  muito  contribuiram  para  o  exito  que 
teve  0  serviço  do  tclegrapho,  que  não  recebeu  de  particulares  uma  só  reclamação. 
Por  outro  lado,  a  ordem  n.  3086,  de  11  de  agosto  ultimo,  prohibindo  de  um  modo 
absoluto  a  praxe  de  communicações  de  estações  intermedias  por  meio  de  directas 
momentâneas,  facilitou  o  trafego  telegraphico,  regulando-o  extraordinariamente. 

Quadro  das  linhas  telegraphicas : 


NUMERO 
DAS  LINOAS 


PONTOS  A  (jUB  SERVEM 


1.  . 
2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 


.  Central  a  Sete  Lagôas,  inclusive  ram.aes. 

.  Repartição  Geral  dos  Telegranhos. 

.  Central,  Entre-Rios,  Juiz  do  Fóra,  Sitio,  Latfayettc  e  Ouro  Preto. 

.  »  »  e  Porto  Novo 

.  »  Barra,  Cachoeira,  Taubató  e  Norte. 

»  »  Rezende.  Cruzeiro  e  Cachoeira. 

.  »  »  Mansa,  Rezende.  Cruzeiro,  Cachoeira,  Guaratinguetá,  Mogy,  Norte  e  Barra. 

«  Sapopemba,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

.  »  Engenho  Novo  e  Cascadiira.  * 

.  »  S.  Francifco,  Engenho  de  Dentro  e  Cascadura. 

.  »  Via  Permanente  e  Locomoção. 

.  >  e  Maritima.  . 

»  S.  Diogo,  Praia  Formosa  e  S.  Chrislovão. 

.  Entre-Rios,  Sapucaia  e  Porto  Novo. 

.  Central,  Sapopemba,  Belém,  Barra,  Commercio,  Entre-Rios,  Mathias,  Juiz  de  Fóra,  M.  Pro- 
copio,  Palmyra  e  Sitio. 

.  Cabine  da  Central  e  Cascadura.  . 

.  Belém,  Serra,  Rodeio  e  Barra. 

.  »  Oriente,  Tunnel  Grande  e  Barra. 


V.  . 

t 


,  c 

o 


c 


Quadro  dos  pontos  intermodiarios 


INTERMEDIÁRIOS 


Central 


S,  Francisco  .  .  •  .  . 

Engenho  Novo  .  .  .  . 


INTERMEDIAS 


S.  Diogo. 

Praia  Formosa. 

S.  Christovão. 
Via-perraanente. 
Maritima. 
f?.  Francisco. 

Engenho  Novo. 

Engenho  de  Dentro. 
Cascadura. 

Sapopemba. 

Í  Santa  Cruz. 

Matadouro. 

Beldin. 

Barra  do  Pirahy. 

Entre  Rios. 

Juiz  de  Fóra. 

Sitio. 

Barra  Mansa. 

Rezende. 

Cruzeiro.  > 

Cachoeira. 

Taubaté. 

Norte. 


INTERMEDIÁRIOS 


Commercio 


Desengano 


Entra  Rios. 


INTERMEDIAS 


Concordia. 

^  Desengano. 

.-tllinnca. 

Casal. 

E.  de  F.  Rio  das  Flores. 


E.  do  F.  União  Valenciana. 


Paty. 

.  Boa  Vista, 
i  Parahyba. 

F.  Pinheiro. 

Serraria. 

Souza  Aguiar. 
Parahybuna. 

Sobragy . 

Í  Barão  de  Cotegipe. 
.Mathias  Barbosa. 
Santa  Fé. 

Penha  Eonga. 
Chiador. 

Anta. 

Sapucaia. 

Benjamin  Constant. 
Teixeira  Soares. 
Conceição. 

Porto  Novo. 

\  E.  de  F.  Leopoldina. 


j  Mangueira. 
'(  Rocha. 


Í  Sampaio. 
Meyer. 
Riachuelo. 


Engenho  de  Dentro.  •  •  «j 

Todos  os  Santos. 
Encantado. 

Cascadura . | 

Dr.  Frontin. 
Piedade. 

D.  Clara. 

Sapopemba . | 

Madureira. 

Anchie  ta. 

Jeronymo  Mesquita. 
Realengo. 

Bangú. 

J.  Mesquita. . 

Maxambomba. 

Santa  Cruz . .  .| 

Paciência. 

Campo  Grande. 
Santíssimo. 

Belém . Í 

1 

\ 

Queimados. 

Bifurcação. 

Caramujos. 

Ellison. 

Ãustin. 

Morro  Agudo. 
Macacos. 

Oriente. 

Serra. 

Rodeio. 

Rodeio . *  1 

Scheid. 

Palmeiras. 

Tuanel  Grande. 
Mendes. 

\  1 
Barra  . . *  *\ 

Engenheiro  Morsing 
Sant’Anna. 

Deposito  da  Barra. 
Ypi  ranga. 

S.  Lacerda 
Vassouras. 

Vargem  Alegre. 
Pinheiro. 

Commercio, 

Serraria 


Juiz  de  Fóra 


Bemiica  ; 


Palmyra . 


E.  da  F.  Leopoldina 

Retiro. 

M.  Procopio. 

Cedo  feita. 

E.  !•'.  Juiz  de  Fóra  e  Piãu. 
Bemiica. 


D.  Tavares. 
Chapeo  d 'Uvas. 


E.  da  Camara. 
D.  de  Palmyra. 
Mantiqueira. 


Sitio 


I  Palmyra. 

Rocha  Dias. 

João  Ayres. 

Barbacena. 

Registro. 

Sanatorio. 

Carandahy. 

Lafayette. 

Itabira. 

Sabarã. 

Ouro  Preto. 

E.  de  F.  Oeste  de  Minas. 


Sanatorio 


Alfredo  de  Vasconcellos. 


Carandahy 


I  H.  Alves. 

\  Ressaquinha. 
í  H.  Penna 
\  Pedra  do  Sino. 


Lafayette 

I  < 


!,  Christiano  Ottoni. 
Buarque  de  Macedo. 
Gagé. 

Congonhas. 

Bocaina. 

Miguel  Burnier. 

Sete  Lagôas. 


INTFRMEDX.VniOS 

INTCRMEOIAS 

INfEIlMEOURlOS 

INTRRMEniAS 

M.  Burnier . 

Henrique  Ilargreaves. 

Saudade  ...  . 

E.  da  F.  Bananalense. 

Uabira . ' 

Engenheiro  Correia. 

Suruby  . 

caioa. 

( 

Uio  Acima. 

Cruzeiro . 

Queluz. 

Vílla  Queimada. 

Ouro  Preto . 

Rodrigo  Silva. 

Lavrinhas. 

E.  de  F.  Minas  o  Rio. 

H.  Bicalho. 

Kapozas. 

Canoas. 

Saborá . < 

G.  Carneiro. 

liOrena. 

Rio  d.-is  Velhas. 

Cachoeira . ' 

Guaratínguetii. 

\ 

Vespaziano. 

1 

A  p  parecida. 

Roseira. 

Vespazíano . j 

Horta  Velhi. 

P.  Leopoldo. 

/ 

Moreira  Cesar. 

\.  Pinto. 

/ 

Prudente  de  Moraes. 

Qnubaté . ( 

Pindamonhang.aba. 

Quiririíii. 

Sete  I.agAas . ) 

Mattosinhus. 

Curvello. 

/ 

Cacapava. 

Eugênio  de  Mello. 

( 

Vista  Alegre. 

1 

S.  José  dos  Campos. 

13  rra  Mansa . ^ 

i 

Jorge  Radeinaker. 

1 

Limoeiro 

Volta  Uodonda. 

Saud  ade. 

1 

Jacirehy. 

Bom  Jesus. 

Pombal. 

Ouarareiiift. 

Sabaúna. 

t 

1 

Divisa. 

U.  Bulhões. 

Norte . . 

Magy. 

Guavú 

Rezende . 

Suruby. 

j 

Poá. 

f 

Lageado. 

1 

Campo  Bello. 

Itaquera. 

Itatiavn. 

Guayauna. 

Engenheiro  Passos. 

Penha. 

Telephonia 

Dentro  de  poucos  dias  deverá  ser  inaugurado  o  centro  telephonico  á  rua  do 
Senador  Pompeu ;  ahi,  em  uma  cupula  convenientemente  construída,  terão  entrada 
todas  as  linhas  que 'devem  constituir  a  rêde  telephonica  da  Estrada,  a  qual  será, 
em  breve,  toda  constituída  de  fio  de  cobre  de  0'*',001. 

Além  de  cessarem  assim,  os  inconvenientes  de  dois  centros,  um  na  Central, 
outro  no  Engenho  Novo,  ficarão  os  telephonistas  melhor  collocados  junto  ao  escri- 
ptorio  da  sub-inspectoria  e  seu  numero  reduzido  de  seis  para  quatro. 

Far-se-ha  assim  melhor  serviço  e  menor  despeza. 

Concluido  o  serviço,  fallarão  com  a  Central  directamente*  (sem  dupla  commu- 
tação)  todas  as  estações  até  Realengo,  inclusive;  as  diversas  linhas  dos  chefes  de 
serviço,  escriptorios  e  mais  dependencias  da  Estrada,  por  intermédio  da  Repartição 
Geral  do  Telegrapho,  fallar-se-ha  com  todas  as  Secretarias  de  Estado,  Corpo  dc 
Policia,  de  Bomlieiros,  etc. 
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Além  dessas  linhas,  possue  a  Estrada  difíerentes  outras  para  diversos  serviços 
internos. 

A  Estrada  dispõe  em  serviço  de  179  apparellios  teleplionicos  de  differentes 
fabricantes  e  em  bom  estado. 

Centro  telephonico  da  Central : 


NUMERO  DOS 
DROPS 

PONTOS  A  (JUE  SERVEM 

tfí 

O 

fi 

09 

S  2 

S  Q 

a 

z 

PONTOS  A  QUE  SERVEM 

1 

Agencia  Central. 

26 

Estação  de  S.  Francisco. 

2 

Sub  inspecloria  do  telegrapho. 

27 

Residência  do  inspector  do  movimento. 

3 

Deposito  do  telegrapho. 

28 

Repartição  geral  dos  telegraphos. 

4 

29 

Locomoção . 

í) 

Residência  do  engenheiro  chefe  da  linha. 

30 

Usina  da  rua  Senador  Pompeu. 

ü 

ÜECriptorio  da  inspectoria  do  telegrapho. 

31 

Escriptorio  da  linha. 

7 

»  do  sub-director  do  trafego.  *  • 

32 

Usina  do  gaz  «  Pintsch». 

8 

33 

Estação  de  S.  Diogo. 

9 

Thesouraria. 

.34 

»  »  Praia  Formosa. 

10 

Residência  do  sub-director  do  trafego. 

35 

11 

»  mestre  de  linha. 

36 

Contadoria. 

12 

Escriptorio  da  2“^  Secção. 

37 

Inspectoria  do  movimento. 

13 

Estacão  do  Engenho  de  Dentro. 

38 

14 

Policia. 

39 

15 

Estação  da  Mangueira. 

40 

Inspectoria  do  1“  districto. 

16 

Residência  do  inspector  do  telegrapho. 

41 

Escriptorio  da  escala. 

17 

Estação  de  Engenho  Novo. 

42 

Estação  Maritima. 

18 

Residência  do  agente  da  Central. 

42 

Intendência. 

19 

Pagadoria. 

44 

Escriptorio  de  carga  e  descarga.  , 

20 

45 

21 

Deposito  de  S.  Diogo. 

46 

22 

Contabilidade. 

47 

Arrecadação. 

23 

Estação  de  S.  Christovão. 

48 

Escriptorio  central  do  trafego. 

?4 

»  »  Engenho  Novo. 

49 

25 

Directoria. 

50 

Centro  telephonico  do  Engenho  Novo : 


NUMERO 

DOS  DROPS 

PONTOS  A  QUE  SERVEM 

oa 

§s 

“  5 

5  m 

25  o 

a 

PONTOS  A  QUE  SERVEM 

1 

Agencia  Central 

14 

Estação  de  Sapopemba 

2 

»  » 

15 

»  »  Realengo 

3 

»  » 

16 

4 

17 

Estação  de  Mangueira 

5 

18 

»  de  Engenho  de  Dentro 

í) 

Estação  do  Rocha 

19 

»  »  Encantado 

7 

»  de  Riachuelo 

20 

»  »  (iascadura 

8 

»  »  S.  Francisco 

21 

»  »  Dr.  Frontin 

9 

Cabine  de  Engenho  Novo 

22 

>  »  Piedade 

10 

Estacão  de  Sampaio 

23 

11 

»  do  Meyer 

24 

12 

Residência  do  Intendente 

25 

13 

Estação  de  Todos  os  Santos 

> 


•  « 


Communicações  telephonicas  internas : 


Arrecadação  communicalCabiDe  A> 

com . lAgeocia  central. 


loteudencia  communica  com  Daposito. 

Agenciado  S.Diogo  commn-j  Armazena, 
nica  com; . jDepoaito, 

Deposito  dasmachinas  com-iCheredo  Deposito, 
inunica  com . /Armazéns. 


Escriptorio  do  sub-direcctor. 
ResidencU  »  » 


>  •  chefe  daofflcina. 

I  Agencia  de  Engenbo  Dentro. 

iForr»ria. 

iKundição. 

•  'SorrfirÍA 

Locomoção  communica  Torneiros 

Carpintaria. 

Pintores. 

Conoertailorea.  * 
Caldeireiro. 

Armazém  de  madeiras. 
lEscriptorio  do  expediente. 


Estação  de  Cascadura  com-\^'*''''® 

*  «unicacom . Jcaíiae!”'"*”^* 

Estação*  Madureira  com- 

iiiuníoa  com . Chave  do  cruzamento. 

Estação  de  SapopembalChave  superior, 
communica  com  .  ,  .j  »  inferior. 


/Bilheteria. 

Estação  de  Beldra  commu-)Chavs  superior, 
nica  com  .  .  .  .  *.i  >  interior. 

vTriangulo, 


Estação  da  Barra  com¬ 
munica  com  .  .  .  . 


Í  Deposito.* 

Chave  superior. 
*  inferior. 


» 


Estação  de  Palmyra  com¬ 
munica  com.  ....  Deposito  das  machinas. 


Estação  da  Lafayette  com 
•  inunica  com  .  .  . 


(Deposito  das  machinas. 
'{Escriptorio  do  inspector  do  Tra- 
■f  fego. 


( 

— -Ji 

Communicações  telephonicas  separadas: 


(Agencia  Central. 
Cabine  B, 

Deposito  de  machinas, 
I  Marítima. 
iTunnel. 


.  (Cabine  A. 

Cabine  B  communica  com  ./Praia  Formosa. 

(Canceila  n.  11. 


Praia  Formosa  commnnica\í!*I'f.f***n 
. js.  Diogo'. 

!l*raia  Formosa. 
Central. 


(Cabine  A.  . 


ÍResidenoia  do  agente. 
Keaídencia  do  sub-ínspeetor  do 
Trafego. 

(Residência  do  agente. 
Kesidencia  do  chefe  do  Depo* 
tiaiayeiie  commuuica  com  sito. 

/Residência  do  inspector  do  Tra- 
'  fogo.  ^ 

Miguel  Bnrnier  communio»|j.jj(,„etro  501. 
com . ) 

pinheiro  commuaica  com  Hospod&rla  do  immígrftntos. 

«Dgenheiro. 

communica  com .  .  .  ./  ° 


Maritimh  communica  com 


!  Intendência. 
Central. 
Ponta. 
Cabine  A. 


Intendência  communica 
Locomoção  commnnica  com  Central. 


! Engenho  Novo. 
Engenho  de  Dentro. 
Kesidencia  do  agente, 

Sapopemba  communica  com  Engenho  Novo, 
Madureira  communica  com. 


Divisa  communica  com  Residência  du  agente. 

Crnzeiro  communica  con  Kesidencia  do  agente. 

.  (Estação  do  Norte, 

Guayanna  communioa  com.rResidencia  do  agente. 

(OtQcinas. 

Norte  commnnica  com  .  «'o  * 

OlOcina  (Norte)  communicalResidencia  do  chefe  do  Depo» 
com . j  sito. 


Oííicina  Telegraphica  e  Eléctrica 

Esta  officina  acha-se  agora  installada  convenientemente  no  barracão  para  este 
fim  construído  á  rua  Senador  Pompeu. 

Por  conveniência  do  serviço,  ficou  também  a  cargo  desta  officina  a  fundição  de 
zincos  para  pilhas,  quer  Leclanché,  quer  Euzmann. 


A  organisação  cio  serviço  alli  permitto  conhecer  melhor  o  valor  de  qualquer 
trabalho,  discriminando  os  materiaes  da  mão  de  obra. 

O  serviço  está  em  dia. 

Trabalhos  executados  na  officii\a  telegraphica  durante  o  anno  de  1893: 


MEZE3 


Janeiro, 

»  • 

> 

>  • 

» 

Fevereiro 

> 

*  > 

Março  . 

» 

>  • 

> 

Abril  . 

»  • 

>  • 

y> 

> 

7*  m 

>  • 

>»  • 
Maio  . 

>  • 

> 

> 

>  • 

»  • 

»  • 

Junho  . 

* 

Julho  . 

>  • 

> 

>  • 

>  • 

>  • 

Agosto  . 

:•  • 
Setembro 

Outubro 

»  • 

y> 

7P  * 

»  « 

>  • 

Novembro 


I — Ooncortos  o  roparaçõos  em  apparoltio^  oloctrloos 


DESIGNAÇÃO 

MÃO  DE  OBRA 

material 

TOTAL 

Reparação  de 

0)  apparelhos  telegrapliicos 

1:43080(X) 

2238000 

1:6538000 

3* * 

6  »  telephonicos 

114$0U<» 

308000 

1448(00 

» 

» 

6  campainhas  electriças  . 

148070 

387(0 

17.870.0 

» 

» 

5  drops . 

G-8300 

28100 

88900 

)» 

2  phonea  . 

380O0 

18000 

48000 

3» 

17  apparelhos  telegraphicos 

1:479$000 

241$000 

1:720^00 

Modilicaçao  de  iO  ditos  novos . 

OdSOOO 

158000 

758000 

Reparação 

3* 

12  »  telephonicos.  .  . 

229$Ü00 

4.5$0;)0 

274.8000 

» 

1  campainha  electrica.  . 

7$5U0 

18500 

98)00 

> 

> 

1  quadro  indicador  com 

cam- 

pai n ba,  do  carro  DM  11 

7$0Ü0 

28001) 

98000 

7* 

23  apparelhos  telegraphicos 

573-8000 

147$200 

7208200 

3* 

> 

3  »  telephbrycos 

52$000 

14-8000 

668000 

> 

3» 

2  relogios  de  sineta.  .  . 

33.$OüO 

88000 

418000 

> 

» 

2  manipuladores  de  sineta. 

248000 

98000 

33800" 

> 

3  rodas  de  fita  .... 

lõ$000 

38000 

188000 

> 

3» 

2  phones  . 

3|000 

T$000 

48000 

> 

> 

1  apparelho  Block  System. 

24 >000 

4$000 

288000 

> 

1  drop . 

2$(JÜÜ 

$500 

2-8500 

> 

9  apparelhos  telegraphicos 

487.8000 

1058000 

5928000 

» 

3» 

7  »  telephonicos. 

122.8500 

278500 

150-8000 

3» 

2  relogios  de  sineta.  . 

308000 

98ÜUÜ 

3980ü0 

> 

3» 

5  campainhas . 

24-8000 

68000 

30$000 

> 

1  microphone . 

4-8000 

28800.) 

3» 

2  phones . 

78000 

28000 

9i003 

> 

3* 

1  alavanca  do  Block  System. 

128000 

3$Ü0Ü 

158000 

> 

3» 

2  manipuladores  de  sineta. 

24$000 

78000 

31-8000 

» 

3» 

1  switch . 

15S0UO 

48000 

198000 

3» 

2  drops . 

8$0ÜÜ 

38000 

118000 

> 

3» 

16  apparelhos  telegraphicos 

5738500 

938000 

66:3-8500 

y> 

3* 

12  »  telephonicos. 

221 $000 

348500 

2õ5.$500 

3» 

2  campainhas  eléctricas  . 

148000 

38500 

178500 

> 

2  relogios  de  sineta.  .  . 

488000 

88000 

56$0Ü0 

> 

» 

2  apparelhos  Block  System. 

228000 

5-8000 

27-8000 

3» 

2  microphones . 

208000 

4$000 

248000 

3> 

1  switch . 

• 

248000 

48000 

238000 

)» 

3* 

1  magnético . 

108000 

3$000 

138000 

> 

3» 

12  apparelhos  telegraphicos. 

188,8000 

608500 

248-8500 

> 

3» 

1  microphone . 

128d00 

4-8000 

16-8000 

> 

3» 

21  apparelhos  telegraphicos 

4028000 

1128500 

5148500 

> 

3» 

5  »  telephonicos. 

98-8000 

218000 

119-8000 

> 

3» 

2  drops . 

5-8000 

28500 

78500 

> 

1  manipulador  de  sineta  . 

5$000 

18500 

6-8500 

> 

3» 

1  campainha  electrica  .  . 

3.8000 

$500 

3$õ00 

» 

» 

1  bordão  Block  System  . 

8500 

$300 

8800 

yt 

3» 

2  relogios  de  sineta.  .  . 

36$000 

&$000 

428000 

> 

3» 

3  switchs . 

31$000 

11-8000 

428000 

•  » 

7^ 

8  phone.s  ....... 

1180O0 

4-8000 

158000 

7^ 

11  apparelhos  telegraphicos 

27.T.8000 

758000 

.3508000 

)> 

> 

5  »  telephonicos. 

120-80)0 

27-8000 

147-8000 

)» 

3» 

2  campainhas  eléctricas  . 

3>700 

1$500 

58000 

> 

8  apparelhos  telegraphicos 

1828000 

4185ÕO 

223,8500 

> 

3» 

3  '  »  telephonicos 

42-8000 

9S000 

51SOOO 

3» 

2  manipuladores  de  sineta 

108"00 

3$.500 

13.S500 

7^ 

3» 

9  apparelhos  telegraphicos 

37180W 

5-5-8000 

426-8000 

7» 

3  >  telephonicos. 

1178000 

lô-^^OOO 

132$000 

> 

3» 

6  campainhas  electricas  . 

288.70" 

48000 

328500 

> 

3> 

3  rodas  de  fita  . 

680O0 

2$;«)0 

34300 

> 

3* 

1  quadro  indicador.  .  . 

08000 

^00 

11$000 

1  switch . 

128000 

38000 

1.58000 

3* 

1  relogio  de  sineta  .  .  ■ 

258000 

3-5000 

23-8000 

> 

3» 

5  apparelhos  telegraphicos 

192.8000 

32-8000 

2243000 

> 

» 

11  ‘  »  telephõnicos. 

« 

4328000 

73§00Ü 

.5038(X)0 

A  transportar.  .  .  .  • 

• 

• 

. 

8:3788800 

1:6448100 

10:022-8900 
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MEZES 

DESIGN  A-ÇÂO 

M\0  DE  ODRA 

MATERIAL 

Transporte . 

8.3785800 

1:6445100 

Dezembro 

Repar.ação  de  19  apparelhos  telegraphicos. 

1 : 3568000 

2118000 

1» 

»  »  14  »  telephonicog  . 

3185000 

685000 

9 

»  »  2  campainhas  eleclricas.  . 

lOiOÜO 

2$000 

> 

7>  »  4  manipuladores  de  sineta  . 

745000 

205000 

»  »  3  relngios  de  sineta . 

605000 

11.5000 

> 

>  >5  drops . 

45100 

15900 

»  >*  8  pliones . 

12.>000 

6$700 

> 

»  »  1  magnético . 

105000 

35000 

.  > 

»  »  1  roda  de  li  ta . 

25000 

$700 

H  —  Sorvlço»  «livorsos 

Janeiro. 

• 

Fabrico  e  collocação  de  um  fundo,  tampo  e  duas 

cantoneiras  de  madeira  em  uma  caixa  grande 

para  pilbas . 

4  8000 

2.5100 

• 

Substituição  de  uma  cabeça  de  ebonite  em  uma 

péga  do  centro  telephonico . 

$400 

$100 

Feyereiro 

• 

Fabrico  de  duas  prateleiras  de  madeir;.  ^ara  a 

sala  dos  apparelbos . '.  .  .  . 

12.5000 

3^00 

, 

Collocação  de  fechaduras  e  envernizamento  de 

duas  mesas,  sendo  uma  da  Agencia  Central  e 

outra  do  escriptorio  do  trafego . . 

185000 

25300 

• 

Collocação  de  quatro  fechaduras  em  uma  das  mesas 

• 

da'lnspectnria  do  Telegrapho . 

25000 

•  •  ’  •  •  • 

Março  . 

, 

Fabrico  e  collocação  de  quatro  arcos  de  madeira 

para  supportes  dos  isoladores  de  linhas  telegra- 

phicas  e  telephnnicas . 

725000 

415250 

»  • 

• 

Fabrico  de  8  isoladores  torneados  de  madeira  para 

conductores  de  luz  electrica . 

.3.5000 

$800 

• 

Fabrico  de  oito  supportes  de  linhas  telegraphicas. 

para  a  sala  dos  apparelhos,  de  madeira  e  enver- 

nisados . 

9$000 

35500 

Abril.  . 

Fabrico  de  19  isoladores  do  madeira  para  condu- 

ctores  de  luz  electrica . 

305000 

05500 

* 

Modilicacões  de  dous  lampeões  de  gaz  para  rece- 

berem  lampadas  de  arco . 

I8.50OO 

458OO 

»  • 

• 

Reparação  geral  de  seis  lampadas  de  arco,  sendo 

substituídas  diversas  peças . 

5405000 

120$000 

Prolongamento  e  torneamento  do  eixo  do  relogio 

da  fachada  da  Central,  uma  cruzeta  de  ferro 

uma  chapa-testa  de  cobre,  forração  da  caixa 

com  chapas  de  folha  de  Flandres  0  assenta- 

mento  das  peças  acima . 

485000 

16$500 

Maio.  . 

Reparação  de  3  lampadas  de  arco . 

1025000 

265000 

» 

Limpeza  e  envernisamento  de  um  armario  da  es- 

tação  Central . 

10$000 

3.5000 

Junho  . 

Fabrico  de  13  quadros  de  resistência  para  luz 

electrica . 

2145500 

78.5000 

• 

Reparação  de  tres  ditos . 

315500 

95800 

>  • 

»  »  nove  lampadas  de  arco . 

1495500 

35.5500 

>  • 

»  e  montagem  da  transmissão,  motor, 

tornos  e  machina  da  oilicina.  . 

3725000 

26$0fl0 

Julho.  . 

v  -de  quatro  quadros  de  resistência.  . 

645000 

125000 

» 

»  »  montagem,  limpeza  e  pintura  do  mo- 

tor,  tornos  e  machinas  da  oilicina. 

1025000 

385000 

Agosto. 

»  .  lixagem  e  envernisamento  de  tres 

commutadores  circulares . 

39$000 

95000 

Fabrico  de  dous  quadros  de  resistência.  . 

365000 

128000 

Reparação  de  sete  quadros  de  »  .  .  .  . 

92$«00 

26$Ü00 

y*  • 

»  geral  de  uma  lampada  de  arco.  . 

545000 

18-SOOO 

» 

»  de  uma  roda  de  fita . 

1$000 

.5500 

B 

»  de  um  de  carimbador  do  escriptorio 

do  Trafego . 

1.5000 

5200 

*  • 

»  ,  montagem  e  limpeza  da  transmissão 

e  machinas  da  olTicina  .  .  .  . 

1025000 

245000 

Setembro 

*  de  dous  quadros  de  resistência. 

20.5000 

8S0O0 

> 

Fabrico  de  um  quadro  de  resistência . 

1 85000 

6.50(H) 

yt 

Reparação  geral  de  duas  lampadas  de  arco.  .  . 

108.5000 

365000j 

. 

A  transportar.  .  •  .  . 

12-5638800 

2;540$750l 

TOTAI, 


10:0225000 

l:567S0ü0 

38<55ü1)0 

1251)00 

945000 

745000 

6>yj00 

185700 

135000 

2-5700 


65400 

$500 

155200 

205300 

2$Ü0Ü 

113-5250 

35800 

125500 

42-5500 

22$800 

660$000 


645500 

1285000 

135000 


292$500 

415-300 

1855000 

3985000 

765000 

2005000 

485000 

485000 

1185000 

725000 

1-5500 


15200 


1265000 

285000 

24$000 

1445000 


15’1045550 
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MEZES 

DESIOXAÇÃO 

MÃO  DE  OBR.V 

MATERIAL 

TOTAL 

Setembro  . 

Transporte . 

Modificação  de  duas  barras  de  metal,  com  quatro 
supportes  novos  torneados,  parafusos,  cto.  e 
collocação  do  mesmo  no  quadro  de  distribuição 

12:563$áüü 

2:540.$750 

15;104$550 

da  usina  da  luz  electrica  .  .  , 

54$000 

IdÇOOO 

72$000 

»  ,  , 

Collocação  de  um  rhioslato  na  uzina  de  luz 

electrica  . 

1A?000 

$800 

12$8C0 

» 

Concerto  de  uib  martello  do  appareího  lilock 

System . 

$000 

$600 

» 

Reparação  geral  de  um  quadro  de  distribuição  de 

luz  electrica,  dous  bornes,  parafusos  e  fusiveis 

novos  .  .  .  ■ . 

90$0Ü0 

32$000 

12&50i'0 

Reparação  das  machinas  da  oíficina  e  fabrico  de 

ferramentas  para  as  mesmas  funcções,  ma¬ 
trizes,  etc  .  . . 

156$000 

36$000 

192$0Ü0 

»  .  . 

Fabrica  de  um  quadro  auxiliar  para  distribuição  de 

luz  eletrica.com  doii.s  eommutadores  novos  com¬ 
pletos,  compostos  de  quatro  bornes  com  os 

competentes  parafusos,  porcas  e  arruellas,  trez 
chaves  de  ligação,  dous  bornes  de  chqjnunicações 
uin  block  com  braço  duplo  para  lampadas  de 
prova,  uma  laboa  de  vinhatico  recortada  e 

envernisada  para  assentamento  dessas  peças  e 
collocação  do  mesmo  na  usina  de  luz  electrica. 

2üC.$400 

5S$000 

354,$400 

» 

Fabrico»de  dous  quadros  de  resistência.  . 

30$000 

12$000 

48$000 

» 

Repai'a<ão  de  uma  roda  de  li  ta . 

2.í00a 

^00 

2$.$00 

Novembro  . 

Reparação  geral  de  dous  quadros  grandes  de  resis- 

tencia  com  eommutadores . 

lldílOOO 

32$000 

176$0C0 

>  . 

Reparação  de  um  dito  menor . 

36$O00 

8$000 

448000 

»  geral  de  cinco  lampadas  de  arco  .  .  . 

270$000 

90$000 

360$000 

» 

Fabrico  de  25  fixadores  de  madeira  envernizados 

para  15  linhas . 

42.$000 

8$500 

50$500 

»  * 

Fabrico  de  quatro  isoladores  de  ebonite  para  o 

dynamo  da  Estação  Marítima . 

6$Ü00 

2$000 

8$000 

» 

Fabrico  de  12  bússolas  para  apparelhos  telegra- 

Dezembro  .  . 

phicos . 

36$000 

8$000 

44$000 

Reparação  de  dous  quadros  de  resistência. 

24$00o 

8$000 

32$000 

»  ,  , 

Cravação  e  ligação  de  oito  chapas  de  cobre  para 

terra  de  para-raios . 

18?000 

171$000 

18<)$000 

» 

Assoalhamenio  da  usina  de  luz  electrica  .  . 

30.'í000 

308000 

» 

Reparação  de  seis  lampadas  de  arco  .  .  .  .' 

324:|000 

108$000 

4325000 

Somma  .••••.*. 

14:14G$S00 

3:133$850 

17;280$650 

Luz  electrica 

A  nova  usina  acha-se  também  presentemente  installada  no  barracão  construído 
á  rua  Senador  Pompeu,  na  área  conligua  á  occupada  pela  offlcina  telegraphica. 

A  illuminação  melhorara  muito  alli,  mas  deixará  sempre  a  desejar  emquanto 
não  forem  substituídos  os  elementos  actuaes. 

De  facto,  continuam  ainda  em  funcção  os  antigos  dynamos  de  Siemens,  de 
Mather  &  Platt,  e  os  que  foram  adquiridos  á  Repartição  Geral  dos  Correios,  onde  se 
achavam  quasi  inutilisados ;  uns  e  outros  funccionam  com  alguma  regularidade, 
sem  comtudo  conseguir-se  o  rendimento  proprio.  Todos  carecem  de  alguns  passos 
nos  collectores,  o  que  se  fará  agora. 

O  antigo  motor  de  30  cavallos,  impotente  para  o  serviço  que  se  lhe  exigia,  foi  sub¬ 
stituído  por  outro  de  100  c/v,  que  póde  accionar  simultaneamente  os  quatro  dynamos. 

K.  F.  7  * 
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A  installaçflo  está  feita  de  modo  que,  funccionando  sempre  tres  dynamos,  sendo 
um  encarregado  do  serviço  de  lampadas  incandescentes  e  dois  das  de  arco,  poder- 
se-Iia  sempre  substituir  qualquer  dos  dynamos  que  soffra  algum  desarranjo  pelo 
quarto,  que  estará  sempre  de  reserva  e  em  condições  de  funccionar. 

O  quadro  de  distribuição  é  simples .  As  lampadas  de  arco  estão  assentadas  cada 
uma  de  per  si,  sento  a  voltagem  de  cada  circuito  na  usina  de  90  volts. 

Substituido  o  motor,  exigido  pelos  dynamos  maior  numero  de  cavallos-vapor, 
foram  também  substituidas  as  transmissões,  que,  ao  contrario  das  da  antiga  üsina, 
funccionam  em  valias. 

E’,  porém,  urgente  tratar  da  substituição  completa  do  material  em  serviço. 

As  installações  da  Barra  do  Pirahy  e  Belém,  levadas  a  termo  com  material  usado, 
foram  muito  melhoradas.  A  de  Belém  funccionou  perfeitamente.  A  de  S.  Diogo  está 
sendo  agora  reformada  em  alguns  pontos,  e  o  mesmo  oceorrerá  com  a  da  Maritima. 


Quadro  das  lampadas  de  arco  e  incaMcfescentes,  existentes  em  serviço : 
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IZfCANDBSCBrCTBS 

ABCO  VOLTAICB 

H 

m 

B 
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-< 

• 

r. 

< 

9 

Agencia . 

• 

IG 

Plataforma  da  partida  dos  subúrbios  .  .  .  . 

7 

Sala  dos  apparelhos  telegraphicoa. . 

10 

*  dos  expressos  .  .  .  - . 

8 

1  »  das  senhoras . 

10 

•  de  chegada . 

0 

<9 

u 

Correio . 

Escriplorio  do  Telegrapho  do  Estado . 

4 

4 

Bagaf^m . 

Saguao  . 

1 

1 

>  da  direciona . 

4 

Terraço . . 

1 

»  do  sub-dircctor  do  Trafego  .  .  .  . 

8 

Largo  ein  fronte  á  estação . 

2 

Bilheteiras . 

4 

Linha  até  a  cancella  n.  2 . 

4 

Saguão.  •  . 

Salão . 

8 

12 

Cahine  A . 

6 

Armazém  n.  1 . .  . 

20 

Ponte  da  carga  e  descarga . .  .  . 

1 

»  »2 . • 

20 

Em  frente  ao  eicriptorio  da  carga  e  descarga  . 

1 

»  »3 . 

30 

Pateo . 

1 

*  . 

20 

— 

»  »5 . 

32 

»  »6 . 

• 

Agencia . 

28 

Escriplorio  da  carga  e  descarga . 

4 

Usina  de  electricidade . 

10 

e 

tÚ 

Residência  do  agente . 

G 

Carvoeira . 

1 

o 

Escriplorio  do  chefe  do  deposito . 

Sala  ao  telegrapho.  . . 

3 

Rotunda.  . . '...... 

1 

S 

3 

Gyrador . . . 

1 

cõ 

•  - 

Usina  de  electricidade.  .......... 

6 

Deposito  d  agua . 

1 

Agencia . 

4 

Botequim . 

8 

Composição . 

2 

E 

Conserva . 

2 

4 

Bilheteira  . . 

2 

Chave  da  entrada  df  kilometro  G2 . 

12 

n 

Armazém  . 

2 

Plataforma  do  lado  da  estação . 

0 

»  »  »  »  bilbeteirft . 

3 

Usina  de  electricidade . . 

4 

Agencia . 

G 

Armazém . . 

4 

r  [Conserva . 

1 

t- 

ijuarto  da  conserva . 

1 

12 

õ: 

Plataforma  do  lado  da  estação . 

8 

»  »  »  do  hotel  ••«•••«. 

6 

— 

Total . 

330 

Total . 

61 
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Serviço  O  hro  no  métrico 


Foi  regularmente  satisfeito  este  serviço. 

O  mostrador  de  ferro  do  relogio  da  estaçüo  Central,  foi  substituído  por  um  de 
vidro  com  illuminação  electrica  interna,  de  modo  que  em  maior  distancia  póde  ser 
observado. 


Sinetas  de  alarma 


Funccionaram  perfeitamente  estas  sinetas,  de  Siemens  Brothers. 
Durante  o  anno  foram  reparadas,  pintadas  e  devidamente  substituidas. 
Sinetas  de  alarma  existentes  em  serviço  : 
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LOiiARBS  ONDB  ESTÃO  COLLOCADAS 

tã 

Q 

< 

a 

b. 

Z 

< 
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<y 

locares  OKDE  estão  COLLOCADAS 

1 

Central. 

20 

Transporte. 

1 

Marítima. 

1 

Estaçao  da  Piedade. 

1 

Cancella  n.  1. 

1 

»  Dr.  Frontin. 

1 

»  »  2. 

1 

»  de  Cascadura. 

1 

*  »  4.  • 

1 

»  Madureira. 

1 

»  »  6. 

1 

»  do  Realengo. 

1 

»  »  7* 

1 

»  de  Belém. 

1 

»  »  9. 

2 

Tunnel  Grande. 

1 

>  »  11. 

1 

Estação  de  Mendes. 

1 

Estação  de  S.  Christovão.- 

•í 

»  da  Barra  do  Pirahy. 

1 

.  da  Mangueira , 

3 

»  de  Entre  Rios. 

1 

»  de  S.  Francisco  Xavier. 

1 

»  »  Mariano  Procopio. 

1 

V  do  Rocha. 

i 

Deposito  de  Palmyra. 

1 

»  de  Kiacbuelo . 

1 

Estação  de  Palmyra 

1 

»  do  .Sampaio. 

1 

»  .  Lafayette. 

1 

»  »  Engenho  Novo. 

1 

.  »  Sapucaia. 

1 

>  »  Meyer. 

1 

»  »  Porto  Novo. 

1 

»  de  Todos  os  .Santos. 

1 

»  »  Guaratinguetá. 

1 

Engenho  de  Dentro 

1 

»  do  Norte. 

1 

Encantado 

20 

44 

Transmissão  de  Telegrammas 

A  transmissão  de  telegrammas  para  as  diversas  estações  e  emprezas,  que  man- 
teem  trafego  mutuo  com  esta  Estrada,  foi  feita  com  regularidade. 

Foram,  durante  o  anno,  transmittidos  562.448  telegrammas  com  7.513.171 


palavras. 

A  renda  proveniente  deste  serviço  foi  : 

Em  serviço  da  Estrada .  991:953$512 

»  »  do  Governo .  18:7758480 

»  »  de  particulares .  136:260$930 
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Demonstração  do  movimento  de  telegrammas  nos  últimos  16  annos: 


TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

RENDA 

03 

M 

niFFERBNÇA 

PARA 

a 

DIFPBRKNÇA  PARA 

lipperença  para 

ANNOS 

<4 

õ 

O 

O 

< 

z 

'X 

D 

c. 

cr 

roais 

roenos 

& 

mais 

menos 

mnís 

menos 

1S83.  . 

137.815 

1.192 

2.140.720 

•  •  •  • 

14.510 

65.291Í830 

7:216*151 

1884.  . 

117.077 

9.262 

• 

2.357.850 

217.131 

•  •  •  . 

6S;i'’>2Íl50 

2:870.'>320 

1885.  , 

153.465 

6.38S 

, 

•  •  • 

2.230.431 

•  •  .  . 

127.420 

66:082ij70 

2:079*480 

1886.  . 

189.087 

33.622 

2.438.775 

208.344 

*  *  -  T 

72:576*640 

6:493*970 

1887.  . 

176.816 

.  .  .  • 

12.871 

2.482.110 

43.335 

•  •  •  • 

73:552>720 

976*080 

1888.  . 

227.560 

51.314 

■  •  • 

3.023.427 

541.317 

. 

76:222*210 

2:669*490 

1.889.  . 

3  )3  401 

165.931 

•  •  • 

5.698.010 

2.674.613 

e  .  ..  B 

119:165*215 

42:934*005 

1890.  . 

303.858 

317 

.  B  . 

5.5O8.012 

•  .  -  - 

190.028 

104:145ÍS50 

. 

15:019*365 

1891.  . 

566.110 

172.258 

• 

•  •  . 

7.931.709 

2,123.697 

•  B  •  • 

152:276*570 

48:130*720 

1898.  . 

878.2.37 

312.127 

• 

.  •  • 

11.622.155 

3.690.445 

B  .  .  . 

703::)20.^j9 

555:013*199 

18)3.  . 

653.426 

•  •  •  • 

224.811 

8.Ú48.471 

3.573.684 

716:320*611 

8:000*572 

1894.  . 

519.027 

•  •  •  ■ 

104.399 

8.295.451 

216.983 

.  •  •  • 

745:715*444 

29:394*803 

1893.  . 

753.720 

204.693 

• 

•  •  • 

10.772.073 

2.476.619 

•  •  •  • 

934:601*341 

188:890*397 

1896.  . 

688.241 

•  •  •  • 

65.479 

10.765.818 

•  •  •  • 

6.255 

822-.018*267 

■* 

111:957*974 

1897.  . 

748.395 

60.154 

, 

•  •  • 

13.370.420 

2.601.002 

B  .  .  • 

949:621*385 

126:973*0Í8 

1S9S.  . 

.562.418 

.  .  .  . 

18.5.947 

T.313.171 

5.857.249 

1.116:989*922 

197:3ô8*>37 

Block-system 


Com  regularidade  fiinccionam  estes  ai:)parelhos.  Continuaram  em  acção  com  a 
exclusão  dos  pedaes,  que  serão  restabelecidos  nas  linhas  ns.  1  e  2  para  o  que  se  acham 
collocados  nas  respectivas  posições,  faltando  apenas  as  ligações  eléctricas.  O  cabo 
isolado  e  coberto  com  chumbo  acaba  de  ser  retirado,  ficando  assim  o  serviço  concluido 
em  breve. 

Apparelhos  Block-System  existentes  em  serviço  : 


LOCARES  OSDB  SS 'ACHAM  COU.0CADO3 


QUAKTIDADE 


Praia  Formosa.  . 
S.  Christovão  .  . 
Derby-Club  .  .  . 

Mangueira  .  .  . 

S.  Francisco  Xavier 
Riacbuelo  .  .  , 

Engenho  Novo.  . 
Todos  os  Santos  . 
Engenho  de  Dentro 
Piedade  .... 
Cascadura  .  .  . 


1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

1 

1 

1 


11 


c 


Total. 


Gaz  Pintsch 


Tem  funccionado  com  regularidade  o  serviço  de  fabricaçSo  e  distrilmiçSo 
deste  gaz. 

A  producção  durante  o  anno  foi  de  62.769  metros  cúbicos,  relativamente  ao  con¬ 
sumo  de  174.640  litros  de  oleo. 

O  preço  do  metro  cubico  que  era  de  2$224  quando  se  achava  este  serviço  a  cargo 
da  Locomoção,  não  passou  de  2S157,  apezar  da  considerável  baixa  cambial. 

A  despeza  total  com  este  serviço  foi  de  131:942$768,  sendo  32:3308100  com  o  pes¬ 
soal,  e  99:6128668,  com  o  material. 


Illuminação  a  gaz  corrente,  acético  e  a  petroleo 


Continúa  a  ser  objecto  de  toda  a  attenção  o  consumo  do  gaz  corrente,  e  a  isto 
deve-se  não  ser  maior  a  differença  entre  o  consumo  de  1897  e  1898. 

Effectivamente  os  escapamentos  derivados  de  constantes  rupturas  de  encana¬ 
mentos  por  causa  das  obras  no  edifício  da  Estação  Central ;  o  augmentode  consumo 
propriamente  dito,  devido  á  mudança  da  uzina  de  luz  electrica ,  que  durante  alguns 
dias  incompletamente  funccionou  e  durante  outros  deixou  por  completo  de  funccio- 
nar,  determinariam  multo  maior  consumo,  se  não  houvesse  sido  constante  a  fís- 
calisação. 

Foram  expedidas  ordens  especiaes  aos  agentes,  determinando  o  numero  de  com- 
bustores  que  devem  ser  accesos. 

Foi  installada  a  rêde  de  encanamentos  no  novo  edifício  do  Trafego  (antigo  arma¬ 
zém  E)  que  no  pavimento  terreo  recebeu  as  arandellas  e  pendentes  necessários  ao 
serviço. 

O  pavimento  superior  não  recebeu  apparelhos,  e  será  illuminado  pela  electrici¬ 
dade,  como  já  o  é  o  escriptorio  da  Inspectoria  do  Movimento. 

Em  Taubaté  ampliou-se  extraordinariamente  a  illuminação  a  gaz,  sendo  colloca- 
dos  dez  lampeões  no  armazém  de  baldeação,  sete  na  plataforma  de  coberta,  dois  no 
lado  da  linha  do  armazém  de  importação,  uma  arandella  em  cada  um  dos  escriptorios 
de  exportação  e  importação,  e  um  no  gerador. 

Foram  além  disso  feitas  diversas  substituições  e  reparos. 

Na  estação  do  Norte  foi  installada  a  illuminação  a  gaz  no  novo  armazém  para 
despacho  de  encommendas.  , 
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A  illuminaçâo  pelo  gaz  acetyleno  na  estaçSo  do  Cruzeiro  continúa  funccionando 
com  regularidade. 

Quanto  á  illuminaçõopelo  petroleo,  continúa  também  a  scr  feita  com  regularidade. 

A  distribuição  de  petroleo  continúa  a  ser  feita  de  accôrdo  com  as  exigências  do 
serviço  conciliadas  com  as  da  mais  rigorosa  economia.  Durante  o  anno  passado 
foram  consumidas  7791  latas  de  petroleo  contra  12.110  no  anno  anterior,  e  apezar 
da  alta  que  teve  este  artigo  em  consequência  da  guerra  Hispano-Americana, 
attingio,  ainda  assim,  a  difTereuça  para  menos  na  despeza  a  44:191$000. 

Quadro  da  comparação  do  consumo  e  despeza  com  a  illuminaçâo  a  gaz  nas 
estações  Central,  Maritima,  S.  Diogo',  suburijios  e  outras  divisões,  durante  os 
annos  de  1897  e  1898 : 
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Para  mais 
m3 

Para  mais 

Para 

menos 

Primeiro  .  . 

57.122 

2.->:193i836 

«  '*/„ 

58.740 

3l:238$363 

6  *V.b 

1.623 

6;044$i27 

Segundo  .  . 

65.314 

3n:4878‘.»‘.>l 

7  **/.. 

Íõ.o70 

35 •8871678 

6  *’/,i 

256 

5: 3795887 

Terceiro  .  . 

72.285 

35:52a^29 

7  **/.i 

78.673.’* 

37-29181&J 

7  ’/,c 

6.388.’* 

1:762$337 

3:372$285 

<2uartú.  .  . 

63.747 

32-518$137 

7  ‘V.» 

66.827.»* 

29.1458852 

8  »/.. 

1.080.*» 

•  •  •  • 

Totaes  . 

260.468 

123;72S.1793 

269.816.“ 

133:5435059 

9.348.“ 

13:186$55i 

9:81 

3:372-5285 

1$266 

Despeza  e  oscillaçõo  do  cambio  nos  annos  de  1895  e  1896: 
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TEUMKSraBS 
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Despeza  em 
réis 

Cambio 

Despeza  em 
réis 

Cambio 

Para  mais 

Para  menos 

Primeiro. . 

Terceiro . 

Quarta . 

31:56 2;- (>04 
27:2668-063 
26:4.õ:í-S416 
23:067-5244 

10  d. 

9  */b 

10 

9 

24:3ò3$611 

27:0958476 

31:5428780 

26-5058031 

9  i. 

9  »/, 

9  •/., 
8/*/,. 

2. 8015007 

‘5:0895364 

3:437-8787 

1715087 

Totaes.  .  . 

• 

9S;349$32T 

.  .  .  . 

109.3i)6$898 

•  «  •  • 

11:3285158 

171$087 

11:1575071 

Nota despeza  que  em  1805  foi  08:3105827  elevou-se  em  1808  a  133:5435059,  devido  á  baixa  de 
■cambio,  subindo  um  pouco  no  4®  trimestre  ultímq. 
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Demonstração  da  despeza  com  a  illuminação  a  gaz  nas  estações  de  Taubaté 
e  Norte,  no  anno  de  1898 : 


MEZES 

ESTAÇÃO  DE  TAUBATÉ 

MEZES 

ESTAÇÃO  DO  NORTB 

Consumo 
em  ni3 

Importanci.a 
em  réis 

Consumo 

em 

Importância 
em  réis 

Janeiro . 

244 

112.S240 

Janeiro . 

2.496 

1:G95$.õ40 

Fevereiro . 

322 

148S120 

Fevereiro . , 

2.453 

l:745S340 

Março . 

190 

87.^400 

Março . 

2.339 

1:7518308 

Abril . 

224 

103.í0i0 

Abril . 

3.348 

2;(i'<9$772 

Maio . . 

643 

295.«7S0 

Maio . 

3.565 

3:0418170 

Junho  . 

716 

329.S360 

Junho  ....... 

3.303 

2:356,5200 

Julho . 

753 

346$3S0 

Julho . 

2.997 

1:9148232 

Agosto  .  .  .  .  .  . 

838 

335Í480 

Agosto . 

3.219 

2:122,5370 

Setembro . 

717 

329$120 

Setembro . 

3.019 

1:9425866 

Outubro . 

664 

305.8440 

Outubro . 

2.962 

1:7398070 

Novembro . 

711 

3278060 

Novembro . 

2.311 

l:256.<í960 

Dezembro . 

505 

2598900 

Dezembro . 

2.022 

i:i2182UO 

Totaes . 

6.587 

3:0308020 

Totaes . 

34.033 

23:3798168 

Nota  —  Da  importância  acima  23:370Ç1‘58;  da  estação  do  Norte  deve  ser  deduzida  a  de  864§S40,  que  S  paga  pelo 
arrendatario  do  logar  occupado  pelo  botequim,  á  razão^e  72.5O7O  mensalmente  ;  e  a  de  70$990  paga  pelo  Repartição 
Geral  dos  Telegraphos  peta  illuminação  de  um  bico  do  compartimento  occupado  por  essa  repartição. 


Postes  e  isoladores 


.  Os  postes  e  isoladores  empregados  são  de  tres  especies  :  ferro  fundido  (Siemens) 
de  differentes  numeros;  columna  oca  de  ferro  galvanizado  e  trilhos  usados. 

Os  de  ferro  fundido  servem  ás  linhas  telegraphicas  de  Barbacena  até  Sete 
Lagoas,  ramaes  de  Ouro  Preto  e  Macacos,  e  telephonicas  da  Central  á  Realengo ; 
os  de  columna  ôca  servem  ao  ramal  de  Porto  Novo  e  tendem  a  desapparecer  por 
completo,  pois  são  substituidos  á  proporção  que  tombam;  os  de  trilhos  usados 
servem  aos  demais  trechos  da  linha. 

Os  isoladores  actualmente  empregados  são  exclusivamente  os  do  typo  « Capa- 
nema»  de  ns.  1,  2  e  3,  sendo  este  para  linhas  telephonicas,  e  aquelles  para 
linhas  telegraphicas.  E’  constante  a  renovação,  principalmente  em  dezembro  ul¬ 
timo,  devido  ás  constantes  trovoadas  e  quedas  de  faiscas  eléctricas  na  linha  do 
centro. 

Postes  empregados  em  serviço  : 


DESIGNAÇ.lO 


QUANTIDADE 


Postes  de  trilhos  usados 
»  ferro  fundido  . 

»  columna  dca  • 


11.235 

3.805 

406 


15.506 


Total 
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10°  —  Despeza 


Com  a  Divisüo  do  Trafego  despendeu-se 


Nos  annos  de. 


■  ^1897 . 

■jl898 . 


DiíTerença  para  menos  em  1898 


9.702:671$703 
9.399:263$193  - 

303:40a'i?510 


A  diíTerença  para  menos  em  1898  é  motivada  pela  rcducção  que  soffreu  o  pessoal 
em  diversos  ramos  do  serviço. 

Com  relaçõo  ao  material,  a  despeza  tornou-se  maior  do  que  a  do  anuo  antece¬ 
dente,  devido  já  ao  desenvolvimento  sempre  crescente  dos  serviços  do  trafego  e  seus 
annexos,  já  ao  exagerado  preço  de  todos  os  artigos  de  consumo,  de  que  foi  principal 
factor  a  baixa  sempre  continua  do  cambio. 

Comparadas  as  diversas  despozas  com  as  do  anuo  de  1897,  nota-se  que  tiveram 
augmento: 

Em  pessoal : 

Inspectoria  do  telegrapho  e  illuminaçõo.  .  .  66:236$576 


Em  material : 


Movimento .  31:560s668 

Estações. . 219:99a^74 

Telegrapho .  287.'i;980  251:757!^322  317;993.'4;898 


E  que  tiveram  diminuiçSo : 
Em  pessoal  : 


Escriptorio .  1 1 : 251.'}593 

Movimento .  124:763.$363 

Estações  .  348:28as382 

Insp.  do  telegrapho  e  illuminaçõo.  101:094$473  585:307.'j^ll 


Em  material : 

Escriptorio .  2:267^576 

Insp.  do  telegrapho e  illuminaçõo.  33:827:^021  36:094s597  G21:4')2.'è408 

DiíTerença  para  menos  em  1898  .  ....  303:4088510 

Pela  discriminaçõo  feita  vê-se  que  as  despezas  com  o  pessoal  do  escriptorio,  mo¬ 
vimento,  estações  e  inspectoria  do  telegrapho  e  illuminaçõo  sõo  as  únicas  que  apre¬ 
sentam  differença  para  menos;  que  a  despeza  do  pessoal  diminuiu  de  519:071s235  e  a  do 
material  augmentou  de  215:6G2$725  ;  finalmente,  si  compararmos  a  despeza  de  cada 


« 
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verba,  com  excepção  da  do  tclegrapho,  verifica-se  que  diminuiu  nas  demais,  apresen¬ 


tando  as  seguintes  differenças  : 

Escriptorio .  13:519.<]69 

Movimento . 93:202s695 

Estações  .  128:379$70S 

Inspectoria  do  telegrapho  e  illuminação  .  .  134:831s49i  369:9338066 

Telegrapho .  66:524$556 

Differença  para  menos  em  1898  .  303: 408^5 10 


Para  mais  clareza  sèguem  os  quadros  comparativos  dos  dois  últimos  annos  : 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  : 


Material  . . 

•> 

1S9S 

is9r 

10:777,5100 

277:1õ2$2jS 

13:0í4$67ô 

2'J6.'677$765 

130:195$934 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  movimento  : 

1S9S 

1897' 

190:757$439 

2.234:0385757 

159:193$771 

3.3Õ0:062P33 

2.443:2655528 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 

Pessoal . . . . 

1893 

1897’ 

962:3il$3fi6 

4.785:5575792 

742:4325992 

5.393:611$Ü76 

5.527:990.5784 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  telegrapho  : 

1898 

1897' 

990:0505329 

50':5325S85 

1.107: 107.5770 

1.040:5835214 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  Inspectoria  do  telegrapho  e  illuminação  : 

• 

1893 

1897 

&S:077S9õ9 

li7:723$780 

199:0825452 

181:5525801 

243:S03S7i9 

380:6355243 

!■:,  F.  s 


* 


CONTABILIDADE 

r  —  Custo  da  Estrada 


III  • 

Bitola  de  1,60: 

/  1»  secçõo .  12.903 :460$405 

1  2a  »  .  14.885: 183$173 

Linha  central.)  3a  »  5.077:õ30$455 

[4»  »  12.188:456$123 

'  5a  »  21.645:540$381 

j  de  Santa  Cruz  ......  1.294: 142$900 

da  Gambòa .  249:612$197 

de  Macacos  ...*...  77:250$756 

Ramal  .  .  . 

j  de  S.  Paulo .  13.127: 181$863 

I  de  Porto  Novo  do  Cunha  .  .  5.460:690$723 

1  do  Paty  do  Alferes  (estudos)  .  11:678$770 

Estações  .  12.434:53a$866 

Offlcinas  e  deposito  de  S.  Diogo .  1.229:784'?585 

»  do  Engenho  de  Dentro .  3.379: 102$339 

Casas  de  machinas  da  Barra  do  Pirahy,  Entre- 

Rios,  M.  Burnier,  Lafayette  e  Palmyra.  1.384:001$655 

Material  rodante .  24.646:924$419 

Moveis  e  utensilios .  851:26a$281 

Proprios  diversos . ‘  .  .  .  .  312:237$990 

Illuminação  a  gaz  Pintsch .  159:837$476 

Bitola  de  1,0Ò: 

Linha  Central — 6»  secção .  15.090:849$528 

Ramal  de  S.  Paulo  (Taubaté  a  Norte)  .  .  .  13.455:859$028 

»  »  Ouro  Preto .  4.319:858ií?248 

Estações  .  1.132:56a$280 

Deposito  de  machinas  no  Norte .  222:578$472 

Material  rodante .  1.939: 173§318 

» •  em  ser . 


131.318:423$357 


33.190:886$574 

28.292:394$344 


195.801 :704$275 
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A  importância  de  131.318:423$357  dividida  pela  extensão  média  de  455  (bi¬ 
tola  de  1^,60)  de  estrada  em  trafego  dá  a  quanlia  de  173:139|373  para  o  custo 
médio  por  kilometro. 

Assim  também,  dividindo-se  36.190;886$574  pela  extensão  de  464'^, 020,  dá  para 
a  bitola  de  l^jOO  o  custo  médio  kilometrico  de  77:994$238. 


2°  —  Receita 


A  receita  geral  em  1898  foi  de .  34.118:623$332 

Em  1897  foi  de .  30.386:487$744 

Differénça  para  mais  em  1898 .  3.732: 135$588 

"}  - 

Além  da  quantia  de .  34,118:623$332 

foi  mais  arrecadada  e  considerada  como  despeza 
a  annullar  a  de .  196:247$557 

que  perfaz  o  total  de .  34.314:870$889 


Os  dados  comparativos  da  receita  dos  dois  annos  são  : 


DIFFERENÇAS  EM 

VERBAS 

ISOS 

ISOT 

180S 

PARA  MAIS 

PARA  MEIGOS 

Ido  trafego . 

Renda  .  .  de  proprios  ....... 

(  eventual  . 

Percentagens  diversas . 

Multas  por  infracçao  de  contractos  .  •  •  . 

33.636;9')5.S835 
50:7298333 
2S0;5  2^s7 
147:3758277 
3:00Ü$00d 

30.02 ':670j;804 
61:946$000 
14l;093.j2S4 
143:32ü,«ó2l 
10:4578035 

3.607:285$031 

139:469.5603 

4:0348656 

11:2165667 

7:4575035 

34.118:6238332 

30.38õ:48787í4 

3.730-809.Í200 

18;673$702 

Differença  para  mais  em  189S . 

3.732:133$S88 

Ic. 

Tendo  sido  a  extensão  média  do  trafego  de  .  .  1.222,475 

a  renda  bruta  geral  por  kilometro  no  anno  de 

1898  foi  de  .  .  • .  27:909$374 

que  comparada  com  a  de  1897  .  24:858$!  37 

demonstra  o  augmento  por  kilometro  em  1898  de  3:051$237 


O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  total  por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o  anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a  estrada  : 


J 


y 


1 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

AUaMG.NTO 

l*OR  CKNTO  DA 

UENDA  BRUTA 

DIFFERENÇAS  POR  CENTO 
DA  RENDA 

EM  TR\FKGO  ' 

EXIENSÃO 

TOTAL 

« 

POR 

KILOMETRO 

,  PARA  MAI9 

1*ARA  MENOS 

)S5S . 

18V) . 

k 

50,835 

61 ,675 

‘21Í32' 

.302;  278^900 
729:1964540 

5:9488212 

li:S2:)82ll 

139,99 

181» . 

Oi,tt73 

Oj, li4 

931:3778768 

15:i0l^'2 

27,72 

18ÕI . 

5,62 

1 . 109:55588i0 

17;0.)2í:)56 

19,13 

• 

1838 . 

70,002 

7,45 

1.036:48&58J8 

14:80â$5'jl 

6,58 

1S(Í3 . 

79,436 

13,52- 

i.ojaioo-^^jsi 

13:0118161 

0,24 

1831 . 

99,397 

25,08 

1.223:0038164 

12:3048227 

18,23 

1835 . 

125,204 

25,96 

1.775:1338788 

11: 1778931 

45,14 

18«6 . 

138,219 

10,41 

1.870:30.58468 

13:528.8.520 

5,36 

1867  . 

176,015 

27,31 

2.529;  53).8  552 

14:3718130 

58,69 

1868  . 

202,598 

15,10 

2.819:8318178 

i3:9i8j3:-6 

11,47 

186U . 

212,33) 

4,79 

4.348:1848222 

20:4748951 

51,20 

1870  . 

221,762 

4,45 

24,00 

4 .466:5678902 

20: 14 182 )S 

2,6) 

1871 . 

275,118 

5.456:0698)31 

19:.S318714 

22,15 

1872  . 

319,5)3 

16,15 

5.766:4198782 

is:0ii8'.ei 

5.6S 

1873  . 

333,409 

13.72 

6.411:06)8907 

17:6118)64 

11,17 

1874  . 

391,423 

7,70 

7.636:4188230 

19:50.)í375 

19,11 

» 

1875  . 

445,517 

13,82 

8.181:2588298 

18:3)9.8121 

7,17 

1876  . 

501,525 

12,56 

8.025:4488259 

16:0028090 

1,91 

1877  . 

516,197 

2,92 

9.311:5478652 

lS-ülrl8559 

16,03 

1878 . 

583,360 

13,00 

10.03p:22'98963 

17:193^93 

7,68 

187) . 

621,7.52 

6,58 

11.171:5578078 

17:9i7.8-l66 

11,37 

1880  . 

633,725 

1,92 

11.309:0738)08 

17:8168815 

1,23 

1881 . 

618,332 

2,31 

13.115:1578422 

20:2298070 

15,96 

1882  . 

082,571 

5,28 

12.471:6308)35 

1S:2S18.‘<0) 

...... 

4,85 

1883  . 

682,571 

.  .  •  •  a 

41.597:087856.) 

11  .551:917871) 

16:9908302 

7.06  • 

1884  . 

721,908 

0,20 

15:9358701 

0,33 

1885  . 

724,901 

12.2.W:6.\5.í75ü 

16:9138136 

6,13 

1886  . 

73>,')“0 

1,47 

11.5i8!77ò$J 

I5:72786a5 

5,04 

10,82 

1887  . 

765,707 

4.10 

10.316:84)8185 

13:473:U82 

1888  . 

807,194 

5,)1 

12.573:62)8801 

1 

21,87 

1889  . 

828,467 

2,56 

11.876:5378974 

14:3.358)59 

1,33 

1890  . 

855,333 

3,12 

12-.0)l;l928249 

14:077^n9 

1,38 

1891 . 

1,053,820 

23,20 

16.236:3178007 

45:407.8003 

9,44 

1S9S . 

1,129.001 

6.28 

19.870:9238658 

17:7118721 

.  15,15 

1893  . 

1,133,290 

1.18 

2i.920:354.'t245 

21:9948682 

25,44 

1894  . 

1,155,633 

1,97  • 

2.5.))46:7268249 

22:4528393 

4,09 

1895  . 

1,179,774 

2,08 

27  947:5228,63 

23:688^)3 

7,ü0 

1896  . 

1,203,380 

2,00 

32.682:0678709,0 

27:1568560 

16,94 

1897  . 

1,222,396 

1,55 

30.3S6:4S7.S741 

21.7708331 

7,02 

1898 . 

1,222,475 

0,01 

31.118:6238332 

27:9098460 

12,23 

Do  exame  deste  (luadro  resulta  que  a  renda  total  da  estrada  em  1898  foi  maior 
que  a  de  18J7  em  3.732:135s58S,  differença  essa  que  na  receita  kilometrica  em  relação 
ao  mesmo  anno  foi  3 :051$323,  concorrendo  para  esse  auspicioso  augmento  a  ele¬ 
vação  equitativa  das  tarifas,  e  o  abatimento  nas  tarifas  de  alguns  productos  da  lavoura, 
mórmente  nos  cereaes  produzidos  no  interior  e  remettidos  para  esta  Capital ;  contri- 
buio  tarabcm  efficazmente  para  esse  fim  a  melhoria  das  condições  de  consolidação 
das  linhas  e  a  líerfeita  regularidade  do  trafego,  cessando  por  completo  as  causas 
extraordinárias,  que‘por  muito  tempo  o  perturbou. 

O  seguinte  quadro  mostro  o  movimento  geral  da  recôlta  nos  dois  últimos  annos, 
com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  Mutuo,  Thesouro  Federal 
e  Estados  de  S.  Paulo  c  Minas  :  .  , 


I 


I  . 


r 
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VERBAS 

1S9S 

ISOT 

DIFFEREMÇAS  PARCIAES 
NOS  PRODUCTOS 

EM  1S9S 

QUA^’TIDADE 

PUODÜCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Receita  do  trafego 

Passagens . 

12.0S0.097 

10..531:3S1S130 

14.755.194 

S.979:9S5$i53 

le55l.’395$575 

Bagagens  . 

11.117.701 

756:62S§245 

17.970.162 

694:1425590 

62:4853655 

Encommendas.  .  .  . 

37.24S.ÜS4 

2.474 :250S575 

49.732.113 

3.035:4373320 

56 1:18730 45 

•Animaes . 

237.628 

808:S85$5S7 

253.994 

421:0663690 

387:2183597 

Vehiculos . 

■fri 

11:2S4.?0I0 

1.077 

18:0453070 

6:7613060 

Merca-  ^  ’ 

102.265.167 

5.632:0393780 

139.201.648 

4.500:3543830 

1.671:7143)30 

‘'o*''»®  /  Diversas  .  . 

575.121.326 

12.8S3:SilS22i 

697.991.196 

11.433:4533120 

1.445:3853101 

Rendas  diversas.  .  . 

259:495$09t 

641:298.3819 

381:8033125 

93:7533000 

78:9233:860 

19:8293640 

Telegrapho . 

174:2753350 

155: 3093020 

18:9363330 

6:0915240 

6:0513230 

40$010 

30.029:670.3804 

4.557:0353261 

949:7513230 

Rendas 

arrecadadas  pela 
Thesouraria 

Percentagens  diversas. 

• 

147:3753277 

143.320302I 

4: 0543656 

Renda  eventual  .  .  . 

280:562.5887 

*••••• 

141:0933284 

139:4693603 

»  de  proprios  .  . 

50:7293333 

61:9433000 

11:2163367 

Multas  por  infraoção  de 
contractos.  .  .  . 

3:0003000 

10:4573035 

7:4573035 

Total . 

30.386:4873744 

4.700:5603520 

968:4245932 

Differenna  para  mais  em  189S . .  3.732: 135S5SS 


Arrecadou  mais  a  Estrada,  durante  o  anno,  a  quantia  de  7.850 
cente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á  taxa  sobre  transportes  de 
impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 

As  parcellas  das  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com 
seguintes  percentagens: 

Viajantes . 

Bagagens  e  encommendas . 

Animaes . .  .  .  . . 

Vehiculos . 

Mercadorias . 

Telegrapho . 

Armazenagens  .  . . 

Rendas  diversas . ^ . 

Somma.  .  .  . 


:353$399  perten- 


viajantes 

e  aos 

0  total 

dão  as 

1898 

1897 

31,31 

29,90 

9,61  . 

12,42 

2,40 

1,40 

0,03 

0,06 

55,05 

53,28 

0,52 

0,52 

0,29 

0,26 

0,79 

2,16 

100,00 

100,00 

9 


I 
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O  movimento  e  a  receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  subúr¬ 
bios  e  do  interior  foram;  » 


1 

VERBAS 

• 

1808 

NUMBRO 
rOR  CLASSE 

TOTAL 

DB  PASSAGEtROB 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  des  suburbios  .  . 

lA  classe 

2»  »  .  . 

2.113.691 

7.921.301 

10.361.995 

1.061:7613450 

1.709:8773ti50 

2.774:6393100 

»  do  interior.  .  .j 

1»  »  .  . 

2A  »  .  . 

371.25» 

1.335.S14 

1.715.102 

3.763:212$380 

3.993:52.($6')0 

7.7.16:7423030 

Sooima 

12.0»0.U97 

•  s  •  •  s  • 

10.531:3813130 

ISO» 


VERBAS 

NUMBRO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DB  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios  .  •  |  gí  • 

1.366.0:.7 

8.139.868 

12.505.925 

1.201  :(500$310 
1.031:4313760 

2.233:032$070 

»  do  interior  .  .  -j  |  ‘ 

.M2.812 

1.705.157 

2.210.269 

3.192:2613775 

3.251:68»3610 

6.716:9533385 

Somma . 

11.755.194 

. 

8.979:9553455 

VERBAS 


DIFFERENÇAS  EM 
1808 


NOMEBO  DE 
passageiros 


BECBITA 


Passageiros  dos  suburblos 
»  do  ioterior  .  , 


1*  classo 

2»  » 

1»  * 

2»  » 


1.922. 36Í 
2I8.5Í4 
1(53.551 
370.013 


—  136:8383800 

4-  678:115$»  O 

Í  270:917300» 
738:8113010 


O  quadro  seguinte  facilita  a  comparação  da  quantidade  e  do  producto  de  baga 
gens,  encommendas  e  mercadorias  em  1898  e  1897  : 


DESIGNAÇÃO 

1 

1808 

ISOT 

QUANTIDADE 

Kl  LOS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

Bagagens  e  encommendas  polos  trens  dos 

suburbios . 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

Encommendas  pelos  trens  do  interior.  .  .  . 

Total  das  bagagens  e  encommendas  ... 

Mercadorias  da  Capital  para  o  interior  .  .  . 

>  do  interior  1  Café . 

para  a  Capital  e  demais  | 

estacões.  (  Diversas.  .  .  . 

Total  das  mercadorias . 

11.893.250 

5.322.273 

31.150.812 

210;S813970 
637; 1033105 
2.352:8933115 

i 

24.552.185 
.  5.277.063 

38.872.727 

362:6263070 

160:0633770 

2.906:8903370 

18. 356.385 

3.230:87 S3S20 

67.702.275 

3.729:580$210 

280.893.157 

102.265.167 

214.223.163 

7.929:759.3290 

5.632:0693780 

4.951:0818931 

316.118.516 

139-.201.648 

351.812.680 

7.201:61.53890 

4.5üO:351$830 

4.236:8103230 

677.386.493 

t 

18.ãl5:Ull$Ü0i 

837.192.841 

15.998;S1039dü 
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No  ultimo  decennio  o  numero  de  passageiros  transportados  foi: 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 

GERAES 

ANNOS 

1>L  CLASSE 

2®  CIASSE 

TOTAL 

1®  CLASSE 

/ 

2®  CLASSE 

TOTAL 

1889 . 

1.117.869 

3.075.567 

4.193.436 

296.835 

948,364 

1.245.199 

5.438.635 

1890  . 

1.612.764 

3.691.636 

5.301.400 

573.381 

744.107 

1.317.468 

6.621.888 

1891 . 

2.715.671  . 

5.194.023 

7.909.694 

513.552)5 

970.823 

1.484.375,5 

9.391.069,5 

1892  . 

3.131.044 

5.478.418 

8.609.462 

657.324,5 

1.555.963 

2.213.287,5 

10.822.749,5 

1893  . 

3.462.028 

6.016.862 

9.47.8.890 

631.935 

1.382.751,5 

2.017.686,5 

11.496.576,5 

1891  .  ,  .  .  . 

3.894.048 

6.112.740,5 

10.006.788,5 

655*811 

1.411.677,5 

2.067.488,5 

12.074.277 

1895  . 

3«975. 758 

7.234.178 

11.209.936 

642.506 

1.539.932 

2.182.438 

13.3.12.374 

1896  . 

4.663.309 

7.455.144 

12.118.453 

480.238 

1.806.598 

2.286.866 

14. 40-, .319 

1897  . 

4.366*057 

8.139.868 

12..'>05.925 

.542.812 

1.706.457 

2.249.269 

14.755. 19l 

1898  . 

2.443.691 

7.921.301 

10.364.995 

379.258 

1.335.844 

1.715.102 

12.080,097 

O  movimento  e  receita  de  passageiras  nos  trens  de  suburbios  durante  o  mencio¬ 
nado  periodo  foi: 


ANNOS 


NUMERO 


PEODOOTO 


1SS9. 

1S90, 

1891, 

1892, 
18J3, 
18M. 
1895, 
189S, 
1897 
1898, 


4.193.436 

5.301.400 

7.909.694 

8.609.462 

9.478.890 

10.006.788,5 

11.209.936 

12.118,453 

12.50>.925 

10.364.995 


585:205$860 

676:771$250 

1.067:877$370 

1.203:731í950 

1.422:6628210 

1.528:249$230 

1.727:7845905 

1.843:2755060 

2.233.0325070 

2.774:6395100 


O  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens  e  mercadorias  transpor¬ 


tadas  no  mesmo  periodo: 


BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

ANNOS 

DA  CAPITAL 

PAEA  O  INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  E 
DEMAIS  ESTAÇÕES 

1889  . 

1890  . 

1891  . 

1892  . 

k 

21.825.999 

25.038.750 

k 

147.543.930 

269.590.188 

k 

327.220.544 

352.957.079 

k 

500.501.009 

483.685.078 

38.731.679 

272.672.175 

214.099.840 

612.459.625 

59.139.819 

234.037.985 

339.787.4,50 

591.781.716 

64.751.819 

32l*õ37,7tí4 

360.746.731 

672.048.523 

72.086.192 

356.493.067 

347.510.759 

745.96.1.596 

85.422.718 

329.584.665 

389.476.520 

731.892.111 

73.123.653 

379.051.952 

405.307.446 

839.690.851 

67.702.275 

316.148.516 

460.033.899 

837.192.844 

1898  . 

48.366.385 

280,893.157 

» 

396.493.336 

677.386.493 

Transportes  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado  está  comprehen- 

hendida  a  quantia  de  1.545: 175!i;891,  proveniente  de  transportes  concedidos  a  varjas 

* 

repartições,  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc.,  a  saber: 


Passagens  .  . 
Encommendos. 
Mercadorias  . 
Animaes  .  . 

^’ehiculos  .  . 

Telegrammas. 
Rendas  diversas 


715:122s38a 
193:714s;040 
535:184.sl80 
2:170.:^8a 
429S700 
•  2:383s649 

9o:166$07ü 
4.545:175í!;89U  ’ 


A  discriminaçõo  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Estados, 


repartições,  etc.,  é  a  seguinte: 

,da  Industria,  Viaçõo  e  Obras  Publicas  .  .  .  189:521$140 

Ida  Guerra .  331:926$420 

]  da  Fazenda .  188:76G$780 

Ida  Marinha .  1:217$700 

I  das  Relações  Exteriores .  293$0CKJ 

da  Justiça  e  Negocios  Interiores .  31:327í5;860 

I  do  Rio  de  Janeiro .  5S:853$940 

Estados.  .  .<  de  Minas  üeraes .  380:7885120,  ' 

j  de  S.  Paulo .  101: 833^580 

,  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  ....  *  23:225$200 

I  »  »  »  União  Valeiiciana  .  .  .  272$600 

j  »  »  »  Rio  das  Flores  ....  57$200 

Companhias  .  interesses  Locaes  .  .  .  379$500 

*  »  B  B  Viação  Ferrea  Sapucahy  .'  3:746$õ00 

B  B  B  Leopoldina .  272$3U0 

Intendência  Municipal  da  Capital  Federal.  .  .  .  65:369^490 

Commissão  Construetora  da  nova  Capital  de  Minas.  144:097í5500  •  # 

Dircctoria  da  Escola  Polytechnica .  15:562$640 


1.545:175$890 
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3°  —  Despeza 


A  despeza  do  custeio  fói : 

Em  1898  .  31.0Í3:580$094 

Em  1897  .  31.750;247$34i 

Sendo  a  differença  para  menos  em  1898.  .  .  .  706:667$250 


A  despeza  do  custeio  distribue-se,  pelas  diversas  divisões  da  estrada,  do  seguinte 
modo  : 


VERBAS  BE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central . 

Trafego.  . . 

Contabilidade . 

Ijocomoçào . 

Linha  e  edifícios . . 

• 

4H:373S826 

s.nonsTsost) 

495:3T5S7í)0 

3.SS4:23ISS03 

5.391:üã2$672 

49:97S$039 

1.259:0768154 

Í5:280$101 

9.23'i:S07.-t038 

2.119:217$632 

401:351886,3 
9..399:263$193 
540: 6 '5.8891 
13.099:0388841 
7.540:270.;30í 

Total . 

18.3O5;22i§l30 

12.738:3588961 

31.013:5808094 

A  despeza  do  custeio  foi  em  1898  e  1897,  conforme  mostra  o  seguinte  quadro: 


VERBAS 

ISO  3 

ISOV 

DIFFERENÇAS  EM  ISOS 

PAR.\  MAIS 

PARA  MENOS 

Administração  Central . 

Intendência . 

Trafego . 

Contabilidade . .  .  .  . 

Locomoção . 

Linha  e  edifícios . 

275:885.8142 
188: 4668^23 
9.399:263,8193 
510:6558891 
13.099:0388841 
7.510:2708304 

219:7378214 

190:9418617 

9.702:071.8703 

514:0948841 

13.733:410.8337 

7.359:3858002 

23:147$89S 

23:5618050 
*  1S0:SS1$702 

2:474889-1 

303:1088510 

034:3778196 

Total . 

31.013:5808094 

31.750:2i7.$34í 

233:593$650 

910:2608900 

Differença  para  menos  em  1898  . 

706:6673250 

Comparadas  as  despezas  do  custeio  de  1898  separadamente,  pessoal  e  material, 
com  as  correspondentes  em  1893  e  1897,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


VERBAS 

ISOS 

ISOT 

ISOG 

Pessoal . * . 

. . 

18.305:221.8130 

12.738:3588904 

19,278:451.«609 

12.471:7958735 

2t.lS3:373>í72i 

11.493;65}$0S3 

31.013:580.8094 

31.750:2478344 

32.077:027$807 

Houve  portanto  uma  diminuição  de  despeza  com  o  pessoal  entre  1898  e  1897  de 
403:498-$510,  e  com  o  material  um  augnaento  der266.563$229. 
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A  dcspeza  total  por  kilometro  de  extensõo  média  foi : 


Em  1898  . 25:394$048 

»  1897  .  25:97:iii;782 

DiíTerença  para  menos  em  1898 .  579$734 


A  distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  divisões  consta  do  seguinte 
quadro  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DE8PB7/A 
rOR  KILOMETRO 

RKLAÇAO 
rOB  CENTO 
DO  TOTAL 

Admioistracão  Central . 

Intendência . . . 

Trafopo . . . 

Contabilidade . 

Ijocomoção . 

Dinba  e  edificios . - . 

Somma . 

225S716 

7;68sj72l 

442$202 

10:715«22S 

UMOsiOlO 

0,89 
0,61 
30, 2S 
1.74 
42,20 
24,28 

2j:394$0i8 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1898  de .  34.118:()23$332 

e  o  custeio  de .  31.043:580$094 

Verifica-se  o  saldo  de .  3.Ü75:U43$238 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi : 

Em  1898  de .  93,99  Vo 

»  1897  de . .  104,49  Vo 

A  despeza  com  as  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  em  1898,  foi  a 
seguinte : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

LINHA  B  edifícios 

2a  »  . 

4A  »  . . 

. . ,• 

6»  »  . . 

Katnal  da  Ganibda . 

»  de  Santa  Cruz . 

•  »  S.  Paulo . 

>  do  Porto  Novo . 

*  de  Ouro  Preto  .  ,  .  . 

1.42l:2ü6i.r,2 

138:2i>Jíf3í>0 

72;õ00<i05 

5ü:S02<10'. 

47;9i2«230 

333:i)30!jl79 

31;207jtS09 

4;58»Í800 

929:3‘r4(15 

63l$'i00 

3(33|226 

l.C2ú:l2'i$031 
40:56 1065 
62:s22í471 
47:n09jl40 
31:556^0 
234:395$9U 
107:3338788 
224Í419 
1.050:7808018 
434$>12 

4 4883 J 

3.047:330|333 

184:8305725 

135:3228876 

104:4111245 

82:4995033 

587:4275123 

138:6018597 

4:814|219 

1.980:172.8433 

1:0665112 

4081064 

Somma . 

3.03'>:99b|380 

3.210;948$433 

< 

6.266:9435813 

LOCOKOÇÂO 

Material  rodante . 

Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro . 

Degositos  diversoa . 

43:69a}.S19 

ll:541$V)2 

9:032«324 

568:79f)$l64 
145:6788*00 
53:87 l|4a0 

618:492$!i83 

157:220^2 

62:9031804 

61;270|545 

708:3408344 

832:616$9S9 

Total . 

• 

3.120:260S025 

3.979:2915777 

7.099:5ô0$802 

% 
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A  despeza  geral  do  custeio  incluitido  ol)ras  novas  e  augumento  de  material 


rodante,  foi,  portanto,  a  seguinte: 


VERBAS 

PESSO.VL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central . 

Intendência .  .  ,  . 

Trafejío . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via  permanente  e  edifícios'. . 

242:00453'i2 

172:3(39.5474 

8.140:lt!7.S03J 

495:375S79Ü 

3.928:õ025'(SS 

8.447:048i<052 

33:8805790 

16;097$il9 

1.259:07().'íl3l 

4"j:2S0$101 

10.003:1538382 

5.300:1605065 

275:88.'3SI42 

18S:466$723 

9.399:2'>3.'J;193 

540:653$'f91 

13.931:6558830 

13.807:2145117 

Total . 

21.425:4S7.$155 

16.717:6335741 

38.143:1405896 

O  seguinte  quadro  demonstra  a  renda  bruta, 
de  custeio  desde  18õS,  inauguração  da  Estrado  : 


a  renda  liquida  e  a  percentagem 


ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQUIDA 

DÉFICIT 

RELAÇÃO 

DO  CUSTEIO 
P.ARA  A  RENDA 
BRUTA 

1858 

302:2785900 

205:5895538 

96:689$262 

68,01. 

1859 

•  •  • 

729;  1.1655  40 

618:2715040 

110:92.5.5510 

.84,78 

1860 

931:3775768 

620:84953)0 

3l0:5iS$408 

66,65 

1861 

l.iü9:5>.5^S2J 

707:712.8676 

401:843.5144 

63,07 

1862 

. 

1.036:4885898 

827:2875997 

209:200.5901 

79,78 

18)3 

1.033:96.8.8034 

865:9635950 

168:004.5084 

83,75 

1854 

. 

1.222:0035164 

980:1275772 

242:8755392 

80,14 

1855 

. 

1.775:1335788 

1.110:7325897 

664:4105991 

62,05 

1866 

1.870:3655468 

858:9715812 

1.011:333.5656 

45,93 

1867 

2.529:5345552 

1.112:795.8f)80 

1.416:738S872 

43,99 

1868 

2.819:3315178 

1.255:514ál91 

1.564:31)5987 

44,52 

H69 

4.348:184.8222 

1.956:1925341 

2.391:9915881 

44,98 

1870 

. 

4.466:5675902 

1.919;477$369 

2.547:0905533 

42,97 

1871 

5.456:069.8931 

2.4(42:5435299 

2.993:526$ó32 

45,13 

1872 

. 

5.765:4991782 

3.272:991$719 

2. 493:. 5085063 

58,49 

1873 

• 

6.411:0665907 

3.Õ42:024S477 

2.869:0425430 

55,24 

1874 

7.636:4185230 

3.456:89751.51 

4.179:521.5079 

45,26 

l.'i75 

8.184:258^298  ■ 

3.989:762M32 

4.194:4955965 

48,74 

1876 

8.025:4185259 

4. 392:032$ 440 

3.633;415ã819 

54,81 

1877 

9.314:54751452 

5.40.8:7835276 

3.905:764^76 

58,06 

1878 

. 

10.030:229.8963 

5.560:20(55085 

4.470:023$S78 

55.43 

1879 

11.171:5575078 

4.766:2015802 

42,6  •> 

1880 

11.309:9735408 

5.372:4125081 

5.937:561.5327 

47, .50 

1881 

. 

13.115:1575422 

5.684:7105166 

7.430:4475256 

43,34 

1882 

. 

12.478:6305935 

6.567:2905519 

5.911:3405416 

52,62 

1883 

11.597:0878569 

6.560:360.$809 

5.035:7265760 

5  ),56 

1884 

11.551:9175714 

6.591:3.50.8110 

4.960:5675574 

57,05 

1885 

12.260:6855756 

6.342:990$810 

5.917:6948946 

51,73 

1886 

11.568:776.8995 

6.479:838.5584 

5.088:9385411 

56,01 

1887 

10.316:8165185 

6.599:328.5573 

3.717:4875)12 

63,96 

1888 

12.573:6255891 

6.S80;810&43 

5.692:8155648 

54,72 

1889 

11.876:5375974 

7.708:201Í96S 

4.168:336.5003 

64,90 

1890 

12.041:1925249 

9.184:0835476 

2.857; 1085773 

76,27 

1891 

16.236:3475007 

12. 237:. 552.5104. 

3.998;794$903 

75,30 

1892 

19.870:9235658 

17.123:525^51 

2.747:398.8407 

86,17 

1,893 

.  . 

24.926::4545245 

24.012:414$996 

913:939.8249 

96,33 

1894 

. 

25.944:7265249 

25.383:912.8166 

562;8145083 

97,83 

1895 

27.947:5225563 

29.124;().5358ü0 

1.177:1318237 

104.21 

189) 

32.682:0675709,0 

32.677:027.8807 

5;039$302,6 

99,98 

1897 

30.386:487.8744 

31.750:247$344 

. 

1.333:7595600 

104,49 

lili 

.  .  . 

•• 

34.118:6235332 

31.043:580$094 

3.075:0435238 

.  .  .  . 

90,99 

Neste  quadro  foram  incluídas  as  rendas  de  proprios  e  eventual  e  a  despeza  da 


administração  central. 
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Considerando  na  receita  da  Estrada  a  renda  ficticia  proveniente  de  transportes 
gratuitos  em  serviço  proprio  e  no  de  diversos,  cuja  importância  é  de  3.552:309x221,  a 
renda  bruta 

elevar-se-ha  a .  37.670 :932í>553 

e  sendo  o  custeio  de .  3 1 .0-43 : 58:  j^')9  4 

será  a  renda  liquida  de .  6.627 :352$459 

e  a  despeza  corresponderá  a  82,-41  Vo  da  renda  bruta. 


4°  —  Receita  e  despeza  effectivas 


A  receita  eíToctiva  no  exercicio  de  1898  foide.  .  34. 280:720$!  18 

e  a  despeza  eíTectiva  por  conta  do  credito  ordi¬ 
nário  foi  de .  40.392:271$521 

ficando  o  í/c //VíY,  em  relQçao  á  receita  de.  .  .  6.lll:551$403 

A  despeza  á  assim  discriminada  : 

Pago  pelo  Estrada .  30.445:G46|375 

»  pelo  Thesouro  Federal .  9.680: 162$264 

»  »  Banco  da  Republico .  265:-4G2$882 


Comparando  a  renda  effectiva  do  exercicio  de  1897.  .  . 

Com  a  do  exercicio  de  1898  . 

Verifica-se  a  differença  para  mais  no  ultimo  exercicio  de  . 

No  exercicio  de  1897  a  despeza  eíTectiva  foi  de . 

e  no  de  1898 . 

Sendo  a  differença  para  mais  no  ultimo  exercicio  de.  .  . 


40.392:271$521 

.30.985 :879$488 
34.280:720$118 

3.29-4:840$630 

:15.042:09J$578 
49.392: 271.$521 

5.350:180$943 


Para  o  exercicio  de  1900  foram  orçadas  essas  despezas  prováveis  com  o  custeio 
da  Estra  da  e  com  o  que  será  necessário  para  obras  novas  e  augmento  de  ma¬ 
terial  rodante  (conta  de  Capital )  em  32.872:671$770,  a  sal)er: 


Administração  Central . 

Trafego . ‘  . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via  permanente  e  edifícios.  .  .  . 

Gratificações  diversas . 

Eventuaes  . 


429:222$500 
8.179:989$000 
496:59J$a')0 
14.673:5ô8$270 
7.581  :524s'jO:J 
811:778$KíO 
70'):000$'J00 
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5° — Henda  ficticia 


Os  transportes  effectuados  gratuitamente  durante  o  anno  de  1898 

importaram  em .  3.552;309$221 

sendo  : 


Ministério  da  Industria,  Viaçao  e  Obras  Publicas  1 :214$600 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  .  .  .  35$700 

Companhia  Centro  Pastoril .  219.'t;660 

Jardim  Zoologico  de  Villa  Izabel .  145$700 

)  _ _ 


1.615$6G0 


Os  transportes  e  telegrammas  em  serviço  da 
Estrada  attingiram  a  somma  de  3.550:693$561, 
distribuidos  do  seguinte  modo  : 


Administração  Central 
Trafego  .... 
Contabilidade.  .  .  , 

Locomoção  .  .  . 

Via  Permanente.  . 


91:6308800 
1.610:9188281 
2: 3871800 
1.126:0158940 

719 ;  749.S740  3.550: 6938561 


3.552:309$221 


6®  —  Reclamações 


Foram  apresentadas  durante  o  anno  1.337  reclamações,  sendo  por  differenças  de 
fretes  693,  e  por  extravios  e  avarias  644;  além  destas  foram  mais  processadas  8U9,  que 
passaram  do  anno  anterior. 

Das  processadas  por  differenças  de  fretes 


Foram  pagas  .  .  • .  636  ^  ^ 

»  indeferidas .  57' na  importância  de. 

Pertencem  ás  estradas  estranhas.  .  163)  ,( 

856  • 


31:7948160 
1: 6538060 
3:432$080 


f 
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Das  163  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem  : 


A’  Leopoldina . 

»  Minas  e  Rio  .  .  .  .  ' . 

»  Oeste  de  Minas . 

»  Muzambinho  ..... 

»  Sapucahy  . 

»  Juiz  de  Fóra  e  Piau  .  .  . 

»  Uniáo  Valenciana.  .  .  . 

»  Bananal . 

»  Minas  e  S .  Paulo  (impostos) 


13' 

IGi 

79I 

31 

4) na  importância  de< 

2j 
4 
1 

41 


163 


584$520 

143$080 

1:177$740 

77$460 

139$620 

25$660 

47$500 

11$300 

l:22õ$800 

3:432$680 


As  companhias  em  trafego  mutuo  restituíram  por  conta  desta  Estrada  180  recla¬ 
mações  na  importância  de  2: 145$940. 

Das  apresentadas  por  avarias,  perdas  e  extravios  foram  assim  liquidadas ; 

Perdas  e  extravios  —  Processadas  1.315  em  273:602$829. 

Com  pagamento  integral . 

»  »  reduzido . 

Remettidas  á  Contabilidade  para  os  effeitos  do  art.  90  . 

Archivadas . 

Indeferidas . 

DiíTerenças  das  reducções . 

Liquidadas  pelas  companhias  em  trafego  mutuo.  .  . 


Ficam  em  processo 


Avarias  —  Processadas  138  em  54:768$479. 

Pagas  integralmente . 

»  com  reducçSo . . 

Archivadas . 

Indeferidas . . 

Differenças  das  reducções . 

Liquidadas  pelas  companhias  em  trafego  mutuo  . 


Continuam  em  processo . - . 17 


464 

59:420$881 

128 

22;190$314 

25 

l;984$780 

140 

37:306^285 

156 

43;929$627 

— 

18:054$633 

156 

37:367$992 

1.069 

220:254$512 

246 

53:348$317 

1.315 

273:602$829 

11 

853$375 

3 

4:229$600 

3 

562$000 

64 

31:182$330 

— 

l:472$142 

40 

11:9S6$332 

121 

50:285$779 

4:482$700 

138 

54:768$479 

RESUMO 

Liquidadas . 1.190  em  270:540$291 

Em  processo .  263  »  57:831$017 


Total  .  .  .  : . 1.453 


328:371$308 


c 


c 
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Locomoção 

1°  —  Material  rodante 

Locomotivas 


0  numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1898,  era  o  seguinte  : 


LOCOMOTIVAS 

NUMEROS 

BITOLA 

TOTAES 

1“,G0 

1™,00 

Lafayette 

1">,00 

Norte 

Locomotivas  inglezas  6  rodas . 

5 

5 

3 

3 

americanas  4  . 

133 

14 

22 

169 

»  >  6  »•••••••••* 

25 

10 

10 

45 

»  »  8 

59 

17 

15 

91 

»  »  10  . . 

1 

1 

»  tender  belga  4  . . 

1 

1 

1 

1 

Total  em  1S38 . 

225 

41 

50 

316 

«•  »  1897  . 

233 

44 

50 

327 

As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes  : 


Bitola  de  l^jôQ  : 

Em  bom  estado .  81 

»  estado  regular .  50 

»  máo  estado .  77 

»  reparação .  17  225 

Bitola  de  lm,00  (Lafayette)  : 

Em  bom  estado . 3 

»  estado  regular .  19 

»  máo  estado .  17 

»  reparação . 2  41 


r 


2 


t 


Bitola  de  l^OO  (Norte) : 

Em  bom  estado .  7 

»  estado  regular .  10 

»  múo  estado .  27 

»  reparo  ç5o .  G  50 

A  estrada  possue  um  velocípede  a  vapor  construído  nas  officinas  do  Engenho  de. 
LXnitro  e  que  se  acha  em  máo  estado. 

Os  seguintes  quadros  mostram  as  dimensões  principaes  e  proveniência  destas 
locomotivas: 


Xjocomotl vus  (lo  im^GO 


• 

< 

> 

1  “ 

7? 

Cx3 

S! 

fr* 

DIMENSÕK.S 

o 

> 

O 

EM  MILLIMETROS 

o 

ü 

q 

11 

CO 

1>R0CEDKNCIA 

TYPOS 

OM 

o 

M 

OBSERVAÇÕES 

o 

/s  es 

•J 

9' 

o 

c: 

a 

á 

Q 

O 

Ea 

<. 

O 

O  a 

Ss 

Ê  ° 

^  o 
^  a 
s 

s 

O 

CO 

a 

fi  M 

o 

S  Q 

z 

D 

O 

sç; 

1 

jcargas.  .  '  .  .  . 

29,4 

6 

0,3M 

0,010 

1,372 

1,219 

• 

Inglaterra.  .  .  .  . 

2 

34 

6 

0,470 

0,610 

2 

2J,4 

6 

0,400 

0,610 

1,499 

4 

'  / 

as 

4 

0,457 

0,610 

1,575 

2 

i  ! 

38 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

i2 

1  1 

43 

4 

0,457 

OoOlü 

1,670 

31 

a; 

4 

0,432 

0,610 

1,676 

1 

i  \ 

26 

4 

0,356 

0,610 

1,.575 

7 

1  ] 

2S 

4 

0,.381 

0,610 

1,473 

7 

1  1 
!  Past^ageiros  .  .  .  .  ( 

28 

4 

0,381 

0,610 

1,575 

11 

í  1 

32 

4 

0,432 

0,610 

1,676 

2 

36,4 

4 

0,451 

0,610 

1,575 

3 

\  / 

46 

4 

0,457 

0.610 

1,676 

2it 

3S 

4 

0,451 

0,610 

1,575 

* 

s 

1  \ 

46 

4 

0,4.57 

0,610 

1,702 

62 

4 

0,483 

0,610 

1,575 

Brooks  suburbana. 

Eslailns  Uniilns  da 

1 

1 

!  1 

34 

6 

0,470 

0,010 

1,219 

America  .  .  .  .  \ 

1  s 

3.3 

6 

0,457 

0,610 

1,316 

• 

13 

3 

^Mogül . 1 

33 

50 

6 

6 

0,457 

0,483 

0,610 

0,610 

1,317 

1,398 

1 

3 

r.3 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

1 

5 

41 

8 

0,508 

0,610 

1,2S3 

1 

8 

1  \ 

.  50 

S 

0,.508 

0,610 

1,283 

2 

^.Consolidation  .  . 

52 

8 

*0,50S 

0,610 

1,283 

2 

61 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

8 

5'iy5 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

16 

/  ’ 

67,5 

8 

0,533 

0,610 

1,2S3 

1 

15 

jcargas . j 

70,5 

S5 

10 

8 

0,559 

0,533 

0,610 

0,010 

1,143 

1,3/2 

Decapod. 

Mastudonte, 

Bélgica . 

Fr.mça . 

1 

1 

Í.Macbina-tender.  .  •! 

1  i 

18 

12 

4 

6 

0,286 

0,279 

0,499 

0,508 

0,978 

1,200 

223 

1 

73 


Ijocomotiras,  bitola  im.oo  (Taubató  a  iVorto) 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

TONELADAS 

NUMERO  DE  ROD.VS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

E.M  MILLI.METROS 

OBSERVAÇÕES 

1 

( 

DIÂMETRO 

DOS  CYLINDROS  1 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

Inglaterra  . 

3 

Passageiros. 

- 

19.051 

4 

305 

457 

1,168 

/ 

1 

» 

17.890 

4 

279 

403 

1,430 

[ 

10 

*  • 

22.000 

4 

35^ 

i57 

1,430 

Estados  Unidos  da  America  I 

1 

*  • 

22.000 

4 

330 

4)7 

1,430 

do  Norte.  j 

2 

»  . 

17.690 

4 

305 

403 

1,430 

1 

5 

»  . 

19.051 

4 

3^5 

457 

1,430 

\ 

1 

22.000 

4 

330 

457 

1,117 

2 

o3.906 

4 

355 

457 

1,16S 

1 

4 

Mogfd 

22.860 

6 

330 

400 

1,016 

[ 

2 

»  . 

, 

22.865 

6 

330 

457 

1,016 

Estados  Unidos  da  America  1 

2 

» 

19.000 

6 

305 

457 

0,9o5 

do  Norte.  / 

2 

» 

, 

22  805 

6 

203/355 

457 

1,016 

1 

3 

Consolidation 

, 

31.84Í 

8 

406 

508 

0,914 

1 

3 

• 

32.844 

8 

279/432 

508 

0,914 

1 

9 

Cargas.  .  . 

• 

76.194 

8 

403 

508 

0,914 

BrooJvS  mastodonte. 

Total  em  189S  .  . 

50 

• 

»  »  1897  .  . 

50 

p’ 


'1 


Locomotivas,  bitola  1“,00  (Lafayetto  a  Sete  Lagoas) 


PROCEDENCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 
TONELADAS 

NUMERO  DE  ROD.AS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

t 

OBSERVAÇÕES 

( 

DIÂMETRO 

DOS  CYLLNDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

4 

Passageiros  . 

19.998 

4 

330 

457 

0,914 

1 

»  • 

20.411 

4 

330 

457 

1,143 

j 

2 

»  • 

22.000 

4 

355 

503 

1,245 

/ 

2 

»  • 

20.000 

4 

330 

457 

1,113 

1 

>  . 

22.000 

4 

330 

457 

1,143 

I 

1 

»  , 

• 

22.865 

4 

203/355 

457 

1,113 

Compound. 

1 

3 

»  , 

, 

33.555 

4 

355 

457 

1,168 

1 

2 

Mogúl  .  .  . 

22.8Ü5 

6 

203/355 

457 

1.011 

Estados  Unidos  da  .America  ) 

i 

»  ... 

25.000 

6 

330 

457 

1,041 

do  Norte.  .  \ 

6 

, 

36.287 

6 

403 

.508 

1,168 

j 

1 

»  ... 

• 

28.122 

6 

3i9 

451 

1 ,  ló8 

8 

Consolidation  . 

31.844 

8 

406 

508 

0,940 

» 

1 

»  • 

30.844 

8 

406 

508 

0,910 

1 

2 

>  • 

• 

32.84Í 

8 

251/432 

508 

0,940 

3 

Cargas  .  .  . 

44.523 

8 

408 

508 

0,940 

Brooks  mastodonte. 

3 

»  •  •  • 

• 

31.841 

8 

406 

508 

0,910 

Total  em  1898  .  . 

41 

»  »  1897  .  ■ 

44 

Carros  e  vagões 


Os  seguintes  quadros  indicam  o  numero  e  classificação  e  outros  detalhes,  rela¬ 
tivos  aos  vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  dezembro  de  1898: 


O 

C/2 

Ü 

O 

pi 

o< 

DESIGNAÇÃO 

tc 

CLASSIFICAÇÃO 

5C 

!■< 

O 

o 

csq 

5 

'U 

Eo 

c/2 

H 

rj) 

H 

.  O 

o 

w 

u 

y. 

a 

u 

c. 

Q 

•  / 

Estado 

i 

16.500 

8 

A. 

Carros  de  inspeccão . 

2 

•  •  •  • 

4.500 

4 

1 

» 

»  »  pagador . 

1 

•  •  •  • 

7.250 

4 

Carros  especiaes  •  .  .  .  ■ 

I>  >1 

»  typo  americano  para  trens  no¬ 
cturnos . 

21 

13  a  20  pass. 

21.700 

8 

/ 

» 

>  »  ingiez  de  inspeccão.  .  .  . 

i 

•  •  •  • 

15.230)  8 

» 

»  >  aiiiericsno  de  inspeccão  e  es- 

1 

peciaes  da  liiiha  .... 

1 

.... 

21.400 

8 

T% 

Ctrros  americanos  com  gabinetes  rcser- 

1 

vndos  para  trens  expressos.  .  .  . 

6,5. 

18  passags. 

18.725 

8 

\ 

» 

Carros  —  salões,  typo  americano,  para 

»  de  1»  classe  .  .  • 

trens  de  suburbi  m . 

63 

54  > 

19.125 

8 

1 

I> 

Carros  americanos  para  trens  inixtos  . 

‘4. 

32  » 

14.500 

8 

[ 

O 

Carros — salões  typo  belga  com  gabine- 

tes  para  trens  inixtos . 

6 

22  » 

7.235 

4 

r> 

Carros,  typo  americano,  para  trens  ex- 

»  »  2*  *  ,  . 

pressos  «  de  suburbios  . 

lOS. 

96  » 

17.800 

8 

( 

K 

Ca'rros,  typo  belga  para  trens  inixtos  . 

7. 

10  • 

7.37) 

4 

Bagagens  e  carreio  .  .  .j 

ic 

Carros  para  bagagens  dos  trens  de 
suburbios  . . 

10 

kilgs.  10.000 

7.430 

4 

1 

IC  F 

Carros  para  bagagens  dos  treos  expres- 

SOS . . . 

6 

kilgs.  20.000 

16.400 

8 

\ 

Bagagens  e  correio . 

» 

Carros  para  bagagens  e  correio  dos 

expressos.  •  •  . . 

4  . 

16.400 

8 

f 

n 

Carro  para  correio,  typo  americano  . 

13 

m  ‘  .  m 

18. «15 

8 

\ 

w 

.  >  »  .  ieglez  .  ,  , 

0. 

7.4."4) 

4 

Fúnebres . | 

X. 

X 

.  fúnebres  de  la  classe  .... 
.  .  »  2a  »  .... 

2 

2 

.... 

7.405 

6.550 

4 

4 

— 

1 

XI 

w  para  0  transporte  de  gado  em  pá  . 

27,a 

16 

11.235 

8 

.1 

»  »  »  »  »  »  suino  • 

22. 

40 

5.525 

4 

Para  transporte  de  animaes» 

K 

.  »  *  »  » cirnes  verdes 

õ,l 

kilgs.  20.000 

13.130 

8 

lí.  V 

»  »  »  »  »  »  »  . 

O 

»  20.000 

12.775 

8 

O 

»  »  »  »  »  animaesde 

sella  .  . 

14. 

G 

8.02) 

4 

1 

Ij 

Carros  para  matérias  explosivas.  .  . 

12 

>  8.000 

5.515 

4 

>x 

Vagões  abertos  para  transporte  de  ma- 

deiras . 

19. 

»  8.0,10 

5.700 

4 

IV 

Vagões  sem  coberta . 

2). 

.  10.000 

5.000 

4 

o 

Carros  para  transporte  de  carvão.  . 

13 

.  lO.OOJ 

5.560 

4 

o  o 

9  9  ^  ^  • 

6# 

»  10.000 

5.725 

4 

o  T* 

»  »  »  »  »  •  . 

13Õ. 

»  2O.ÜU0 

11. 100 

8 

Para  mercadorias . / 

F* 

r*T 

•  de  lastro . 

f 

21 

»  8.000 
.  20.00U 

4.280 

10.725 

4 

8 

Q 

«  .  mercadorias . 

Vil 

»  10.000 

6*450 

4 

V 

»  »  »  americanos  .  . 

»  21.000 

12.650 

8 

T 

»  para  transporte  de  trdhos.  . 

318, 

»  20.000 

10.960 

8 

>  tubular . 

1 

»  20.000 

8.820 

8 

.  .  .  . 

»  d>irniitorio  de  lastro  •  •  •  . 

.  .  -  . 

4.325 

8 

•  •  •  • 

.  transporte  de  gaz . 

5. 

14.775 

8 

\ 

•  •  •  • 

»  » 

1 

•  .  .  . 

5.2.50 

4 

c 
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Oarros  o  vagõos  x^ara  bitola  Uo  li“,00  (Taatoató  a  Norto) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

< 

ü 

K 

H 

22 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE  RODAS 

•  ’ 

Carro  de  estado . 

1 

12.000 

a 

■  » 

»  salão . 

1 

. 

11.500 

Vagões  especiaes.  .  •  .  ( 

•  » 

»  de  inspecção . 

t 

..... 

7.0(10 

i 

i 

»  para  adimuistração . 

1 

. 

11.500 

t 

i 

b 

»  de  1»  classe . 

33 

42  passass. 

11.200 

Passageiros . ' 

bd 

f 

a 

»  »  la  e  2a  classe . 

2 

15  »  la 

30  »  2‘ 

10.000 

»  »  2» 

33 

54  » 

10.000 

1 

o 

»  para  bagagem . 

3 

6.000 

Correio  o  bagagem  .  .  . ' 

©r 

»  »  »  e  correio.  .  .  . 

4 

. 

10.000 

( 

iS 

.  para  transporte  de  animaes  de  sella 

2 

4 

8.000 

' 

»  »  »  gado  hoviao  .  .  ,  . 

27 

10.000  kilog. 

7.001) 

1 

b 

»  »  »  ^  suino . 

3 

10.000  » 

7.000 

\ 

1 

»  »  »  inateriaes . 

1« 

7.000  X. 

4.400 

í 

( 

11 

»  »  »  lastro . 

18 

7.000  O 

3.2(i0 

Cargas . J 

P 

»  »  »  trilhos . 

St 

7  á  12.000 

3  a  5.700 

f 

X 

»  »  »  mercadorias  .  .  .  . 

237 

7  »  12  000 

5  a 7. 500 

V 

*  »  »  cadaveres  . 

1 

..... 

10.000 

X. 

»  restaurante . 

1 

.  .  ... 

7.000 

»  tubular . 

1 

12.000 

lO.OOO 

>  guindaste . 

1 

1 . 

12.000 

Carros  o  vagôos  para  bitola  d©  1“,00  (  Uafayctto  a  Sote  LagOas) 


C/i 

< 

O 

Q 

O 

DESIGN.AÇÃO 

C/) 

üü 

5 

C=3 

CLASSIFICAÇÃO 

O 

H 

73 

O 

o 

< 

o 

S 

o 

H 

Q 

O 

73 

O 

73 

CS 

a 

Eü 

P 

x: 

a. 

Carro  s.aUo . 

1 

7.000 

8 

Vagões  especiaes.  .  .1 

» 

» 

de  iuspeccão  . 

»  dormltorio . 

1 

1 

7.000 

7.000 

8 

8 

1 

» 

» 

.  restaurante . 

1 

7.Ü00 

8 

b 

» 

»  la  classe  . 

15 

50  pass. 

12.000 

8 

Viajantes . ^ 

bd 

» 

»  la  0  2a  classe  . 

9 

43  » 

It.OOO 

8 

c 

» 

»  la  cl.asse . 

2 

*  12  » 

5.500 

4 

\ 

<l 

»2a  » 

10 

50  » 

8.000 

8 

\ 

o 

»  » . 

3 

18  » 

5.500 

4 

Correio  e  bagagem  .  . 

■\v 

»  correio,  bagagem  e  cliefe  de  trem. 

4 

10.700 

S 

s 

» 

para  transporte  de  animaes  de  sella  . 

10 

5 

4.660 

4 

Jx 

»  »  »  gado  bovino.  . 

13 

15 

6.675 

8 

1 

.  »  '  »  animaes  diversos  . 

1 

10 

8.285 

8 

l 

j 

» 

»  »  »  gado  suino  . 

2 

60 

7.100 

8 

l>i 

» 

»  »  »  cargas  (abertos). 

1 

6.40)  ks. 

3.517 

4 

11 

» 

»  »  »  matêriaes  .  .  . 

12 

6.0)0 

3.517 

4 

O 

»  >  »  carvão  .... 

12 

0.000 

3.880 

4 

/ 

ot 

» 

»  »  »  n  .  .  .  . 

1.) 

6.000 

3.880 

4 

q 

» 

»  »  »  mercadorias  • 

(S 

S.OUO 

4.000 

4 

T 

>* 

»  »  »  trilhos  .  •  .  . 

103 

10.000 

•  5.500 

8 

\ 

V 

» 

»  »  »  mercadorias  .  . 

144 

12.ÜC0 

.  6.800 

8 

soccorro  . 

1 

4 

guindaste . 

2 

4 
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2°  —  Traoção 

e 

Percurso  das  locomotivas 

0  percurso  total  das  locomotiv'as  em  serviço  do  trafego  e  dos  lastros  da 
linha  na  secção  de  e  nos  trtíchos  de  ln>,00  foi  de  8.231.175  kilometros,  a 
saber:  ^ 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

SECÇÕES 

o 

DO  TRàFBGO 

DO  LASTRO 

Kitola  de  lm,60  :  « 

Suburliios . . . 

089.879 

689.879 

/  . 

774.441 

91.888 

866.329 

Va» . 

681. K82 

32.618 

711.500 

Seccões. 3> . 

500.737 

36..323 

537.200 

>4» . 

419.029 

17.809 

436.838 

1  5» . 

707.450 

35.595 

803.045 

1  S.  Paulo . 

1.110.309 

61i59.3 

1.161.904 

162.270 

12.953 

175.223 

Uamaes....j  . 

336.964 

9.977 

316.941 

(  Macacos . 

23.652 

25.652 

'  616.205 

616.206 

Total  em  1898 . 

6.084.819 

2S8.9.3S 

6.373.777 

»  »  1897.  . 

6.008.012 

276.655 

75.314.(597“ 

16.777 

12.303 

20.080 

Bitola  do  1“,00  (Lafayette)  : 

586.271 

68.753 

655.021 

Ramal  do  Ouro  Preto . 

100.786 

432 

101.218 

22.359 

22.359 

,  Total  em  1898 . 

709.416 

69.185 

778.601 

.  »  1897 . 

794.427 

75.317 

809.744 

Ditferença  para  menos . 

85.011 

6.132 

91.143 

Bitola  de  l'",00  (Norte): 

SuburbioB . 

79.830 

35.938 

79.830 

Taubaté  ao  Norte . 

927.412 

963.350 

Manobras . 

33.617 

35.617 

Total  em  1898.  . . 

1.042.859 

35.938 

1.078.797 

»  »  1897 . 

1.312.879  * 

41.754 

1.3.54.633 

PlQerença  para  menos . 

270.020 

.  5.816 

275.836 

O  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  machinas,  que  entraram  em  serviço  e  séu 
percurso  total  e  módio  annual,  nos  annosde  189J  ú  1898,  comprehendendo  nesse  mesmo 
numero  as  machinas  da  linha  de  l'",0')  (Lafayette  e  Norte)  e  as  que  fizeram  manobras 
nas  estações: 
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PERCURSOS 

1S90 

1S91 

1S03 

1S93 

NUMBRO 

DB  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

CO 

< 

> 

o  H 
es  o 

S  ^ 

o 

«3 

Q 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

M 

O 

es- 

í* 

M  • 

O 

s 

100  a  10.000  . . 

18 

10Õ.851 

22 

121.475 

25 

90.331 

25 

129.204 

10.000.20.00) . 

27 

•  428.533 

25 

335.307 

33 

533.309 

34 

503.494 

20.000  »  30.000  . 

20 

498.730 

25 

^12.8.260 

22 

540.109 

32 

7S4.309 

30.000  »  40. COO  . 

23 

703.710 

27 

958.109 

32 

1.133.025 

43 

1.531.658 

40.000  »  50.000  . 

25 

1.112.22.S 

25 

1.137.393 

27 

1.189.114 

33 

1.494.701 

Superior  a  50.000  . 

23 

1.312.039 

27 

1.543.846 

47 

2.732.405 

46 

2.497.111 

Totaes . 

135 

4.222.708 

151 

4.724.390 

189 

0.224.953 

211 

6.940.477 

Percurso  médio  annual  .... 

31.289 

•  •  • 

31.287 

32.936 

•  •  • 

32.893 

PERCURSOS 

1894 

1S9ÍS 

1896 

1S9T 

1898 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

,  NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

nÍimero 

1  DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO  _ 

DB  LOCOMOTIVAS 

i 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

100  a  10.000  . 

26 

63.732 

32 

158.926 

34 

120.335 

27 

99.579 

32 

162.354 

10.000  .  20.000  . 

30 

460.469 

46 

732.044 

43 

666.023 

31 

492.413 

34 

517.274 

20.000  .  30.000  ....... 

34 

779.350 

46 

1.143.380 

43 

1.077.819 

35 

842.971 

33 

840.789 

30.000  »  40.000  . 

36 

1.045.214 

47 

1.665.693 

51 

1.780.398 

38 

1.. 322.031 

48 

1.694.393 

40.000  *  50.000  . 

38 

1.703.935 

43 

1.966.635 

47 

2.146.473 

40 

1.805.549 

52 

2.368.370 

Superior  a  50.000.  . . 

52 

2.840.363 

31 

1.678.750 

40 

2.222.850 

68 

4.006.531 

45 

2.647.995 

Totaes . .  •  . 

210 

6.913.073 

245 

7.345.408 

258 

8.013.898 

242 

8.569.074 

244 

8.231.175 

Percurso  médio  anuual  .  .  .  . 

32.919 

•  • 

29.982 

•  • 

31.061 

•  • 

35.049 

• 

33.734 

As  locomotivas  que  excederam  o  percurso  de  60.000  á  70.000  kilometros  na  bitola 
de  lm,60  foram  as  de  ns.  65,  80,  90,  lil,  122,  132,  138,  145,  150,  159,  160,  171,  173,  180, 
184  e  185. 

Na  bitola  de  1®,00  (Norte)  a  machina  n.  42  percorreu  61.033  kilometros. 


Percurso  dos  vehiculos 

Os  carros  e  vagões  percorreram  em  1898  no  serviço  do  trafego  e  do  lastro 
64.366.528  kilometros,  mais  4.902.690  kilometros  do  que  em  1897,  a  saber: 

m 

Bitola  de  1,60: 

Em  serviço  do  trafego . .  52.362.939 

»  »  »  lastro .  502.537  52.865.476 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette): 

Em  serviço  do  trafego . • .  2.852.545 

»  »  »  lastro .  104.881  2.957.426 


>  > 
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r 


m 

Bitola  de  1,00  (Norte) : 
Em  serviço  do  trafego  .  . 
»  »  »  lastro  .  . 


8.475.818 

67.808  8.543.626 


Em  1897  os  percursos  dos  carros  foram: 

Bitola  de  1,60  : 

Em  serviço  do  trafego . 

»  »  »  lastro . 

ra 

Bitola  de  1,00  (Lafayette) : 

Em  serviço  do  trafego . 

»  »  »  lastro . 

ni 

Bitola  de  1,00  (Norte):  , 

Em  serviço  ^lo  trafego . 

»  »  »  lastro . 


64.366.528 


47.259.964 

488.976 


3.073.455 

143.033 


9.362.835 
85  .'575 


47.748.940 


3.216.488 


9.418.412 


60.413.840 

m 

Houve,  pois,  em  1898,  as  differenças  para  mais  na  linha  de  1,60  de  5.102.975 
carros-kilometros  em  serviço  do  trafego  e  de  13.561  para  mais  no  serviço  do  lastro ; 
na  linha  de  1,00  (Lafayette)  para  menos  220.910  carros-kilometros  no  serviço  do 

m 

trafego  e  38.152  para  menos  no  serviço  do  lastro;  na  linha  de  1,03  (de  Taubaté 
ao  Norte),  para  menos  887.017  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego  e  para  menos 
17.767  kilometros  no  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  .percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1890  a  1898,  exceptuando  as  machinas  de  manobras  com  os  percursos  cor¬ 
respondentes  dos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço,  e  respectivamente  para  cada 

m  in 

uma  das  linhas  de  1,63  e  1,00,  resulta  que,  para  uma  locomotiva-kilometro  cor¬ 
responde: 

m 

Bitola  de  1,69: 


Em  1898  . 
»  1897  . 
»  1896  . 
»  1895  . 
'  »  1894  . 
»  1893  . 
»  1892  . 
»  1891  . 
1890  . 


9,18l 

8,34 

9,93] 

11,711  ‘ 

ll,77)carros-kilomctros 

11,26 

10,02 

11,07 

11,99/ 


» 
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Bitola  dc  1,00  (Lafayotlc) : 


.Em  189S .  3,911 

»  1897 .  3,7G 

»  1896  .  3,94 

»  1895  .  4/til 

»  189Í .  4,29'carros-kilometros 

»  1893  .  4,10 

»  1892  . .  5,64 

»  1891 .  5,43 

»  1890  .  5,37/ 

ra 

Bitola  de  1,00  (Norte) : 

Em  1898  .  8,181 

»  1897  . A  .  .  7,21 

»  1896  7,01 

»  1895  . ■ .  6,45/ 

»  1894  . *  .  8,29|carros-kilometros 

»  1893  .  7,13 

»  1892  .  5,62 

»  1891 .  _ 

»  1890  .  — 


Comparando-se  o  percurso  dos  vehiculos  com  0  percurso  das  locomotivas  por 
especie  de  trem,  resulta  o  seguinte  quadro,  que  mostra  o  numero  médio  de  carros 
correspondente  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios  e  de  viajantes 
do  interior,  mixtos  e  de  cargas  em  todas  as  secções  e  ramaes  da  estrada: 
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Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 

Nos  dous  últimos  annos  o  consumo  de  combustível,  de  lubrificantes  cde  estopa 
nas  locomotivas  e  nos  vehiculos  foi  o  seguinte  : 


Serviço  do  trafego 


• 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

an:.os 

DKSIGNAÇÃO 

QÜANTIDADK 

EM  KILOGRAMMAS 

i 

s 

*2 

PS 

u 

tí 

o 

•J 

#» 

a 

s 

tá 

tú 

Q 

< 

Q 

H 

VC 

< 

O 

-y 

cs 

Cd 

Õ 

< 

> 

< 

“s 

sg 

H  O 

Sk 

y 

tí 

VALOR  EM  RÉIS 

1898  .  .  . 

Locomotivas . 

135.658.522 

7.30i:227$067 

1.187.202.789.640 

8:5473860 

307.763 

231:367$260 

»  .  .  . 

• 

79:45.31285 

Total  1898 . 

135.652.522 

7.3'Jl:227J067 

1.187.202.789.640 

8:547$860 

413.613 

310:8203545 

1897  .  .  . 

^  •••••••• 

141.675.168 

6.785:951$361 

483.651 

369:335$g05 

Uilfertnca  para  mais  em  1898  .  .  .  . 

515:275$70ü 

9 

70.038 

58:5153360 

OLEO 

ESTOPA 

ANNOS 

DESIGNAÇ.\0 

a 

«9 

5? 

H 

to 

®  ? 
c 

r  ^ 

H  O 

s 

•S 

PS 

s 

es 

P 

et 

o 

•J 

P  * 

O' 

es 

o 

•J 

> 

tí 

> 

1893  .  .  . 

Locomotivas . 

516.824 

239:23S|S32 

105.116 

78:8883096 

»  .  .  . 

Carros . 

127.903 

3774433148 

17.927 

13:3853028 

Total  em  1898  .... 

644.730 

296:6823000 

123.043 

92:2733124 

1897  .  .  . 

687.046 

254:7253109 

131.226 

86:2473214 

Ditferença  para  mais  em  1898  .... 

4l:950|S91 

. 

.  .  . 

6:02)3910 

» 

>  menos  em  1898  ... 

42.316 

8.183 

.-.  .  . 
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fSorvJço  d,o  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

f 

1  quantidade 

1  EM  KILOGRAM.MAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM  m“ 

VALOR  EM  RÉIS 

QÜANTID.VDB 

EM  KILOGRA.MMAS 

VALOR  E.M  RKIS 

189S  .  .  . 

Iiocomotiva-kilometro . 

4.098.722 

252;S99$315 

33,697.210.360 

2428620 

11.862 

8:963$165 

1897  .  .  , 

« 

»  »  . 

5.079.985 

235:89JS8i3 

11:2358430 

Differença  para  mais  . . 

» 

►  menos  . . 

2.755 

2:272.8265 

OLEO 

ESTOPA 

ANNOS 

designação 

a 

•3 

ío 

a 

c  <. 

ti 

ã  ã 

— 

â 

p§ 

a 

S  u 

C£ 

ô 

í  ri 

a  a 

u 

o 

a 

< 

S 

1898  .  .  . 

Locomotira-kilometro  .  .  .  . 

16.732 

8:2í8$95S 

5.695 

4:2908012 

1897  .  .  . 

»  »  •  •  •  • 

18.911 

7:4'i2.S491 

6.103 

4:0018773 

Diffijrença  para  mais  .  .  .  . . 

8038467 

.  .  . 

2888269 

»  menos.  •»••••«• 

2.179 

408 

•  •  •  • 

E.  F.  11 


J  f  ■ 
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in 

No  Ireclio  do  bilola  de  l.W  os  consumos 'loram  os  seguiiiles  por  locomoliva- 
kilomclro  o  vchículo-kilomeiro: 


Sorvlço  cio  trafo^^o 


9 

ANNOS 

UIÍSIUNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OliKO 

• 

ESTOPA 

3 

n 

O  3 

Pt 

Id 

s 

s  « 

Pt 

u 

•s 

o 

•J 

«4 

V 

«9 

< 

*<  2 

/8 

er  * 

Pt 

M 

n 

« 

P! 

u 

« 

c 

•J 

> 

»  tr 

2  o 
í  *S 

£  H 

H  ü 

5  a 

hi 

•  cr 

cn 

« 

fs3 

tA 

O 

•4 

i/l 

< 

u  5 

o  a 

4 

C  tf 

í  e 

L)  tf 
or 

a 

u 

a 

u 

« 

o 

u 

4 

> 

ISJS  .  . 

• 

IjOcouloliTa-Kiiometro.  •  ,  . 

'19,302 

1$03S 

0,012 

•  32 

0,071 

,  ^ 

0,013 

10 

1897  .  . 

9  »  a  •  •  • 

19,701 

$)42 

1 

0,0’>l 

3J 

0,037 

27 

0,015 

10 

T 

UHernnça  para  mais  .... 

$090 

0,004 

9 

»  »  tnenos  .  •  • 

0,102 

•  •  t 

0,00D 

7 

0,002 

• 

tS?8  ,  . 

Vahiculo-kUoroetro . 

0,0010 

1,13 

0,0018 

0,53 

0,0002 

0,19 

1897  .  . 

0,0017 

1,31 

0,0021 

0,67 

0*0002 

0,14 

«  »  menos  .  •  • 

0,’0007 

21 

6 

14 

c 


%  • 


SorvlQO  do  lastro 


c 

AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

'GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

0> 

< 
tf  a 
£  * 
lá 

O  X 

a  ^ 

X 

s 

•S 

tf 

a 

u 

tf 

o 

•J 

< 

> 

0i 

< 
u  a 
o  a 

4  4 

O  tf 

y 

5  tf 

a 

U 

•ri 

tf 

a 

u 

tf 

o 

•  aJ 

4 

► 

2S' 

S  “ 

£2 

4“ 

m 

•S 

tf 

a 

tf 

tf 

o 

aJ 

4 

> 

cn 

4 

H  a 
o  a 

4  4 

e  tf 

4  S 

P  tf 

.  O 

tf 

tn 

•S 

tf 

a 

b) 

tf 

o 

iJ 

4 

> 

13)8  .  . 

IjOCoiDOliv.a-kilometro  . 

13,935 

752 

*  0,002 

22 

•0,012 

21 

0,014 

10 

1S97  .  . 

*  •» 

13,851 

«10 

0,039 

30 

0,050 

19 

0,016 

10 

Ditferença  para  maia.  . 

112 

2 

»  »  menos  * 

134 

•  •  • 

0,037 

8 

0,008 

•  •  • 

0,002 

?so  trecho  da  bitola  de  (Laftiyette)  os  consumos  foram  os  seguintes  por 
locomotiva-kilomelro  e  vehiculo-kilometro: 


Sorvlço  tio  trafogo 


aknos 

designação 

• 

CARVÃO 

LENHA  . 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 

fí  <. 

-<  < 
a  a 

í  á 

a  uí 

o  ^ 

u 

£ 

s2 

cs 

tí 

tí 

c 

iJ 

r/l 

C 

O  2 

í  V 

M 

í  i 

?  1 

§ 

2 

2 

cs 

C6 

o 

u 

> 

(A 

< 
a  ^ 
c  p. 

"<  < 
c  es 
u  ‘«S 

y 

D  'A  . 

O*  ^  • 

À 

r/l 

•ã 

CS 

S 

bl 

flS 

e 

iJ 

í> 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

X/i 

•5 

cs 

7a 

bl 

es 

o 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

w 

•w 

PS 

u 

es 

o 

> 

1S98  .  .  . 

Locoraotiva-kiloinetro 

13,812 

643 

0,001,019 

7 

0,035 

26 

0,039 

19 

0,011 

8 

1897  .  .  . 

12,607 

629 

0,033 

23 

0,049 

19 

0,010 

7 

Differençti  para  mais . 

1,205 

114 

■» 

0,002 

0,001 

.  .  . 

.  . 

0,001 

1 

» 

»  menos 

0,010 

1838  .  .  . 

Vehiculo-kilometro  .  .  . 

2,63 

0,0044 

1,2 

0,0005 

0,4 

1897  .  .  . 

»  »  •  *  • 

0,0015 

1,19 

0,0027 

0,7 

0,004 

0,3 

DifiTerença  p 

ara  mais» 

1,44 

0,0017 

0,5 

. 

0,1 

»  menos  * . 

0,0035 

•  • 

Sorviço  tio  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO' 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

estopa 

09 
< 
a  7. 

0  7. 

<  < 

9  « 

5  ‘5 

s  s 

■<  9 

p  « 

o  ^ 

tó . 

73 

es 

cs 

o 

.j 

í" 

73 

O 
ü 
r.  5 

“  H 

e 

P° 

s“ 

03 

Xfí 

tí 

C 

.J 

> 

73 

tí  5 

o 

lí  *•! 

O  CS 

p  :s 
o*  „ 

o: 

73 

•S 

cs 

IS 

o 

•J 

< 

xa 

Q  CP 
”  o 
c  cs 

y. 

p  s 

cr  « 

73 

•5 

CS 

?! 

tí 

cs 

o 

u 

•< 

> 

73 

< 

w  S 

a 

<  < 
c  ec 
r  o 
^  <=> 

<  ^ 
p  u: 
c  „ 

w  r 

2 

2 

7, 

bC 

iJ 

< 

1898  .  .  . 

Locomotiva-kil. 

,  5,042 

271 

« 

0,000,487 

3 

0,034 

20 

0,030 

19 

0,016 

12 

1897  .  .  . 

»  » 

10,425 

409 

0,031 

25 

0,037 

14 

0,013 

9 

Differença  p 

ara  mais.  •  .  . 

0,003 

1 

0,002 

5 

0,003 

3 

> 

menos  .  .  . 

5,383 

138 

84 


No  trecho  da  bitola  de  1™,0Q  (Toubaté  a 


Norte)  oe  consorpoii  forem  os  seguinte? 


por  locomolivadvilomclro  : 


SorvlQO  (lo  trafogo 


annos 

DESIGNAÇÃO 

C.VRVÃO 

GRAXA 

OLEO 

líSTOPA 

«0 

69 

O  s 
<  < 

Q  OS 

í  tí 

p  « 

u 

M 

•i 

rA 

U 

u 

o 

•J 

> 

«0 
< 
m  S 
o 

<  < 
o  ei 

o  ^ 

Ot 

s 

u 

«2 

OS 

5S 

tí 

os 

o 

•J 

-< 

> 

u 

D  Cd 

a 

• 

v> 

M 

•CÚ 

os 

Od 

o: 

o 

•J 

> 

Kf) 

< 

S 

22 
£  K 

> 

(si 

m 

•tí 

OS 

w 

es 

o 

•J 

< 

► 

18ÍW  .  . 

Locomotiva-kilonietro.  .  .  . 

9,739 

524 

0,024 

13 

0,002 

31 

0,010 

7 

1897  .  , 

•  ^  •  •  •  • 

11,893 

555 

0,029 

21 

0,065 

20 

0,010 

6 

DitTerença  para  mais  .  ,  .  . 

5 

•  •  •  • 

1 

»  »  menos  •  •  • 

2,154 

31 

0,003 

8 

0,003 

1898  .  . 

0,0019 

1,3 

0,0022 

0,6 

0,0003 

0,2 

1897  .  . 

0,0027 

2,0 

0,0037 

1,0 

0,001 

0,2 

OifTerença  para  menos  .  .  . 

0,008 

0,7 

0,0015 

0,4 

0,0037 

Sor  viço 


do  lustro 


annos 

DESIGNAÇÃQ 

CARVÃO 

GRAXA 

OI,EO 

M 

< 

e  R 

áS 

go 

^  td 

^  a 

Cd 

« 

•3 

os 

u 

6d 

o 

u 

w 

> 

í? 

a  2 

a  S 
«< 
a  os 

E  ^ 

y  ® 

Ú  J 

^  r» 

D  as 

“-a- 

VJLLOR  EU  RÉIS 

ú 

1“ 

o 

9 

tf) 

Ã 

tsi 

CS 

O 

•J 

> 

18  .>8  .  . 

Locomotiva-kil.  . 

8,590 

651 

0,022 

17 

0,048 

23 

1897  .  . 

»  »  • 

11,056 

511 

0,029 

22 

0,054 

20 

Differenç 

X  para  roais»  •  • 

•  •  •  • 

140 

3 

9 

»  menos  »  • 

2,166 

5 

0,006 

•  •  •  • 

a  7. 

52 

c  as 

P  i 

21 

Cd 


0,009 

0,0lt 


0,002 


ESTOPA 


£3 

cs 


J? 

u 

ei 

O 

•J 

-< 

> 


1 


<0 


85 


Serviço  de  manobras  nas  estaçOes  por  conta  do  trafego í 


cahv 

VO 

GHAX.V 

OLRO 

estopa 

BITOI.^S 

DEíSICtNAÇÃQ 

U) 

< 

U  r. 

a  ~ 

<  < 
a  a 

?.! 
a  ^ 

o 

u 

tn 

Cã 

A 

?! 

u 

tí 

o 

u 

> 

a  5 
a  ^ 

a  c6 

5Í 

IJ  Ui 

^?! 

hl 

t/i 

Cã 

ps 

?! 

cu 

cs 

o 

A 

-1 

> 

u 

u  M 
a  o 

2  2 

<< 

a 

0» 

(A 

Cl 

es 

S 

u 

ts 

o 

a 

•< 

< 

*< 

a  « 

H  o 

5  d 

U  A 

U 

VAf.OIlEM  liílS 

t“,60  e  ira,00 

Locomotiva— kilometro  • 

13,009 

861 

0,038 

89 

0,049 

23 

0,016 

11 

Total  médio  em  1S9Ü  •  , 

16,009 

861 

0,03< 

29 

0,049 

25 

0,016 

11 

»  »  »  1897  ,  . 

13,858 

674 

0,038 

29 

0,050 

20 

0,014 

9 

Dilfepeiifa  pnra  mais . 

»  »  meuos  ,  ,  •  •  « 

3,131 

187 

o,i 

0,5 

0,2 

0.2 

O  consumo  total  de  carvQo  em  küogrammas  e  por  locomotiva  -  kilometro 
de  1886  á  1898  foi  o  seguinte : 


X 


ANN03 

BITOLA  DE  lm,60 

BITOLA  DE  l^.OO 
(L.VEAYETTE) 

BITOLA  DE  1“,00 
(NORTE) 

M 

M  < 

f-  2 

A 

i  POR  LOCOMO- 

|tiva-kilomi2tro 

t/l 

tí  2 

•J  < 
í  C3 

9.  ® 

H  U 

X 

POR  LOCOMO- 
TIVA-KILOMBTROí 

j 

TOTAL  EM 
KILOGRAMMAS 

POR  LOCOMO- 

TIVA-KILOMKTRO 

35 . 973 . 77fi 

,  12,091 

72.765 

5,731 

1887  . 

34.842.437 

10,979 

416.325 

6,460 

1888  . 

36.109.394 

10,944 

1.588.336 

8,923 

188» . 

42.824.346 

11,645 

2.205.870 

9,508 

50.153.248 

12,679 

2.822.016 

d 0,556 

1891 . 

58.828. 600 

13,630 

3.713.363 

10,987 

5.057.441 

6.909 

66.110.68,; 

14,126 

4.068.736 

10,783 

8.891.807 

7,620 

1893  . 

76.998.136 

15,285 

5. 762.078 

10,746 

12.983.660 

9,614 

1894  . 

81.981.9.(4 

16.. 590 

6.108.829 

11,588 

13.589.639 

10,702 

1895  . 

98.578.695 

18,014 

8.217.766 

13,278 

13.9J7.983 

11,080 

1896  . 

112.148  26t> 

19,210 

11.289.125 

14,083 

15.721.308 

11,546 

1 19. 859.755 

18,890 

10.771.615 

12,384 

16.127,083 

11,905 

119.711.863 

18,781 

10.085.938 

12,953 

10.553.443 

9,782 

O  consumo  total  de  lenha  em  m'*  e  por  locomotiva-kilometro,  no  anno  de  1898, 
foi  0  seguinte  : 


ANNO 

BITOLA'  DE  l'‘',60 

BITOI.A  DE  lm,00 
{LAEAY'ETTE) 

BITOLA  DE  Im.OO 
(NORTE) 

«9 

7, 

7. 

M 

•J 

< 

c 

'  H 

< 

> 

^  § 

í  a 

o  o 
a 

tc  ã 
o 

X 

n 

7. 

7 

H 

a 

< 

h 

O 

H 

1 

1 

POR  LOCOMOTIVA' 

KILOMBTRO 

09 

7 

á 

iJ 

-{ 

u 

ò 

té 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

m4 

— 

— 

.  o  consumo  tolarde  lubrificantes c  respectiva  dcspcza  i)or  locomotiva  —  kilometro 

»  ^ 

pertencente  d  linha  de  consta  do  seguinte  quadro  : 


✓ 

AN  NOS 

CONSUMO 

TOTAL 

BM 

KÍLOiiIUUMAS 

DBSPEZA 
TOTAL  EM 

RÉIS 

CONSUMO 
PORLOt  OMOTIVA* 

kilometro 

kiloobammas 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA- 
KILOMRTRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  CARRO- 
KILOMRTRO 

KILOORAMMAS 

DBSPRZA 
rOR  CARRO* 
KILOMRTRO 

RÉÍ8 

1SS6 . 

255. SÍ7 

100:363;923 

0,08.5 

36,7 

0,008 

3  sã 

tS87 . 

248.247 

S6;179.Í245 

0,b7s 

27,1 

0,007 

2,7 

18»; . 

259.K79 

69:g73Í2;)3 

0,078 

21,2 

0,0o7 

2,3 

1889  . 

304.067 

99:8608018 

0,085 

27,1 

0,007 

2,5 

314.5:12 

115:5272498 

0,070 

29,2 

0,907 

2,7 

ISUl . 

390.014 

181:784Íi40 

0,089 

41,4 

0,009 

4.1 

ISUÍ . 

540.574 

374.081Í583 

0,116 

79,8 

0,613 

9,0 

610.003 

4.80:2772751 

0,122  • 

96,2 

0,012 

9,7 

1891 . 

7Í1.781 

564:8452612 

0,140 

110,2 

0,013 

10,8 

l8U3 . 

881.377 

597:0.)9Í140 

0,161 

10J,2 

0,016 

10,9 

1890  . 

837.086 

469:3822340 

0,143 

80,2 

0,615 

8.9 

1897  . 

82'>.$46 

469:403.1059 

0.130 

73,9 

0,017 

9,8 

1898  . 

791.032 

4S5:477.'^44 

0,124 

76,1 

0,014 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 
pertencente  á  linha  de  l'",00  (  l^fayette),  consta  do  seguinte  quadro  : 

I 


an.nos 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOORAMMAS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO 

TOTAL 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DBSPR/A 

POR  . 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POE 
CARRO- 
KILOMBTBO 

DESPKZA  POR 
CARRO- 
KILOMRTRO 

BÉIS 

KILO 

RÉIS 

KILO 

1887 

' 

3.703 

1:474217.1 

0,053 

21,3 

0,011 

4,6 

1883 

•  ■  •  '  • 

10.803 

3:2302471 

0,061 

18,1 

0,013 

4,0 

1889 

12.101 

4:3412015 

0,060 

17,8 

0,011 

4,2 

1890 

13.324 

5:2162302 

0,010  • 

19,5 

0,010 

4,3  • 

1891 

19.073 

9:. 52^963 

0,059 

28,1 

0,013 

0,2 

1892 

29.854 

21:7062081 

0,079 

57,0 

0,01» 

11,0 

1893 

40.017 

36:3772415 

0,074 

67,8 

0,015 

18,0 

1891 

48.218 

38:2342<«57 

■  0,091 

72,2 

0,02:1 

18,2 

1895 

61.085 

43:7892913 

0,106 

70,7 

0,026 

17,8 

18  Hi 

116.565 

58:.5-.32787 

0,115 

73,0 

0,375 

18,9 

1837 

81.359 

46:2672060 

0,093  • 

53,1 

0,02.5 

14,3 

1898 

68.377 

43:9042293 

0,087 

56,3 

0.023 

11,8 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 

^  1 

pertencente  d  linha  de  l‘'',0ü  (Norte),  consta  do  seguinte  quadro :  •  i 


♦  . 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

BM 

KILOORAMMAS 

DESPRZA 
TOTAL  em 
RÉIS 

CONSUMO  TOTAL 
POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

i 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMBVRO 

CONSUMO  POR( 
CARRO- 
KXLOMETRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 
KILOMRTRO 

KILO 

,  BÊIS 

KILO 

BÉIS  * 

1891 . 

58.622 

25:2128.590 

0,030 

■u 

36,1 

1832  . 

131.133 

78:0052558 

0,110 

66,9 

184.288 

123:5672006 

0,136 

91,5 

0,020 

13,5 

1894  . 

167.880 

71:7912624 

0,132 

56,6 

0,017 

7,3 

1895  . 

í:>8.616 

93:7632574 

0,125 

74,2 

0,020 

12,4 

1896  . 

105.. 327 

52:38726m 

0,077 

38,4 

0,010 

5.2 

1897  . 

14.3.317 

75:803,J793 

0,105 

55,9 

0,015 

7.1 

1898  . 

104.583 

6]; 1542736 

,0,096 

57,0 

0,012 

7.2 

< 


;v, 


—  SI  — 


Consumo  de  carvuo  p  )P  lücomotiva-kilometro,  nos  diversos  Irechos  da  Estrada  ; 


designação  do  SERVIÇO 

O 

•< 

o 

u 

u 

(O 

li 

O 

O 

a 

Cf» 

<9 

C4| 

O 

l-í 

ü» 

O 

a 

IA 

fi 

n 

O 

K 

u 

u 

CO 

a 

O 

»-• 

o 

u 

tr. 

< 

<  < 

-í  A 

as 

(/} 

a 

O 

•J 

ij 

~  c. 

<  • 

es  » 

u 

a 

O 

o 

J 

<  o 

S  c-« 

<  'a 

9 

tj 

a 

00 

o 

S  < 

u 

a 

O 

w 

O 

bs  a 

W  ^ 

>4  iJ 
rO  O 

H 

Õ 

O 

H 

tí 

^  C. 

< 

^  2 
<  as 

a  a 
o 

a 

a 

u 

H 

es 

o 

y. 

o 

a 

ã 

/  Subiirbios . 

24.397 

7,08'? 

V  Viajantes . 

12.332 

12.9.50 

ii.oeo 

12.193 

i 1.474 

16.372 

11.872 

12.568 

10.467 

13.215 

7.391 

Trens  .  Mixtos . 

22.3S4 

32.729 

16.180 

2:..  263 

22.394 

18.539 

17.291 

17.871 

Í4.9Ó2 

12.799 

29.633 

8.311 

)  Carf;as . 

25.Slfi 

33.142 

21 .988 

2.4.0a5 

21.776 

14.r,ü9 

17.901 

15.131 

...  *  . 

16.298 

25.438 

12.258 

\  Dastro . . 

14.079 

15.464 

15.397 

13.691 

9.627 

14.607 

15.. 581 

11.150 

3.023 

8.590 

Despeza  da  conducção  de  trens 


As  despezas  da  conducção  de  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do  lastro, 
comprehendcndo  a  lubrificação  dos  carros,  eventuaes  e  manobras,  importaram  em 
10.414: 145$29S,  durante  o  anno  dé  1898^  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego  : 


!  l,cu . 

Linha  de  .  j  ^  qq  ^  Lafayette)  . 

[1,00  (Norte)  .  . 

ni  m 

Manobras  1,60  e  1,00  .  . 


7.779:222$974 
'  716:169$841 
880:968$797 

7õ4:304$196 


10.130:665!è808 

Em  serviço  do  lastro : 


m 

1,60  . 238:488!i;758 

in 

1,00  (Lafayette) .  25:297$924 

111 

1,00  (Norte) .  19:692-$808  283:479$490 


10.414:145$298 


O  seguinte  quadro  mostra  a  despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pessoal, 
referido  á  locomotiva-kilometro  e  ao  carro-kilometro,  e  a  sua  comparação  com  o 
anno  de  1897 : 


« 


Sc  1’ vi  CO  »lo  triiCogo 


NUM RUO 

DESSO.VL 

material 

PESSOAL  H 

MATERIAL 

ANNOS 

OR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

1 

O 

‘f  o 

w  as 

e  a 

KJ 

M 

Q 

TOTAL 

< 

M  O 

5: 

o  H 

7.  a 
o  Z 

5^  o 
Sá 

u 

Q 

O 

s 

M  O 

O  t 
ee  h 

0  a 

í- 

n 

Q 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVA- 

KILOMBTRO 

1 

c 

u 

f  o 
</:  a 

p:  7i 
-< 

KJ 

tt 

O 

TOTAL 

1 

•< 

>  e 
r  0 
o  “ 

li 

0 

O 

1 

O 

?  o 

J)  0 

O  H 

0  U 

5^ 

K^ 

U 

O 

Linha  de  1>>>,69; 
JS.I8  .... 

5.468.013 

52.302.933 

1.444:7078715 

204,1 

27,5 

6.33i:51.',$259 

1.158,3 

120,9 

1.422.4 

143,4 

1S97  .  .  .  . 

5.446.843 

47.2)9.904 

l.63&702á840 

300,4 

34,6 

3.77ó:2S2|813 

1.000,4 

122,2 

7.412:985*053 

1.360,8 

1:6,8 

Diflerença  para 

iri&is  .... 

21.770 

5.102.975 

•  »  •  • 

•  • 

55S:232|440 

97,9 

306:237*321 

61,6 

DiiVereD<:a  para 
irmiios*  • 

36,3 

7,1 

1,3 

8,4 

Linha  de  lni,00 

(Lafavette): 
1898  ."  .  .  . 

687.057 

2.S52.515 

135:9051281 

197,8 

47,6 

.580:204$560 

844,4 

203,3 

716:169*811 

1.042,2 

250,9 

1897  .... 

779.911 

3.073.455 

175:130*497 

224,5 

50,9 

552:5318171 

708,4 

179,7 

727:667^68 

932,9 

235,0 

DilTerença  para 

14,3 

Miais  .... 

27:073Í389 

135,0 

23,6 

•  •  •  •  • 

109,3 

DilTerença  para 
menos.  .  .  . 

92.854 

220.910 

3.1:171Ç210 

26,7 

9,3* 

ll:49T$.S27 

Linha  de  lni,00 
Norte): 

103,8 

1808  .  .  .  . 

1.007.242 

8.475.81.8 

2."):  159í.83'> 

253,0 

30,1 

625:.508í)62 

021  ;o 

73,7 

8.80:Of),S$797 

874,6 

1807  .... 

1.2)7.910 

9.302.835 

321:859$S17 

253,8 

34,3 

833:871$915 

659,2 

89,0 

1.157:731*732 

913,0 

123,3 

DilTerença  para 

38,4 

19,0 

menos.  •  •  . 

260.668 

887.017 

06:;i99.«982 

0.2 

4,2 

210:302*953 

38,2 

15,3 

276:762*935 

Sorvlço  do  lastro 


ANNO.? 

NUMERO 

DF  KILO.METROS 

DESPKZA 

• 

PESSOAL 

« 

MATBRI.AL 

TESSOAL  B  MAtERlAt 

1 

s 

0 

H 

Locomotiva - 
kilometro 

0 

0 

H 

t 

0 

>  O 
‘iS  *- 

la 

0 

0 

H 

1 

0 

O  • 

h  S 

8:2 

m 

Linlia  íJe  1,60; 

1898  .....  . 

1807  . 

DilToronra  p.dra  m.ais . 

>  »  menos.  •  .  .  . 

m 

Linha  de  l,O0  (I.afayelte): 

18.)8 . 

1857  ...  . 

DifTerenç,'’  p.ara  monos . 

m 

Linha  do  1,00  (Norte): 

1898  . 

1897  . 

DifTerença  para  menos  .  .  •  . 

2S8.968 

276.655 

t 

• 

(■) 

4:193*875 

57:329*150 

14,5 

207.2 

234:291*883 

194:801*295 

810,8 

704,3 

23S:48S.«758 

252:190*445 

825,3 

911,5 

I2I303 

•  •  •  •  ■ 

‘  5.3:135.«b5’ 

’l92,7‘ 

39:433*588 

•  •  •  •  • 

100,5 

13:701.8687 

86,2 

69.185 

75.317 

(•) 

1: 898.8875 
lj;009*325 

27,4 

200i8 

23:399*049 

4l:2:l(^id 

3.37,1 

.547,4 

25:297*924 

56:305*885 

364,5 

748,2 

6.1:i2 

13; 170*750 

173,4 

17;»;!7*21l 

.210,3 

31:007*961 

■m.i 

35.938 

41.754 

(•) 

1:2.39*375 

11:387*828 

34,4 

272,7 

18:453*433 

23:696.8777 

513.4 

507.5 

19:692*808 

35:ü84.860:> 

.547,8 

840,2 

5.816 

10;14SS4.)3 

238,3 

5:243*344 

54,1 

15:391*797 

292,4 

(')  0  pessoal  do  lastro  do  fevereiro  em  diante  passou  a  sor  incluído  em  folha  da  5«  Divisão 
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tiubrlílciiçiio  dos  voUioulos 


* 

• 

DESPEZV 

A  N  NOS 

NUMKRO 

» 

PESSOAL 

MATERI  VL 

PESSOAL  B  MATEIlIAL 

nií  CARR08- 

KILOMETROS 

Total 

o 

o  4) 

ím  S 

ci 

Total 

,  O 

V.  ^ 

£2 
t.  rí 
e:  ^ 

“3 

1 

'  Total 

O 

1  í* 

•r,  ^ 

O  a* 
tm  S 

!:  = 

ro 

• 

Linha  de  1,U0: 

1S98 . 

li<tí:03jS275 

3,1 

99:03  i,83 12 

1,8 

263:0728637 

4,9 

1SJ7 . 

47.259.991 

122;01ü!jl303 

2,5 

104:128.<584 

2.2 

226:145.8187 

4.7 

DilTerença  para  mais . 

»  >  menos  . 

5.102.975 

4l:019$()72 

0,6 

'5:0923192 

'0,4 

38:927.8180 

0,2 

in 

liinha  cie  1,00  (Lafayetlc): 

1S9S . 

2. 852. 515 

11:632!>I2'. 

4.0 

12;517S93i 

•4,3 

21:1.80.8039 

8,3 

1897  . 

3.073.455 

14:61318438 

7:4018603 

2.4 

22:0638013 

7,1 

DilTerença  para  mais . 

»  »  menos  ..... 

220.910 

'3:0298313 

0,7 

5:143.8329 

1,9 

2:1148016 

1,2 

in 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1898  . 

8.475.818 

3i:2ii48500 

3,6 

21:011$409 

2,4 

52:303890' 

6.0 

1897 . 

9.332.835 

41:2808000 

4,4 

33:0048799 

3 ,0 

74:8S4$799 

7,9 

DilTerença  para  menos . 

887.017 

10:0158500 

0,8 

12;563$.390 

4,4 

22:578$890 

1,9 

Sorvido  do  manobras  nas  ostagdas}  por  oonta  do  trafego 


DESPEZ.V 

B1T0L.4S 

NUMERO 

DE 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

KILOMETROS 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

>  O 

O  % 

P.  3 

o  o 
o  rs 
o  ^ 

O 

H 

Locomotiva 

kilometro 

Manobras  nas  linhas  de  l^jGO  e 
ln>,00 . 

674.182 

122:1328000 

181,1 

632:172$196 

937,0 

754:3048193 

1  118,7 

Total  de  1898  . 

674.182 

122:132.8000 

181,1 

632:1728196 

937,6 

754:3043196 

1,118,7 

,  »  1897  . 

680.684 

63:133$950 

92,7 

501:1313741 

73ò,2 

564:23E8691 

sas,9 

DilTerença  para  mais . 

58:9988050 

88,4 

131:0408455 

'201,4 

190:0333305 

289,8 

»  »  menos  .  .  . 

6.502 

■ 

E.  F.  12  '  ? 
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Òfíicinas  e  depositos  diverSós 


é 


Re}3aração  de  locomotivas 


Durante  o  anno  flzeram-se  373  reparações  em  257  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  nciiam  discriminadas,  segundo  a  importância  das 
reparações  :  em.  grandes  as  que  passaram  de  3:030s  ;  em  médias  as  que  excederam 
de  1:0')0$;  em  pequenas  as  compreliendidas  entre  litKXhj;  e  300^  e  segundo  o  lypo 
e  o  local  em  que  ellas  foram  executadas  : 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENOKNIIO  DF-  DENTRO 

DEPOSXTOS 

ORANDKS 

O 

MÍmiAS 

PRQUrNAS 

r.nANDF.9 

Mínus 

PEQUENAS 

19 

31 

r»5 

86 

91 

58 

1897  . 

«3 

39 

10 

132 

71 

50 

DilTerença  para  maia . 

»  »  menos  .... 

4 

5 

i5 

‘  '  3G  ’  ■ 

30 

8 

Tjocomotlviis  tia  itola.  d.<»  imjGo 


TYI’03 

officiNas  do  engenho  de  dentro 

DEI’08ÍTOS 

V) 

o 

(6 

u 

53 

D 

Yi 

ORANDF.5 

4 

MicniAS 

PRQUENAS 

tf. 

O 

tí 

u 

5! 

;j 

Y. 

ruANOES 

MiSniAs 

rBQtÍBN/tS 

1’aíW.Tgüiros.  .  • 

78 

315:056$9I7 

31:038$249 

2:088.8051 

100 

2r0:857$335 

92:3515507 

ll:027.Í23i 

Cargas  .  .  .  • 

12 

83:8138401 

6:õ27$658 

l:4isj7i:i 

13 

26:4225113 

32:3695954 

3818881 

MoguI  .... 

14 

106:2468754 

7:505$378 

2:795*623 

20 

12:21UÍ811 

17: 1715009 

5::i5i5793 

Consolídation  • 

26 

2j3:8í0$429 

9:427.8879 

4::i70^31 

39 

21:5128444 

23:011.8001 

13:8195153 

Tenclers.  .  . 

2 

3:0758007 

1:431.5598 

130 

758:967.8501 

54:490$16í 

10:673*238 

174 

273:0868740 

167:247.$159 

30:5865066 

Ijocomotlvas  diV  toltola  d.o  l^jOO  (Liafayotto) 


TVDOS 

OFFICINAS  DO  ENOENilO  DE  DENTRO 

^  DEPOSITOS 

t/i 

O 

cs 

u 

ÍZ 

3 

Y 

qrAndes 

MfiOIAS 

PEQUIÍNAS 

CO 

o 

fiS 

tí 

s 

p 

Y. 

ORANDES 

MíniAs 

rBQOfiNAS 

l’.assageiros  .  . 

:? 

1:513.8191 

1:41.5$I92 

12 

18:584$7C0 

5:962S2l4 

2:700.5175 

Carg.as  .... 

1 

3:96S$219 

2:601.8338 

l:729|262 

jSIo^ul.  •  •  •  • 

1 

*  •  •  •  • 

•  •  •  •  . 

.  .  5105110 

7 

•  •  •  . 

9:010568» 

i  :t)57s93"> 

Consolídation .  . 

3 

3:1715801 

1:701.8646 

79209S5 

9 

12:2085832 

4:78.3.8181 

2:470.8027 

8 

7:1405020 

3:2145840 

2:7485587 

33 

30:7935592 

22:360.8721 

8:557.8399 

<  ‘ 
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Ijooomotlviis  tia  'bitula  cio  1,00  (Vorfco) 


Ol'1'IClNAS  00  KNGIÍNKO  Oü 

OIONTKO 

OEPÜSITOS 

Tvros 

v. 

o 

b: 

§ 

GRANOBS 

MéDIAS 

PRQUENAS 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

PassnReiros  .  .  . 

is 

l2S:fi5igS% 

5:SlSá217 

033S987 

Cargas.  .  ,  .  . 

7 

79:562S3i'>2 

i;99Ü.<965 

Mnfíul . 

7 

13;33r)Só3j 

6:402S17.'> 

Ü4S.S923 

CoQSoliclatÍQl).  ,  . 

3 

33:214{:030 

i:üuí!Ç()02 

35 

25i:81ò$913 

1:342$‘J09 

Nestes  quadros  não  figuram  as  importâncias  cias  reparações  do  custo  de 
menos  de  300$300. 


As  reparações  constantes  destes  quadros  impor¬ 
taram  em  .  ' . ^ .  1.641:262$811 

As  executadas  cm  1897  attingiram  a . 2.13õ:094§873 

A  média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi  : 


1898  .  0:726.^486 

1897  .  8:340$214 


Comparadas  as  despezas  rcalisadas  em  1898,  com  as  reparações  das  locomo¬ 
tivas  no  Engenho  de  Dentro,  e  nos  Depositos  cia  Locomoçdo,  com  as  importâncias 
respectivas  de  1897,  resulta  o  seguinte  : 

Pessoal  Material  Tctal 


1898  ,•••••••♦ 

1897  . 

Differença  para  menos  .  .  . 


1.030:2798089 

1.370:0G4sl26 

339:78õs037 


634:872$717 

793:9588445 

159:085$728 


1.665; 15 1$806 
2.164:0221571 • 

498:8708765 


O  quadro  seguinte  refere-se  á  despeza  total  das  reparações  de  locomotivas, 
desde  1885,  e  das  importâncias  de  reparações  par  locomotiva,  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e  á  média  por  locomotiva-kilometro: 


ANNOS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
E.M  SERVIÇO 

PERCURSO 

KILUMETUICO 

IMPORTÂNCIA 

lUS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

110 

2.S14.St7 

307;735S205 

2:797.8583 

109,3 

119 

2.987..S84 

337:23ÍS242 

2:9i8.<195 

112,8 

120 

3.212..U.S 

3  )7:04õSl“9 

3:038.8700 

113,2 

121 

3.477.2J3 

352:33SS0.S2 

2:9118892 

101,3 

i;u 

3.918.72;) 

■  3)7:061$573 

2:8018996 

93,6 

135 

4.222.702 

489:416.1339 

3:6258161 

115,9 

r»! 

5.449.343 

610:3188482 

4:0518844 

111,9 

ISU 

6.235.953 

760:2638981 

4:0228360 

122,1 

214 

6.950.577 

1.158:285.$3S7 

5:4598707 

166,8 

iddO  * 

210 

6.913.073 

1.083:324.<634 

5:153.8926 

156,7 

isyt  • 

7.345.403 

1.478:017.8871 

6:0328726 

102,5 

189o  • 

8.013.898 

2.335:2563850 

9:0518383 

291,3 

8.569.074 

2.564:022$57l 

8:9128242 

252,5 

1S9S  . 

244 

8.231.175 

i .665:l51§á0ô 

6:8245392 

202,2 

3 


Reparações  de  carros  e  vagões 


o  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  oíTlcinns  do  Engenho  de  Dentro 


cm  1898,  foi  : 

'  Carros  de  viajantes,  correio,  l>agagem  e  chefe  de  trem  143 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.882 

Total  .  .  2.025 

Em  1897,  linha  sido  : 

Carros  dc  viajantes,  correio,  l)agagem  e  chefe  de  trem  283' 

^'agõcs  dc  mercadorias  e  diversos .  2.753 

Total .  3.030 

C  MU  a  reparaçüo  de  can‘OS  e  vagões  nas  ofhcinns 


do  Engenho  do  Dentro,  estações  o  diversos  de- 
jiosilos,  despenderam-se  dnranle  o  anno  de  1898  1.857:491$732 

Tendo  sido  i*cspeclivamenle  0  desix‘za  de  1897  .  .  2.038:066!5l  19 

Ou  menos  em  1898  .  180:574.'<387 


Comparando  com  as  importâncias  de  1897  o  discriminadas  por  pessoal  e  ma¬ 
terial,  foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões  nos 
dons  annos : 

Ofílclnas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações : 


1898  . 
1897  . 


Peiisal 

803: 519x459 
981:354.'^829 


Material 

1.053:972$273 
1.050:71 1.X290 


Menos  em  1898  .  177:835!!5370  2:7.39x02:5 

Ou  separadamente  nas  oITlcinas  do  Engenho  de  Dentro : 


T»tal 

1.857:491$732 

2.')38:066.'^119 

180:574:5(387 


1898 . •  .  .  .  . 

1897 . : 

Pessoal 

Material 

959:341.x533 

984:4:59:íí8ll 

Total 

1.484:902$353 

1.629:07a^34 

Menos  em  1898 . 

119:077.'fe703 

25:j[)98$278 

144:175.*981 

Depositos  e  estações : 

1897 . 

Petteal 

277:958x639 

Material 

94:630x740 

•  72:271.$479 

Total 

:i72:589.*379 

408:987.*785 

Mais  em  1898 . 

Menos  em  1898  . 

22:359*261 

« 

36:398*406 

—  93  — 


Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelas  especies  de  vehiculos  te¬ 
remos  : 

Para  carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e 

bagagem .  696:371$151 

Para  vagões  de  mercadorias  e  diversos  ....  1.161:120s5Sl 

Total  .  1.8õ7:491$732 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos,  executadas  nas 
officinas  do  Engenho  de  Dentro,  foram  em  1898 : 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e  ba¬ 
gagem .  õ50:44õ$8G5 

Vagões  de  mercadorias  c  diversos .  934:452:^488 

Total  .  1.484:89as353 

As  quaes  foram  respectivamente  as  correspondentes  de  1897  : 

Inferior 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  ba¬ 
gagem .  7:379$3G2 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos.  .  .  .  .  .  280:0698243 

As  quotas  das  despezas  com  a  reparação  de  carros  e  vagões  nas  officinas 
do  Engenho  de  Dentro  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  InjjGO  e  de 
l'",00,  do  seguinte  modo  : 


designação 

BITOLA  DE  Im.GO 

BITOLA  DE  lia,00 
(lafayette) 

BITOLA  DE  lia,00 
(norte) 

TOTAL 

Carro»  de  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem  e  bagagem . 

548:607.5370 

1:8385189 

550:4i5$8ã5 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos.  . 

933:031$3ô7 

1:4015121 

4$000 

934:4365483 

1.481:659.5043 

3;239$310 

4$000 

1.4.84:902|3õ3 

As  quotas  das  despezas  com  reparações  nos  depositos  e  estações  distribuem-se 
do  seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

BITOLA  DE  1»,60 

BITOLA  DE  lm,00 

(lafatette) 

BITOLA  DE  lci,00 
(sorte) 

Total 

Carros  do  viajantes,  chefe  de  trem, 
correio  e  bagagem . 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .  . 

30:39I$2S2 

116:686538.5 

23:3395103 

27:0375978 

S0:991|90l 

82:9155730 

143:9235286 

233:664(093 

13;!:077.e667 

55:3975081 

163:914|031 

372:38^5379 
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As  médias  por  vehiculos  cias  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
officinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  c  vagões  na  ))Uola  da  foram  : 

1898  IS97 

Carros  de  viajantes,  clicfe  de  trem,  correio  e 

bagagem .  3:8'»9s271  2:041s7a5 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  4'JGsil4  443$343 

Recapitulação  das  despesas  feitas  pela  Locomoção  por  couta  do 

custeio 


0  total  das  despezas  do  custeio,  comprehondendo  reparaçdo  e  reconstrucçüo  do 
material  rodante,  conducçõo  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  importou: 


Em  1898 .  13.099:03aS«41 

»  1897 . ^ .  13.733:41G$337 

Resultando  a  d ifferença  para  menos .  634: 377^:^496 

A  despeza  de  1898  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

Reparaçõo  de  locomotivas .  l.G65:lõl$806 

»  »  carros  e  vagões .  1.857:491$732 

Conducçõo  de  trens .  9.376:361$612 

Escola  annexa  ás  oílicinas .  3:980$990 

Despezas  geracs  c  cscriptorio .  196:073$691 

13.099:03a'^4l 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  cio  anno  de  1897,  dão  as 


seguintes  differenças : 

Para  menos  : 

Reparaçõo  de  locomotivas . 498:8708765 

»  »  carros  e  vagões .  180:57í$337 

Despezas  geraes  e  cscriptorio .  33:268$903 

Para  mais: 

Conducção  de  trens .  77 : 97G$5õ9 

As  unidades  dos  tralxalhos  especificados  e  as  despezas  dos  dois  annos  de  1893  e 
1897,  duo  os  seguintes  coefíicientes  : 

ISJS  .  1S97 


Despeza  total  do  custeio .  13.099:0388841 


Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  .  10:719$344 

»  trem-kilometro .  2$117 

»  locomotiva-kilometro .  1$675 

»  vehiculo-kilometro .  205,6 

«  ' 


13.733:4168337 

11:2298285 

28735 

18832 

230,0 
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íístes  cocrficientcs  cómprehcndcm  os  rcsuUoclos  reunidos  aos  trcclios  das  bildias 
dc  l'",60  c  l'",00;  scparando-se  para  cada  uma  dessas  bitolas,  leremos  : 

Linha  de  l'",Gü  : 


Despeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculo-kilometro . 

Linha  de  l'",00  : 

(Lafayette) : 

Despeza  total  do  custeio  .  .  «  .  . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculo-kilometro . 

Linha  de  1™,00 


•  1S9S 

10.92G:126$067 

13:G23S598 

2$333 

18997 

208,6 


1898 

854:1028856 
3:223$929  * 
$962 
1$243 
299,4 


1897 

11.232:6498220 

14:7998274 

38238 

28032 

237,6 


189? 

838:192$716 

3:1628991 

1$461 

1$074 

272,7 


(Norte)  : 

Despeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculo-kilometro . 


1895 

1.318:8098918 

8:50a$45l 

2$138 

18309 

155,5 


1897 

1.662:5748401 
8: 3028872 
1$700 
18311 
177,5 


—  Obras  novas  do  material  rodante 


A  imporlancia  da  despeza  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  612:4928983,  que  se 

III  in 

distribuo  pelas  linhas  de  1,60  e  1,00  do  seguinte  modo: 


111 

Linha  de  1,60.  .  .  ^  * .  545:9728737 

ni 

Linha  de  1,00 . ; .  66:. 52082 46 


612:4928983 
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Sciido  estas  importâncias  rcspecliru mente  representadas 
bailios  e  material  adquirido : 

UI 

Linho  de  l,üO: 

Inslallaçõo  geral  de  appnrelhos  do  goz  Pinlsch  nos 
carros  de  viajantes,  correio  e  bagagem  .  .  . 

Arma(.^o  de  oito  locomotivas  Baldwin  de  bitola  de 

llt 

1,00  para  trens  do  passageiros . 

Ifi 

Idem  de  16  locomotivas  Baldwin  de  bitola  de  1,60 

Conaolidation . 

Idem  e  collocação  de  48  trncks  da  serie  OT  (dos  50 
Ibrnecidos  por  Brito  &  llortung,  em  virtude  do 
contracto  de  28  de  agosto  de  1896)  cm  24  carros 
da  serie  II  fornecidos  pela  Companhia  Edificadora 
Idem  de  42  carros  da  serie  T,  na  estaçüo  Marítima. 
Idem  de  200  carros  da  serie  V,  na  estaçõo  Ma- 

•  ritima . 

,  Idem  de  seis  carros  da  serie  13,  para  o  serviço  do 

interior  na  estaçüo  de  S.  Diogo . 

Idem  de  25  carros  da  serie  Or,  nas  officinas  do 

Engenho  de  Dentro . 

Idem  de  100  de  carros  da  serie  II,  na  estação  Maritima. 
Idem  de  seis  carros  da  serie  B,  passageiros  nas 

oíTlcinas  do  Engenho  de  Dentro . 

Idem  de  seis  carros  Salão-Dormltorio . 

Saldo  do  custo  das  machinas  Brooclis . 

Alargamento  dos  furos  dos  engates  destinados  aos 
200  carros  da  serie  II,  e  100  da  serie  V.  .  .  . 

Importância  da  madeira  entregue  em  Porto  Novo 
para  15  vagões,  sendo  40  Vo  sobre  90:000$  (valor 
total  de  15  vagões),  conforme  o  contracto  de  28  de 
agosto  do  1896,  conta  de  Brito  &llartung,  de  6  de 

dezembro  de  1897  . ^ 

Idem  das  ferragens  para  20  carros  da  serie  II, 

(  40  portas)  fornecidas  pela  C^ompanhia  Forjas  e 
Estaleiros,  conta  de  31  de  agosto  de  1897  .  .  . 

Idem  dá  3»  e  ultima  prestação  do  fornecimento  de 
seis  vagões  da  serie  OT,  parte  de  25  vagões  ú  for- 


pclos  seguintes  tra 

2G7$086 

13:016$974 

27:417$660 

» 

9:i8a'^57 

10:374':;719 

62:440s448 

7:031$578 

18:951$400 

31:479$856 

7:846.$278 

8:630$930 

225:797$600 

628$358 

38:305$984 

3:000$000 
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necer,  conforme  o  contracto  de  28  de  agosto  de 
1893,  20  o/o  sobre  39:600$,  valor  dos  6  vagões, 
conta  de  Brito  &  Ilartung,  de  19  de  abril  do  cor¬ 
rente  anno . 

Idem  da  3^  e  ultima  prestação  do  fornecimento  da 
2^  remessa  de  seis  vagões  da  serie  OT,  parte  de  25 
vagões  a  fornecer,  conforme  o  contracto  de  28  de 
agosto  de  1896,  20  o/o  sobre  39:600$,  valor  dos- 
vagões,  conta  de  Brito  &  Ilartung,  de  25  de  abril  do 

corrente  anno . . 

Idem  da  3»  e  ultima  prestação  do  fornecimento  da 
3»  remessa  de  seis  vagões  da  serie  OT,  parte  de  25 
vagões  á  fornecer,  conforme  o  contracto  de  28  de 
agosto  de  1896,  conta  de  Brito  &  Ilartung  .  .  . 

Idem  da  3a  e  ultima  prestação  da  4®  remessa  de  sete 
vagões  da  serie  OT,  parte  de  25  vagões  fornecidos, 
conforme  o  contracto  de  28  de  agosto  de  1896, 
conta  de  Brito  &  Hartung,  de  9  de  maio  do  corrente 
anno,  20  o/o  sobre  46:200$  (valor  de  sete  vagões)  . 
Idem  da  2®  prestação  de  50  o/o  pela  construcção  de  24 
vagões  da  serie  H,  conforme  o  contracto  de  15  de 
setembro  proximo  passado,  conta  da  companhia 
Edificadora,  de  6  de  dezembro  de  1897.  .  .  . 


Linha  de  1,00  (Lafayette  e  Norte). 

Armação  de  40  carros  da  serie  B,  (passageiros)  De¬ 
posito  do  Norte . 

Custo  de  4  carros  de  1®  classe  (serie  b)  começados 
pela  Companhia  Foi’jas  e  Estaleiros,  acabados 
e  armados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  . 

Armação  de  machinas  novas,  do  deposito  de  La- 
layette . 


4:320$000 

4:320$000 

4:320$000 

5:040$000 

63:600$000 

545:972$737 


741$910 

63:849$848 

l:928$488 
66: 5201246 


E.  F.  13 
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Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundiram-se  em  ferro  29.693  peças,  pesando  364.101  kilos,  que  importaram  em 
118;653$240,  sendo  esta  importância  iníerior  de  44:935$605  á  correspondente  em  1897, 
tendo  sido  também  inferior  quanto  ao  peso  em  182.779  kilos  ao  do  referido  anno. 

O  preço  médio  do  ferro  fundido  foi  de  $325  por  kilogramma,  ou  mais  $026  que  o 
seu  correspondente  em  1897. 

Fundiram-se  em  bronze  7.748  peças,  pesando  29.224  kilogrammas,  que  impor¬ 
taram  em  66:025$955,  importância  esta  inferior  á  de  1897  de  10:794$524,  sendo  o 
preço  médio  2$259  por  kilogrammas,  ou  mais  $093  que  em  1897,  sendo  a  producção 
inferior  em  6.240  kilos  do  referido  anno. 


Fornecimentos  a  diversos 

A  importância  da  despeza  total  com  o  fornecimento  a  diversos  elevou-se  em  1898 
a  977:316$971,  tendo  sido  a  do  anno  de  1897  de  687:932$630. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo  : 


A’ estrada  de  ferro  Minas  e  Rio .  1:0D4$801 

»  »  »  »  Sapucahy .  4:734$908 

»  »  »  »  Rio  d’Ouro .  3:888$071 

»  Directoria  Geraldos  Correios .  31:462$553 

»  particulares .  8:602$208 

diversas  divisões  da  Estrada .  927:624$430 


977:316$971 

xVugmento  das  ofiicinas  no  Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos 

Com  o  augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos  e  suas 
ferramentas,  despendeu-se  em  1898,  220:12í$036,  que  foi  levada  á  conta  de  capital 
e  consta  dos  seguintes  trabalhos : 


2:993>;97i 
659$  *93 

365$470 


<lo  Eng-enlio  tle  JOentro 

Reparação  de  dous  motores  horizontaes  de  43  cavallos 
Armação  de  um  motor  na  officina  de  serraria.  .  . 

Feitio  de  tres  portas  de  limpeza  da  caixa  de  fumaça  para 
as  caldeiras  provisórias  das  officinas  .... 


c 
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Installação  de  um  encanamento  para  agua  e  12  caixas 
de  ferro  para  as  latrinas,  junto  ã  offlcina  de  fer¬ 
reiros . 

Fornecimento  de  alguns  materiaes  para  o  telheiro  de 
reparação  de  carros,  em  construcção  nas  offi- 

cinas . 

Construcções  de  linhas  e  desvios  para  concertos  de 
carros  e  vagões,  pelo  pessoal  da  linha  .... 

■  Construcção  de  nove  telheiros  para  abrigo  e  concertos 
de  carros,  conforme  o  contracto  de  24  de  dezembro 
de  1897,  por  conta  da  Companhia  Serviços  de 

PortoSj  de  29  de  abril  de  1898  . 

Materiaes  empregados  na  constçucção  dos  mesmos. 
7.000  tijolos  de  alvenaria  para  base  do  carretão  dos 

mesmos . 

5  barricas  de  cimento,  idem,  idem . 

190  manilhas  do  barro  de  9”  para  encanamento  .  . 

10  »  »  »  »  3  boccas  »  »  .  . 

60  »  »  »  »  4  »  »  »  .  . 

10  »  »  »  curvas  »  »  »  .  . 

Pelos  trabalhos  executados  nos  telheiros,  por  Victor 
Bouzin  e  Jean  Brochot,  conforme  o  contracto  de 

5  de  fevereiro  do  corrente  anno . 

'  Idem  ,  idem  pelo  acabamento  de  um  telheiro,  con¬ 
forme  o  mesmo  contracto,  pagos  em  12  de  abril 

do  corrente  anno . 

Materiaes  para  os  novos  telheiros  : 

1.250  parafusos  diversos . 

40  coLiçoeiras  de  pinho  de  ríga  3X9  com  390™,13  a  1$832. 
V*  Para  coberta  do  telheiro  para  reparação  de  tenders : 

11.000  telhas  francezas . 

Importância  de  machinas  e  ferramentas  vindas  pelo 
vapor  Horrox,  conta  de  Norton  Megaw  &  G.  . 
Idem.  idem,  conforme  a  factura  de  John  Hethermg- 
theu  &  Sons,  vindas  pelo  vapor  PJdcUas,  conta 
de  Norton  Megaw  &  G.,  de  11  de  janeiro  do 
corrente  anno . 


i 


123$770 


11:609$175 

3:117.'^060 


57:3808400 
9: 8358880 

1898000 

708000 

1:4258000 

1458000 

1538000 

458000 


6:7508000 


6:7408320 

7528900 

7148717 

2:6408000 

8:1648779 


8:4238589 


Idem,  idem  de  peças  e  volumes  de  machinas  — 
ferramentas,  dos  fabricantes  Bement,  Miles  &  G., 
conforme  a  factura  de  Baldwin  Locomotive  Works 
de  20  de  dezembro  de  1897  . 


m 

JLSitolív  (le  lyOO 


Construcção  de  um  barracSo  para  os  concertadores 

de  carros  na  estação  Marítima  “ . 

Idem,  idem  para  armação  de  machinas  no  estação 

Marítimo . 

Diversos  serviços  feitos  nos  poços  tubulares,  segundo 
o  contracto  feito  com  o  Sr.  Augusto  Barboza  . 
Fornecimento  de  700  tijolos  de  alvenaria  para 

S.  Diogo . 

Melhoramentos  nas  officinas  do  deposito  de  S.  Diogo, 
Assentamento  de  um  locomovei  em  S.  Diogo.  .  . 

Armação  do  novo  torno  em  S.  Diogo . 

Melhoramentos  nas  offlcinas  do  deposito  de  Palmyra. 

»  »  »  »  »  »  E.  Rios. 

Uma  machina  de  atarrachar,  seis  tornos  de  bancada, 
dois  algaravizes  para  forjas  grandes,  para  as  offi- 

cinas  do  deposito  de  Palmyra . 

Importância  de  um  guindaste  a  vapor  para  10  to¬ 
neladas,  que  se  acha  armado  na  estação  Ma¬ 
rítima,  conta  da  companhia  Geral  de  Serviços 

Marítimos . 

Uma  forja  dupla,  com  cupola  e  chaminé,  para  as 

offlcinas  do  deposito  de  Palmyra . 

Materiaes  fornecidos  para  a  construcção  de  uma  ar¬ 
recadação  e  um  dormitorio  em  E.  Rios,  con¬ 
cluído  em  1897 . • . 


34:921$67S 

157:22a$202 


3:469$340 

560$100 

1:2298979 

288000 

1:2568065 

l:019$780 

2638400 

4:145$922 

75$810 


2:8888750 


12:000$000 
.  918500 


1:591$344 


28:619$990 
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ra 

Bitola.  <le  1,00 


Lafayette  e  Norte : 

Fornecimento  de  2.500  tijolos  reíractarios  para  for¬ 
nalha  da  machina  fixa  e  forno  da  fnndiçüo  (de¬ 
posito  do  Norte) . 

Um  moinho  para  tintas—  Deposito  do  Norte  .  .  . 

Um  torno  de  apertar  tubos  —  Deposito  do  Norte.  . 

Melhoramentos  nas  officinas  do  deposito  de  Lafayette. 

Assentamento  da  machina  de  serrar  madeira  do  depo¬ 
sito  de  I.afavette . 

O 

Armação  e  assentamento  do  forno  Coubilot  nas 
officinas  do  deposito  de  Lafayette  .  .  .  .  . 

Idem  do  motor  pequeno,  idem,  idem  .... 

Construcção  de  um  deposito  de  machinas  e  officinas 
de  reparações  em  Sabará,  conforme  o  contracto 
de  27  de  janeiro  ultimo.  .' . 


RESUMO: 


Officinas  .  . 

Bitola  de  1,60 

m 

Bitola  de  1,00 


Macliina.s — ferramentas 


As  machinas  e  ferramentas  acham-se  em  estado  regular. 


312$500 

2dO$000 

30$000 

3:152$153 

1: 831x041 

2008383 

730$147 


27:777$590 

34:283$814 


157:220$202 
28:619$990 
34: 2831814 

220:124$006 
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VIA  PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 


r  —  Extensão  da  Estrada 


A  extensão  total  da  Estrada  no  fim  do  anno  era  de 


k  m 

1.221.332,050  distribuídos 


do  seguinte  modo  : 


TRUCÍI08 

bitol  larga 

BITOLA  8STRBITA 

TOTAL 

k  m 

462.280,000 

k  m 

222.131,000 

k  m 
684.411,000 

1.123,000 

•  .  «  *  .  . 

1.123,000 

1,150,500 

. 

1.156,500 

Ramal  do  Campinho . . . 

168,350 

• . 

168,350 

»  de  ^anta  Cruz  . . . . 

34.000,000 

34.090,000 

>  »  Manacos . 

4.929,000 

.  .  .  •  • 

4.92'J,000 

>  »  S.  Paulo  . . . . . 

231.240,000 

153.680,000 

387.920,000 

»  da  Penha . . . 

1.240,900 

1.240,900 

63.761,000 

>  de  Porto  Novo . 

63.764,000 

•  •  .  .  .  . 

>  »  Ouro  Preto  . . 

42.529,300 

42.523,300 

Total . 

801.750,850 

419.581,200 

1.221.332,050 

Segundo  a  sua  capacidade  acha.se  a  linha  assim  dividida  : 

Em  linha  triplice . . 

k 

16.472,000 

k 

16.472,000 

>  »  dupla . 

31.714.250 

•  ••••• 

31  714,250 

>  >  singela . *  . 

753.564,600 

419.581,200 

1.173.145,800 

Total . 

801.750,8,50 

419.581,200 

1.221.332,050 

O  ramal  do  Campinho,  que  até  o  fim  do  anno  de  1897  entrava  nos  relatórios 
como  uma  linha  especial,  cuja  extensão  era  de  1.524™, 05,  passa  hoje  a  figurar  como 
linha  triplice  de  Cascadura  e  Madureira  e  como  linha  singela  dé  Madureira  até  o  ponto 
em  que  a  linha  circular  o  abandona  ;  resta,  portanto,  da  extensão  total,  descontado  o 
trecho  que  figura  como  linha  triplice  e  como  linha  singela,  uma  extensão  de 
168™,350  que  continua  com  a  denominação  de  Ramal  do  Campinho. 

A  extensão  total  das  linhas  desenvolvidas,  incluindo  os  diversos  desvios,  é  de 
1 . 447'‘™,004™,520  assim  distrihuidos :  ' 
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KXTENSÃO 

PITOLA 

TOTAL 

Larga 

Estreita 

Correspondente  á.  linha  tríplice . . 

Correspondente  á  linha  dupla . 

Correspondente  á  linha  singela . 

Correspondente  aos  desvios . 

Total  geral . 

k  m 

4Ç). 410,000 
63.42't,500 
753.r>6i,()00 
128.672,540 

419.581,200 

38.311,680 

k  m 
49.416,000 
63.42S,00Ü 
1.173.(45,800 
161.014,220 

989.081,640 

457.922,880 

1.447.004,520 

A  cliffercnçade  que  se  nota  para  mais  na  extensão  da  bitola  larga 

é  devida  ao  alargamento  do  trecho  de  Apparecida  a  Taubaté,  cuja  extensão  é  de 
44.440'>b000  e  a  duplicação  de  Sapopemba  a  Queimados,  cuja  extensão  é  de 
26.211^,000. 

k  m 

A  extensão  média  a  conservar  foi,  portanto,  de  1.272.881,675  excluidos  os 
desvios.  » 


2°  —  Obras  novas 

Estação  Central 


Foram  organisados  os  projectos  para  augmento  do  edifício  da  Estação  Central, 
aproveitartdo-se  o  espaço  occupado  pela  antiga  usina  da  luz  electrica  por  um  lado  e 
escriptorio  da  Contabilidade  por  outro. 

.  Na  mesma  occasião  foram  projectadas  as  novas  linhas  e  plataformas  para  em-  • 
barque  e  desembarque  de  passageiros,  tendo  sido  enviado  para  a  Europa  o  scheina 
para  estudo  da  charpente  das  plataformas.  Approvados  os  projectos  do  edifício  e 
plataformas,  organisaram-se  especifíoações,  e  em  janeiro  abriu-se  concurrencia  pu¬ 
blica  para  a  construcção  do  edifício  propriamente  dito.  As  propostas  apresentadas 
eram  bastante  elevadas,  abandonando-se,  portanto,  a  idéa  de  levar  avante  a  obra  por 
cssesystema.  Em  abril,  por  administração,  dava-se  começo  aos  trabalhos  com  a 
abertura  das  cavas  para  as  fundações  da  ala  direita.  Em  junho  teve  começo  a  arma¬ 
ção  da  cobertura  metallica  das  plataformas,  trabalho  este  que  foi  feito  sem  inter¬ 
rupção  de  uma  só  hora  do  serviço  do  trafego,  sem  sujeitar  os  passageiros  a  perigos  e 
felizmente  sem  accidente  de  especie  alguma. 

Regularmente  proseguem  as  obras,  achando-se  assentada  grande  parte  das  es¬ 
quadrias  do  edifício,  faltando  apenas  pequenos  remates  da  al^ertura  e  adiantados  os 
muros  das  plataformas  e  seus  capeamentos. 
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Como  de  algum  modo  interesse  o  conhecimento  das  vantagens  obtidas  com  as 
modificações  das  plataformas  e  constriicçao  das  alas,  segue  abaixo  a  comparaçõo  do 
que  existia  com  o  que  está  em  via  de  conclusão: 


DESiCiNJtÇ.VO 

QUANTIDADBS 

DIKPBRENÇA 
PARA  MAIS 

Antiga 

Nova 

Bdifleio  (doas  pavimentos) . 

m2 

l.<03.50 

m2 

2.87-..33 

ra2 

1.1111,88 

Area  coberta  geral . 

iii2 

3.9t7,00 

ml 

12.577,293 

ni2 

8.630.298 

»  de  plataformas . . 

m2 

in2 

6.565,608 

m2 

3.409,608 

V Numero  de  plataformas . . . 

3 

5 

2 

Plataforma  .  .  >  »  linhas  abrigadas . 

10 

li 

ISxtensâo  de  linhas  abrigadas . 

m 

2J4,00 

in 

1.-489,80 

m 

Í.195,M) 

1  »  »  linhas  no  longo  das  plataformas . 

ni 

SS3,00 

in 

1.377,200 

m 

491,200 

1 

»  >  plataformas . .  . 

& 

in 

y70,00 

m 

1.413. 80 

m 

473,80 

Nas  alas  em  construcção  serão  installados  os  seguintes  serviços  :  no  pavimento 
terreo,  da  do  lado  esquerdo  do  edifício,  restaurante,  cozinha,  deposito  de  bagagens 
recebidas  e  vestibulo  para  entrada  do  sobrado ;  e  da  do  lado  direito  bilheterias  para 
os  suburbios,  salão  de  espera,  sala  de  espera  para  senhoras,  deposito  de  bagagens 
a  remetter  e  privadas. 

No  pavimento  superior  serão  installadas  as  seguintes  secções:  á  direita, 
directoria,  secretaria,  salão  de'conferencia  ;  e  á  esquerda,  thesouraria  e  pagadoria. 
Tanto  a  thesouraria  como  a  pagadoria  estão  providas  de  balcão  com  grades 
para  o  recebimento  de  valores  e  pagamentos  ao  i>essoal  da  Estrada  e  a  par- 
,  ticulares. 

O  edifleio  denominado  armazém  E,  sobre  o  qual  foi  construido  um  sobrado 
para  installação  das  secções  da  contabilidade  e  trafego,  acha-se  concluido. 

A  quantidade  dos  trabalhos  executados  nessas  obras  vai  indicada  no  seguimento 
do  presente  relatorio. 


Prolongamento  da  ponte  da  Estação  Marítima 


Por  contracto  de  11  de  fevereiro,  ajustou  a  Directoria  com  o  engenheiro 
Bernardo  Ribeiro  de  Freitas  a  mão  de  obra  do  prolongamento  de  90  metros  da 
ponte  da  estação  Maritima  da  Gamboa,  cujo  material  encommendado  e  recebido 
pela  administração  do  Sr.  marechal  Jardim  aguardava  oceasião  para  ser  empregado. 

Effectuada  a  conferencia  do  material,  conforme  especificava  o  contracto  do 
empreiteiro,  fez-se  entrega  também  do  apparelho  de  cravação  das  estacas,  reco- 
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nhecendo-se  por  esta’  occasiSo  a  necessidade  de  fazer-se  alguns  reparos  no 
citado  apparelho  pelo  estado  de  inacção  em  que  esteve  por  espaço  de  20 
annos. 

Ao  começar-se  os  trabalhos  do  prolongamento,  reconheceu-se  a  necessidade  de 
substituir  as  ferragens  do  ultimo  vão  da  ponte  existente  e  modifical-a  de  maneira 
a  fazer  perfeita  ligação  com  a  parte  a  prolongar.  Executadas  as  modificações,  dava-se 
começo,  em  3  de  abril,  á  cravação  da  primeira  estaca,  serviço  que  foi  suspenso  devido 
a  defeitos  no  apparelho  de  cravação.  Por  este  motivo,  só  em  3  de  maio  continuava-se 
a  operação  da  armação  com  a  cravação  da  primeira  estaca,  seguindo-se  as  tres  que 
formavam  a  primeira  serie  de  apoio  das  longarinas. 

Serviço  inteiramente  novo  para  o  pessoal  do  empreiteiro,  falta  de  conhecimento 
do  apparelho,  reparações  exigidas  pelos  defeitos  no  mesmo  encontrados,  foram 
causas,  a  principio,  da  demora  dos  trabalhos. 

Para  facilitar  a  penetração  das  esíacas,  que  'devido  á  fórma  do  pó  da  helice, 
oppunha  resistência  de  fórma  a  não  ser  vencida  pela  machina  de  cravação,  parando, 
portanto,  a  estaca,  antes  do  ponto  em  que  devia  ficar,  o  empreiteiro,  com  approvação 
prévia,  introduziu  um  dispositivo  de  chapas  de  ferro  cravadas  no  proprio  pé 
da  estaca,  com  um  angulo  mais  inclinado  do  que  o  da  helice  e  que,  actuando  sobre  o 
terreno  como  navalhas,  afastavam  do  interior  da  columna  a  camada  de  argila  e 
cascalho,  causas  principaes  da  resistência  encontrada  na  cravação. 

Assim  tem  continuado  o  serviço,  tendo-se  encontrado  no  correr  da  obra  outras 
difficuldades,  que  em  relatorio  que  se  apresentar  depois  de  concluido  o  prolonga¬ 
mento,  serão  apontadas. 

O  serviço  de  cravação  das  estacas  e  ligações  das  longarinas,  acha-se  prompto 

ra 

até  o  12°  vão,  com  72,00  de  extensão,  faltando  ainda  tres  vãos,  ou  sejam  18,00  de 
superstructura. 


Melhoramentos  entre  a  Central  e  Praia  Formosa 


De  accordo  com  o  decreto  n.  2895,  de  9  de  maio,  que  approvou  os  melhoramentos 
projectados  entre  Central  e  S.  Diogo,  deu-se  começo  ás  desapropriações  das 
casas  e  terrenos  necessários  á  execução  do  plano.  Sendo  o  novo  ramal  da 
Gamboa  o  melhoramento  mais  urgente  e  que  se  impunha  como  uma  necessidade 
inadiavel,  deu-se  começo,  em  agosto,  á  locação  da  linha  e  em  seguida  foram 
atacados  o  córte  n.  1  do  lado  da  Maritima  e  o  alargamento  da  primeira  bocca  do 
tunnel  n.  2,  na  extensão  de  15,00  com  2  de  largura. 

E.  F.  14 
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Os  trabalhos  para  essa  nova  linha  acham-se  adiantados  e  em  vespera  de-con- 
cliistio,  A  locação  definitiva  do  projecto  ficou  com  as  seguintes  condições  technicas  : 


m 

Raio  minimo  das  curvas  (umal .  120,13 

Rampa  maxima  para  a  Marítima .  8  ■"/m  ’ 

m 

Extensão  em  alinhamentos  rectos .  292,00 

ni 

idem  em  alinhamentos  curvos .  1.248,00 

111 

Extensão  em  nivel .  629,50 

»  »  rampa .  9íS,00 


Extensão  total  (  bocea  do  lunnel  n.  2  (\  ligação)  .  .  .  1.640,00 

Ainda  em  obediência  ao  citado  decreto,  procedeu-se  ú  parte  da  abertura 
de  uma  nova  rua  em  continuação  ã  do  Dr.  Nabuco  de  Freitas ;  para  conclusão 
dessa. obra,  são  necessárias  as  desapropriações  das  casas  ns.  140,  148,  150,  152  el54 
da  rua  da  America. 

A  demolição  das  casas  desapropriadas,  ú  rua  de  João  Caetano,  cediii  espaço 
para  o  prolongamento  do  barracão  alli  situado. 

Para  collocação  do  novo  gyrador,  que  deve  ficar  situado  do  lado  da  rua  General 
Pedra,  proximo  ã  cancella  n.  2,  acham-se  feitas  algumas  desapropriações. 


Duplicação  da  linha  entre  Sapopemba  e  Belem 


Esses  trabalhos  que,  devido  ü  falta  de  recursos  orçamentários,  achavam-sc 
parados,  foram  recomeçados  em  janeiro,  conseguindo-se  inaugurar  em  30  de  julho, 
com  algumas  pontes  provisórias,  o  trecho  entre  Sapopemba  c  Queimados,  com  uma 

ks  m 

extensão  de  26.211,00.  No  trecho  entre  Queimados  e  Belém,  onde  as  difficuldades 
são  maiores  do  que  no  trecho  inaugurado,  as  obras  tiveram  regular  andamento, 
não  sendo  possivel,  apezar  dos  esforços  empregados,  apromptal-as.  Salientam-se 
neste  trecho  as  pontes  provisórias  dos  rios  Caramujos  e  S.  Pedro,  sendo  que  esta 
ultima  recommenda-se  por  sua  extensão  e  pelas  condições  topographicas  do  local. 
Para  execução  do  grande  aterro  entre  os  kilometros  58  e  60,  foi  necessário  o  auxilio 
de  um  empréstimo,  ã  direita  da  linha,  em  frente  ao  kilometro  58+600,  construindo-se 
ahi  um  desvio  com  uma  só  entrada,  tendo  para  garantir  a  circulação  dos  trens  um 
pequeno  posto  telegraphico. 

o  assentamento  da  linha  está  feito  até  o  kilometro  53+587,  ou  sejam  10+377, 
além  de  Queimados . 

No  primeiro  trecho  figuram  como  obras  de  merecimento  o  rebaixamento  do 
antigo  leito  do  corte  de  Nazareth  e  sua  consolidação  ;  o  aterro  que  lhe  fica  em 

m 

séguida,  a  ponte  de  15,00  de  vão  sobre  o  rio  Nazareth  e  o  longo  aterro  entre  Ma- 


í 
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xambomba  e  Morro  Agudo  e  corte  de  Austin,  de  onde  foi  retirada  toda  a  terra  para 
os  aterros.  Os  encontros  de  todas  as  pontes,  pontilhões,  prolongamento  de  boeiros 
abertos  e  capeados,  foram  feitos  com  alvenaria  de  pedra,  sendo  ao  mesmo  tempo 
modificadas  e  rcconstruidas  as  obras  que  assim  exigia  o  seu  estado  de  conservação. 
Ainda  no  trecho  inaugurado,  foram  modificadas  todas  as  entradas  de  desvios  com 
0  fim  de  ficarem  as  pontas  das  agulhas  no  sentido  da  marcha  dos  trens.  Nesse 
serviço  foram  executados  os  trabalhos  que  vão  descriptos  no  correr  deste  rela¬ 
tório. 


Agencia  e  Restaurante  de  Belém 


0  plano  das  linhas  approvado  em  24  de  abril  de  1896,  vai  sendo  rigorosamente 
executado  e  de  grande  auxilio  tem  sido  para  o  trafego.  Para  as  ligações  das 
linhas  que  passam  por  trás  do  restaurante  e  nova  estação,  houve  neces¬ 
sidade  de  desapropriar-se  a  casa  situada  em  seguida  á  passagem  de  nivcldolado 
superior  da  plataforma  daquella  estação. 

Em  termo  promissorio,  datado  de  10  de  agosto,  a  Estrada  ficou  de  posse  da  casa, 
podendo  ser  assentadas  as  novas  linhas. 

Deu-se  começo  á  nova  Agencia  e  restaurante,  achando-se  adiantadas  as  fun¬ 
dações  e  baldrames. 


Estudos  para  a  triplicação  da  linha  entre  Belém  e  Bifur¬ 
cação  e  duplicação  entre  Bifurcação  e  Barra  do  Pirahy 


Conforme  as  ordens  e  instrucções  recebidas,  deu-se  começo  aos  trabalhos  com 
o .  levantamento  da  planta  entre  as  estações  de  Belém  e  Barra,  correndo-se  linhas 
auxiliares  de  maneira  a  ficar  bem  conhecida  a  topographia  do  terreno.  Desenhadas 
as  plantas,  foi  o  projecto  estudado,  conservando-se,  sempre  que  era  possivel,  a 
plataforma  da  linha  actual  e  jogando  com  o  eixo  dessa  linha,  sempre  que  havia 
conveniência,  ora  para  um,  ora  para  outro  lado,  procurando-se  assim  evitar 
grandes  córtes  e  aterros,  reduzindo  o  mais  possivcl  o  movimento  de  terras,  para  o 
que  houve  necessidade  de  empregar  um  viaducto  sobre  estacada  de  ferro  e  alguns 
muros  de  arrimo,  embora  de  pouco  volume. 

As  linhas,  á  excepção  das  passagens  dos  tunneis,  correm  parallelamente. 

Em  frente  aos  tunneis  ns.  3  e  4  A  houve  possibilidade  de  contornar  a  monta¬ 
nha,  sem  de  modo  algum  sahir-se  dos  limites  technicos. 
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Os  novos  tunneis  estõo  projectados:  os  em  rocha  a  10  metros  e  os  em  terra 
a  20  melros  de  distancia  minima  dos  actuaes,  servindo  estes,  com  grande  pro¬ 
babilidade  de  exito,  para  a  classificação  da  natureza  do  terreno  naquelles. 

Foi  estudado  um  projecto  de  typos  de  tunneis,  para  os  casos  encontrados,  e 
depois  de  calculado  o  custo  dos  respectivos  portões  e  o  do  metro  corrente  para 
cada  typo,  applicaram-se  as  extensões  presumíveis  dos  novos  tunneis,  obtendo-se 
por  esse  meio  o  custo  de  cada  um,  sendo  que,  no  novo  tunnel  n.  12  A  (grande)  sup- 
poz-se  a  necessidade  de  tres  poços.  Ao  custo  assim  obtido,  juntou-se  mais  10  °lo  a 
titulo  de  eventuaes,  tendo-se  em  vista  a  importância  excepcional  de  tal  obra.  Para 
os  poços  foram  estudadas  duas  secções:  uma  ellyptica,  tendo  o  eixo  maior  6"',4  e  o 
menor  2'n,50,  e  outra  circular  com  um  diâmetro  de  4™, 00 ;  em  ambas  as  secções  a 
area  é  de  12">2,57. 

Pelo  facto  de  serem  aproveitadas  a  abertura  dos  córtes  e  largura  dos  aterros, 
as  condições  technicãs  do  novo  traçado,  que  eram  susceptiveis  de  melhoramentos, 
foram  apenas  melhoradas  em  pequena  extensão. 

Nas  pontes  sobre  os  rios  Sacra  Familia  e  Pirahy  abandonaram-se  no  novo  pro¬ 
jecto  as  construcções  de  alvenaria,  empregando-se  vigas  de  ferro  sobre  encontros 
de  pedra  nas  do  Pirahy,  Garcia,  Belizario  e  Cabral  e  vigas  sobre  encontros  de  pedra  e 
pilares  metallicos,  nas  do  Cunha,  Messias  e  Viaducto  do  km.  78,094. 

A  ponte  sobre  o  rio  SanfAnna  foi  projectada  para  tres  linhas  com  tres  vãos  de 
20”,0cada  um. 

Segundo  o  projecto  a  cubação  é  a  seguinte: 

Movimento  de  terras  : 

m  3 

Terra .  151.027,000 

Pedra  solta .  90.616,000 

Pedreira .  60.411,000  ’ 


O  que  dá  um  volume  médio  por  metro  corrente  de: 

in  3 


Terra .  3,254 

Pedra  solta .  1,952 

Pedreira .  1,301 


Obras  d’arte  ( excluidos  tunneis ) : 

O  seguinte  quadro  indica  os  volumes  das  alvenarias  e  exeavações: 


c 
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QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 

Pontilhões, 
boeiros  e 
muros  de 
arrimo 

Pontes  e 
viaductos 

TOTAL 

Exoavações  para  fundações . 

m3 

m3 

923.311 

m3 

5.235.189 

Alvenaria  ordinaria  . . . . 

887.626 

3.918.367 

»  »  cbm  argamassa  de  cimento . 

483.353 

7.600.641 

Alvenaria  de  lajões . 

86.729 

86.729 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  cimento . 

12.684 

12.684 

Cantaria  de  2»  classe .  . 

Rejuntamento . . . 

1.941 

m2 

1.941 

m2 

1.872.680 

Tunneis 


k  k 

A  extensão  total  dos  novos  tunneis  será  de  4.925,00  sendo  3.207,00  de  galerias 

k 

revestidas  e  1.718,00  de  galerias  abertas  em  rocha  viva: 

Para  o  serviço  de  que  trata  este  capitulo  foram  organisados  os  seguintes 
desenhos : 

46  plantas. 

2  rolos  de  perfis  longitudinaes. 

11  projectos  de  pontes,  pontilhões  e  tunneis. 

33  folhas  de  secções  transversaes. 


Rotundas  de  Entre  Rios^  Lafayette  e  Deposito  de  Sabará 

Mediante  concurrencia  publica,  firmaram-se  contractos  com  Carlos  Rossi,  para  a 
construcção  da  rotunda  de  Entre  Rios ;  Nicoláo  Bertholini  &  Alfredo  Arduini,  para 
a  de  Lafayette  e  Seraphim  Gieiro  para  a  do  deposito  de  Sabará. 

O  ultimo  desses  contractantes  deu  começo  aos  trabalhos  contractados  em  feve¬ 
reiro,  entregando  a  obra  concluída,  segundo  as  condições  do  contracto,  em 
junho. 

As  rotundas  de  Entre  Rios  e  Lafayette  acham-se  adiantadas,  tendo  o  serviço 
em  seu  principio  apresentado  algumas  difficuldades,  devido  á  má  qualidade  das 
fundações  encontradas. 


Estação  de  í\í ariano  Procopio 


Os  antigos  e  improprios  barracões  da  ex-companhia  União  e  Industria,  que 
em  Mariano  Procopio  serviam  de  estação  e  armazém  da  Estrada,  estavam  por 
tal  forma  arruinados,  que  conserval-os  importaria  em  despeza  superior  à  construcção 
de  novas  dependencias  próprias  para  o  serviço.  Projectou-se,  portanto,  novo 
edifício  de  alvenaria  de  tijolos  para  o  serviço  do  passageiros  e  novo  armazém  para 
mercadorias,  ambos  com  sabida  livre  para  a  rua.  *• 

Distribuiram-se  melhor  as  linhas  de  desvios,  achando-se  os  trabalhos  em  execução. 


Alargamento  da  bitola  entre  Apparecida  e  Taubaté 

Os  trabalhos  do  alargamento  da  bitola  entre  as  estações  de  Apparecida  e 
Taubaté,  que,  devido  á  falta  de  verba,  achavam- se  parados  desde  1897,  foram  reco¬ 
meçados  no  principio  do  anno,  sendo  inaugurados  em  15  de  maio,  começando, 
desde  este  dia,  o  trafego  pela  bitola  larga. 

As  modifícações  do  traçado  e  das  obras  d’arte  d’esse  trecho  já  mereceram 
descripção  circumstanciada  no  relatorio  de  1896. 

As  plataformas  das  estações  foram  recuadas  da  distancia  necessária,  afim 
de  dar  passagem  á  nova  linha.  Grandes  modificações  foram  feitas  na  estação  de 
Taubaté,  preparando-se-a  o  quanto  permittiam  as  condições  do  terreno,  de  maneira 
a  fazer-se  um  serviço  de  baldeação  rápido  eeconomico. 

Não  existindo  terrenos  sufficientes  para  o  desenvolvimento  dos  novos  desvios 
e  outras  construcções  destinadas  aos  serviço  do  Trafego  e  Locomoção,  foi  re¬ 
solvida  a  desapropriação  de  parte  da  chacara  de  propriedade  do  Visconde  de 
Trernembé,  fronteira  á  estação. 

Dc  facto  em  25  de  maio  entrava  a  Estrada  na  posse  do  terreno  com  uma  área 

m2  in 

de  6.046,333,  tendo  de  frente  para  a  linha  362,35.  Nessa  área  acham-se  em  con¬ 
strucção  os  abrigos  de  carros  para  bitola  estreita,  locomotivas  de  ambas  as  bitolas, 
gyrador  e  carvoeira  para  grande  capacidade. 

Além  das  obras  que  já  estavam  concluídas,  outras  forom  feitas,  como:  augmento 
de  abrigo  para  carros,  construcção  de  um  hotel  provisorio,  etc.,  etc.,  tral^alhos  esses 
que  vão  especificados  na  secção  competente. 

As  pontes  provisórias,  construídas  durante  a  preparação  e  alargamento  do  leito, 
foram  substituídas  pelas  pontes  de  ferro,  que,  como  já  se  declarou  ,em  relatorio 
passado,  foram  encommendadas  e  já  haviam  sido  recebidas. 


Os  trabalhos  de  consolidação  dos  aterros  augmei  dados,  tcem  sido  feitos  regu¬ 
larmente,  substituindo-se  o  lastro  c  procedendo-se  a  trabalhos  de  esgotamento, 
que  garantem  o  novo  leito. 


Prolongamento  de  Sete  Lagoas  a  Cascudos 


Em  junho  tiveram  começo  os  trabalhos  para  a  terminação  do  trecho  entre 
Sete  Lágòas  e  Cascudos,  que  por  falta  de  verba  estavam  parados. 

Feita  de  novo  a*  locação  nos  pontos  em  que  pela  acção  do  tempo  haviam 
desapparecido  as  estacas  da  linha,  locadas  os  obras  d’arte,  que  ainda  não  estavam 
começadas  e  distribuido  o  pessoal  por  tres  trechos,  foram  as  obras  atacadas 
com  energia. 

Não  obstante  as  chuvas,  factor  esquecido  no  calculo  do  tempo  para  o  preparo 

k.  m 

de  22,286,00  de  linha  com  seis  importantes  obras  d’arte;  não  obstante  as 
difflculdades  creadas  pela  falta  de  materiaes  para  as  obras  de  alvenaria,  aggravadas 
ainda  pelo  estado  lastimoso  de  abandono  em  que  se  achavam  todas  as  obras, 
quer  de  arte,  quer  de  terra-plenagem,  começadas  pela  extincta  commissão,  con¬ 
seguiu-se  chegar  ao  fim  do  anno  com  os  trabalhos  quasi  concluídos,  de  modo  a 
entregal-o  ap  Trafego  em  15  de  fevereiro. 

As  condições  technicas  do  trecho  em  construcção  são  as  seguintes  : 


in 

Extensão  total . •  .  .  .  22.286,00 

m 

Bitola . 1,00 

in 

Largura  dos  cortes  e  aterros .  3,60 

111 

Raio  minimo  das  curvas .  101,28 

Rampa  maxima .  20  m/m 

ni 

Extensão  em  alinhamentos  rectos . '  12,040,150 

111 

»  »  »  curvos .  10.245,850 

m 

»  »  »  nivel . .  .  7.231,134 

m 

»  »  »  rampa.  ......  15.054,860  , 


As  obras  d’arte  especiaes  vão  indicadas  no  seguinte  quadro  : 


DEBIQNAÇÂO 


Ponta  do  Palmital  ,  . 

Pontilhio  do  Bispo.  . 
Ponta  do  Barreirinho, 
Ponte  do  corrago  , 
Viaducto  do  Espigão  . 

»  da  GroUnhas 
Ponta  do  Paiol.  .  . 


Pontilhões  abertos  : 


Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto. 
Quinto  . 


POSIÇÃO 

KILOMBTBICA 

u 

Q 

So 

S 

D 

Z 

VÃOS 

k.  m 

m 

691,824 

1 

15,00 

692,200 

1 

3,00 

• 

m  m 

695,222 

3 

i  de  20 10  e  2  de  6,00 
*  m  m 

697,850 

3 

1  de  20,0  e  2  de  5,0 
ro 

702,800 

2 

12,00 

m  m 

703,070 

2- 

1  de  10,0  e  1  de  12,00 

ni 

703,480 

2 

12,00 

\ 

k. 

m 

694,0 

1 

1,00 

m 

m 

694,700 

1 

1,00 

in 

696,420 

1 

1,00 

in 

698,160 

1 

1,00 

m 

702,530 

1 

1,00 

O  numero  dos  boeiros  do  trecho  é  de  27,  sendo  19  abertos  e  oito  capeados. 
Dentre  esses  boeiros  alguns  achavam-se  construidos,  tendo  porém  passado  por 
sérias  reparações. 

A  lista  que  segue  dá  o  numero  dessas  obras,  indicando  aquellas  que  já 
estavam  construidas: 
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DElGmçÀO 

POSIÇÃO 

KILO^iUTRKW 

VÃOS 

OBSERVAÇÕES 

Boeiro  aberto . 

m 

685+400 

ni  m 

0,60X0.70 

»  capeado . • 

685+65“ 

0,60X0,90 

Construído  pela  com 

»  aborto  .  .  . 

6S)+770 

0,70X0,90 

missão. 

GS5+992 

0,70X0,90 

Ideai,  idem,  idem. 

»  capeado . 

6Su“^d27 

1X1,50 

Idem,  idem,  idem. 

»  »  .... 

0,50X0,70 

Idem,  idem,  idem. 

>  »  .  . 

6S7+ÍS2 

0,60X0,90 

*  aberto 

(58/+755 

0^70X0,90 

»  *  . . 

688+394 

0,60X0,90 

»  p  ....  . 

690+994 

0,70X0,90 

»  p  . .  .  ... 

691+004 

0,60X0,90 

p  p  ........ 

094+0S7 

0,60X0,90 

p  p  .  ....  . 

695+417 

0,60X0,90 

*  »  ...... 

095+724 

0,70X0,90 

»  capeado . . . 

G9u+IS7 

0,60X0,90 

Idem,  idem,  idem. 

»  aberto . . . 

697+225 

0,60X0.90 

P  P  . . . . 

697+3S0 

0,00X0,90 

P  P 

697+460 

0,60X0,90 

P  P 

697+610 

0,60X0,90 

»  »  . . 

697+970 

0,60X0,90 

Idem,  idem,  idem. 

»  capeado  . 

698+187 

0,50X0,70 

Idem,  idem,  idem. 

P  P  . . . 

698+980 

0,50X0,70 

>  aberto.  . 

699+100 

0,60X0,90 

P  P  . . . 

699+4  io 

0,60X0,90 

699+340 

0,60X0,90 

p  capeado  .  «. 

699+628 

0,50X0,70 

Idem,  idem,  idem. 

699+660 

0,60X0,90 

Os  trabalhos  executados  até  o  fim  do  anno  foram  os  seguintes  : 


Trabalhos  preparatórios : 

Roçado .  237 .950,00 

•*  m 

Caminho  de  pedreira .  5.457,00 

•  .  m 

Estivas .  52,00 

m 

Pontes  de  serviço,  6  com .  73,00 


TríiJjalhos  provisorios : 

Com  0  fim  de  adiantar-se  o  serviço,  fazendo-se  seguir  para  os  pontos  em 

E.  E.  15 


que  o 
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leito  estava  mais  oii  menos  preparado,  material  fixo  e  material  de  construcçüo, 
conslruiram-se  as  seguintes  pontes  provisórias  : 


Barreirinhos  com 
1°  corrego  » 

Espigõo  '  » 
Grotinha  » 


m 

36,00  de 


m 

34,00  » 


m 

15,00  » 


18,00  » 


v5o 

» 

» 

» 


Para  o  serviço  dos  trens  de  lastro  construiram-se  dous  desvios  mortos,  sendo  : 

III  m  mm 

um  no  kilom.  G03-I-300  com  42,00  de  extensSo  e  outro  no  kilom.  702+400  com  80,00 
lambem  de  extensão. 

m 

Para  a  cxploraçõo  da  pedreira  da  Bòa  Vista,  situada  a  1.540,0  da  estrada,  foi 

m  ni 

construída  uma  linha  com  bitola  de  1,00,  que  parte  do  kilometro  687+384.  —  O  ser- 
viço  da  pedreira,  perfeitamente  organisado,  tem  fornecido  pedras  para  todas  as  obras 
do  prolongamento. 

Na  impossibilidade  de  terminar  a  obra  do  logar  denominado  Grotinha,  onde  os 
condições  topographicas  do  terreno  exigiram  um  viodueto,  construiu-se  uma  linha 
auxiliar  sobre  uma  provisorio,  que  assenta  em  duplo  cavallete  travado  por  couçoeiras 
de  pinho,  assentando  sobre  pequenos  muros  de  pedra  secea. 

Movimento  de  terras: 

m3  m3 

O  volume  de  terra  exeavada  foi  de  36.223,033  sendo  de  1®  categoria  33.761,000  e 

ui3 

de  2®,  2. -465,000. 

O  volume  de  pedra  extrahida  da  pedreira  da  Bôa  Vista  attingiu  no  fim  do  anno 

m3 

a  723,00. 

Obras  d’arte  : 

Para  as  pontes,  pontilhões,  boeiros  e  drains,  foram  feitos  os  seguintes  trabalhos: 


ro3 

Cantaria  de  1®  classe .  183,920 

m3 

»  »  2®  » .  143,209 

ra3 

Alvenaria  de  apparelho .  9,393 

m3 

»  »  lajões .  265,436 

m3 

»  ordinaria .  469,803 

ra3 

»  de  pedra  secea .  173,818 

ui3 

Enchimento  de  pedra  secea . .  .  30,000 

m2 

Rejuntamento . 756,00 


Assentamento  da  linha  : 

A  partir  da  ponta  dos  trilhos  até  á  esplanada  da  estaçdo  em  Cascudos,  foram 

k  m 

assentados  21,160  de  linha,  estando  esta  coberta  e  calçada  até  o  kilometro -f 00,  na 

km  m 

extensão  de  15,589.  Dessa  extensão  1.0u0,0  são  lastrados  com  pedra  britada. 
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Estação  de  Cascudos  : 

Conclüki-se  a  esplanada  da  estação,  sendo  começados  os  trabalhos  para  o  triân¬ 
gulo  de  reversão,  ficando  abertos  os  córtes  dos  dois  ramos. 

Tiveram  começo  as  fundações  para  os  alicerces  do  ediflcio  da  estação. 

Caixa  d’agna  : 

Provisoriamente  construiu-se  uma  caixa  de  alvenaria  de  pedra,  empregando-se: 

Alvenaria .  r,760 

ni2 

Em  boço  e  reboco . 5,960 

Cercas : 

k  m 

Chegou  até  o  kilometro  691,824  a  collocação  dos  postes  e  arames,  com  uma 

''1  in 

extensão  de  6.829,  faltando  para  completar  toda  a  extensão  a  cerca  14.340. 

Telegrapho: 

Sob  a  direcção  da  Inspectoria  dos  Telegraphos  foram  collocados  os  postes  e 
esticada  a  linha  em  toda  a  extensão  até  Cascudos. 

3°  —  Conservação 

Trilhos  e  accessorios 

Como  já  está  declarado  nos  relatórios  anteriores,  os  trilhos  de  aço  empregados 
na  linha  não  são  uniformes.  Trata-se  entretanto  de  uniformisal-os  com  os  proprios 

kg. 

recursos  do  orçamento,  substituindo-se  os  de  bitola  larga  pelo  novo  trilho  de  42,173, 
que  conforme  já  foi  declarado  no  relatorio  do  anno  passado,  tem  dado  resultado 
satisfactorio. 

No  quadro  á  pagina  116  serão  encontradas  as  principaes  dimensões  dos  • 
diversos  typos  de  trilhos,  o  momento  de  inércia,  o  modulo  de  resistência 
respectivos  pesos,  etc. 

O  numero  de  trilhos  do  novo  typo  empregado  na  linha,  elevou-se  a  7.586,  distri¬ 
buídos  pelos  serviços  indicados  no  annexo  E  4.  ' 

Além  dos  trilhos  novos  e  seus  competentes  accessorios,  foram  substituidos  outros 
do  typo  A,  B,  a,  b. 

O  numero  e  peso  desse  material  estão  indicados  no  annexo  acima  citado. 

Nas  experiencias  a  que  se  teem  submettidoos  novos  trilhos  e  seus  accessorios  e  os 
accessorios  dos  demais  typos  empregados  na  Estrada,  tem-se  reconhecido  a  supe¬ 
rioridade  do  material  recebido  e  a  boa  qualidade  do  metal ;  as  experiencias  indicaram 
coefficientes  de  resistência  superiores  aos  exigidos  pelo  caderno  de  obrigações. 

Na  pagina  117  vão  indicados  os  resultados  das  diversas  experiencias. 


116 


■H 

.  jui/ui  aod  vcavo 

»C5  0>>  »0 

^  *5  2  ^ 

•<•10  n  ift  »o 

(aitnxBui  ■cxBy) 
ovòVKUoJaa 

m 

0.000053 

0.000066 

0.000043 

0.000077 

0.0;0JÍM 

g 

Y. 

H 

a 

De  resistência 

I 

V 

0.000141210 

O.OOJl 16960 

0.000174903 

0  000038217 

0.0000:034 

De  inércia 

I 

0.000003613S32 

O.OOOÜ073 10250 

0.000011211271 

0.000003110.85) 

0.000002:75957 

vavouvd  stvw  V 
vatna.s:  vuiiia  va  viOKvisia 

2.  SS  3  S?  g 

00  »-»  MU 

^0  0  0  0  0 

“o  0  0  0  0 

• 

iLLíCaaao.')  otuarc  aod  osbj 

s  n  n  0  -• 

ecS  SS  U  8  S? 

8  ^  5  si 

ivsaaAsíCvui  oyioas  vo  vaav 

CO  ^  ^  «0  -«4 

M  0  S  »í^  CO 

2  8  8  «  £5 

-8  §  8  8  8 

0  ®  0  0  Õ 

otaeiuuduicQ 

8S  5«2  ÍSS  888  §8 

goeo  <0*»^Oí  <-e».o 

rC  <0  c»  oô  0  0  cõ  c»  CO  oõ  <õ 

r» 

C. 


H 


VToxia 


Yxiiiiuj.üa 

VlOXIll 


®  S- 

2  S 

o 

o 


•  s 

«0 
0)  C3 
O  > 

-■% 

ss 

<3  o 


•Sã 


ce  h 
O 

BO 
. .  CS 
os  C 

«í 

o  5? 


</}  O 

o  w 


488Ô 


MMA5 

:ro  de  trilhos 
NO  período 

1898 


Trilhos  Usados 


O 

Ci 


DR6v 


rs> 

O 

o 

V 

<í^ 

Oí 

rfi 

V 

X- 

V 

Nr 

«o 

V 


V*-* 

s 

V 


0S^ 

^er^i^^çuo 
’>ca  ytovcts 

I 


'^CIS 


't^ 


<3. 

I» 


arr.  aut.  da  estrada 


4$92>  L:X 


□lAGRAMMAS 

INDICANDO  0  NUMERO  DE  TRILHOS 
EMPREGADOS  NO  PERÍODO 

DE 

1888  A  1898 


Trilhos  Novos  Jhilhos  Usaoos 


_ _ 

_  ObruB  7tOfCt9 

_  ToA»/ 

. .  C^íxrus 


OnrrsXe 


O»  AHT  OA  ratffAM 


—  117  — 


Ii3iisutos  a  tracQão  dos  aooossorlos  de  trillios  dos  tyijos  A»  U  o  O 


DESIGNAÇÃO 

S 

.2^ 

9* « 

Câ  a 

OJ  ^ 

°  2 

o  2 

t  Oi 
í  Cs 
^  b] 

^  O 

Q 

à" 

s 

o 

«•* 

a 

a 

< 

CARO.V 

DE  UUI'TURA 

O 

H 

/C, 

a 

•i 

ü 

'/i 

o 

< 

PnKSCBIPÇÔES 

DAs  ESPliClFICAÇÕnS 

H 

o 

H 

ot 

.£ 

a' 

u 

o 

rt 

‘3 

o 

0) 

'/> 

« 

1 

rt  o 

tf  -j 

C  o 

Parafusos  typo  A,  ferro  homogeneo  . 

. 

;2.8 

408 

16.000 

39 

22  o/o 

33 

22  % 

»  >  B,  »  >  . 

• 

22 

3S0 

14.650 

38 

25  o/o 

38 

22  o/o 

»  »  C  9  >  »  > 

. 

21.8 

373 

14.650 

39.3 

25.8  o/o 

33 

22  o/o 

»  3»  secção  ferro  homogeneo 

. 

20 

311 

12.250 

30 

23  o/o 

38 

22  o/o 

Talas  typo  A ,  ferro  homogeneo  .  . 

20.2  X  15 

303 

12.800 

42.2 

27  o/o 

42 

25  o/o 

»  >  B,  »  •  . 

. 

25.5  X  18.9 

4S2 

19.900 

41.2 

31  o/o 

42 

25  o/o 

»  »  C,  »  »  .  • 

• 

15 

176.7 

7.700 

43.5 

25.3  % 

42 

25  0/, 

»  3»  secção  ferro  homogeneo  .  . 

. 

20  X  16.3 

326 

14.300 

43.8 

23  o/o 

42 

25  o/o 

Placas  de  apoio,  aço . 

198.6 

10.200 

51.37 

26.5 

42 

25  o/o 

Tirefonds,  aço . 

19 

333.5 

12.200 

43 

31  o/o 

33 

22  o/o 

Grampos,  ferro  homogeneo  .... 

15  X  17.4 

261 

10.000 

38.3 

26  o/o 

33 

22  % 

Snsalos  dos  trilüos  typo  O 


AO  CHOQU& 

Apoios  distanciados  de  1“,10  (peso  de  300  kilos) 


a'  pressão 

Apoios  distanciados  de  1“,10 
Pressão 


Altura  da  queda 

34.000  kilos 

45.000  kilos 

lm,50 

2^,00 

2“>,50 

3'“,00 ' 

3“,50 

Flexa  sobre 

Flexa 

Flexa  sobre 

Flexa 

Flexa 

Flexa 

Flexa 

Flexa 

FleXa 

a  Carga 

permanehto 

a  cárga 

permanente 

“/m 

"Vm 

‘Vm 

“/m 

‘Vrti 

““/trt 

”^/m 

“Ad 

1.5 

4.5 

9.0 

13.5 

18.0 

5.0 

0 

21.0 

15.0 

1.5 

4.0 

8.0 

12.5 

17.0 

5.0 

0 

20.0 

14.0 

1,5 

4.5 

9.5 

13.5 

19.0 

5.5 

0 

23.0 

17.0 

As  exigências  do  caderno  de  obrigações  eram  : 


QUEDA  PO  PB50  (300  kilos) 

1“,50 

2m,00 

2“,50 

3™,  00 

3m,50 

Flexas  .....  . 

2,5  m/m 

5,0  ■«/„, 

90,  «'/ra 

14,5  m/m 

20,0 

e  para  fldxa  permanente  depois  de  uma  carga  de  45.000  kílog^ammas,  25  millimetros. 


Desvios^  entroncamento  de  ramaes 


Chaves : 

Todas  as  mudanças  de  linhas  e  ramaes  são  feitas  com  agulhas.  Embora  este 
systema  com  a  introducção  de  novas  peças  de  segurança  mereça  bastante  confiança  , 
seria  conveniente  que,  nos  pontos  mais  importantes  como:  Central  a  Cascadura 
(Unha  do  meio)  e  bifurcação  do  Ramal  de  Macacos,  onde  as  exigências  do  trafego 
impõem  que  os  trens  circulem  ã  grande  velocidade,  fossem  usadas  chaves  Wharton 
ou  os  apparelhos  de  segurança  de  Saxby. 

Corações : 

Actualmente  são  empregados  exclusivamente  corações  de  aço  fundido,  fabricados 
de  uma  só  peça,  com  as  duas  faces  iguaes,  de  modo  a  serem  ambas  usadas. 

Agulhas : 

As  novas  agulhas  são  munidas  de  signaes  de  posição,  que  permittem  aos  ma- 
chinistas  conhecerem  a  linha  a  seguir ;  são  providas  também  de  contra-pesos,  que 
servem  para  fixar  perfeitamente  as  agulhas  e  contra-agulhas. 

Com  o  fim  de  prevenir  accidentes,  que  com  o  auxilio  dos  signaes  ordinários 
seria,  senão  impossivel,  pelo  menos difficil  de  evitar,  supprimiu-se  a  chave  de  ponta, 
que  na  estação  de  Sapopenba  ligava  a  linha  n.  1.  ao  ramal  de  Santa  Cruz,  organi- 
sando-se  ali  um  serviço  de  reversão  dos  trens,  que  se  destinam  áquelle  ramal.  O 
serviço,  como  era  de  esperar, tem  corrido  satisfactoriamente  e  bs  pequenos  accidentes 
desappareceram . 


Linhas  e  desvios 

Construiram-se  e  prolongaram-se  diversas  linhas  e  desvios  para  facilidade  das 
manobras  e  cruzamentos  de  trens.  Em  seguida  vão  indicados  os  pontos  onde  as 
necessidades  do  serviço  obrigaram  a  essas  construcções. 

1“  Secí^ãt» 

Construcção  de  um  desvio  para  deposito  de  carros  na  triagem,  com  trilhos  de 
aço  usados,  na  extensão  de  440"’,80. 

Idem  de  um  outro  na  extensão  de  com  trilhos  de  aço  de  2^  usados, 

para  facilidade  de  manobras  no  Engenho  de  Dentro.  « 

Idem  de  um  outro  para  cruzamento  de  trens,  na  estação  *J.  Mesquita,  de  trilhos 
de  aço,  typo  C,  com  656™,60  de  extensão. 

Procedeu-se  ao  augmento  de  oito  desvios  com  trilhos  de  aço  usados ;  sendo  : 

m  in. 

Dois  no  pateo  da  Central,  um  com  86,000  e  outro  com  149,000  de  extensão. 

ni 

item  no  barracão  á  rua  João  Caetano,  com  74,00. 
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m  m  ’  m 

Quatro  no  pateo  deS.  Diogo,  um  com  112,00,  um  90,00,  um  com  72,00  e  outro 

ni 

com  54,00. 

m 

Idem  em  Sapopemba,  na  extensão  de  100,00. 

lí®  SecçAo 

Construcção  de  uma  linha  para  nova  rotunda  em  Entre  Rios,  com  trilhos  de 

ms 

aço  de  2»,  usados,  na  extensão  de  2,414,00 ;  para  execução  desse  trabalho  foi  necessa- 
rio  augmentar-se  tres  boeiros  e  dois  pontilhões,  tendo-se  empregado  nestes,  59,260 

oi3  m’* 

de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  naquelles  269,630  da  mesma  alvenaria  e  103,62 
derejuntamento. 

íâecçao 

m 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  2044-510,  com  trilhos  de  aço  de  2®  na- 

ni 

extensão  de  383,00  para  cruzamento  de  trens. 

m 

Idem  de  outro,  para  o  mesmo  fim,  no  kilometro  245 -f  300  de  trilhos  de  aço 

Dl 

de  2«,  usados,  com  462,00  de  extensão. 

Idem  de  outro  em  Sobragy,  para  facilidade  de  manobras,  de  trilhos  da  aço 

in  ^ 

de  2a,  com  302,30  de  extensão. 

Em  Mariano  Procopio,  construiram-se  tres  desvios  para  facilidade  nas  manobras, 

ra  m 

com  trilhos  de  aço  de  2“,  usados,  sendo  :  um  com  165,00,  um  com  225,00  e  outro  com 

m 

250,00. 

55"^  Secção 

Construcção  de  um  desvio  no  deposito  de  machinas  em  Palmyra,  com  trilhos  de 

ra 

aço,  usados,  na  extensão  de  247,00. 

ra 

Para  a  rotunda  em  Lafayette,  assentou-se,  na  extensão  de  670,00,  um  3°  trilho, 
formando  assim  uma  linha  mixta . 

Para  a  execução  do  trabalho  acima,  prolongaram-se  tres  boeiros  e  construiu-se 
um  outro  sobre  estacas  de  madeira,  empregando  59,420  de  alvenaria  de  pedra  alga- 
massada . 

Secção 

Construcção  de  uma  linha  no  deposito  de  machinas  em  Sabará,  de  trilhos  de  aço, 

ra 

na  extensão  de  545,50. 

Ramal  da  Oambôa 

Construcção  de  uma  linha  nova,  formada  com  trilhos  de  aço  de  2^,  na  extensão  de 

ra  ' 

1.035,00  para  dar  com  facilidade  sahida  aos  trens  para  o  interior. 

Para  execução  do  trabalho  acima  procedeu-se  ao  alargamento  da  bocea  do 
tunnel  n.  1,  extrahindo-se  398,00  de  pedra. 
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I^niual  cie  Macacofi» 
u 

Transformou-se  a  linha  na  extens3o  de  324,82,  substituindo-se  os  trilhos  de  ferro 
por  outros  de  aço. 

do  S.  l^aulo 

m 

Em  Rezende  transformou-se  um  desvio  de  trilhos  de  ferro  para  aço, 'em  143,60. 

m 

Em  Cruzeiro  fez-se  o  mesmo  trabalho  em  um  desvio,  na  exlensSo  de  218,60. 

4»  de  S.  Paulo 

Construcçõo  de  dous  desvios,  com  trilhos  de  aço,  para  facilidade  de  manobras 

m  in 

em  Quiririm  ;  tendo  um  805,00  e  outro  180,00. 

(le  Paulo 

No  pateo  da  estaçao  do  Norte,  construiu-se  um  desvio  de  trilhos  de  aço,  na  ex- 

ni 

tensão  de  254,00  para  facilitar  as  manobras. 


SECÇÕES  E  KESIDENCI.\S 

EXTRNSÃO 

Dts  UNHAS  E 
DESVIOS 

TRILHOS  DE  FERRO 

TRILHOS  DE  AÇO 

DB  2a  SECÇÃO 

DE  3a  SECÇÃO 

DB  D.  LAnOA 

DE  D.  BSTRRtTA 

k 

m 

rn 

m 

m 

il»  Residência 

18. 033, 7b 

7.453,45 

3.141,15 

7.441,15 

m 

ra 

1»  Secção.. 2»  » 

3.633,60 

3.638,60 

ni 

m 

m 

Santa  Cruz  . 

3.835,00 

835,00 

3.049,00 

in 

m 

m 

ro 

1 

1 

2a  >  3a  Residência 

20.i25,i2 

1.892,25 

558,00 

17.675,17 

IQ 

•  m 

ra 

.  ' 

3*  »  4a  » 

12.889,40 

3.237,10 

9.652,30 

1 

111 

ra 

m 

in 

14*  »  5*  » 

7.456,00 

92,25 

61,10 

7.311,95 

Linha  do  centro. 

m 

m 

m 

.5- 

1.189,60 

199,60 

•  •  •  •  ■ 

990,00 

\ 

m 

ro 

m 

5»  *  <6®  » 

5.224,78 

1.435,80 

3.788,98 

in 

IT) 

ni 

ni 

l7»  » 

8.193,90 

233,00 

6.135,90 

1.825,00 

m 

in 

ÍS»  » 

5.818,24 

5.818,24 

m 

• 

ra 

»  <ga  X 

2.849,40 

2.849,40 

m 

m 

'Ouro  Preto  . 

3.373,40 

3.373,40 

m 

ni 

ra 

/Gambda . 

7.637,70 

1.630,60 

.  -  •  a 

5.998,10 

in 

m 

m 

Santa  Cruz . 

6.359,25 

1.001,45 

•  •  •  ■  • 

5.357,80 

in 

ra 

Macacos . 

675,15 

676,15 

in 

ra 

in 

ra 

* 

lia  de  S.  Paulo.  ... 

6.634,23 

766,65 

3.079,05 

2.788,52 

m 

in 

m 

»  »  •  •  •  « 

10.714.91 

2.229,30 

8.485,61 

namaes  •  •  • 

m 

ni 

ra 

)’*  »  »  .  .  .  . 

10.707,30 

7.778,10 

2.929,20 

m 

m 

111 

• 

[4*  »  »  .  ,  .  . 

2.630,60 

. 

.  373,00 

•  •  •  •  • 

2.257,60 

m 

ra 

m 

o»  »  »  .  .  .  . 

17.137,20 

2,853,00 

12.284,29 

m 

ra 

m 

Porto  Novo . 

5.809,20 

1.082,60 

4.813,60 

m 

• 

Ouro  Prelo . 

1.928,10 

1.928,10 

m 

m 

m 

m 

ra 

Totaes . 

151.011,22 

21.610,86 

11.200,33 

94.907,78 

33.215,23 
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Dormentes 


Foram  empregados  em  substituições,  transformações  e  construcções  de  linhas 
novas  e  desvios  29G.538  dormentes  novos,  sendo  :  200.731  de  bitola  larga  c 
93.807  de  bitola  estreita.  Além  desses  dormentes,  foram  ainda  aproveitados  59.813 
dormentes  usados,  sendo  :  51.420  de  bitola  larga  e  5.387  de  bitola  estreita,  sendo 
que  destes  últimos  4.581  são  de  aço. 

Os  dormentes  são  de  madeira  de  lei,  com  uma  pequena  porcentagem  de  dor¬ 
mentes  de  aço,  adquiridos  em  1892  e  1895,  por  occasião  em  que  a  Estrada  pas¬ 
sava  por  uma  verdadeira  crise  de  falta  desse  material. 

Devido  á  escrupulosa  escolha  e  á  conveniente  distribuição  pelas  zonas,  que  a 
pratica,  a  par  de  rigorosos  estudos,  tem  feito  conhecer  como  apropriadas 
para  o  emprego  de  certas  e  determinadas  qualidades  de  madeira,  tem-se  con¬ 
seguido  uma  duração  média  de  seis  annos  para  esse  material,  resultado  esse  que, 
si  não  é  de  todo  completo,  é  bastante  satisfactorio,  attendendo-sca  (lue  nenhuma 
preparação  antiséptica  é  addicionada  ao  dormente,  com  o  fim  de  preserval-o  da 
acção  dos  agentes  telluricos. 

Os  dormentes  metallicos  são  de  dous  lypos ;  Ponsard  e  llaarmann,  sendo  o 
primeiro  de  fabricação  franceza  e  o  ultimo  de  fabricação  allemã.  O  primeiro 
desses  dormentes  em  forma  de  W,  em)3ora  Ijem  estudado,  sob  o  ponto  de  vista 
de  estabilidade,  é  por  de  mais  franzino  e,  devido  á  fraca  disposição  dos  acees- 
sorios,  em  pouco  tempo  a  linha  torna-se  frouxa  e  tortuosa.  Não  acontece  o 
mesmo  com  o  dormente  Haarmann  que,  tendo  uma  fórma  de  U,  as  suas  dimen¬ 
sões  são  bastante  fortes,  assim  como  os  respectivos  aceessorios.  Com  o  dormente 
Haarmann  consegue-se  linha  firme  e  com  todas  as  condições  exigidas  para  ser 
trafegada  com  material  pesado. 

O  quadro  em  seguida  mostra  as  dimensões  dos  dormentes  de  madeira,  o 
peso  médio,  trabalho  a  flexão,  compressão,  esforço,  cortante  e  carga  transmit- 
tida  ao  lastro  e  terreno,  considerando-se  o  dormente  com  a  sobrecarga  ma- 
xima,  inclusive  os 'trilhos  e  aceessorios: 


DBSIGNAÇ.^O 


Dimensões  . 

Volume . 

l’oso  médio  . . .  . 

Trabalho  ã  flexão  por  c/in^  .... 

»  »  compressão  por  C/m*  .  . 

Esforço  cortante  por  c/m*  .... 
tíar^a  transmittida  ao  lastro  por  c/m* 

»  »  »  terrena  por  e/m* 


nITOLA  LVm.Á 


ni  iii  in 

ni  lu 

2,65X0.:10X0,li 

1,85X0,18X0 

m3 

mS 

Ü,0ií2 

0,0432 

bg 

.01,940 

'  30,303 

kg 

kg  ■ 

170,8003 

79,9399 

kí? 

kg 

•ig,õ250  . 

57,3951 

kg 

kg 

15,1875 

9,9337 

kg 

kg,^^ 

3,209 

2,792 

kg 

1,200 

0,970 

IJITOLA  BSTRSITA 


E.  F.  lõ 
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Pelos  dados  acima  verific4-se  a  necessidade  de  serem  alteradas  as  dimensões 
dos  actuaes  dormentes  de  madeira  de  bitola  larga,  de  modo  a  conseguir-se  menor 
carga  sobre  a  camada  do  lastro.  O  augmento  da  secçõo  influirá  naturalmente 
no  preço  do  dormente,  desde  que  é  augmentado  o  volume  da  madeira ;  isso, 
porém,  será  em  parte  compensado,  espaçando-se  mais  os  dormentes,  obrigando 
'o  novo  trilho  a  um  trabalho  maior,  pois  que  o  actual  é  pequeno. 

m 

Sem  nenhum  inconveniente  poder-se-ha  attingir  a  0,93  de  espaçamento  ou 
mais  ainda,  porquanto  a  menor  distanci^  que  existe  entre  as  rodas  das  locomo- 

ro 

tivas  attinge  no  minimo  1,473  (58”). 


Lastro 


Sempre  que  é  possivel  e  de  accòrdo  com  os  recursos  da  verba^  votada,  sub- 
stitue-sc  o  lastro  de  terra  por  lastro  de  pedra  britada. 

Nas  8a  e  9®  Residências  da  linha  do  Centro,  onde  grandes  extensões  de  ter¬ 
reno  acham-se  cobertas  com  espessas  camadas  de  cascalho,  retiradas  das  antigas 
minerações,  achou-se  neste  um  substituto  para  o  lastro  de  pedra  britada,  muito 
vantajoso  para  a  conservação  da  linha. 

Installações  de  desvios  provisorios  foram  feitas  nas  estações  de  llonorio  Bi- 
calho  e  Rio  das  Velhas,  onde  a  extracção  desse  material  faz-se  em  grande  escala, 
com  uma  despeza  relativamente  pequena. 

No  anno  que  finda,  foram  retirados  das  jazidas  e  distribuidos  pelas  citadas 

m3 

residências  5.936,000  de  cascalho,  achando-se  tudo  disposto  de  modo  a,  continuara 
extracção  em  maior  escala. 

O  systema  de  collocaçáo  do  lastro  continúa  a  ser  como  nos  annos  ante¬ 
riores. 

•  m 

A  espessura  do  colchão  do  lastro  na  bitola  larga  é  de  0,15  para  a  pedra  bri- 

m  m  • 

tada  e  0,11  para  a  terra  e  saibro  e  na  bitola  estreita  0,10  para  ambos  os 
lastros. 

As  camadas  são  postas  de  modo  que  a  superfície  superior  corresponda,  quando 

ra 

em  pedra,  entre  trilhos,  á  altura  do  dormente  e  lateraljnente  a  0,05  inferior  á  face 
dc  champignon  dos  trilhos ;  quando  em  terra,  o  lastro  é  regulado  de  maneira  que, 
entre  os  trilhos,  a  superfície  fique  abaulada  de  modo  a  permittir  o  esgotamento  rápido 
das  aguas  pluviaes,  e  lateralmente  a  superfície  é  formada  em  rampas  de  10  Vo  que, 
partindo  da  altura  dos  trilhos,  termine -na  distancia  correspondente  aos  topos  dos 
dormentes  e  d’ahi  em  talude  de  45°  até  encontrar  o  leito  da  estrada. 
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0  quadro  abaixo  indica  os  volumes  e  especies  dos  differentes  lastros  empre¬ 
gados  : 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 

PEDRA 

BRITAD.V 

SAIDRO 

C.VSQALUO 

TERRA 

• 

m3 

i 

in3 

•  ( 1»  Residência . 

608,400 

86,000 

\ 

m3 

la  Secção  ■vâ®  »  . • 

1.198,000 

•  ■ 

in3 

ui3 

'Santa  Cruz . 

47,660 

.  •  •  • 

18,000 

m3 

in3 

m3 

2a  »  3a  Residência . 

3.288,500 

•  •  •  • 

86,250 

36,000 

• 

in3 

mS 

in3 

3a  »  4a  »  . 

40,000 

.  .  .  « 

22.326,600 

ni3 

m3 

ni3 

Ma  »  5»  .  . 

2.292,160 

•  •  •  • 

39,600 

4.875,000 

Linha  do  centro. 

m3 

1  ; 5a  >  . 

180,000 

m3 

UI  3 

945,000 

*  •  •  • 

5.747,000 

' 

m3 

m3 

m3 

X.  . 

64,000 

626,000 

•  .  •  • 

2.551,000 

ni3 

m3 

m3 

2.038,000 

2.200,000 

1.466,000 

m3 

m3 

m3 

6a  »  <9»  »  . 

293,000 

3.706.000 

1.884,000 

m3 

11]  3 

\Ouro  Preto  . . »  . 

94,700 

1.473,000 

in3 

/Santa  Crur . 

1.132,000 

m3 

117,000 

m3 

m3 

m3 

/la  de  S.  Paulo . 

211,940 

776,000 

•  •  •  • 

■  7.181,000 

/ 

inS 

11)3 

m3 

l2a  »  . 

302,000 

1.998,000 

3.591,000 

\ 

di3 

in3 

Ramaes  .  . 

S.  Pauio.  Ma  »  . . 

14 ,040 

•  •  «  • 

•  •  •  • 

9.891,000 

) 

m3 

m3 

lia  ».  . 

308,100 

5.778,000 

di3 

\5a  >  . 

14.430,000 

m3 

m3 

mS 

Porto  Novo . 

605,490 

2.170,000 

7.511,000 

m3 

ra3 

\Ouro  Preto . 

1.015,000 

3.615,000 

m3 

in3 

ni3 

m3 

Totass  .  . . 

6.848,000 

6.049,910 

92.558,600 

mS 

A  pedra  britada  empregada  durante  o  anno,  mediu  o  volume  de  14.834,990. 


Pontes  e  pontilhões 


No  fim  do  anno  foram  recebidas  as  novas  superstructuras  encommendadas 
para  o  trecho  entre  Sapopemba  e  Belém,  superstructuras  essas  destinadas  á  linha 
dupla  e  para  substituição  das  que  se  acham  estragadas  no  mesmo  trecho. 

Foi  também  recebida  a  nova  superstructura  destinada  á  ponte  sobre  o  rio  Pi- 
rahy,  junto  á  estação  deste  nome.  A  nova  ponte  é  formada  de  duas  vigas  rectas  de 
treliça  apoiadas  sobre  apparelhos  de  dilatação  de  ferro  fundido.  Está  sendo  armada 
e  será  collocada  logo  que  seja  concluido  esse  trabalho. 
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Eml)ora  não  apresentem  perigo  imminente,  não  são,  cm  lodo  caso,  perfeitas  as 
condições  teclinicas  de  algumas  pontes,  que,  pelo  seu  systcma  de  construcção,  eco- 
nomico,  não  podem  hoje  prestar  os  serviços  que  exige  o  trafego  da  estrada. 

« 

A  uma  conservação  constante  e  a  uma  vigiiancia  de  todo  momento,  estão  su¬ 
jeitas  as  pontes  de  Desengano,  Paraíso,  Boa  Vista  e  Serraria,  na  linha  do  Centro  ; 

Rezende,  no  ramal  de  S.  Paulo  ;  Ilumaytá  e  Viaducto  de  Santo  Antonio,  no  ramal 
de  Porto  Novo. 

Como  recurso  de  momento,  foram  introduzidas  algumas  alterações  nas  pontes 
de  Desengano,  Paraiso  e  Boa  Vista,  tendo-se  assim  conseguido  trafegar  a  linha  do 
Centro  com  locomotivas  «  Consolidation  ». 

Estes  melhoramentos  apenas  representam  uma  medida  provisória,  pois  que 
tôm  sido  obrigadas  essas  pontes  a  um  serviço  fatigante. 

No  ramal  de  S.  Paulo,  a  ponte  de  Rezende  sobre  o  Parahyba,  obriga  a  ser  tra¬ 
fegado  todo  o  trecho  da  bitola  larga,  entre  Barra  e  Taubaté,  por  locomotivas  leves, 
com  immenso  prejuizo  para  a  estrada,  e  no  ramal  de  Porto  Novo  repele-se  o  mesmo 
caso  do  de  S.  Paulo. 

Substituir  pelo  menos  os  vãos  maiores  dessas  pontes,  ó  medida  que  não  deve 
ser  odiada  por  muito  tempo,  pois  que  terá  a  estrada  uma  dupla  vantagem,  o  de  re¬ 
duzir  consideravelmente  a  despeza  de  conservação  e  a  de  poder  aproveitar  o  esforço  '  ^ 

de  tracção  de  suas  poderosas  machinas  em  qualquer  trecho  da  linha,  « 

Como  reparação  executaram -se  os  seguintes  trabalhos  :  « 

> 

Secçào 


•  m  m  m 

Na  ponte  n.  5,  na  dos  Caramujos,  nas  dos  kilometros  22+09,  27+19,  29+700, 


S.  Pedro  e  pontilhão  n.  2,  fazendo-se  : 

•  in 

Vigas  de  lei .  ,38,00 

III  di 

Alcatroamento .  15,66 

•  in  2 

Verniz  coaltar .  338,83 

Rebites  recravados .  1.077 


íi»  SoeçAo 


Construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  SanfAnna,  kilometK)  63  : 

Exeavações .  433,651 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  353,648 

Cantoria  .  .  .  .  ‘ .  10^30 


9 


C 


ê 


r 
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Socçuu 


Conclusão  da  construcção  de  um  pontilhüo  no  kilometro  187+74G,  cóm  2™50 
de  vão : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  32,74G 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  apparelhada .  4,600 

m2 

Rejuntamento .  121,44 


No  kilometro  154+141  deu-se  começo  ã  construcção  de  uma  ponte  provisória 

RI  '  m  .  m 

com  2,60  de  vão,  tendo-se  collocado  16  estacas,  sendo  11  de  8,30  e  cinco  de  6,30. 

m  m 

Como  reparação,  executaram-se  nas' pontes,  nos  kilometros  126+338,  173+902, 

RI  111 

1G9+900  e  pontilhão  no  kilometro  191 -f 925,  fazendo-se: 


m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  3,92 

m3 

Pedra  argamassada.  . .  15,120 

UI 

Vigas  de  madeira  de  lei .  145,980 

m2 

Alcatrão  .  309,34 

m3 

Cantaria  . .  1,962 


.4*  Secçíio 

in2 

Em  diversas  pontes  e  pontilhões  fizeram-se  2.557,28  de  pintura  a  verniz  coaltar. 

m  m 

Na  ponte,  no  kilometro  209+720,  substituiram- se  60,00  de  vigas  de  madeira  de 

m 

lei,  e  na  de  João  Carlos,.  23,00. 


25^  Secçào 

m  m2 

Em  duas  pontes,  no  kilometro  305+303,  fizeram-se  706,00  de  pintura  a  verniz 
coaltar.  • 

Oa  iSecçsto 

m 

Procedeu-se  ao  enrocamento  dos  pegões  de  uma  ponte,  no  kilometro  514+141, 

m3 

empregando-se  185,500  de  pedra  secca. 

rá3 

Procedeu-se  á  reparação  de  diversas  pontes,  tendo-se  empregado  13,920  de 

m  2 

alvenaria  de  pedra  argamassada  e  fazendò-se  1.225,51  de  pintura  com  verniz 
coaltar. 

Ramal  tle  S.  Paulo 


Repararam-se  diversas  pontes,  em  todo  o  ramal,  executando-se  os  seguintes 


trabalhos : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  106,880 

m2 

Rejuntamento .  145,10 

m 

Substituição  de  vigas  de  lei .  157,60 


Rebites  recravados .  1 .745 

’  ni2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  984,83 

11)2 

Alcatroamento .  55,64 

Ramal  de  Rorto  I%ovo 

ni  m 

Reconstrucção  de  um  pontilhao  no  kilometro  216+709  com  8,00  devSo,  fa¬ 
zendo-se  o  seguinte : 

m3 

Excavações .  54,274 

in3 

Concreto .  24,250 

m3 

Pedra  secca .  12,225 

m3 

Idem  de  pedra  argamassada .  44,189 

Rebites  cravados .  198 

0)2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  74,98 

Procedeu-se  também  á  reconstrucção  de  um  outro  pontilhão  no  kilometro 

m  m 

223  +  936  cujo  vão  é  de  6,00,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

)n3 

Excavações .  468,750 

U)3 

Concreto .  63,710 

)i)3 

Alvenaria  de  silhares .  416,840 

)i)3 

Idem  de  lajocs  .  336,615 

)T)3 

/)  Idem  de  pedra  argamassada .  219,592 

'  tn2 

Rejuntamento .  182,72 

m2 


Como  reparação,  íizeram-se  em  tres  pontes  240,00  de  ^alcatroamento  e  substitui- 

in 

ram-se  19,000  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Boeiros 


Para  escoamento  das  aguas  pluviaes  construiram-se  os  seguintes  boeiros : 


SECÇÕES 

POSIÇÃO 

KILOMBTRICA 

SECÇÃO 

DIS  VASÃO 

COMPBIMBNTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

0 

H 

'A 

U 

•4 

g 

D 

01 

es 

COM 

ARGAMASSA 

03 

bl 

to 

< 

u 

a 

k)r) 

m  m 

m 

* 

m* 

18,353 

0,80  X  0,60 

14,00 

33,600 

k))i 

in  ni 

in 

)))* 

0)2 

232,2(30 

1,40  X  0,60 

11,70 

13,968 

•  •  •  • 

31,50 

k)u 

in  in 

llt 

Uj3 

ni* 

in2 

277.800 

1,20  X  0,70 

18,30 

5,928 

49,776 

7,80 

kno 

m  m 

m 

646,132 

0,50  X  0,60 

5,40 

5,3i3 

m  xn 

m 

in3 

8,00 

1,920 

k(n 

ni  m 

m 

IQ* 

300,417 

1,50  X  2,0 

18,00 

153,360 
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Foram  reconstruídos,  devido  ao  máo  estado,  os  seguintes  boeiros  : 


SECÇÕES 

♦ 

POSIÇÃO 

KILOMETBICA 

SECÇÃO 

DE  VASÃO 

COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

O 

H 

« 

isi 

< 

H 

a 

•■9 

Ct) 

< 

m 

Vi 

§1 

cs 

«tf 

VI 

a 

lO 

ij 

ta 

Q 

• 

Icm 

ni  m 

ni 

m3 

2a. 

77,855 

0,60  X  0,80 

2,50 

o,.soo 

km 

ni  m 

in 

m3 

CS 

3'. 

I5r),i64 

0,60  X  0,90 

5,00 

12,400 

km 

in  m 

m 

in3 

U 

3a. j 

155,301 

0,80  X  0.«0 

6,00 

6,540 

km 

m  m 

ni 

ra3 

3a. 

Secção . . . 

156,957 

0,60  X  0,80 

14,00 

•  .  • 

3,000 

•  .  .  • 

km 

m  m 

m 

mS 

m2 

a 

3a. 

187,547 

1,00  X  0,50 

12,50 

30,000 

•  «  •  • 

25,00 

»  1 

km 

m  m 

m 

m3 

m2 

1 

6a. 

499, .588 

1,00  X  1.0 

9,30 

76,080 

.  .  .  . 

141,12 

km 

m  m 

ra 

m3 

6^.1 

655,485 

0,50  X  0,60 

5,00 

5,100 

km 

m  m 

ra 

m3 

m2 

iamal  de  S.  Paulo . 

214,316 

1,50  X  1.0 

7,40 

34,710 

.... 

40,32 

km 

m  m 

m 

m3 

» 

» 

388,582 

0,60  X  0,60 

5,50 

3,840 

Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros,  para  dar  melhor  escoamento  ás 
aguas  pluviaes : 


SECÇÕES 


o 

K 

O* 

O 

H 

(O 


O 

55 

U 


O 

o 


VOLUME  DE  ALVENARIA 


akgàmãssáda. 


DE  LAJÕES 


n 

u: 

3 


/3a,.  .  . 

4a  .  .  . 

5»  .  .  . 

6»  .  .  . 

'  6a  SSecção 
6a  .  .  . 
6a  .  ,  . 

6a  .  .  . 
1  6a  /.  .  . 


tí 


Santa  Cruz 
S.  Paulo  . 

9  »  • 

Ouro  Preto 


km 

m 

ra 

196,313 

1,00 

+ 

1,40 

km 

in 

ra 

205,550 

0,60 

+ 

0,60 

km 

m 

ra 

463,00 

0,60 

+ 

0,30 

km 

m 

m 

491,350 

0,50 

+ 

0,70 

km 

m 

ra 

491,811 

0,60 

+ 

0,80 

km 

m 

m 

498,267 

0,80 

+ 

0,80 

km 

m 

m 

501,160 

1,40 

+ 

0,60 

km 

ro 

ra 

502,60 

0,80 

+ 

0.80 

km 

ra 

ra 

565,231 

0,70 

+ 

0.80 

km 

ra 

m 

22.229 

1,10 

+ 

2,00 

km 

ra 

ni 

197,376 

1,00 

+ 

0,70 

km 

m 

ra 

273,00 

0,80 

+ 

0,80 

km 

m 

in 

427,874 

0,60 

+ 

0,70 

km 

m 

ra 

499,690 

0,80 

+ 

0,80 

23.80 

m 

10.00 

m 

3.00 

m 

6.50 

m 

9.90 

m 

22.30 

rti 

12.60 

ra 

32.40 

m 

26.00 


m 

4.00 


m 

6.70 


in 

7.00 


m 

7.00 


m 

14.60 


ro3 

128.680 

m3 

18  600 
ni3 
6.360 
ni3 

10.820 

m3 

13.528 

ni3 

49.520 

m3 

66.030 

m3 

58.360 

raS 

50.600 

in3 

5.520 

m3 

13.283 
ni  3 

29.400 

niS 

17.640 

ni3 

28.500 


m3 

28.160 

m3 

4.200 


m2 

.58.50 

m2 

57.30 

ro2 

112.66 

m2 

177.60 

in2 

36.00 

m2 

18.40 

m2 

25.60 


ni2 

83.00 


* 
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Foram  reparados  os  seguintes  boeiros 


S',XÇÕES 


2>  secção  . 


13» 


\5» 


S.  Paulo. 


Ouro  Preto. 


e 

VOLUME  DE 
alvenari.\ 

1'OSlÇÃO 

kilomktrica 

SBCÇÃO 

DB  VASÃO 

• 

*/: 

Gd 

9i 

M 

z 

a 

o 

u 

< 

Q 

< 

V) 

< 

7. 

S 

< 

DE  LAJÔES 

1 

km 

72.950 

km 

m  m 

m 

ni3 

131.980 

0,60  X  0,80 

1,80 

2,405 

km 

m 

m 

m3 

175.475 

0,80  X  0,80 

4,30 

6,700 

km 

in  m 

01 

m3 

1  17S.460 

0,80  X  0,90 

5,00 

10,200 

km 

m  ni 

in 

ni3 

1  173.740 

0,60  X  0,'30 

5,40 

10,800 

kiB 

m  hl 

in 

.  ,m 

178  010 

0,60  X  0,80 

1,30 

3,700 

km 

Ui  m 

in 

m3 

191.925 

0,80  X  0,80 

13,60 

14,144 

•  .  .  - 

km 

316.280 

.... 

1  km 

{  346.419 

•  .  . 

/  km 

m  tu 

m 

111 3 

iii3 

431.000 

0,40  X  0,60 

12,00 

7,520 

2.880 

km 

m  m 

m 

ni3 

m3 

227.193 

0,80  X  0,60 

0,50 

9,410 

.  0.720 

km 

m  in' 

m 

i>i3 

227.510 

1,40  X  1,00 

4,00 

5,100 

km 

m  m 

m 

n)3 

227.652 

0,80  X  0,00 

5,30 

12,807 

s  .  •  • 

km 

m  íd 

.  m 

m3 

1  234.400 

0,80  X  0,60 

5,00 

5,420 

•  •  t  • 

1  km 

ro  h) 

m 

ni  3 

iti3 

251.912 

0,95  X  0,60 

6,20 

0,400 

1.500 

1,  km 

m  m 

m 

ni3 

231.188 

0,70  X  0,70 

7,80 

6,570 

•  •  •  • 

km 

m  m 

m 

m3 

233.70 

1,00  X  1,00 

4,30 

0,720 

km 

337.42 

km 

343.200 

km 

m  m 

m 

m3 

'  501.724 

0,80  X  0,90 

7,20 

17,640 

1 

in2 

63,75 


III 2 

17,68 

ui2 

11,97 

iu2 

0,18 


in3 

15,15 

uiü 

8,60 

ni2 

30,09 

ni2 

16,40 

tn2 

22,80 

in2 

43,10 


in3 

27.25 

m2 

43,10 


Tunneis 

Continúa  a  merecer  muita  attenção  a  conservaçüo  dos  tunneis,  principolmente 
üs  da  Serra  do  Mar.  A’  conservação  constante  dessas  obras,  deve-se  o  estado  regular 
de  segurança  em  que  ellas  se  acham,  só  exigindo  trabalhos  urgentes  os  de  ns.  12  e  27. 


Os  tral>alhos  executados  vão  mencionados  no  quadro  seguinte  : 


NUMEROS 

BXCAV.IÇÕBS 

revestimento 

alvenaria  de 

TIJOLO 

SILHARES 

u 

H  a  00 

Sgí 

s  0 

0  ps 

< 

PÉS  DIBEITOS 

AUOUADAS 

III 3 

iii2  ' 

m3 

m3 

12 . •  .  .  . 

0,050 

67,01 

06,131 

04,254 

Iii2 

in2 

11)3 

m3 

11)3 

Dos  Matinelos  .  ,  .  .  . 

52,25 

74,45 

12,4Sí 

63,613 

71 ,41u 

m2 

in2 

m3 

in3 

27  • . 

100,40 

8,20 

70,926 

25,757 

rj 
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Como  é  facil  de  prever,  os  trabalhos  de  conservação  dos  tunneis  da  Serra  do 
Mar  não  podem  deixar  de  ser  dispendiosos  devido  ás  horas  em  que  são  feitos. 

Hoje  com  o  grande  numero  de  trens  que  trafegam  na  Serra,  restam  apenas 
algumas  horas  da  noite  para  conservação' dessas  importantes  obras  de  arte  ;  para  o 
futuro,  que  não  estará  longe,  quando  o  numero  de  trens  augmentar,  as  difficuldades 
de  hoje  apparecerão  em  maior  escala.  Dahi  a  necessidade  de  olhar-se  com  mais 
attenção  para  o  revestimento  das  antigas  abobadas  e  reconstrucção  de  alguns  dos 
antigos  pés  direitos  que,  embora  regulares,  poderão  por  essa  occasião  exigir  re¬ 
paração  urgente,  impondo,  portanto,  uma  despeza  muito  maior  que  a  de  hoje,  apezar  ’ 
das  difficuldades  apontadas. 

O  quadro  seguinte  dá  o  numero  de  todos  os  tunneis  e  suas  condições 
technicas  : 


Linlia  do  contro 


NUMERO  DOS  TUNNEIS 

POSIÇÃO  KILOME- 
TRICA 

EXTENSÃO  EM  METROS 

RAIO  DAS  CURVAS 

EXTENSÃO  EM 

a 

Q 

C  = 

Sf 

t-3 

O 

2=3 

Cl 

TAXGBNTE 

curva 

TOTAL 

nível 

RAMPA 

1 . 

72+472 

250,800 

250,800 

291,20 

250,800 

18 

74-1-358 

30Õ,2ÒÒ 

•  *  •  •  • 

306,200 

.  •  • 

306,200 

18 

3 . 

76+223 

115,000 

115,000 

317,46 

115,000 

12 

4.  •  . . 

76+536 

126,500 

126.500 

•  •  • 

126.500 

18 

4  A . 

78+106 

103,700 

103,700 

249.80 

103,700 

18 

78+736 

125.000 

125,000 

268,92 

125,000 

18 

79+100 

108,330 

108,330 

•  .  . 

108,330 

18 

80+573 

466,660 

466,660 

332,96 

466,660 

15 

82+189 

94,150 

94,150 

317,46 

94.150 

18 

82+450 

19^,800 

194,800 

291,02 

194,800 

18 

10 . 

83+003 

213.330 

213,330 

•  •  n 

213,330 

18 

83+877 

709,050 

709,050 

•  .  • 

709,050 

18 

12 . 

8i*-|“09d 

2.236,580 

•  •  •  «  • 

2.236.580 

•  •  • 

40,000 

2,196,580 

18 

90+127 

,  91,440 

91 ,440 

•  •  • 

91,440 

13 

14 . .  .  . 

97+523 

59.600 

59,600 

349,59 

.  59,600 

9 

15 . 

1044-128 

212. 60Ò 

212,600 

212,600 

157+060 

160,360 

160,360 

182,42 

16Ó,36Ò 

5 

220+800 

94,800 

94,800 

286,41 

94,800 

5 

223+800 

114,000 

114,000 

191,07 

114,000 

5 

19 . 

232+880 

120,000 

120,000 

•  •  • 

120.000. 

13 

256-1-0 

139,130 

139,130 

,  . 

139,130 

11 

263-Í-420 

46,000 

33.500 

79,500 

191,69 

79,500 

12 

22 . 

270+600 

388,630 

154.870 

543,600 

229.26 

543,500 

9 

23 . 

314+772 

239,300 

239,600 

214,84 

239, ÕÕÓ 

24 . 

342-1-346 

108,000 

85.900 

193,900 

191,69 

193,900 

18 

25 . 

243+084 

107,420 

107.420 

208,48 

107,420 

14 

345-1-495 

121.500 

21,000 

142,500 

687,57 

124,500 

18 

347+660 

139,400 

139.400 

18 

2S . 

498-f-455 

254,000 

254,000 

105,400 

148,300 

18 

542+469 

110,310 

6,740 

117,000 

101,28 

117,100 

• 

Hamal  da  Oanxlbòa 


0-H08 

82,060 

82,000 

82,000 

2 . 

0+628 

248,500 

04,5ÓÓ 

313,000 

199,95 

54,400 

25S,6ÓÒ 

3,1 

E.  F.  17 
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rvamal  do  S.  Paulo 


137-fl86 

71,600 

71,600 

•  a  • 

45.600 

26,000 

42a-HJ0 

220,000 

220,000 

.  .  . 

220,000 

a  •  • 

Ramal  do  Ouro  Proto 


1 


« 
t  ' 


535+954 

92,200 

92,200 

•  •  • 

92,200 

Obras  em  terra 


o  quadro  abaixo  indica  a  extensSo  das  valias  abertas  para  o  escoamento  das 
aguas  e  consolidaçüo  dos  córtes  e  aterros  na  linha  do  Centro  e  ramal  de  S.  Paulo. 
Abertura  de  valias  : 


SECÇÕES 


EXTENSÃO 
E.\I  METROS 


i*  secção  —  2^  residência 
2»  ,  _  3»  > 

4»  »  —  5»  » 


6a  >  —  9a  >  > 


Ramal  de  S.  Paulo 


2a  residência. 
3a  » 

4»  » 

5a  » 


m 

103,00 

m 

3.775,00 

m 

552,40 

m 

21,800 

m 

317,00 

m 

333,00 

tn 

1.480,00 

m 

19.161,00 


Abastecimento  de  agua 


Presentemente  existem  em  toda  a  linha  119  reservatórios  que  recebem  em  24 

m3 

horas  no  minimo  2.750,174  de  agua. 

As  installações  soo  todas  de  caracter  definitivo,  sendo  os  encanamentos  de  ferro 
galvanisado  e  ferro  fundido  com  um  pequeno  numero  de  valias  a  céo  aberto. 


f 


0  numero  de  reservatórios,  capacidades  e  systema  de  abastecimento,  acha-se 
assim  dividido: 


LINHAS 

NUMERO  DE 

RESERVATÓRIOS 

CAPACIDADE 

SYSTEMA  DE  ALIMENTAÇÃO 

GRAVIDADE 

BOMBA  A 
VAPOR 

BOMBA 

MANUAL 

rnS 

Linha  do  Centro.  .  .  .  .  •  . 

70 

2.026,500 

68 

2 

Ramal  da  Gambôa . 

2 

53,760 

'2 

»  de  Santa  Cruz . 

4 

75,411 

4 

»  »  S.  Paulo . 

27 

423,545 

21 

4 

2 

»  »  Porto  Novo . 

7 

90,595 

7 

»  >  Ouro  Preto . 

9 

80,363 

9 

Total.  .  .  . 

119 

2.750.174 

111 

6 

2 

Os  trabalhos  executados  com  o  serviço  de  abastecimento  de  agua  vão  classificados 
em  seguida. 


Secção 

Procedeu-se  ao  assentamento  do  encanamento  para  a  caixa  em  Cascadura, 

ra  m 

collocando-se  275,70  de  canos  de  ferro  de  0,15,  fazendo-se  68  soldas. 

Para  escoamento  das  sobras  desta  caixa  construiu-se  uma  valia  em  degráos, 

ni3  m 

empregando-se  5,790  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  em  11,50  de  extensão. 

Assentamento  de  uma  caixa  d’agua  em  D.  Clara,  executando-se  os  seguintes  tra¬ 


balhos: 

m3 

Escavações  .  34,048 

Iti3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  7,013 

m3 

»  «tijolo .  25,025 

ni3 

Rej  untamento .  160,00 


Assentamento  da  caixa  de  ferro,  cuja- capacidade  é  de  18“3^00. 


Secção 


Procedeu-se  a  diversos  melhoramentos  na  caixa  d’agua  em  Belém,  fazendo-se  : 
Substituição  de  834'",50  de  encanamento  de  chumbo  para  ferro,  fazendo-se  186 
soldas.  Collocação  da  caixa  de  ferro,  cuja  capacidade  ê  de  19™»,891, 


Itamal  do  S.  l^nulo 


Procedeii-se  ao  assentamento  de  uma  caixa  d’agua  em  Pindamonhangaba,  fazen¬ 
do-se  os  seguintes  trabalhos : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  13,600 

ni3 

»  de  tijolo . •. .  32,000 

11)2 

Rejuntamento .  64,00 


Em  Apparecida,  assentou-se  uma  caixa  cuja  capacidade  é  de  fazendo-se 

os  seguintes  trabalhos : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,000 

m3 

»  »  tijolo .  14,880 

11)2 

Rejuntamento .  36,00 


Assentamento  do  encanamento  com  canos  de  ferro  de  O^jOSO  em  200''',0, 
fazendo-se  80  soldas. 

Eni  Eugênio  de  Mello  assentou-se  uma  outra,  fazendo-se  o  seguinte  : 


in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .  . .  567,000 

ni3 

»  »  tijolo .  547,036 

m2 

Rejuntamento .  104,00 


Assentamento  do  encanamento  com  canos  de  ferro  de  0'",10  em  2273"’, 0, 
íazendo-se  821  soldas.  Capacidade  13“’3,80D. 
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Desobstruccão  de  valias 


Linha  do  Centro 


SECÇÕES 


i 

la  Residência 

1^  Secção.! 

2‘ 

» 

1 

Santa  Cruz. 

2% 

3a  Residência 

3a 

» 

4a 

> 

4a 

» 

5» 

» 

1 

5a 

> 

5a 

..  . 

6a 

» 

( 

7a 

» 

8» 

» 

6» 

1 

» 

1 

,  Ouro 

Preto 

Ramaes 


'  Santa  Cruz  .  . 
Macacos  •  .  . 
1 1»  de  S.  Paulo. 

I  ga  »  >  » 

3a  »  »  » 

h»  »  >  »  . 

f  5^  •  »  >  < 

Porto  Novo  .  . 
1  Ouro  Preto  . 


Total. 


EXTENSlO 


60. 

13, 

31. 

20, 

62 

29, 

17, 

63. 

16. 

76, 

72 

41 

S9 

1 

16 

2) 

13 

26 

160 

11 

33 


m 

990,00 

m 

.697,90 

m 

,600,00 

m 

,123,00 

m 

.932,00 

m 

,715,00 

,500,00 

ra 

360,00 

m 

200,00 

m 

.687,00 

m 

.489,00 

m 

,000,0) 

m 

.920,00 

ni 

.200,00 

ni 

.653,00 

m 

.255,00 

ra 

.165,00 

lU 

.850,00 

m 

,900,00 

ra 

.170,00 

m 

.690,00 


ra 

950.896,90 


í*..' 

I 

Li  . 


4 
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Regularisamento  de  taludes 


Ramaes 


SECÇÕES 


Lioha  do  Centro  •  • 


/  3*  Secção  .  . 

\  4* 

»  \ 

)  5a  > 

16»  . 

I  Macacos  .  . 

^  S.  Paulo  .  . 

j  Porto  Novo  . 

I  Ouro  Preto  . 

Totaes 


EXTENSÃO 


21, 

11, 

163 

132 


m 

.250,00 

m 

.720,00 

ra 

.000.00 

m 

.730,00 


m 

100,00 

ra 

199.570,00 

ra 

49.930,00 

m 

18.000,00 


599 


m 

,600,00 


Rampamento  de  córtes 


SECÇÕES 


Linha  do  Centro 


la  Secção. 

3»  >  . 

»  • 
5a  »  , 

6a  »  • 


Ramaes 


f  Ou 


Paulo  . 
Ouro  Preto 


VOLUMES 


TBBRA. 

PEDB4 

m3 

2.983,360 

m3 

120,000 

m3 

157,500 

m3 

ra3 

m3 

269,000 

133,990 

m3 

m3 

13.409,040 

ra3 

123,000 

70,000 

ro3 

m3 

17.212,900 

203,990 

Totaes 
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Reforçamento  de  aterros 


SECÇÕES 


VOLUME  DE 

terra 


Linha  do  Centro 


Raraaes 


le  Secção . . 

. . 

3a  »  . 

■ta  » 

5a  . 

6a  »  . . • 

S.  Paulo . 

• 

Porto  Novo . 

Totaes . 


.208,000 

m3 

.862,000 

m3 

.425,000 

rQ3 

115,000 

tn3 

.805,000 

m3 

.365,000 


ni3 

37.052,000 

in3 

50,000 


m3 

57.842,000 


Remoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas 


SECÇÕES 

VOLUME 

TBRRA 

PEDRA. 

nj3 

115,000 

m3 

130,000 

Linha  do  Centro  . 

1 2»  . . 

/3a  . . 

ra3 

3.520,000 

ni3 

90,000 

14a  •» . 

6a  . . 

ni3 

200,000 

m3 

4.649,000 

ra3 

133,990 

Ramaes  .  •  . 

Macacos  . . 

ni3 

80,000 

m3 

1.040,000 

1 

3.709,400 

Totaes . . . 

m3 

13.403,40 

m3 

263,990 
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Enrocamento  de  aterros 


«4*  Secção 


Construiram-se  dous  enrocamentos,  sendo : 


m  m 

Um  no  kilometro  232  +  297  e  outro  no  kilometro  235  -f  368,  empregondo-se: 

ni3 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  27,000 

mS 

»  »  »  secca .  303,377 


Valias  de  alvenaria 


Secção 


Construiram-se  duas  valias,  sendo  : 

m 

Uma  em  frente  aosbriladores  em  S.  Diogo,  com  26,00  de  extensão,  empregando-se 

m* 

30,360  de  alvenaria  de  pedra  argímassada. 

m  in> 

Outra  no  kilometro  35,  com  52,00  de  extensão,  empregando-se  26,00  de  pedra 
secca. 


.4»  Secção 


m  ra 

No  kilometro  204  +  510,  construiu-se  uma  valia  com  21,50  de  extensão,  empre- 

m3 

gando-se  13,507  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 


Hamal  cie  Oaulo 

m 

No  kilometro  336,  construiu-se  uma  valia  com  24,00  de  extensão,  empregando-se 

m* 

10,560  de  alvenaria  de  tijolo. 


Muros  e  paredões 

1»  Secção 


Construiram-se  os  seguintes  muros  : 


m 

Entre  Mangueira  e  S.  Francisco  Xavier,  com  74,00  de  extensão,  empregando-se 

0)3  ni3 

53,400  de  pedra  secca  e  36,440  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  15,490  de 
tijolo. 

m  *  ra3 

Entre  Engenho  Novo  e  Meyer  com  68,60  de  extensão,  empregando-se  176,570  de 
pedra  secca. 


m3 

No  Meyer,  com  15,750  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

m  ra  ni3 


No  kilometro  25+460  com  81,00  de  extensão,  empregando-se  640,387  de  pedra 


secca. 
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Secçuo 

T  •  m3 

No  kilometro  99  -f  780,  construiu-se  um  muro  de  arrimo^  empregando-se  62,575 
de  pedra  secca  com  10,30  de  extensão. 


■4Í''  Socçiin 

Construiu-se  tres  muros  de  arrimo,  sendo  : 

in  in3 

Um  no  kilometro  263  -f-  420  com  81,00  de  extensão,  empregando-se  774,520  de 
pedra  secca. 

Um.no  kilometro  277  +  498,  em'pregando-se  113,260  de  pedra  secca  com  46,90  de 
extensão. 

.  ni  in  m3 

Outro  no  kilometro  277  +  801  cora  14,00  de  extensão,  empregando-se  58,830  de 
pedra  secca. 


<»'  Secção 

111  ai3 

No  kilometro  494  +  900,  construiu-se  um  muro  de  arrimo,  empregando-se  40,500 

U) 

de  pedra  secca  em  210,000  de  extensão. 


l^amal  clc  Paulo 


]Ti  m 

No  kilometro  432  +  227  construiu-se  um  muro  de  arrimo,  com  2,70  de  compri- 

m3  m2 

mento,  empregando-se  5,400  de  alvenaria  4©  pedra  argamassada  e  fazendo-se  130,80 
de  rejuntamento. 


I&amal  de  Ouro  Preto 

m  ni3 

No  kilometro  520  +  180,  construiu-se  um  muro  de  arrimo,  empregando-se  12,00 

in 

de  pedra  secca  com  1,00  de  extensão. 


Estações  e  .depende iicias 


!•'  Secção 


Nás  estações  Central,  S.  Diogo,  Mangueira,  S.  Francisco  Xavier,  Riachuelo, 
Sampaio,  Engenho  Novo,  Meyer,  Todos  os  Santos,  Engenho  de  Dehtro,  Encantado, 
Piedade,  Dr.  Frontin,  Cascadura,  D.  Clara,  Madureira,  Sapopemba,  Morro  Agudo, 

E.  F.  18 


Austin,  Queimados,  Caramujos  e  dependencias  das  mesmas, 
guintes  trabalhos,  como  reparações  : 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Idem  de  tijolo . 

Emboço  e  reboco . 

Cimentação . 

Telhados . 

Soalho . 

Forro . 

Rodapés . 

Rejuntamento . 

Calçamento  a  parallelipipedos . 

Encanamentos  de  chumbo . 

Idem  de  ferro  de  O™, 075 . 

Soldas  nos  encanamentos . 

Idem  nas  calhas . 

Vidros  substituidos . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Idem  a  verniz  coaltar . 


executaram-se  os  se 


m3 

147,415 

m3 

9,463 

mí 

1.398,000 

niSI 

106,32 

m2 

852,50 

llâ 

405,29 

m2 

35,66 

m2 

42,57 

nt2 

341,00 

ui2 

2.683,66 

ni 

349,00 

ro 

245,00 

735 

104 

725 

ai2 

3.854,47 

m2 

20.020,43 

iii2 

1.837,20 


Além  das  reparações  mencionadas,  executaram-se  mais  os  seguintes  trabalhos: 


Centx'»! 

Deu-se  começo  ao  ampliamento  e  alargamento  do  pateo  e  substituição  da  coberta 
da  plataforma  da  estação  acima,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


ni3 

Excavações  .  1.963,264 

DlS 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  2.958,917 

mS 

Idem  de  tijolo .  659,936 

m3 

Idem  de  pedra  seoca .  51,120 

ni3 

Idem  rústica .  123,920 

0)3 

Idem  de  silhares . .  7,848 

.  in2 

Rejuntamento .  721,60 

m2 

Emboço  e  reb  jco .  1 . 553 , 50 

ni2 

Telhado .  384,00 

ni2 

Soalho .  72,55 

ni2 

Forro .  281,12 
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Assentamento  de  ferragens  da  colierta 

11)2 

Gollocação  da  coberta  de  zinco .  2.014,26 

Idem  de  vidros  da  mesma .  2.831 

inâ 

Pintura  a  oleo .  467,89 

ni 

Extensão  de  muros .  383,09 

Conclusão  da  construcção  de  um  solirado  sobre  o  armazém  E: 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  79,401 

m3 

Idem  de  tijolo .  308,636 

ni2 

Emboço  e  reboco .  4.296,90 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  1.572,50 

m2 

Soalho .  613,55 

in2 

Forro .  704,21 

11)2 

Ladrilhamento .  371,47 

iii2 

Cimentação .  73,80 

ia3  >'• 

Concreto  .  16,291 

ni 

Rodapés .  12,60 

m 

Calhas  de  cobre .  200,00 

m 

Conductores .  111,00 

Soldas .  190 

ra 

Canos  de  chumbo  para  agua .  1 . 735 , 50 

m 

Idem  de  ferro  de  3/4 .  40,00 

Soldas . • .  12 

Assentamento  de  esquadria  e  ferragens: 

m2 

Caiadura .  711,60 

Para  passagem  de  transmissões,  na  officina  telegraphica,  construiu-se  uma 
valia,  empregando-sè  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  15,720 

m3 

Idem  de  tijolo .  37,870 

in3 

Excavações  .  50,985 

Augmento  do  armazém  á  rua  João  Caetano,  fazendo-se  : 

Assentamento  de  9  columnas  com  trilhos  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  9,000  . 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  1.272,80 

ni2 

Tapamento  com  madeira . 374,00 


S.  Diog-o  <Oínciuus) 


•  Concluiu-se  o  augmento  de  abrigo  de  carros  e  transformaçõo  da  col^erta  do 
mesmo  que  era  de  telhas  para  zinco. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  74,380 

tii2 

Cimentação .  •  5,85 

ra 

Canos  de  chumbo  de  3/4 .  192,00 

Soldas .  14 

ni2 

Colierta  de  zinco  . .  3,550,00 


l-^ugeiilio  tie  Dentro 

Conslriicrão  de  uma  plataforma,  junto  ao  jardim  das  Officinas. 

in3 

Exeavações .  93,000 

idS 

A ivenaria  de  pedra  argamassada  .  .  .  .  .  207, OX)  • 

■  '  in3 

Idem  de  tijolos . .  .  5,730 

m 

Extensíío  .  128, C)0 


CTascatTurív 

•  •  • 

Deu-sc  começo  ú  construcção  de  uma  plataforma  de  madeira ,  sobre  pequenas 

columnas  de  trilhos. 

•  mS 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  14,. 530 

m3 

Idem  de  tijolo .  0,480 

iii2 

Rejuntamento . .  .  120,00 

m2 

.Soalho .  268,32 


D.  Clara 

m  m 

Conatrucçcío  de  uma  carvoeira  com .  30,0x3.60 

m3 

Excavaçjes .  50,025 

ui3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  99,899 

m3 

Cantaria .  11,200 

ui2 

Rejuntamento .  70, íX) 


Dío  tias  I?e<Ix'as  •' 

m 

Construcção  da  estação  acima,  no  kilometro  18+353,  a  qual  consta  de  uma  gua¬ 
rita  sobre  pilares,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  :  . 

m3 

Exeavações  .  26,000 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . ‘  89,270 
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Alvenaria  de  tijolo .  57,514 

Rejuntamento .  152,84 

Pintura  a  oleo .  159, D2 

ni3 

Terra  empregada  em  aterramentos .  2.316,000 


Sai^opemlba 

Construcção  de  uma  plataforma  na  estaçSo  com  73,50  de  comprimento  e  a  co 
herta  para  a  mesma . 

Excavações  .  SS^IôO 

.  m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  54,920 

iii3 

Idem  de  tijolo .  4,848 

m2 

Rejuntamento .  118,400 

Assentamento  de  8  colunas  formadas  com  trilhos. 

ITlã 

Cobertura  com  telhas  planas .  135,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  120,00 


A-ncliieta. 

Construcção  da  estação  acima  no  kil.  26+418. 

'  m3 

Excavações  .  53,712 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  72,592 

m3 

Idem  de  tijolo .  16,400 

.ni2 

Cimentação  .  62,80 

•  m2 

Tapamento  com  madeira .  19,90 

m2 

Soalho.  . .  37^80 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas . .  .  92,00 

Assentamento  do  edifício  de  madeira  da  estação  .  . 

ni2 

Pintura  a  oleo.  . .  8,75 


-Jeronymo  ^Jesquitít 
Conclusão  do  augmento  da  estação,  fazendo-se  : 

in3 

Alvenaria  de  tijolo . 12,767 

\  in3 

Concreto .  6,072 

m2 


m2 

Rejuntamento .  85,05 

Cobertura  com  telhas  planas .  38,75 

m2 

Pintura  a  oleo .  223,11 


—  142  — 


Conclusão  da  construcção  da  casa  para  o  Agente. 


Concreto .  26,000  ’ 

m2 

Soalho .  40,03 

u)2í 

Forro .  56,0) 

u)Ü 

Emboço  e  reboco .  252,21 

■  m2 

Caiadura  .  287,47 

in2 

Pintura  a  oleo .  660,69 

*  Ml 

Canos  de  chumbo  para  agua .  95,00 

Soldas .  9 


Morro  A^g^uclo 


m 

Construcção  da  estação,  no  kilometro  39+671,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos  : 


m3 

Excavações .  399,030 

III 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  75,333 

m3 

Concreto .  6,708 

in3 

Cantaria .  1,766 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,873 

in2 

Rejuntamento .  60,00 

iii2 

Cobertura  com  telhas  planas .  101,46 

id2 

Forro .  11,65 

Vidro .  64 

m2 

Pintura  a  oleo .  253,14 

Assentamento  do  edifício  de  madeira. 

Começo  da  construcção  da  casa  para  residência  do  Agente. 

ni3 

Excavações .  65,498 

.  Tn3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  11,164 


fSecção 

Nas  estações  :  Belém,  Ellison,  Oriente,  Serra,  Scheid,  Palmeiras,  Rodeio, 
Tunnel  Grande,  Mendes,  Engenheiro  Morsing,  SanfAnna,  Barna  e  dependências  das 
mesmas,  fízeram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação  :  *■ 


n)3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  23,729 

11)3 

Idem  de  tijolo .  14,390 

m2 

Rejuntamento . .  747,20 

■  in2 

Cimentaçuo . •• . *  20,60 
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Emboço  e  rebôco .  364,50 

iii2 

Telhados .  1.402,40 

iti2 

Forro .  7,15 

m2 

Soalho .  93,92 

>11 

Calhas  de  cobre .  146,00 

m 

Conductores  de  cobre .  67,00 

Soldas- .  216 

Soldas  nos  encanamentos  de  agua .  74 

m 

Encanamentos  de  manilhas  de  0™,10 .  142,00 

Vidros  substituidüs .  249 

m2 

Caiadura .  3,369,39 

11)2 

Pintura  a  oleo .  10.947,45 

mi 

Idem  a  verniz  coaltar .  48), 00 


Executaram-se  mais  os  seguintes  trabalhos  : 

Belém 


Deu-se  começo  à  construcção  de  um  ediflcio  destinado  para  agencia  e  res¬ 
taurante. 


ni3 

Excavações.  . .  100,800 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  134,100 


Sclxeid. 


Construcção  de  casa  para  residência  do  Agente,  fazendo-se  : 


Excavações.  . . 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Idem  de  tijolo . 

Emboço  e  rebôco . 

Cimentação . 

Rejuntamento . 

Soalho . 

Forro . 

Cobertura  com  telhas  planas . 

Caiadura  .  . . 

Pintura  a  oleo . 

Canos  de  chumbo . 

Soldas . 


7,500 

ni3 

77,247 

mS 

35,775 

tn2 

386,40 

m2 

22,31 

m2 

19,00 

mZ 

53,00 

ni2 

103,00 

m2 

110,60 

11)2 

413,20 

ni2 

378,31 

170“00 


9 


•  Constriicção  de  um  commodo  para  o  telegraphista,  fazendo-se  : 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,947 

iii:2 

Emboço  e  reboco . • .  52,08 

inS 

Forro .  5,00 


.■San  iia 

ConclusSo  da  construcçâo  da  casa  para  residência  do  Agente. 


'  in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  28,591- 

llio 

Idem  de  tijolo .  51,050 

ni2 

Emboço  e  rebòco .  39, GO 

mi 

Re;jiintamento . •  .  .  123,80 

mi 

Djbortnras  com  telhas  planas .  85,00 

.  mi 

Soalho .  162,91 

mi 

Forro .  162,91 

"I 

Conductores  de  cobre .  .  9,8'J 

ni 

Gallias  de  cobre .  30,20 

Soldas .  8 

Vidros .  84 

m 

Encanamento  de  chumbo  para  agua .  8,50 

Soldas .  15 

ini 

Caiadura .  195,52 

mi 

Pintura  a  oleo  .  ' .  193,94 


3'  SecçAo 


Nas  estações  :  Vassouras,  Desengano,  Concordia,  Commercio,  Alliança,  Cazal, 
Paty,  Parahyba,  Entre  Rios  e dependencias  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes 
trabalhos  como  reparação : 


Alvenaria  de  tijolo 

I 

Clmentação.  .  . 

Rejuntamento.  . 
Emboço  e  rebòco 
Soalho .... 
Rodapés.  .  .  . 

Telliado.  .  .  . 

Forro  .... 


luS 


47,165 

mi 


612,88 

ni2 

81,28 

id2 


*3.483,27 

mi 

120,02 


m 

63,00 

mi 

2.797,00 

mi 

2,80 
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rr-i  lllâ 

Tapamento  de  madeira .  9^60 

Cercas  de  madeira .  .  .  34'"oo 

Vidros  collocados . ;  .  175 

Manilhas  de  barro  de  0"bl0 .  28, 00 

Calhas  de  cobre .  493"^ 70 

Conductores  de  cobre . '  .  lOS^SO 

Soldas' nas  calhas  . .  219 

Idem  nos  encanamentos  de  agua .  249 

Encanamento  de  chumbo  para  agua .  102,00 

jn2 

Caiadura .  3.096,19 

iii2 

Pintura  a  oleo  .  10.592,94 


Além  das  reparações  acima,  fizeram-se  os  seguintes  tralialhos: 

Ypix-aiig-a 

Construcção  de  casa  para  residência  do  Agente. 


Excavações .  8,855 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  82,409 

iii3 

Idem  de  tijolo . 30,456 

11)2 

Rejuntamento .  105,20 

]ii2 

Emboço  e  rebôco .  529,61 

in2 

Soalho . .  .  77,00 

ni2 

Forro .  95,94 

^  111 

Rodapés .  48,00 

in 

Cercas  de  madeira . .  49,00 

ui2 

Caiadura  .  289,12 

m2 

Pintura  a  oleo .  364,28 

m 

Canos  de  chumbo .  10,00 

Soldas . 3 

Selbastião  Lacerda 

Assentamento  do  posto  telegraphico  acima,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  43,299 

11)3 

Idem  de  tijolo .  23,634 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  189,44 

m2 

Pintura  a  oleo . ' .  669,73 

Vidros  collocados .  64 

m3 

Terra  empregada  em  aterramento .  600,00 


Assentamento  do  ediflcio  de  madeira. 

E.  F.  19 
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r>e  son  s^an  o 

m 

No  pateo  da  estaçSo  construiu-se  um  gfadil  de  madeira  com  88,50  sobre 

m3  in3 

um  muro,  empregando-se  15,300  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  31,20  de 
• •  1 

tijolo,  fazendo-se  no  mesmo  178,37  de  pintura  a  oleo, 

I  • 

Commei’Cio 

Construcção  da  casa  para  residência  do  Agente. 


Excavações  .  61,600 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .  • .  90,028 

ni3 

Idem  de  tijolo .  52,950 

m2 

Paredes  de  frontal . 15,00 

Emboço  e  reboco .  76,00 

ifi2 

•  Coliertura  com  telhas  planas .  106,96 

iii2 

Soalho .  96,60 

iii£ 

Forro .  5,60 


ll^ntre  Hios 


Construcção  de  um  novo  gyrador  no  novo  deposito  de  machinas: 


mS 

Excavações  .  117,356 

mS 

Concreto .  6,760 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  139,885 

m3 

Cantaria .  2,460 

niÂ 

Rejuntamento .  42,52 


No  aterraniento  do  novo  deposito  de  machinas  empregou-se: 

mS 

Terra .  8.000,000 


Secçiio 

Nas  estações  :  Serraria,  Souza  Aguiar,  Parahybuna,  Sobragy,  Barão  de  Cote- 
gipe,  Matinas  Barb3sa,  Cedofeila,  Retiro,  Juiz  de  Fóra,  Mariano  Procopio  e  as 
demais  dependencias  das  mesmas,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  como 
reparação  : 


.  ni3 

Alvenaria  de  tijolo.  . .  6,014 

nj3 

Concreto . ' .  35,000 

Ulü 

Cimentacão .  22,20 

*  m2 

Emboço  e  reboco .  188,42 
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n>2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  831,10 

Soalho .  52™  20 

iu2 

Forro . • .  15,00 

.  1» 

Rodapés .  44,50 

'  i)i2 

Telhado  . .  3.128,20 

tn 

Conductores  de  cobre .  68,00 

Soldas  . .  53 

m 

Encanamento  de  chumbo .  125,00 

Soldas  nos  encanamentos .  102 

ai2 

Cobertura  de  zinco  .  . .  75,20  , 

„  .  ,  ra2 

Caiadura . 2.491,36 

m2 

Pintura  a  oleo .  6.885,15 

ni2 

Idem  a  verniz  coaltar .  731,45 

Vidros  substituídos .  .  298 

m 

Manilhas  de  barro. . 119,00 

Além  dessas  reparações  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 

Fernandes  Finlxeiro 

Assentamento  do  posto  telegraphico  acima,  fazendo-se  : 

raS 

Excayações  .  39,400 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .  60,818 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  89,45 

n]2 

Pintura  a  oleo  .  329,19 

Vidros  collocados .  64 

m  ,  m 

Assentamento  do  edifício  de  madeira,  com  13,35x6,60. 

m 

Construiu-se  a  plataforma  para  o  mesmo  com  13,70  de  extensão,  empregan- 

m3  rn3  mZ 

do-se  20,250  de  concreto,  3,960  de  alvenaria  de  tijolo,  —  Rejuntamento  24,30. 

Construiu-se  também  a  casa  para  residência  'do  Agente,  executando-se  os 
seguintes  trabalhos : 

ra3 

Excavações . 59,760 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  62,820 

m3 

Idem  de  tijolo .  31,329 

*  in2 

Emboço  e  rebôco . '795,15 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  114,16 

m2 

Forro .  77,37 

m2 

Soalho . 150,80 


Vidros  collocados 
Caiacliira  .  .  . 

Pintura  a  oleo  . 
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•  iii2 

.  331,200 

ni2 

.  429,92 

m3 

Procedeu-se  ao  alargamento  do  pateo  da  estação,  tendo-se  excavado  5í0,00  de 
terra  e  para  segurança  na  circulação  dos  trens  collocaram-se  signaes  de  distancia 
na  estação. 

•Tuiz;  tle  F«>ra. 


ProloiigoLi-se  na  extensão  de  34,00  a  plataforma  da  estação,  fazendo-se: 


m3 

Excavações  .  .  18,900 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  20,400 

iii3 

Concreto .  20,400 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo .  4,200 


31a.i’iuiio  l?i’ocoi>io 


Dcu-se  começo  ã  construcção  de  umjnovo  cdificio  destinado  ã  estação  c  plata- 


ExcavaçOes  .  94,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  290,925 

•  ni3 

Idem  de  tijolo .  120,260 

Cobertura  com  telhas  planas .  186,25 

Soalho . • .  128,63 

inií 

Embuço  e  rebôco .  53,50 

ni2 

Forro .  80,89 

iii2 

Pintura  a  oleo .  19,64 

111 

Calhas  de  cobre .  40,00 

in 

Idem  de  zinco .  23,00 

•  III 

Conductores  de  cobre .  31,00 

Soldas . 56 

Columnas  de  trilhos .  -14 


m  m 

Construcção  de  uma  carvoeiro,  no  pateo  da  estação,  com  66,50x4,60. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  169,300 

m3 

Idem  de  tijolo .  12,125 

iii3 

Aterro .  80,800 

Junto  Cl  nova  carvoeira  foi  construido  um  deposito  para  areia,  no  qual  se 
fizeram  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  9,773 

Ri  3 

Idem  de  tijolo .  7,077 

in2 

Cobertura  de  zinco .  14,60 
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ri®  !5»ecçã.o 

Nas  estações  :  RemRca,  Dias  Tavares,  Chapéo  cTUvds,  E.  da  Gamara,  Pal- 
myra,  Mantiqueira,  João  Ayres,  Sitio,  Registro,  Barbacena,  Sanatorio,  A.  Vas- 
concellos,  Ressaquinha,  Carandahy,  Pedra  do  Sino,  Christiano  Ottoni,  Bnarque  de 
Macedo,  I.afayctte  e  dependencias  das  mesmas,  fizcram-se  as  seguintes  repa¬ 
rações; 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,192 

mS 

Idem  de  tijülo .  15,699 

ni3 

C.oncreto .  32,025 

m3 

Rejuntamenlo . 1,80 

Cimentação . ■ .  238,50 

*  m2 

Emboço  e  reboco .  717,58 

ui2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  51J,18 

m2 

Telhados .  1.109,27 

ni2 

Forro .  56,00 

m 

Rodapés .  62,00 

11)2 

Soalho .  122,19 

m 

Calhas  de  cobre .  03,89 

Conductores  idem .  56,80 

Soldas .  24 

m 

Canos  de  chumbo  para  agua .  90,00 

Soldas .  24 

ra 

Encanamento  de  manilhas  de  0''0l0 .  45,00 

Vidros  substituídos .  216 

m2 

Caiadura .  4.479,00 

m2 

Pintura  .  8.046,56 

m2 

Alcatroamento . .  114,00 

Além  das  citadas  reparações,  fizeram-se  mais  os  seguintes  trabalhos: 

Dia,s  Tavares 

Construcção  da  casa  para  residência  do  Agente. 

n  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  59,780 

ra3 

Idem  de  tijolo . .  .  .  32,495 

m2 

Emboço  e  rebòco  .  * .  926,52 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  114,16 

Tn2 

Soalho  ...  A  .  *  *  *  . .  197,89 
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tn2 

Forro .  77,37 

ni2 

Gaiadiira . • .  206,87 

•• 

Vidros  empregados .  54 

m2 

Pintura  a  oleo .  303,63 

ni2 

Alcatroamento .  .7  >98 


JVia-oedo 

m 

Assentamento  do  posto  lelegraphico  acima,  no  kilometro  317+515,  e  con- 
slrucção  da  plataforma  respectiva. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  10,  í68 

.  m3 

Idem  de  tijolo .  20,875 

In2 

Rejuntamento .  98,62 

n>2 

Cimentaçõo .  21,02 

Iii2 

Ladrilhamento .  7,16 

m2 

Emboço  e  reboco .  108,90 

nn2 

Cobertura  com  telhas  planas .  87,60 

iii2 

Forro .  23,24 

m2 

Soalho .  23,45 

Vidros . • .  28 

n)2 

Caiadura .  76,26 

•  m2 

Pintura  a  oleo .  210,69 


Piilmyra, 

Conclusão  da  construcção  de  um  armazém  de  madeira,  fazendo-se  o  seguinte  : 


Soalho .  205,14 

in2 

Forro .  34,89 

m2 

.  Pintura  a  oleo  . .  763,07 

Vidros .  122 

in2 

Cobertura  de  zinco .  38, (X) 

Deu-se  começo  ú  construcção  da  casa  para  residência  do  Agente. 

Excavaçao .  23,640 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . '  .  .  5l",'518 

Idem  de  tijolo .  27",'7õ4 

Cobertura  com  telhas  planos .  95™00 

Emboço  e  reboco .  244™13 

Rejuntamento .  32”78 

Soalho .  16"‘oo 
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Construcç3o  de  uma  valia  de  transmissõo  no  deposito  de  machinas,  fazendo-se: 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  .8,450 

Idem  de  tijolo .  79”l53 

Concreto .  .  4^394 

Rejuntamento . ’ .  92™45 

Cimentação .  28,24 

Construiu-se  um  botequim  na  plataforma  da  Estaçao,  fazendo-se. 

_  „  ra2 

Soalho .  6,77 

ni2 

Cobertura  de  zinco .  17,80 

m2 

Pintura  a  oleo  . .  45,86 


No  deposito  de  machinas  assentou -se  encanamento  para  agua,  empregando-se 

Dí  m  UI 

212,00  de  canos  de  ferro  de  0,10  e  de  chumbo  de  2  V2  em  68,00  e  fazendo-se 
71  soldas. 


Joã,o  A.yres 

Assentou-se  um  signal  fixo  na  Estação. 

Sa>rbaceiisft 


Construcção  de  um  commodo  para  o  telegraphista  da  Estaçao. 
Alvenaria  de  tijolo . 


ms 

4,400 


Hermillo  A-lves 


Concluiu-se  O  assentamento  do  posto  telegraphico  acima,  fazendo-se  o  seguinte: 

m2 

Emboço  e  rebôco .  38,72 


Ijafiayette 

Augmento  do  armazém  que  serve  de  deposito  da  Locomoção,  fazendo-se : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  23,00 

m3 

Idem  de  tijolo .  7,300 

ni2 

Tapa  mento  com  madeira .  200,00 

Cobertura  com  zinco .  712,(X) 


Deu-se  também  começo  ao  abrigo  de  carros ,  assentando-se  18  columnas  forma 

mi 

das  com  trilhos  e  288,00  de  cobertura  com  zinco. 


I 
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<3^  íSeoção 


Nas  estações:  Gagõ,  Congonhas,  Engenheiro  Corrêa,  Itabira  do  Campo,  Ilonorio 
BIcalho,  Raposos,  Sabará,  General  Carneiro,  Rio  das  Velhas,  Vespasiano,  Pedro  Leo¬ 
poldo,  Santo  Antonio,  Sete  Lagôas  e  nas  dependencias  dos  mesmas,  fizeram-se  as 


seguintes  reparações: 

ni8 

Caiadura .  1.923,41 

.  n)2 

Pintura  a  oleo  .  G.713,5G 

m2 

Idem  a  verniz  coaltar .  13,00 

inS 

Cimentaçõo .  _  123,39 

Vidros .  80 

m 

.  Encanamento  de  chumbo .  2J0,00 

Soldas  nos  encanamentos .  11 


Além  dos  trabalhos  acima,  fizeram-se  mais  os  seguintes ; 

lioonina. 


Constrncçuo  de  caso  para  residência  do  Agente,  fazendo-se: 

Excavaoões  . 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Idem  de  tijolo . 

límboço  e  reb(jco . 

Cimentaçõo . . 

Cobertura  com  telhas  planas . 

Soalho . 

Forro  . 

Vidros . 

Caiadura . . 

Pintura  . 

ro 

Encanamento  de  manilha  de  0,15 . 

Deu-se  começo  ao  augmento  do  armazém  da  Estaçõo: 

Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Cori-ôa 

Construcção  de  caso  para  residência  do  Agente,  fazendo-se : 

Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Idem  de  tijolo . 


in3 

180,G00 

in3 

:}0,00''j 

mi3 

G'),GG) 

M  2' 

cS31,00 

1118 

20,80 

in8 

88,50 
24, '00 

in8 

24,00 

128 

tn2 

80,00 

inS 

512,00 

III 

40,00 


in3 


4,300 

tn3 

15,-400 


iii3 

33,920 


iti3 


24,880 

iii3 


27,G9J 
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Emboço  e  reboco  .  .  . 

Rejuntamento  .... 

Cimentação . 

Cobertura  com  telhas  planas 

Soalho . 

Forro  . 

Rodapés'  . . 

Vidros  substituídos.  .  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  .... 

Ag-uiar  Moreira 

Construcção  de  um  commodo  na  estação,  para  residência  do  Agente ;  fazendo-se; 


Tapamento  com  madeira.  .  18,75 

ni2 

Soalho .  11,25 

m2 

Forro .  11,25 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  20,00 

m2 

»  de  zinco .  8,00 

rn2 

Emboço  e  rebôco .  12,60 

ni2 

Pintura  a  oleo .  260,55 

Vidros  collocados .  12 


Honorio  IBicallio 

Construcção  da  plataforma  da  estação  e  coberta  para  a  mesma  : 


m3 

Escavações  .  15,840 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  22,200 

mZ 

»  de  tijolo.  .  . . o  .  .  .  36,500 

mZ 

Concreto .  29,700 

m2 

Cimentação .  99,00 


Assentamento  de  columnas,  formadas  com  trilhos  de  aço  e  da  coberta  com 

m2 

telhas  planas  215,55. 

Deu-se  começo  ao  augmento  do  armazém  da  estação: 


m3 

Concreto .  61,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  20,850 

E.  F.  20 


ni2 

390,33 

11)2 

25,28 

n)2 

4,22 

Tníi 

136,27 

m2 

56,00 

m2 

56,48 

m 

62,00 

20 

m2 

390,33 

m2 

332,53 


S!»aV>ai'á. 


in3 

Augmento  do  gyrador  das  machinas,  empregando-se  34,03  de  pedra  argamas- 
sada  e  fazendo-se  108,03  de  rejimtamento. 

,  m  m 

Gonstruiu-se  também  uma  carvoeira  com  96,0X4,0. 

Gonslruiu-se  ainda  a  coberta  para  a  plataforma  da  estaçüo. 

Assentamento  de  trcs  columnas  formados  com  trilhos,  assentamento  de  madei- 

m2  m2 

ramento  e  das  telhas  planas  com  111,00  ;  pintura  a  oleo  137,72. 

cloi  Gia,ml>ôa< 

Na  estação  e  dependencias,  execntaram-se  os  seguintes  trabalhos; 

ni3 


Alvenaria  de  i)edra  argamassada .  15,00 

in2 

Emboço  c  reboco .  75,16 


(lo  Oruz 

Nas  estações:  Realengo,  Santíssimo,  Gampo  Grande,  Santa  Gruz,  Matadouro  e 
dependencias  das  mesmos,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 


m2 

TelhadDS .  1.904,20 

in 

Ganos  de  chumbo  para  encanamento  de  agua  .  .  .  74,00 

Soldas .  21 

in  m  m 

Encanamento  de  manilha  de  0,08  e0,10 .  22,03 

m2 

Gaiadura .  295,25 

iii2 

Pintura  a  oleo .  2.510,05 


liamal  de  Macacos 

m2  . 

UeparoLi-se  a  estação,  fazendo-se  331,00  de  pintura  a  oleo. 

l^umal  de  Paalo 

Nas  estações:  Vargem  Alegre,  Pinheiro,  Jorge  Rademaker,  Volta  Redonda, 
Burra  Mansa,  Saudade,  Pombal,  Divisa,  (Jueluz,  Rezende,  Gampo  Bello,  Itatiaya, 
Engenheiro  Passos,  Suruby,  Villa  Queimada,  Lavrinhas,  Gruzeiro,  Gachoeira,  Gannas, 
Lorena,  Guaratinguetã,  Apparecida,  Pindamonhangaba,  Andrade  Pinto,  Taubaté, 
Quiririm,  Gnçapava,  Jacarehy,  Limoeiro,  Sa baúna,  Mogy  das  Cruzes,  Guayó,  Poá, 
Lageado,  Ituquera,  S.  José,  Penha  e  Norte  e  dependencias  das  mesmas  fizeram-se 


as  seguintes  reparações; 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  •  31,403 

di3 

»  de  tijolo .  73,520 

id2 

Em  boço  e  reboco .  2 . 424 , 97 


Rejiintamento . 

Concreto  ■ . 

Cimentação . . 

Telhados . 

Cobertura  de  zinco . 

Soalhos  . 

Forro  ...  . 

Rodapé  . 

Cano  de  chumbo . 

Soldas  de  encanamentos . 

»  nas  calhas  . . 

Vidros  substituídos . •  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

»  a  verniz  coaltar . 

Além  dos  trabalhos  acima,  fez-se  mais  : 

01iveir*a,  Bulliões 

Assentamento  do  posto  acima,  cujo  edifício  é  de  madeira: 


ni2 

Cobertura  de  telhas  planas .  45,92 

in8 

»  »  zinco  rugado .  2,81 

m2 

Pintura  a  oleo .  328,00 


Assentamento  de  signaes  fíxos  no  pateo  dà  estação. 

Rezende 

Augmento  da  carvoeira  da  estação,  empregando-se: 

Assentamento  de  18  moirões  de  trilhos. 

m2 

Soalho  formado  com  trilhos .  61,32 

m  m 

Dimensões  14,60  X  •^>20. 

Mareclial  «lancliiu 

Conclusão  do  assentamento  do  posto  telegraphico  acima,  fazendo-se: 


n)2 

Tapamento  com  madeira .  16,60 

m2 

Soalho .  26,25 

to'2 

Forro .  26,25 

m2 

Pintura  a  oleo .  348,32 


m2 

238,98 

m3 

102,141 

ni2 

1.208,00 

0)2 

2.200,00 

tii2 

169,20 

ni2 

296,17 

ni2 

36,16 

111 

04,00 

ni 

273,00 

125 

56 

755 

m2 

12.424,60 

m2 

33.525,75 

m2 

1.158,75 


Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens 


Emt>ali.ú. 


Assentamento  de  signaes  fixos  na  estaçQo. 

IL.oreiiai 

Augmento  do  armazém  da  estaçõo,  fazendo-se: 

Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra . 

»  »  tijolo . 

Cobertura  com  telhas  planas  .... 

ro  m 

Dimensões  13,00  X.UjOfi* 


m3 


19,930 

iii3 


19,980 

m3 


66,00 

ni2 

168,00 


Roseira. 


Deu-se  começo  á  modificação  do  armazém,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  26,323 

m3 

»  »  pedra  argamassda .  11,460 


11)2 

Rejuntamento .  38,00 

m2 

Soalho .  270,00 

ni2 

Caiadura .  43,42 

ni2 

Pintura  a  oleo .  55,48 


Preparação  e  assentamento  de  esquadria. 

Procedeu-se  também  ao  augmento  da  plataforma,  fazendo-se: 

‘  in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  233,040 


ro2 

Rejuntamento .  118,040 

niS 

Excavações .  17,420 

m  m 


Dimensões  3ç,30  x  9,30. 


Moreira,  Cesar 

Construcção  da  estação  acima,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos: 


ni3 

Excavações  .  39,710 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  44,120 

m3 

»  »  tijolo .  44,936 

m2 

Cimentnção .  *■  180,26 

mi 

Cobertura  com  telhas  planas .  160,42 

Vidros  collocados .  48 

ni2 

Pintura  a  oleo . v  .  217,06 


Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens. 
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Deu-se  também  começo  á  construcção  de  um  commodo  para  o  Agente,  fazendo-se: 


Emboço  e  rebôco .  1.103,27 

m£ 

Soalho .  64,50 

m2 

Forro .  50,00 

mi 

Cimentaçao .  12,00 

m2 

Caiadura .  600,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  317,57 


Piuda<moulia<ug’a.1ba> 

Construcção  de  uma  plataforma  na  estação: 


Excavações .  9,800 

Tn3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . •  .  33,300 

inS 

Rejuntamento . • .  88,00 


m  m 

Dimensões  42,70  X  4,10. 

Augmento  da  plataforma  da  estação,  fazendo-se: 


ra3 

Excavações .  1,400 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  9,100 

m3 

»  »  tijolo .  34,100 

ni2 

Rejuntamento .  53,00 

ni2 

Qmentação .  102,24 

m3 

Aterros  .  240,000 

rn  m 

Dimensões  80,00  x  14,50. 

Augmento  do  armazém  da  estação,  fazendo-se: 

m3 

Excavações  .  61,400 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  28,400 

m2 

Calçamento  a  macadam .  80,00 


ra  m 

Dimensões  41,60  x  2,80. 


.A.n<li*a;de  I*into 

Assentamento  do  posto  telegraphico  acima,  cujo  edifício  é  de  madeira: 


m2 

Soalho . 72,00 

Tn2 

Forro .  72,00 

id2 

Cobertura  com  telhas  planas .  128,40 

m2 

Pintura  a  oleo . 178,04 
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Taubató 

Augmento  do  abrigo  de  carros,  fazendo-se ; 
Assentamento  de  15  columnas  formadas  com  trilhos: 


*  *  iiii> 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  15,000 

m3 

»  »  tijolo .  25,168 

Cobertura  de  zinco .  528,00 

inS 

Pintura  a  oleo .  384,00 

Construiu-se  um  edifício  destinado  a  hotel,  fazendo-se  o  seguinte  : 

m3 

Excavações .  390,000 

id3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  72,520 

m3 

»  »  tijolo .  3,528 

mS 

Soalho .  228,00 

mS 

Forro .  228,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  360,00 

ni2 

Pintura  a  oleo .  1.776,00 

mS 

Tapamento  com  madeira .  144,00 

Augmento  da  plataforma  da  estaçõo,  fazendo-se  : 

in3 

Excavações  .  34,920 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  34,920 

ro3 

»  j>  tijolo .  52,380 

mS 

Concreto .  2,050 

ra2 

Rejuntamento .  8,00 

m2 

Cimentação .  102,06 

Extensão  97®,00X0'",60. 

Construcçao  de  um  embarcadouro  de  gado  com  10“,90X2'“,50: 

m3 

Excavações .  8,100 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  7,336 

m2 

Rejuntamento .  18,34 

iu2 

Cimentaçõo .  11,26 


Quiririm 

Construcçõo  da  plataforma  da  estaçõo,  fazendo-se: 


m3 

Excavações . • .  23,040 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo .  91,938 


Dimensões  72'",00X3'",80. 


\ 
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Eug-enio  d.e  3Iello 

Procedeu-se  ao  assentamento  de  uma  nova  estação  e  construiu-se  a  plataforma 
para  a  mesma,  fazendo-se  : 


Excavações  .  21,378 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  19,632 

m3 

»  »  tijolo .  21,656 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  104,00 

m2 

Forro .  7,24 

11)2 

Ladrilhamento .  148,77 

11)2 

Cimentação .  31,59 

ni2 

Tapamento  com  madeira .  4,55 

11)2 

Pintura  a  oleo .  75,00 


Dimensões  38"',60X6"’,50. 

S.  José 


Deu-se  começo  ao  augmento  do  armazém. 

iti3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .  .  97,340 

ni3 

»  »  tijolo .  81,498 


ILiimoeiro 

Assentamento  de  dous  signaes  fixos,  para  segurança  na  circulação  dos  trens. 

Jacarelxy 

Deu-se  começo  ao  augmento  do  armazém  da  estação,  fazendo-se  : 


luS 

Alvenaria  de  tijolo .  7,347 

m2 

Rejuntamento .  88,00 

nj2 

Soalho .  42,60 


Salbauua 

Construcção  de  casa  para  residência  do  Agente  da  estação  : 


m3 

Excavações  .  80,400 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  97,158 

m3 

»  »  tijolo . .  79,385 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  127,13 

ra2 

Emboço  e  rehòco .  378,22 

ni2 

Soalho .  18,26 

m2 

Pintura  a  oleo .  204,99 

m2 

Caiadura  ....  * .  193,85 
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r>“  parada. 

Construcçõo  de  plataforma  e  coberta  para  a  mesma,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  12,900 

m3 

»  »  tijolo .  17,340 

Assentamento  de  duas  columnas  formadas  de  trilhos. 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  76,38 

m2 

Pintura  a  oleo .  74,46 

Extensão  60® ,00X3®, 40. 

Norte 

Construcção  de  um  abrigo  para  machinas,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos* 
Assentamento  de  40  columnas  formadas  de  trilhos. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,720 

in3 

»  »  tijolo .  3,744 

loZ 

Cobertura  de  zinco .  448,92 


rcamal  de  I*orto  Novo 

Nas  estações  :  Santa  Fé,  Penha  Longa,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Benjamin 
Constant,  Teixeira  Soares,  Conceição  e  Porto  Novo  e  dependencias  das  mesmas 
fdram  feitas  as  seguintes  reparações  : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 4,995 

m3 

»  »  tijolo .  0,320 

m2 

Emboç  O  e  reboco .  331,05 

ni2 

Cimentação .  99,50 

m2 

Telhado .  458,75 

m2 

Soalho .  355,98 

ra2 

Forro .  21,00 

Vidros  substituidos .  96 

m 

Calhas  de  cobre .  71,70 

m 

Conductores .  43,00 

Soldas  feitas .  101 

m 

Canos  de  chumbo  nos  encanamentos .  30,00 

Soldas  feitas .  6 

m2 

Caiadura .  5.830,70 

ui2‘ 

Pintura  a  oleo .  12.391,30 

ni2 

»  a  verniz  coaltar .  732,60 
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FCa<iiia<l  <le  Ouro  IPreto 


Nas  estações:  Trino,  Henrique  Hargrea ves,  Rodrigo  Silva,  Tripuhy,  Ouro  Preto 


e  dependencias  das  mesmas  fizeram-se  as  seguintes  reparações: 

Cimentação . •  .  . 

Emboço  e  rebôco . 

Telhado . 

Caiadura  . . 

Pintura  a  oleo  . 

Cano  de  chumbo  nos  encanamentos . 

Soldas  nos  encanamentos . 


Tn2 

2,70 

ia2 

177,00 

ni2 

424,20 
111 2 

892,79 

ni2 

1.788,00 

lU 

22,00 


18 


Edifícios  diversos 


Secção  • 

Na  casa  destinada  ao  engenheiro  residente,  em  Todos  os  Santos,  fizeram-se: 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  13,540 

»  de  tijolo . .  102  ,"350 

Emboço  e  reboco .  129*  72 

in2 

Telhado .  66,00 

m2 

Forro .  106,16 

Soalho .  34^74 

Caiadura  e  pintura  a  oleo .  1 .834,^74 

Vidros  substituidos  e  collocados.  42 

Na  casa  destinada  ao  Agente  da  estação  Central  á  rua  da  America  n.  194: 
Alvenaria  de  pedra  argamassada . .  .  27,990 

m3 

»  de  tijolo .  19,166 

m3 

Emboço  e  reboco . 458,00 

•  iíi2 

Cimentação .  106,80 

m2 

Telhado .  87,00  , 

ra2 

Soalho .  8,44 

m2 

Forro .  3,68 

m2 

Rodapés  .  .  15,75 

Caiadura . 995,40 

ni2 

Pintura  a  oleo .  943,20 

Vidros .  27 

m 

Canos  de  chumbo  nos  encanamentos  .  .  ^  .  54,00 

Soldas  nos  encanamentos .  18 

E.  F.  21 
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Na  casa  á  rua  Visconde  de  Sapucahy  n.  33: 

in2 

Emboço  e  reboco .  333 , 71 

ni8 

CimentaçSo .  48,00 

U)8 

Telhado .  136,00 

_  ,  tn2 

Calçamento .  81,45 

r-,  .  -i 

Caiadura .  431,48 

•  m2 

•  Pintura  a  oleo .  673,18 

Vidros  substituidos .  38 

m 

Canos  de  chumiio .  40,00 

Soldas  nos  encíinamentos .  29 

Na  casa  á  rua  Visconde  de  Sapucahy  n.  35: 

III 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  -9,336  • 

m3 

»  de  tijolo .  23,011 

in2 

Em  hoço  e  reboco .  104,48 

*  1118 

Telhado . • .  60,00 

m2 

Calçamento  a  pedra  secca .  29,76 

m2 

Soalho .  303,15 

m2 

Forro .  41,42 

m 

Rodapés .  91,60 

ink 

Caiadura .  28,00 

ni2 

Pintura  a  oleo . •  555,44 

m 

Calhas  de  cobre .  6,0 

m 

Conductores  de  cobre .  28,0 

Soldas  nas  calhas .  4ig 

Na  casa  á  rua  D.  Josephina  n.  18  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

n)3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,389 

ui3 

»  de  tijolo . .  1,152 

UI 

Canos  de  chumbo .  10,00 

'Soldas  nos  encanamentos .  4. 

Na  casa  destinada  ao  guarda-chaves,  no  Engenho  de  Dentro  ; 

•  m2 

Emboço  e  reboco . 36,00 

^  m2 

Caiadura .  *,  298,00 

iii2 

Pintura  a  oleo .  342,26 

Nas  casas  em  que  residem  a  10»,  11»  e  13«  turmas  fez-se  o  seguinte  : 

in2 

Caiadura .  735,00 

)n2 

Pintura  a  oleo .  526,90 


Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro-cliefe,  em  S.  Francisco  Xavier  : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  G,272 

11)3 

»  de  tijolo  .  .  .  3,921 

Ladrilhamento  .  .  .  .  • .  65"76 

má 

Pintura  a  oleo .  457,07 

m 

Canos  de  chumbo  nos  encanamentos .  35,0 

So!da«  fie  ene;- iiomenfoe 
Assenlauitíiito  de  esquadria  e  lerracCUo. 


Deu-se  começo  ao  augmento  da  casa  em  que  reside  o  sub-director  do  trafego, 
em  S.  Chrislovão,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


11)3 

Excavaçoes.  . . ’ .  21,280 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  47,760 

in3 

»  de  tijolos .  43,303 

)'  2 

Emboço  e  reboco .  1.130  >00 

Telhado .  822,00 

má 

Soalho .  45,42 

ma 

Forro .  48,70 

ni 

Rodapés . 37,40 

m 

Calhas  de  cobre . 5,0 

Soldas .  5 

m 

Canos  de  chumbo  .  20,0 

Soldas .  10 

ni2 

Pintura  a  oleo .  321,80 


Assentamento  de  uma  casa  de  madeira  em  S.  Diogo  para  escriptorio  do  chefe 
do  deposito  de  machinas  : 


m3 

Excavaçoes  .  30,096 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  33,600 

mZ 

Rejuntamento .  16,20 

m2 

Soalho .  47,12 

Forro .  47,84 

m 

Rodapés . 31^,0 

Cobertura  com  telhas  planas .  141,75 

Vidros .  59 

m2 

Pintura  a  oleo . 347,12 

m  in 

Collocação  doediflciocom  5,15  x  9,15, 


No  kilometro  24+988  construiu-se  uma  casa  para  residência  da  2®  turma,  fa¬ 
zendo-se  o  seguinte  : 


_  .  •  m3 

.^cavações .  16,575 

ib3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  23,616 

in3 

»  argamassada .  29,859 

•  •  in3 

»  de  tijolo .  13,627 

iti2 

Emboço  e  rebôco .  128,35 

inü 

Cimentação  . .  9,50 

niü 

Cobertura  com  telhas  planas .  70,92 

.  iní 

Caiadura .  350,00 

in3 

Pintura  a  oleo .  84,56 


Socç*ã,o 

Procedeu-se  ao  augmento  da  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  3“  Residên¬ 
cia,  em  Rodeio,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos : 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  4,890 

ni3 

»  de  tijolo .  16,610 

inS 

Emboço  e  rebôco .  523,22 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  3,900 

■  in2 

Paredes  de  páo  a  pique .  14,00 

inS 

Cobertura  com  telhas  planas .  90,00 

n>2 

Ladrilhamento .  3,40 

'  id2 

Cimentação .  6,46 

nií 

Soalho .  36,79  . 

in2 

Forro .  44,18 

ni2 

Caiadura . 307,50 

iu2 

Pintura  a  oleo .  657,90 


Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. 

Construcção  de  um  ediíicio  e  de  uma  casa  de  madeira,  para  commodo  do  pessoal, 
no  pateo  da  estação  de  Oriente: 

in2 

Tapamento  com  madeira .  112,56 

'  iii2 

Cobertura  com  telhas  planas . 56,50 

iii2 

Soalho .  28,42 

ni2 

Forro . .  •  28,42 

in2 

Pintura  a  oleo .  508,33 

m  m 

Assentamento  do  edifício  com  10,20X3,30.  .  ,  ‘ 
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3=^  Secçílo 


Nas  casas  das  9“,  10%  11^,  12%  13^,  14%  15»  ç  18»  turmas,  fizeram-se  os  seguintes 
trabalhos  como  reparação : 


Emboco  e  rebôeo 
Rejuntatnento  . 
Caiadura .  .  . 
Pintura  a  oleo,  . 
Verniz  coaltar  . 
Telhado  .  .  . 


tn2 


296,50 

iii:^ 


12,00 

má 

1.293,28 

luâ 

455,00 

33,00 

má 

135,00 


4»  Secção 

m 

Na  casa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  do  13°  districto,  no  kilometro  212+874, 
fez-se  0  seguinte: 


má 

Caiadura .  19,25 

má 

Pintura  a  oleo .  266,14 

raá 

»  a  verniz  coaltar .  19v^ 


Secção 


Executaram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação,  na  casa  do  chefe  do 
deposito  de  machinas  em  Palmyra  : 


má 

Forro .  13,60 

má 

Caiadura .  266,82 

má 

Cimentação . * .  20,07 

Pintura  a  oleo .  206,76 

Vidros .  14 

ni 

Encanamentos  de  manilhas .  55,00 

in 

»  de  chumbo .  207,00 

Solda  nos  encanamentos .  24 


Nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  21°,  23° 
guintes  trabalhos,  como  reparação: 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .  .  . 

»  de  tijolo . 

Cimentação . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  . 

Vidros  empregados . 


e  24°  Districtos,  fizeram-se  os  se- 


m3  • 

2,130 

m3 

1,008 

12,00 

n)2 

489,30 

má 

193,98 

9 
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Na  casa  do  armazenista  da  6»  Residência,  emPalmira: 


ra2 

Gaiadura .  377,29 

inS 

Pintura  a  oleo .  140,28 


Na  casa  destinada  ao  engenheiro  da  7“  Residência,  em  Barbacena,  fez-se  o  se¬ 
guinte: 


ra2 

Pintura  a  oleo . . .  160,00 

Forração  a  papel .  336,00 


Procedcu-se  ao  augmento  da  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  6  ‘  Residência, 
em  Palm  ira. 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  22,848 

»  de  tijolo .  25,132 

in:£ 

Emboço  e  rebòco .  169,23 

DlK 

Rejuntamento .  17,10 

wü 

Cobertura  com  telhas  plahas .  63,63 

I  11)2 

Forro .  13,07 

in^ 

Soalho .  35,46 

m 

Rodapés .  24,00 

iiií 

Gaiadura .  150,20 

ni2 

Pintura  .  521,07 

Vidros .  67 


Deu-se  começo  ú  reconstrucçao  da  casa  da  3»  turma  do  kilometro  391+620: 


•  in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  6,750 

luS 

»  de  tijolo .  10,140 

mH 

Emboço  e  rebôco .  110,25 

Telhado . . .  .  54,40 


Deu-se  começo  á  construcçSo  de  casa  para  a  6“  turma  ordinaria,  no  kilometro 

ID 

325+983,  fazendo-se  o  seguinte  trabalho: 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  6,920 

•  m* 

»  de  tijolo . .  13,489 

di2 

Emboço  e  rebòco .  137,20 

n,8 

Rejuntamento .  115,55 

mH 

Cobertura  com  telhas  planas .  137,10 

•  in2 

Pintura  a  oleo .  26,47 
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Secçã.o 

Nas  casas  em  que  residem  os  engenheiros  da  8»  e  9»  Residências,  em  Itabira  e 
Pedro  Leopoldo,  fez-se  o  seguinte: 

m2 

Emboço  e  rebòco .  07,37 

Caiadura .  319,00 

11)2 

Pintura  a  oleo .  346,92 

Vidros  substituídos .  .  15 

m 

Encanamento  de  chumbo .  24,00 

Soldas .  6 

Nas  casas  dos  mestres  de  linha  dos  27°,  29<’,  30°,  32°  e  34o  executaram-se 
os  seguintes  trabalhos,  como  reparação : 

ra2 

Caiadura .  1.183,15 

Pintura  a  oleo .  965,18 

ui2 

Telhado .  160,00 

Vidros  substituídos .  15 

Soldas  nos  encanamentos  de  agua .  3 

Nas  casas  das  3»  e  9^  turmas  da  8^  Residência  e  5»  da  9»  Residência 
fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 

m2 

Caiadura .  860,87 

mg 

Pintura  a  oleo .  231,87 

mg 

Cimentação .  22,40 

mg 

Telhado .  103,38 

m2 

Rejuntamento .  31,00 

Procedeu-se  ao  augmento  do  escriptorio  da  9»  Residência,  no  kil.  648+129"». 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  1,087 

mg 

Emboço  e  rebòco .  144,85 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  78,69 

rag 

Pintura  a  oleo .  126,56 

Vidros .  38 

Assentamento  de  esquadria. 

Deu-se  começo  á  reconstrucção  de  uma  casa  no  kil.  627+493™  para  residência 
do  telegraphista  em  Vespasiano: 

ia3 

Excavações  .  123,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,600 

mg 

Cobertura  com  tellias  planas .  137,26 
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Reconstruiu-se  também  a  casa  da  1»  turma  da  9®  Residência,  no  kil.  606+490™, 
fazendo-se  o  seguinte  : 

mS 

Alvenaria  de  tijolo .  14,418 

ni2 

Emboço  e  reboco .  373,20 

ni2 

Caiadura . 302,30 

m3 

Pintura  a  oleo .  44,30 

Proseguiu  a  construcçSo  de  casas  das  9®,.  10®,  11®  e  12®  turmas  ordinárias,  nos 
kils.  644+635™,  646+81™,  651  +  337“  655+848™,  fazendb-se  os  seguintes  trabalhos : 

m2 

Emboço  e  rebòco .  399,65 

'  m2 

Caiadura  .  382,12 

uíS 

Pintura  a  oleo .  380,88 

Deu-se  começo  à  construcçõo  de  uma  casa  para  residência  do  armazenista  da 
9®  Residência,  no  kil.  648  +  63™: 

Excavações .  5,760 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  5,760 

Ramtil  de  S.  l'*nulo 


Nas  casas  em  que  residem  os  mestres  de  linha  dos  1°  e  3"  districtos  fez-se  o 
seguinte,  como  reparação : 


m2 


Caiadura .  1.048,33 

in2 

Pintura  a  oleo . 636,70 

in2 

»  a  verniz  coaltar .  37,40 

ia2 


Telhado . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Forro . 

Rodapés  . 

Enilx)ço  e  rebòco . 

Vidros  substituídos . 

Na  casa  da  13®  turma  da  1®  de  S.  Paulo,  no  kil.  172+980™: 

Alvenaria  de  tijolo  . . 

Emlioço  e  rebòco . 

Caiadura  ..." . 

* 

Telhado . 

Na  casa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  dq  5°  districto  da 
fez-se  o  seguinte: 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 


46,32 

inS 

9,240 

m2 

10,00-: 

in 

66,50 

iii2 

739,84 

52 


m3 

11,540 

itj2 

630,00 

ui2 

165,00 

m2 

24,00 

2®  de  S.  Paulo 


mZ 


297,60 

iii2 


563,04 
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Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  3»  Residência  de  S.  Paulo  fez-se  o  seguinte: 

inS 

Caiadura  .  230,10 

m2 

Pintura  a  oleo .  625,00 

Na  residência  da  O'"»  turma  da  3»  de  S.  Paulo  empregou-se  41m%G7õ  de  alvenaria 
de  tijolo  na  construcção  da  mesma. 

m 

Gonstruiu-se  a  casa  para  a  10^  turma  da  3a  Residência  de  S.  Paulo  no  kil.  3124-400, 
fazendo-se  : 

m3 

Excavações  . . .  .  30,400 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  36,600 

111 3 

»  de  tijolo .  71,000 

m2 

Emboço  e  reboco .  312,00 

in2 

Caiadura .  312,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  57,93 

Concluiu-se  a  construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do  11°  dis- 
tricto  da  3^  Residência  de  S.  Paulo,  fazendo-se  : 

m2 

Ladrilhamento . 13,00 

m2 

Caiadura .  93,92 

iii2 

Pintura  a  oleo  .  221,98 

m 

Cerca  de  arame  de  11  ordens .  150,00 

Construcção  de  casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do  12«  districto  da  4^  de 

ra 

S.  Paulo,  no  kil.  2634-352,  fazendo-se  : 

m2 

Emboço  e  reboco .  209 , 82 

m2 

Cimentacão .  2,30 

m2 

Pintura  a  oleo .  604,00 

Proseguiu  a  construcção  da  casa  para  residência  da  2»  turma  da  4^  Residência  de 
S.  Paulo,  fazendo-se  : 

m3 

Excavações  .  38,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  12,422 

m3 

»  de  tijolo .  41,922 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  84,40 

ni2 

Emboco  e  reboco . •  .  327,13 

m2 

Caiadura .  327,13 


Raiiia.1  d.e  I*orto  Novo 

m 

Construcção  da  casa  para  residência  da  10a  turma  no  kil.  2444-650,  fazendo-se: 


Emboco  e  reboco .  205,43 

m2 

Rejuntamento . .  .  18,00 

Cobertura  com  telhas  planas .  107,10 


Ranchos^  telheiros  e  guaritas 


1*  Socçüo 

Na  ferraria  da  1»  Residência,  no  Engenho  Novo,  íizeram-sc  como  reparaçSo  os  se¬ 
guintes  trabalhos : 

*  niS 

Telhado .  64™,  00 

Tapamento  com  madeira .  106,70 

m2 

Pintura  a  oleo . • .  359,42 

Nas  diversas  cabines  fez-se  o  seguinte  : 

mS 

Pintura  a  oleo .  925,07 

Vidros .  82 

No  barracSo  em  que  reside  a  12“  turma,  no  kil,  19: 

mS 

Tapamento  com  madeira .  52,50 

.mi 

Pintura  a  oleo  .  144,58 

Construcçõo  de  uma  reservada  para  os  operários  em  S.  Diogo,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Cimentaçao  .  . .  16,95 

Cobertura  com  telhas  planas .  25,00 

mi 

Pintura  a  oleo .  136,03 

Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. 

Procedeu-se  a  diversas  modificações  na  usina  da  luz  electrlca,  executando-se  os 
seguintes  trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  11,521 

»  de  tijolo .  10,047 

m3 

Concreto .  1,050 

ni2 

Emboço  erebôco .  84,83 

m2 

Telhado .  18,97 

inS 

Soalho .  44,64 

Ladrilhamento .  18,00 

Calhas  de  cobre .  101,00 

m 

Conductores  idem . 35,00 

Soldas  nas  calhas .  15 

m 

Encanamentos  de  chumbo .  240,00 

Soldas  nos  encanamentos. .  35 

mi 

Pintura  a  olçQ.  177,98 


Deu-se  começo  á  construcção  de  um  barracão  para  abrigo  de  carros,  na 


triagem,  fazendo-se  : 

Excavações .  51™,  594 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  21™,  504 

Cobertura  de  zinco  rugado . .  .  llo”oO 


Construiram-se  dois  abrigos,  sendo  um  para  o  locomovei  da  caixa  em  Cascadura  e 


outro  em  D.  Clara  : 

Alvenaria  de  tijolo.  . .  4,680 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas .  65,34 

mZ 

Tapamento  com  madeira .  18,00 

Calhas  de  cobre .  16,00 

Soldas .  16 


m 

Construcção  de  um  barracão  para  a  9^  turma  no  kil.  17+67,  fazendo-se  o 
seguinte : 


Tapamento  com  madeira .  73,80 

0)2 

Cobertura  com  telhas  planas .  84,00 

mZ 

Pintura  a  oleo .  178,54 


m 

Construcção  de  um  barracão  para  servir  de  ferraria,  no  kil.  16+963,  fa¬ 
zendo-se  o  seguinte : 


di3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,310 

in2 

Emboço  e  reboco .  35,00 

tii2 

Cobertura  com.  telhas  planas .  98,00 

m2 

Tapamento  com  madeira .  96,00 


Assentamento  de  oito  columnas  de  trilhos., 

Construcção  de  um  deposito  para  materiaes  da  2^  Residência  do  Centro  no 


kil.  35: 

mZ 

Tapamento  com  madeira .  170,40 

ni2 

Cobertura  de  zinco .  102,00 


Assentamento  de  oito  columnas  de  trilhos. 

êí*  Secção 

Construcção  de  um  abrigo  para  materiaes  da  Residência  no  kil.  378,  fazendo-se  : 

mZ 

Cobertura  de  zinco .  92,50 

Assentamento  de  seis  columnas  de  trilhos. 
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Constriicçõo  de  uma  reservada  para  os  operários  em  Palmyra,  assentando-se 
a  guarita  de  madeira  e  dous  vasos  na  mesma: 


_  ,  in 

Encanamento  de  agua . .  20,00 

•  m 

Manilhas  de  O^^jlO .  30,00 

*  ii>2 

Ladrilhamento .  34,32 

Cobertura  com  telhas  planas .  10,50 


O’  Soerão 


No  barracão  que  serve  de  deposito  da  8»  Residência  em  Itabira;  fizeram-se 
os  seguintes  trabalhos  : 

m2 

Emboço  e  reboco .  •  117,25 

in2 

Tapamento  com  madeira .  105,60 

m2  • 

Cobertura  com  zinco .  .  .  7,75 

Assentaram-se  tres  guaritas  nos  kils.  629  e  658  para  abrigo  de  guarda- 


ni2 

chaves,  fazendo-se  60,00  de  cobertura  com  tolhas  planas. 

Assentamento  de  seis  guaritas,  sendo:  duas  para  guarda-chaves  em  Vespa- 

in2 

siano,  cobertas  de  zinco  com  22,20  ;  duas  para  os  guarda-chaves  em  Horta  Velha, 

11)2 

cobertas  de  zinco  com  23,20  ;  uma  para  deposito  de  inflammaveis  em  II.  Velha,  coberta 
de  zinco  com  11,10,  e  uma  para  o  guarda  do  triângulo  no  kil.  629,  também 

ui2 

coberta  de  zinco  com  11,10. 

in2 

No  kil.  627+463  construiu-se  um  barracão  para  deposito  de  cal,  fazendo-se: 

iii2 


Tapamento  com  madeira .  87,69 

id2 

Cobertura  com  zinco .  157,24 


Assentamento  de  12  columnas  formadas  com  trilhos. 


rCanial  de  S.  P:^iulo 


Assentamento  de  duas  guaritas  para  o  posto  telegraphico  Oliveira  Bulhões, 


m2 

as  quaes  são  cobertas  com  telhas  em  10,89. 

Construcção  de  um  abrigo  para  a  2»  turma,  no  kil.  197+221’,  fazendo-so. 


o  seguinte  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  25,474 

in2 

Emboço  e  reboco .  186,91 

in2 

Paredes  de  pào  a  pique .  111,40 

^  in2 

Cobertura  com  telhas  planas . '  45,84 

*  id2 

Soalho .  32,00 

in2 

Caiadura  .  176,90 

n)2 

Cimentação .  5,20 


Assentamento  de  19  columnas  formadas  com  trilhos. 


Nas  officinas  da  3a  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo  substilniu-se  a  coberta 
de  zinco  por  telhas  em  367,20. 

Nos  barracões  das  officinas,  no  Norte,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Excavações  .  ,  . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Emboco  e  reboco . 

Rejuntamento  .... 

Tapamento  com  madeira . 

Cobertura  com  telhas  planas . 

•  »  de  zinco . 

Cimentação . 

Pintura  a  oleo . 

Fossos  americanos 

C>»  Secçã/O 

No  kil.  323-f-641ai  construiram-se  dois  fossos  americanos,  empregando-se 
26"a3,670  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  fizeram-se  26'^^, 61  de  rejuntamento. 

G"*  Secção 

No  kil.  648-i-552'«  construiram-se  dois  fossos  americanos,  empregando-se 
60ni3,168  de  alvenaria  de  pedra  argamassada,  fazendo-se  •i8'«2,68  de  rejuntamento. 

1®  <ie  S  I?auIo 

m 

No  kil.  133+493  construiu-se  um  outro  fosso,  empregando-se  130'«3,460  de 
alvenaria  de  pedra  argamassada,  fazendo-se  60a’2,76  de  rejuntamento  e  collo- 
cando-se  quatro  vigas  de  madeira  de  lei  de  3'",80  cada  uma. 

4“  de  S.  Faulo 

in 

No  kil.  494+405  repararam-se  dois  fossos  americanos,  empregando-se  5“‘'’,44 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  llai5,868  de  tijolo,  fazendo-se  61'"2,76  de  rejun¬ 
tamento  e  collocando-se  duas  vigas  metallicas  de  3™,00  cada  uma. 

Passagens  de  nivel  e  cancellas 

1“  Secção 

Em  diversas  passagens  reparoü-se  o  calçamento  a  parallelipipedos,  na  superflcie 
de  1.784a>2,60. 


m3 

13,300 

ni3 

160,403 

m2 

8,53 

in2 

348,93 

m2 

54.40 

ni2 

799,62 

m2 

324,00 

ni2 

32.40 

ni2 

49,38 


Roçado  de  matto 


A  superfície  de  matto  roçado  em  ambas  as  margens  da  linha  mediu  a  superfície 
especifícada  no  seguinte  quadro: 


SECÇÕRS  E  RESIDÊNCIAS 


!•  Seccão  2>  Residência 

3a 

»  4» 

9 

4a 

»  5» 

16» 

» 

5a 

»  ) 

» 

48a 

» 

6» 

*  i 

(9* 

» 

lOaro 

Preto  . 

1  Santa  Cruz  . 

|2*  de  8.  Paulo 

Raroaes.l 

i4a 

» 

[5» 

» 

O 

•• 

o 

Totaas. 


SUPKBFICIB 


m2 

105.458,00 

tioZ 

12.000,000 

ni2 

73.300,000 
’  m2 

276.000,000 

in2 

77.400,000 

iii2 

502.524,40 

m2 

1.787.375,00 

in2 

590.467,00 

ra2 

87,000,00 

m2 

752.400,00 

in2 

461.000,00 

ni2 

574.000,00 

rn2 

212.500,00 

m2 

.511.424,40 
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Cercas 


0  seguinte  quadro  demonstra  os  trabalhos  executados  durante  o  anno  : 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 

CERCAS 

CONSTRUÍDAS 

CA 

O 

"s 

0  V 
os  H 

M  ^ 

0 

M 

03 

«0 

CA  < 

•0  Q 

0  ^ 
e:  tf 
u 

V  tf 

s 

m 

m 

m 

la  Residência . . 

360,00 

500,00 

400,00 

il»  Secção. 

2a  »  . 

ra 

16.65S.00 

m 

Santa  Cruz  . 

200,00 

m 

m 

2^  » 

3a  Residência . 

334,00 

1 .655.00 

m 

ra 

m 

3»*  » 

4a  » 

144,00 

415,00 

19.290,00 

ni 

m 

4»  > 

5a  .  . 

643,00 

. 

16.240,00 

Liaha  do  centro 

m 

5a  »  . 

337,00 

m 

m 

m 

6»  »  . 

2.136,00 

920,00 

20.586,00 

m 

ra 

7»  >  . 

860,00 

18.870,00 

m 

ro 

,8a  »  . 

263,00 

. 

10.206,00 

da  » 

m 

m 

9»  »  . 

55.257,00 

4.168,00 

ra 

Santa  Cruz.  . . 

10.550,00 

m 

la  de  S.  Paulo . 

9.295,00 

m 

ra 

ra 

2a  >  . i  ...  . 

38,00 

760,000 

15.861,00 

m 

m 

m 

13a  >  . 

138,00 

6.525,00 

46.245,00 

Ramaes . 

m 

m 

4a  »  . 

9.760,00 

. 

780,00 

m 

m 

5»  »  . 

1.006,00 

1.237,00 

ro 

Porto  Novo . 

4.157,00 

m 

ra 

\Ouro  Preto  . . 

42,00 

27.648.00 

m 

ra 

m 

Totaes . * 

69.892,00 

10.344,00 

224.363,00 

4°  —  Trabalhos  por  couta  de  terceiros 

Trafego 

Assentamento  de  tres  balanças  na  Estaçfio  do  Norte. 

Locomoção 

Conclusão  da  construcção  de  dois  barracões  na  Estação  Maritima,  sendo  um  para  o 
assentamento  de  machinas  e  outro  para  concertos  de  carros. 

Contrucção  de  um  telheiro  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  para  pintura  de 
carros. 

Construcção  de  dois  muros  no  carretão  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Engenho  Central  de  Lorena 

m 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  280  +  241  para  uso  desta  empreza. 

Airosa  &  C. 

Conclusão  da  construcção  de  uma  plataforma  e  da  coberta  de  uma  passagem  no 

ni 

kilometro  499-f  193,  ramal  de  Ouro  Preto. 

Construcção  de  um  desvio  com  205™,00  no  kilometro  474,  Linha  do  centro. 

Porto  &  C. 

Construcção  de  um  kiosque  para  servir  de  botequim,  em  Jacarehy. 

Costa  Junior  &  C. 

m 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  577+434,  para  carregamento  de  cascalho. 

5°  —  Despeza 

A  despeza  desta  Divisão  durante  o  anno  de  1898  foi  de  13. 807:214$!  17,  assim 
repartida  : 

Administração .  234:112$343 

Vigilância  e  policia  da  linha .  944:435$02G 

Conservação  ordinaria  da  linha .  5.484:764$815 

»  extraordinária  da  linha .  876:958^120 

Obras  novas . 6.266:943$813 

13. 807:214$! 17 

Estas  verbas  acham-se  discriminadas  não  só  por  pessoal  e  material  como  pelas 
secções  e  residências  da  parte  de  bitola  larga  e  da  parte  de  bitola  estreita  no  an- 
nexo  E  2. 
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PESSOAL 


0  pessoal  administrativo  permaneceu  durante  o 

anno  de 

1893  sem 

alteração  do 

existente  em  31  de  dezembro  de  1897. 

0  numero  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1898  era  o  seguinte  : 

TItnIadis 

Jornaleiros 

Total 

Administração  central . 

55 

67 

122 

Trafego . 

1.240 

2.559 

3.799 

Contabilidade . 

91 

77 

168 

Locomoção . 

217 

2.075 

2.292 

Via  Permanente . 

140 

3.301 

3.441 

1.743 

8.079 

9.822 

Em  31  de  dezembro  de  1897  o  pessoal  existente  era  : 

Titulados 

Jornaleiros 

Total 

Administração  central . 

61 

20 

81 

Trafego . 

1.290 

3.595 

4.885 

Contabilidade . 

'  126 

34 

160 

Locomoção . 

246 

3.065 

3.311 

Via  Permanente . 

137 

5.091 

5.228 

• 

1.860 

11..  805 

13.665 

Comparando-se  o  total  dos  dois  annos,  vê-se  que  èm  31 

de  dezembro  de  1898 

linha  havido  uma  reducção  de  3.843 ;  sendo  em  titulados  117  e  em  jornaleiros  3.726. 

0  pessoal  continua,  em  geral,  a  dar  provas  de  disciplina  e  zelo  no  desempenho  do 
serviço. 


E.  K.  23 


V 

> 

4 

« 


I 


A  l.-EJ.CENTMLDOEEAZIL-rDiyiSÃO-ÁDMIllíSTIlAÇÃO  CENTEAL 

k 

Linha  em  trafego :  extensão  1.222,475 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de 


EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

Dl  ARI  A 

JORNAES 

MÁXIMO  E 

mínimo 

DIRECTORIA 

Director . 

1 

2:õ00§000 

SECRETARIA 

Secretario . 

1 

600$000 

47õ§000 

400$000 

350-8000 

3008000 

22Õ8000 

2258000 

Official . 

1 

los  escripturarios . . 

2 

2os  ditos . , . 

2 

30S  ditos . 

3 

40S  ditos . 

3 

• 

1  Archivista . . . 

1 

1  Auxiliares  de  eacripta  .  . 

2 

58000 

Continuos . 

2 

•  150|000 

Servente . . . 

1 

4$000 

THESOÜRARIA 

Thesoureiro . 

1 

1:0008000 

450$000 

350S000 

37õS')00 

3258000 

2258000 

1 

1  Ajudante  do  escrivão . 

1 

1  Fifiis . . 

3 

1  Ajudantes  de  fieis . 

3 

4Ó0  escripturarios  . 

2 

Continuos . 

2 

150-8000 

PAGADORIA 

Píi^ador . 

1 

8O0-SO0O 

4508000 

3755000 

32.58000 

3508000 

225-8000 

Escrivão . 

1 

Fieis . 

3 

Ajudantes  de  fiel . 

3 

Dito  de  escrivão .  . . 

1 

40  s  escripturarios . 

1 

Auxiliares  de  escripta .  . 

3 

68000 

Dontiniio . . 

1 

Í50$0Ó0 

1 

48000 

INTENDÊNCIA 

Intendente . . . 

1 

1:0008000 

4508000 

3758000 

3258000 

3008000 

2258000 

Escrivão . 

1 

Fieis . . . 

2 

Ajudantes  de  fiel . 

2 

escripturarios.  . . 

2 

4'’o  ditos . . . . . 

2 

Auxiliares  de  escripta . . . 

2 

78000 

58000 

Ditos  dito . 

2 

Guardas . . 

4 

48000 

58000 

48000 

68000 

58000 

Serventes . . . . . 

1 

Dit.os . . . .  .. 

3 

Carpinteiro . 

1 

Feitor . . . 

1 

Trabalhadores . 

15 

48000 

Encarregado  da  carga  e  descarga . 

Ajudantes . . . 

1 

2 

4008000 

2508000 

1508000 

Conferente  de  3^  classe . 

1 

Feitor . 

1 

68000 

58000 

Trabalhadores . 

20 

Mestre  da  officina  autographica  e  typo- 
praph  ica . . . . . 

1 

300$)C0 

Impressores . 

3 

'  68000 
58000 
.58000 
48500 
48000 

Compositor . . . . 

1 

Encarregado  do  motor . . 

1 

Ponsador . . . . . . . 

1 

Serventes . 

4 

Secretaria  da  Directoria  da  É.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  Dezembro  de  1898. —  0  secretario,  Manuel 
.Feí'nandcs  Figueira, 


I 


A  2  —  E.  I.  Central  io  Brazil 


Dircctores  desde  1865.  em  que  a  Estrada  foi  encampada  pelo  Estado 


1  .....  . . - 

i 

NO.MES 

DECRE  ÇA. 

DE  NOMIOEÃO 

# 

D.VT.V 

DA  POSSE 

exoneração 

9  de  Dezerab^'o  de 

Já  exercia  interi- 

15  de  Dezembro 

1865. 

namente. 

de  1865. 

14  de  Dezembro  de 

18  de  Dezembro 

13  de  Janeiro  de 

1863. 

de  1865. 

1S59.- 

11  de  Abril  de 

16  de  Abril  de 

12  de  Julho  de 

1873. 

1873. 

1876. 

Mariano  Procopio  Ferreira  Lage . 

i3  de  Janeiro  de 

14  de  Janeiro  de 

Falleceu  em  14  do 

.  1869. 

1869. 

Fevereiro  de 
1872. 

21  de  Fevereiro  de 

24  de  Fevereiro  de 

11  de  Abril  de 

1872. 

1872. 

1873. 

Franoisco  Pereira  Passos . 

31  de  Agosto  de 

31  de  Agosto  de 

22  de  Junho  de 

1876. 

1876. 

1880. 

16  de  Setembro 
de  1897. 

17'  de  Setembro 
de  1S97- 

4 de  .Abril  de  1399. 

llerculano  Velloso  Ferreira  1'eaua . 

23  de  Junho  de 

6  de  Setembro  de 

23  de  Janeiro  de 

1880. 

1880. 

1884. 

Miguel  Noel  Nasceuie  Buruier . . 

2Ô  de  Janeiro  de 

20  de  Fevereiro 

Falleceu  em  29  de 

1884. 

de  1884. 

Julho  de  1884. 

José  Eubank  da  Camara . . . . . 

31  de  Outubro  de 

19  de  Novembro 

30  de  Novembro 

1884. 

de  1884. 

de  1889. 

Eugênio  Adriano  Pereira  da  Cunha  e  Mello . 

7  de  Dezembro  de 

9  de  Dezembro  de 

Aposentado  em 

188  J. 

1889. 

2  5de  Fevereiro 
de  1891. 

João  Cbrockatt  de  Sá  Pereira  de  Castro . 

4  de  Março  de 

4  da  Março  de 

31  de  Dezembro 

. 

1891. 

1891. 

de  1891. 

Anlonio  Geraldo  de  Souza  Aguiar . 

31  de  Dezembro 

1  de  Janeiro  de 

9  de  Março  de 

de  1891. 

1892. 

1893. 

Ve^paziano  Gonçalves  de  Albuquerque  e  Silva . 

Decreto  de  9  de 

20  de  Março  de 

30  de  Novembro 

* 

Março  de  1893. 

1893. 

de  1894. 

Jeronymo  Roiz  de  Moraes  Jardim . • . 

30  de  Novembro 

1  de  Dezembro  de 

23  de  Novembro 

de  1894. 

1894. 

ds  1893. 

André  Gustavo  Paulo  de  Frontin . . . 

24  de  Novembro 

21  de  Novembro 

16  de  Setembro  de 

de  1896. 

de  1896. 

1897. 

Alfredo  Eugênio  de  Almeida  Maia . 

4  de  Abril  de  1899. 

4  de  Abril  de  1899. 
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B  I.  -  E.  F.  CEMTEAL  BO  BMZIL  -  2^  DITISÍO  -  TRAFEGO 

X 

Xjinba  ono.  trafego  —  extens&o:  l.aaa,4TS 

Quadro  do  pessoal  em ‘31  de  dezembro  de  1898 


EMPREGOS 


Sub-director  do  trafego . 

Inspectores . 

Sub-inspectores . 

Ofiicial . . . 

Chefes  de  sec(ãa . 

Desenhista . 

Primeiros  escripturarios . 

-Segundos  ditos . 

Terceiros  ditos . 

Qiartos  ditos. . . 

Archivista . . 

Auxiliares  de  escripta . 

Continuos . 

Serventes . 

Conservação  das  linhas  e  apparelhos:  guarda- 
fios . . . 


Ofiiicina  telegraphica.. 


Í  mestre . 

olliciaes . 

aprendizes.. .. 
carpinteiro.... 
trabalhadores.. 


Luz  electrica. 


I  machinista . 

(ajudantes . 

■(foguista . 

f  trabalhadores.. 


Gaz  Pintsch. 


I  mestre . 

torneiros . . . 

foguistas . . 

gazistas . 

ajudantes  de  forno., 
trabalhadores . 


Gaz  corrente. 
Block  System. 


(gazistas . 

•  (trabalhadores. 


cabineiros. 


Telegraphistas  de.. 


Conductores  de. 


Bagageiros  de. 


Ha  classe.. 

ba  .  . 

* i3a  >  . 

(4a  »  . 

classe. , 

)2a  » 

■)3‘  » 

(4a  » 

la  classe.. 
2a  > 

3a  » 

auxiliares. 


Guarda-freios. 


ta  classe. 
2»  » 

3»  » 


Limpeza  de  carros. 


I  feitores . 

’  (trabalhadores. 


o  u  (encarregados. 

Signaes  Saxby  Farmer..  . 


Agentes  de* 


/estações  especiaes. 

Íl^  classe . 

2a  »  . 

3a  »  . 

4a  » 

5a  »  . 


A  transportar. 


a  ki 

o  < 
H  « 
b  f- 


t*  < 
a 


H 
X  ' 

5  £'i 

O  ^  . 
H  «  ; 
o  o  • 
u  H  : 

0.  kJ  I 
t/3  u  ; 

2  ^  • 
o 
Q 


40 

51 

li4 

110 

34 

17 

5 

23 

146 

47 

154 

4 

69 


49  33  169  816  93  429  1.589 


ESTAÇÕES 


Ü  o 

•VJ 


14 


9 

6 

29 

9 


6 

23 

186 

66 


16 

1 

22 

3 

30 

42 

1 

7 

5 

1 

S 

1 

16 

12 

5 

1 

3  . 
2 

6  , 
3 
3 

3 

1 

31 

15 
29 
215 
.  75 

40 

51 

114 

110 

34 

17 

5 

25 

146 

47 

154 


1:500.4000 

l:0O0$OUO 

5001000 

4758000 

425S000 

400.^000 

40OSO00 

350SOOO 

300$0i)0 

225.8U00 

22580U0 


150.ÍÜ00 


450$000 


300S000 


35OSO0O 

300$000 

220.8000 

150$000 

400S000 

350$000 

2508000 

1508000 


475S000 

4005(000 

350$000 

300*000 

250|000 

2258000 


5$000 


6SOOO 

48000 


48000 

9.?000 

6S000 

58000 


480i)0 

48000 

78000 

48500 


6$300 

58500 

58000 

48300 

48S00 

4$300 

38800 

58000 

38300 


s 

"m 

eí 


58000 

48500 


78000 

38000 


7,8000 


48500 


48300 


78000 

58000 


38300 

48000 


48000 

8700 


68000 

68000 


48300 


38300 


58000 

38000 


f  • 

• 

BMPRBGOS 

• 

O 

f  á 

ií 
s  " 

tn 

to 

O 

m  e 

m  X 

o  ^ 

H  < 

§  BS 

y. 

-  o 
o 

« 

4  0  0 

5  ?'& 
2  ^  í 

s  gs 

?  «  * 
S?  -  P 

?  ta  eJ 
H  ^ 
o 
fi 

movimbnto  dos  trens  I 

ESTAÇÕES 

TOTAL  1 

VENCIMENTO  ANNÜAL 

á 

os 

< 

5 

JORNABS  , 

ICstaçõei 

especiaes 

Kstaçues 

do  interior 

Maxiino  1 

Mínimo 

- 

» 

Traasporte... 

*9 

33 

169 

816 

93 

429 

1.589 

Ai.wUn»..  rfA  .  .  .jestações  especiaes.... 

4 

4 

375$000 

Ajuaantes  . . j  ^  jg  classe. 

7 

14 

14 

3008000 

3O0ÍO00 

10 

10 

300Í000 

26 

2ó 

230(000 

6 

6 

250(000 

11 

11 

300(030 

21 

24 

250(000 

78 

68 

146 

200|00Ò 

(.•U  »  . 

53 

7.1 

128 

l.)0^ 

4 

4 

7(000 

4(000 

gs 

57 

14  > 

5^000 

3(000 

48 

93 

5)1)00 

3.<000 

1 

31 

31 

4(000 

2(500 

38 

561 

60: 

6)s00 

3(Ü00 

3 

3 

jj|ooo 

3(800 

2 

2 

4 

4^ 

28 

2' 

5(000 

4$000 

12 

83 

.35 

4(000 

2(800 

6 

6 

3(000 

4 

4 

4(000 

4 

4 

3ÍOOO 

1 

1 

2(300 

j... 

14 

10 

21 

5)500 

4(000 

1 

3 

4 

1(500 

28 

19 

47 

7(500 

4(500 

' 

13 

24 

37 

5)000 

3(500 

5 

5 

5)000 

. i 

2 

2 

30.}ÓÒO 

1 

1 

3(500 

2 

2 

4(000 

a 

3 

4(000 

8 

10 

18 

7(500 

3(500 

30Ô 

424 

730 

4(500 

3(000 

Somma . 

49 

33 

168 

816 

931 

1.800 

3.799 

Esoriptorío  Ceatral  da  Divisão^  30  de  Abril  da  i8J0.—  Manuel  Josâ  de  Sousa  Vieira^  olücial. 
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6  2.-E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL-2”  DlMO-TEAFEfiO 

Quadro  dos  accidentes  no  anno  de  1898,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  mortes  e  ferimentos 


NATUREZA 
DOS  ACCIDENTES 


Por  estarem  iniprudentemente 
na  linha  ou  tentarem  atra- 
vessal-a  na  occasião  da 
passagem  do  trem . 


Em  occasião  de  manobras.. 


Cahindo  dos  trens  e  trolley 
em  movimento . . . . .  • 


Saltando  do  trem  em  movi¬ 
mento . 


Atirando-se  sobre  os  trilhos 
na  passagem  dos  trens. 

Atirando-se  dos  trens  era 
movimento . . . 


Embarcando  com  o  trem  em 
movimento . 


Por  ficar  comprimido  entre 
um  carro  e  um  muro  1  ; 
Por  ser  attingido  por  um 
poste  biock  System  1 ;  Por 
ter  sido  queimado  por  um 
poste  1 ;  Por  ter  batido 
com  a  cabeça  n’uin  via» 
dueto  1 ;  Por  ter  cabido 
sobre  o  corpo  uma  lampa 
rina  quando  examinava 
machina  1 ;  Por  ter  batid 
com  a  cabeça  na  coberta 
da  estação  1;  Por  ter  sido 
apanhado  por  uma  bar¬ 
reira  1;  por  ter  sido  attin- 


A  transportar. 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Janeiro  1,  3,  4,  7,  8,  12,  21,  23 
fevereiro  4, 12,  18,  19,  20,  22 ; 
março  1,  11,  19,  20,  21;  abril 
13,  18,  23,  30 ;  maio  19,  25, 
30,  31 ;  junho  6,  12,  16,  20. 
26,  29  ,  30 ;  julho  3,  6,  13,  19, 
25,  27 ;  agosto  1,  4,  7,  9,  16, 
19,-21,  22,  26,23;  setembro 
1,  17,  18,  19,  22,  28  ;  outubro 
25,  2S,29,  30;  novembro  1, 
7,  10,  11,  16,  25;  dezembro 
3,  9,  10,  11,  16,  18 . 


Janeiro  20,  21 ;  fevereiro  7,  9, 
13;  março  5  ;  abril  4,  10 
maio  20,  28,  30 ;  julho  9 
agosto  16;  outubro  20.... 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


Janeiro  1,  6, 20,  23 ;  fevereiro  1, 
9 ;  março  12,  15,  19,  28,  29 ; 
abril  6,  9,  15,  17,  20,  2í ; 
maio  5,  12,  13,  16,  19,  20,  22, 
23;  junho,  3,  4, 12,  19,22,26 
julho  26,  28,<31,  agosto  1,  8, 
9,  19  ;  setembro  2,10,17,18  ; 
outubro  10,15,18;  novembro 
16,  18,  20;  dezembro  2,  6,20, 
21,  24 . 


Fevereiro  6,  12 ;  março  8  ; 
maio  14 ;  julho  26  ;  ou¬ 
tubro  4 . -...., . . 


Março  3,  setembro  5;  no¬ 
vembro  16., . . 


Janeiro  13;  fevereiro  7. 


Janeiro  14,17 ,26  ;  fevereiro  2 
março  2  ;  maio  4 ;  julho  31 
agosto  1,  6;  setembro  13 
dezembro  16 . 


VIAJANTES 


S 

p 

ü 

n 

» 

> 


12 


26 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


20 


30 


12 


65  24 


estra¬ 

nhos 


23 


26 


26 


87 


NATUREZA 
DOS  ACCIDENTES 


gido  por  grande  quantidade 
de  vapor  da  uiachina  1: 
Por  ter  sido  apanhado  por 
uma  barreira  2 ;  Por  ter  si¬ 
do  attingido  por  um  jacto 
de  agua  quente  da  machina 
1  ;  Por  ter  batido  com  a  ca¬ 
beça  n’uin  poste  de  slgnal 
1 ;  Por  ter  sido  queimado 
ouando  preparava  o  fogo 
da  machina  1 ;  Por  ter  ca 
hido  de  cima  de  um  muro 
á  linha  1  ;  Quando  exami 
nava  a  manilha  de  um  carro 
1 ;  Por  ter  batido  com  a 
cabeça  de  encontro  a  um 
tunnel  1 ;  Por  ter  recebido 
0  vapor  da  fornalha  da 
raaobiua  1;  Por  ter  sido 
colhido  pela  polia  da  ma¬ 
china  da  lux  electrica  1 
Por  ter  cabido  de  uma  pe¬ 
dreira  1  i  e  diversos  acci- 
dentss . . 


Em  serviço  das  estações..., 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 


Janeiro  3,  12;  fevereiro  13; 
março  10,  23;  abril  11  ; 
maio  2t,  17 ;  junho  IS,  25. 
28;  agosto  7,  22;  novem¬ 
bro  21 ;  dezembro  2,  12 


Janeiro  8,  15,  17,  21 ;  abril  1, 
1,  11.  25  ;  maio  23 ;  junho 
27,  28,  30;  julho  13,  19; 
agosto  7,  14,  21,  2d ;  se¬ 
tembro  1,  3,  23  ;  outubro 
10,  15,  25 ;  novembro  5 
22,25;  dezembro  2,  3..-> 


Coilisões  e  choques: 


Do  carro  69  H  com  o  trem] 
C  1 ;  do  SP  2  com  os  carros 
serie  M  ns.  4,  7, 16,  21 ;  do 
S  6  com  a  machina  n.  143 ; 
do  trem  S  P  1  com  o  M  P  2 ; 
da  machina  45  da  reserva 
com  um  bofllT';  da  machina 
do  C  V  1  com  o  S  1  ;  do  C  S 
com  um  trolley; damachina 
de  reserva  n.  48  com  di¬ 
versos  carros  WTnercado- 
rias;  do  M  14  com  os  car¬ 
ros  ns.  30  e  45  serie  T  ; 
da  machina  n.  172  com  a  dal 
n.  126;  do  SU  83  com  o 
C  VT;  da  machina  n.  32 
com  o  caminhão  n.  638; 
da  machina  n.  83>  com  a 
de  n.  130  ;  do  S  U  17  com 
a  cancella  n.  9;  da  ma¬ 
china  n.  205  com  o  carro 
4ÕB;  do  carro  263  Q  com 
o  S5;  da  machina  da  re¬ 
serva  com  0  caminhão 
1343;- de  diversos  carros  da 
machina  19  com  outros  que 
achavam-se  no  desvio  de 
Lafayatte ;  de  uma  ma¬ 
china  em  Lafayette  com  um 
carro  serie  Q  e  um  C  n.  1 ; 
do  SU  2  com  o  lastro  ;  do 
S  3  com  uma  carroça ;  da 
machina  n.  62  com  a  de 
n.  80 ;  da  machina  de  lastro 
n.  84  com  um  carro  serie 
T  e  machina  de  manobrsm ; 
da  machina  do  M  10  com  a 
do  M  7  (n.  252) ;  da  ma- 


A  transportar.. 


MATERI AL 

rodante 

AVARIADO 


viajantes 


26 


26  3 


emprega¬ 
dos  DA 
ESTRADA 


a 

S 

«g 


65 


13 


27 


24 


110  I  23 


ESTRA¬ 

NHOS 


26 


27 


31  27 


NATUREZA. 

DATA 

MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 

VIAJANTES 

EMPREGA¬ 
DOS  DA 

ESTRADA 

estra¬ 

nhos 

DOS  ACCIDENTES 

DOS  ACCIDENTES 

1 

tn 

< 

C 

s 

CQ 

O 

vJ 

3 

O 

c 

oa 

> 

PE  RI  DOS 

MORTOS 

O 

Q 

5 

tí 

MORTOS 

1 

i 

FERIDOS  ) 

1 

MORTOS  j 

1 

china  n.  21  com  a  cancella 
da  estacão  de  Queluz;  do 
C  48  com  os ,  carros  do 
C  47  ;  da  machina  n.  203 
com  os  carros  dos  trens 
S  1  e  S  P  1 . 

Descarrilamentos : 

Da  machina  n.  202;  dos  car¬ 
ros  serie  M  ns.  4,  7, 16,  21 ; 
de  um  truck  do  carro  53  T  ; 
do  um  carro  serie  Q ;  da 
machina  n.  223;  da  ma¬ 
china  do  SP  2  ;  do  truck  do 
carro  304  serie  V ;  da  ma¬ 
china  n.  79;  da  machina 
n.  140;  de  quatro  carros 
do  trem  C  12  ;  da  machina 
n.  149;  da  machina  n.  118 
e  do  carro  113  V ;  da  ma¬ 
china  n.  92 ;  dos  carros 
ns.  19,  131  V  e  19  Q ;  de 
um  carro  serie  T ;'  da  ma¬ 
china  n.  224 ;  do  carro 
149  T;  dos  vagões  ns.  116 
e  198  T ;  da  machina  do 
CP  41  ;  da  machina  n.  184  ; 
do  carro  50  V  ;  da  machina 
de  reserva  n.  188 ;  dos 
carros  1019,  939,  1039,  930, 
372  serie  Q,  320  serie  V, 
37  serie  N  ;  223  serie  T  ; 
de  duas  rodas  do  tender 
da  machina  n.  19  ;  da  ma¬ 
china  124  ;  das  rodas  mo¬ 
trizes  da  machina.  do 

carro  523  sene  V  ;  oama- 
chiua  n.  247  ;  da  machina 
n.  166;  de  um  truck  de  um 
carro  serio  T  ;  do  carro 
134  serie  T  ;  da  machina 
24o ;  da  machina  92  ;  de  um 
truck  do  carro  18  serie  H 
e  do  carro  99  H  ;  dos  car¬ 
ros  157,  792  e  942  Q  e  mais 
3  da  serie  Q,  N,  H  ;  dos 
carros  270  T,  22  e  271  T; 
do  vagão  vazio  serie  V 
n.  623 . 

Transporte.. .. 

Janeiro  4,  18,  26,  31  ;  feve¬ 
reiro  13,  21 ;  março  19, 
22;  abril  10;  maio  22; 
julho  3,  5,  8,  9,  16 ;  agosto 
12,  24,  23;  setembro  13, 

18,  29,  30  ;  outubro  3  ;  no¬ 
vembro  24 ;  dezembro  5. 

Janeiro  8,  18,  19,  21,  26,  30; 
fevereiro  4,  9,  10,  17,  18, 

19,  25;  março  8,  22;  julho 

4,  6,  8,  27 ;  agosto  12,  17, 
24,  23,30;  setembro  1,  12, 
29;  outubro  13,  18;  no¬ 
vembro  5,  9,  22,  24,  28; 
dezembro  4 . 

44 

55 

140 

7ô 

26 

8 

110 

28 

31 

27 

Somma . 

99 

216 

26 

8 

110 

28 

31 

27 

Escríptoiio  Central  da  2a  Dirisão,  30  de  Junho  da  1890.—  Maniul  Jo»é  de  Sousa  Yieira,  offlcial 
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c  |.— E.  !.  CfflTRAL  DO  BRAZIL— 3*  DiMO — CONTABILIDADE 

.  k 

Linha  em  trafego  —  extensão:  1.222,475 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de 


[ 

EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

< 

2 

■< 

*— < 

Q 

( média) 

JORNAL 

ESCRIPTORIO 

O 

í-í 

o> 

o 

a 

CO. 

rt 

o 

K 

O* 

u 

Cd 

Ui 

«i 

Oi 

TOTAL 

MÁXIMO 

mínimo 

1 

1 

1:250§000 

1 

1 

475§000 

1 

1 

600§000 

Ajudante. . . . 

1 

1 

425$000 

1 

1 

2 

2 

425SOOO 

10 

2 

12 

400§000 

2os  »  . 

14 

2 

350$000 

3os  „  . 

1 

16 

2 

19 

30O.JOOO 

4°^  »  . 

1 

25 

2 

28 

225.$000 

1 

1 

1 

1 

3008000 

3 

3 

O 

O 

o 

^  </ 
o 
a 
(N 

*’ 

Continuos . 

1 

1 

1 

3 

150,^000 

47 

47 

68500 

8$000 

58000 

!  12 

12 

4$000 

4$000 

48000 

7 

7 

4$000 

5$000 

4$000 

11 

11 

3$500 

38700 

38500 

1 

1 

2508000 

i 

o»  Divisão,  30  de  Abril  de  1890.  — O  oífioiai  interino,  Arthur  Augusto  dos  Reis. 
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C  2.— E.  F.  CENTRAL  DODADK 


Balançí 


ACTIVO 


iír-. 


Estados. 


do  Rio  de  .I.aaeiro. 

de  S.  P.aii!'i . 

de  Minas  Geraes. . . 

de  Crnyaa . 

do  Paraná . 

de  Sergipe  . 


5S3:53=!$170 

llf):730S530 

t)89:300$785 

26.ÍÜ00 

83100 

543)00 


Intendência  Municipal  da  Capital  Federal. 
Intendências  diversas . 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina.., 
»  »  »  Minas  e  Hio. 


Companhias 


Leopoldina  (Ramal  do  Piau). 

»  »  »  Oeste  de  .Minas . 

»  »  »  Bananal . 

Carris  Urbanos . . . 

Interesses  locaes . . . 

F.strada  de  Ferro  Ramal  Bananalense . 

Ferro-Carril  de  Itaguahy . 

»  »  Santa  Isabél  do  Rio  Preto . 

»  »  e  Hotel  do  Corcovado . 

»  »  .luiz  de  . . 

»  »  Jardim  Botânico . 

»  »  Sorocabana  . 

Nacional  de  Forjas  e  Estaleiros . 

Melhoramentos  do  Brazil . 

Industrial  RrazUeira .  •. 

Progresso  Industrial  de  Carandahy . 

de  . . 

LIoyd  Brazíieiro . 

Edificadora . . 

Diversas . 


M  .  . 

oa  secção. 


76: 

22: 

19: 

21: 


24: 

1 

1 


5: 

7; 

1; 

52 

13 

2 

38 


229.3739.1 

333$873 

S74S620 

28li$i79 

371.3440 

6913114 

639.8167 

962.3299 

3613320 

352,3656 

148S000 

4303OOO 
1403000 
63000 
72233S0 
0  )93.)60 
V)0i$500 
:  1878231 
:  5073000 
5768000 
;9.803660 
:  637.383) 


lAté  0  auno  passado .  21.601:7873828 

■}Por  obras  neste  anno .  43:7528553 


ia  secção. 


j.Até  0  anno  passado .  14.538:2373191 

■( Por  obras  neste  anuo .  552:5823537 


?-)m-iI  d«  Pri.r  °  passado .  1.290;4033900 

^  camai  de  banta  cruz . .  3:7398000 


lamal  de  S.  Paulo. 


lAté  o  anno  passado .  11.689:916.339 

1  Por  obras  neste  anno . . .  1.862:292.3158 


larnal  de  Macacos.. . .  Até  0  anno  passado.. 

.1  j-  .  T)  .  (Até  0  anno  passado... 

«amai  de  Ouro  Prato . jPor  obras  neste  anno. 


.319:1623184 

6968064 


amaldaGambôa  (Até  o  anno  passado .  111:0103600 

amai  aa  üamuoa, . neste  anno .  138:601.3697 


amai  de  Paty  do  Alferes .  Até  0  anno  passado . 

.»..i  4,  Por.o  s.«.  4.  C4.h.if“ 


isto  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro 


(Central . 

t.ições . . . (da  Gambòa. 

(do  interior., 


21.615:540338 

15.030:8498521 

1.294!142890( 

13.552:208854' 

77:230875: 

4.319:8588245 

259:6128197 

11:6788770 
5. 160:6903723 


2.808:70484.50 

3.869:0668031 

6.889:3368665 


S.  E.  ou  O.'^  2®  Se<s.ção  de  Contabilidade,  30  dejuuho  de  1899.  —  Gab riel  HenrPitie  da  Gi  aça,  Aj 


185:4033505,5 

54:9283000 

70:3308864 

13:2503000 

576:329,3608 

49:2628550 


2:4628835 

3:0933192 

l:348$443 

9:0523720 

21:680.3760 

1:8478539 

1603000 


107.307:141.3130,4 

3.010:7738954 


24.856:2878269 

36.284:532.3805 

29.511:4958779 

180:0008000 


949:5043527,5 

1.098:2403178 

103:0153968 

11:920.3440 

9:3388974 

2.757:9348188 

3.702:873.3881 

18:9498457 

181:9628507,2 


39:6158489 

110.317:9158084,4 


I 


C  2.— E.  E.  CENTRAL  DO  BRAZIL— DIVISÀO  — CONTABILIDADE 


Balanço  do  exercício  de  189S 


C  3.  -  E.  I CENTML  DO  BRAZIL— 3*  DIVISÃO — CONTABILIDADE 


Demonstração  da  conta  de  Lucros  e  Perdas  no  exercício  de  1898 


REOE3IXA. 

DESPEZA. 

31.043:5805094 

50‘729$333 

76:4265239 

Idem  eventual . 

asotioõfosí 

Multas  por  infraccão  do  Re- 

gnlamento . 

4005900 

12:883|i91 

31.120:407$233 

Reclamações . 

10:7551936 

Porcentagens  do  imposto  de 

Saldo . 

3.010:7735954 

31:4538270 

Idem  idem  de  Minas  Geraes... 

104:8453691 

Idem  sobre  transportes . 

2:204$444 

Indemnisações  por  forneci- 

mentos . 

8775150 

34.131:1815187 

3i,13i:lSl;jlS7 

2a  S«cção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1899. —  Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros. 


< 


m  —  r  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


despeza  no  anno  de  1898 


571$495 

092$220 

375|277 


038$992 


DESPEZA 


Ousteio  da  Bstradat 


Janeiro.. . . 
Fevereiro.. 

Março . 

Abril . 

Maio . . 

Junho . 

Julho . 

Agosto.'  .. 
Setembro.. 
Outubro.. . 
Novembro. 
Dezembro., 


Saldo. 


2.778; 

2.513; 

2.649; 

2.497; 

2.541; 

2.663; 

2.685: 

2.572: 

2.414; 

2.406; 

2.222; 

3.099; 


313S468 

2588549 

364S797 

194$93l 

541$953 

536Í080 

68ÕÍ645 

0188100 

1083239 

9323765 

107$767 

5183000 


31.043:5803094 


3.076:4583898 


34.120:0383992 


rVOIL."V^I3£E:iNTO 


p093530 


1473011 

1753350 

'523670 

1913240 


R< 

Pc9! 


M 


75! 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  central : 

Directoria,  Secretaria,  Thesouraria  e  Pagadoria . 

242:0043352 

33:8803790 

275:8853142 

Intendência . . . 

172:3693474 

16:0973249 

188:4663723 

Trafego . . : . 

8.140:1873039 

1.259:0763154 

9.399:2633193 

495:3753790 

45:2803101 

540:6553891 

Locomoção.. . . . . . 

3.864:2313803 

9.234:8073038 

13.099:0383841 

Linha  e  ediflcios . 

5.391:0523672 

2.149:2173632 

7.540:2703304 

18.305:2213130 

12.738:3583964 

31.043:5803094 

:3992 

3924 


Custeio  da  Estrada  em  1898 .  31.043:5803094 

»  »  .  »  1897 . . .  31.750:2473344 

Differença  para  menos  em  1898 .  706:6673250 


ite  de  guarda-livros. 


ji 


1  Ik 


C  5.ÍISÃ0 


CONTABILIDADE 


Synopse  da  recq  q  no  estrangeiro  no  exercício  de  1898 


DESPEZA 


ortrmvARiA.  s 


Rendimento  da  Estrada . 

Idem  a  debito  do  Governo  Geral,'  E 
Importância  dos  transportes  grátis. 


Diário  Official..^ . 

Renda  de  proprios . 

Imposto  sobre  nomeações.. 
»  »  vencimentos. 


EfPectiva 


IDlNARtO : 
tração  Central, 


dade . 

ão . 

nanente  e  Edifícios. 


EX.TRA.ORDIIVA.RIA.  S 

Montepio  dos  empregados..... . ^prado  no  Rio  de  Janeiro  e  no  estrangeiro. 


REIVDA  EVEXTUAL 


Multas  por  infracção  do  Regulamenl  longamento 

TN  1  »  *  ,  -  *  COntPâCtOS* ,  1  fjorpslo^ 

Pela  venda  de  ferro  veJh  o ,  etc. .  ^  correios 


FORNECIMENTOS  FEITOS  ÁS  SEGUINTES  REPARTIÇÕES: 


3  Telegraphos. 
lha . . . 


DEROSITOS  S 

Companhia  E.  F.  Rio  das  Flores..,. 
T  *  .  j  *,  Interesses  Locaes. 
Imposto  do  EJstado  de  Minas  Geraes. 


Importância  de  cauçao  de  contractos 

»  de  vencimentos  em  suspe 

»  de  reforço  de  fiança  de  ei 

»  de  reposições  . 

»  de  contribuições  da  Asso 

^  de  multas  de  empregados 

»  de  consignações  do  Bam 

»  de  fiança  de  carregadore 

"  de  nikel  encontrado  em  u 
»  •  de  contribuições  da  Caix; 

»  recebido  á  maior  de  um  p 


eda 


'jA.]VISrUIL.T.AR: 

')osto  de  transite  entregue  a  maior  na  Recebedoria. 


MOVIMEiVTO  de  EUjVDOSs 


SA 


Pago  pelo  Thesouro,  caução  a  F.  A 

»  pelo  Banco  da  Republica . 

»  polo  Thesouro  a  Guayle  Davidson 

»  por  diversas  contas . 

»  por  desapropriações . 

*  á  Caixa  Auxiliar  dos.Telegraphisl 
»  ns  Companhias  em  trafego  mutuo. 

Importância  recebida  do  Thesouro  para 

Saldo  de  responsáveis... 


,  Minas  &  Rio. 
Bananal . 


ões  de  propostas. . . 
de  mercadorias. 


OE  EUNDOS  S 


no  Thesouro  pr  conta  da  renda  da  Estrada. . 
sportes  por  conh  do  Governo  Gi  Fstado  e  grátis 

lontos  entregue  lo  Thesouro .  . . 

no  Thesouro,  òe  cauções . . . . . 


VESEOIVSAVEIS: 


Joaquim  da  Silví  Guimarães. 

F.  Saldanha  da  Gama . 

o  Xavier  da  Siba  Malafaya., 


I  pagador  Antonb  Carlos  de  Araújo  Bastos  Junior. 

Saldo  do  exercido  anterii  ■  *  j 

d  caixa  que  pasa  ao  exercício  de  1899.... . 


2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junh 


424:783$3S2 

8.168:369|228 

509:8668161 

4.485:743á034 

8.461:1258879 


2:189$145 

928450 


5.525:833.$Hõ 

422:4448886 

16:631$722 


21.989:8928684 


16.771:1948676 

1.495:249.8254 

135:9343907 


50:857$366 

29:104$532 

360.8000 

l:620$000 


2:281^95 


5303322 

4123520 


849:7253993 

546:7918550 

45:9433850 

3:6673872 


5.964:9093723 


40.392:2713521 


81:9413898 


3:2243437 


5003100 


37.4111 


2.107:9833097 


79.996:9603053 


OairUl  Henrique  ãa  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros. 


C  5.  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3"  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


Synopse  da  receita  e  despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  no  estrangeiro  no  exercicio  de  189S 


RECEITA 

DESPEZA 

t  * 

Ma»  •  Mat*  4t  A**«r**  Afááí.  ■«•Wm.  «M . . 

lli  llltii  imilMli  .  . . . . 

iliaiÜM* 

«4te>«M|«ta 

t  -M»  m|M4 

EffMtTA  ' 

MH>  OífM  .  . . . 

1  KmM**  KM)*»*. . .  .  . . 

«áttl  . .  . . . 

..ffi 

M 

It.«ta:1»Ciil 

»••  (4»1*  »4  PhiOt»  m.  'I?a»r  .'; 

t>w4»alta  CMiral.  . . 

•  »ta  «4^ 
tta-M»4t»l 

4.»a  nutai 

•.<4t.it^n 

.  44  yi4^.«.iL.»  I(4ifci*i. .  . . 

n.ta»  wiiMi 

WalMM  4<«<f»4  tarpr»!?  ••  RU  4»  tataU*  •  ••  alntfMM  .  ... 

•4.771 

URNnA  r:VKKXC^t.t 

1  WOm  r-f  «*  KMtoWU .  ... 

•  •  >  4*  . . . . . . . . . 

TWl*  éé  hm  . . 

>1^ 

ta» 

aw»»»»4>-u  •*•  •••»•  »  p»UTi— WT»i  »»w»»  U  ■■>»i»l»»  ■Bauncta»' 

0B44»  ••»••  44  fn  m— p*'».  . . . . .  . 

ta  «TfM» 

«'•Mtcr 

ri  mpr 

I>.«4c«ai.«  o»f«l  T«;*r»»;M4-.  ..  . . . . 

MlBMU»  I  ta  »!«.-.• . . . . 

•Qtaata 

1  «tataft» 

1  OKPOMlTOnt 

K  r.ll»4Mn»na . . . 

taMI*» 

OKtaOUIXOMI 

C4Bta4MaR.  tat  ui«4»*Rt». . 

rmiio 

miím 

IhfMW  4*  CM»  4»  HWm  0«f*M  . 

1  » 

t.M  TiT|m 

'  '  '  • 

1  taiki-i 

ma»'»  4»  f  çfa  é*  . .  ^ 

•  y  —  »a»f . 

2SSS 

«altiratalta  ..  .  . . . . 

•  44  m:»  4»  ■iitaii»»  .  .  .  ..  . 

>  01107 

•  4*  m  »■>»»»>«  4»  . . . 

•  4»  — 4a»4>4a|>f4»4. . . 

•  4*  M4M4«-«  <4  R4M*  4m  r*M<H»>tlM  MM»... 

•  4»  1»»|»  «»  »»r»m4i»w . . . .  . . . 

»  4»  »À4l  «•minl»**  •••Ml» . . 

•  4«  «iwnlaict-  4»  CU»»  4mM  44»  TÉMMltl».  .  ■ 

M4»4*4>é  M*«4»M  . . ....L... . 

!V‘”* 

URonrrA  a  A^RUtaKuhn 

4»  tlf  .>M4  ta  «f44ital4«MC«4  4UU»f  M  R4«4W44U. 

MOVlMBtXXO  t>n  tat/NIMtal 

l■4•rU4t4  ««MCta  4*  T>n«»»  4**U  á»  mta  ta  CUf«ta 

•  »4«»ri4«»  >»U«  ^ •«•li  44  <tar«r»4 9  '4a»4»*c*iU» 

•  4»»  4lU  ««tut»»  »4nM4H .  . 

M0Me 

Mnvi»«t'sxo  UK  Ft;voow» 

*>»•  tmS 

M  **Mta 

•  ^«t»  ■»••♦  4»  l>»|»>lm,  . . . 

•  r*t4tW^»»Ol»rt»I>i44»M&^ . . . . 

•  f4f  4i»«m«ni»»i.. . . . . 

•  t^Murr»vjrr4Zit«i<r»^ú»»u 

•  teCM»f»»U«4TCi  l<»^%  •«•*  .  . 

••pPMUfwaUMI»  rk»M«r«  p»rm  f«CkMV«4  4l»»nM . 

MAtaMOta  nit  ltnB»l>0^«A.VR|l« 

0»  •t.n4»*«ni44  1»4mIm  ta  M».  OtaBtfta»  . .  ..... 

D»  (t.|>»M4«f  A.  V  tattaãM  taOM».. . . . 

n»  »t-r.d  rpMcM»  xa»»»»  »•  •»•  u»uur«.... . 

14 

l.tafUUTU 

0.*ll  «»0M 

IhM»  ta  . . . 

<1  inttaifH 

taM»  4»  auntt4i  »»•»«•, . . . 

.J!“ 

n  «».«■•« 

w.m  «fii 

C6.— E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3’ DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Capital  empregado  no  anno  de  1898  (Exercício  de  1898) 


Linha  em  trafego  : 

m 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 

1®  Seccão . 

12.903:460?405 

14.885;183.§173 

5.077;530$455 

12.183:456$123 

21.645:540$381 

66.700; 170$537 

20.220:5575209 

12.434:5385866 

1.229:7845585 

3.379:1025339 

1.384:001.5655 

24.646:9245419 

851 :2685281 
312:2375990 
1.59:8375476 

2®  »  . 

3»  »  . 

4®  »  . 

5®  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

1.294: 142S900 
249:612.'$197 
77:250$756 
13.127:181$863 
õ.460;690S723 
11:678$770 

»  da  Gambòa . . 

»  de  Macacos . ! . . . 

»  de  S.  Paulo . 

>  de  Porto  Novo  do  Cunha . 

Estaçõfts .  . 

Casas  de  niachina.s  na  Barra  do  Pirahy,  Entre  Rios,  Miguel 

Matftpial  rorlantP  . 

Illuminacão  a  gaz  Pint.sch  . 

m 

(Bitola  de  1,00) 

15.090:849$528 
13.455:8095028 
4.319:8585248 
1.1.32:. 5685280 
222:5785472 
1.959:1735018 

131.318:4235.357 

34.221:7135556 

28.292:394$344 

Estações . . ' . 

Material  rodante . . . 

Deposito  de  machinaa  em  S.  Paulo . 

Material  em  ser .  . 

193.832:5315257 

2®  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1899. —  Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros 


1 

1 

I 


C  7.— EJ.CENTML DO BRAZIL— 3“ DIVISÃO— COHTABILIDADE 

Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o  exercicio 


EIxercIclo  <le  1SOG-1SG7' 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  novembro  de  1866 .  2.604:416$563 

Despeza  effectiva . \ . . .  2.368;380$747 

Excesso  de  credito .  236:035$816 

Exorclclo  de  ISGT-ISGS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  1868  .  2.097;752|334 

Despeza  effectiva .  2.249:246$027 

Excesso  de  despeza .  151:493$693 


EYLercicio  de  1SGS-1S69 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  da  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24 

de  dezembro  de  1869  . 2.589:651$270 

Despeza  effectiva .  2.936:214$961 

Excesso  de  despeza .  346:563$691 


Exercício  de  ISGOaSTO 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750,  de  26  de  setembro  de  1867,  28  de 

junho  e  20  de  outubro  do  1869,  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  de  1870 .  2.000:000$000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870....  2.407:220|467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 .  925:827$650 

õ.333:048$117 

Despeza  effectiva... . . . .  5.010:251$082 

Excesso  de  credito .  322:797$035 

Exercício  de 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836,  de  26  de  junho  e  27  de  setembro  de 

1870,  e  Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  do  1871 . . .  2.034:0505000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  setembro  de  1870 (extraordinário) .  3.365:950$000 

5.400:000$000 

Despeza  effectiva . . .  5.400:000$000 

A  despeza  total  neste  exercicio  foi  de .  7.809;390$220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) .  2.409:390$220 

5.400:000$000 

Exercicio  de  ISTl-lSY» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  setembro  de  1870  §  7»  e  Decretos  ns.  5021 

e  5148,  de  20  de  julho  e  27  de  novembro  de  1872 . .*. .  5. 647:825^000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  4.679:889$729 

>r  em  Londres .  617:396^22  5.297:286$251 

Excesso  de  credito .  350:5385749 


Exercicio  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 .  3.908:8145000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  4.181:704$100 

»  em  Londres .  939:802$115  5.121:5065215 

Excesso  de  despeza .  1.212:692$215 


Exercício  de 


Credito  Totado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e  Decretos  ns,  5602  e  5610 

de  25  de  abril  de  1874  e  5843  B  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno . 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro .  3.760:285$685 

>  em  Londres .  918:589$220 


4.585:000$000 

4.678:874$905 


Excesso  de  despeza. 


93:8748905 


Exercido  de 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2343  de  25  de  agosto  de  1873. 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


3.860:521.?873 

313:997|297 


3.908:8148000 

4.174:5198170 


Excesso  de  despeza. 


265:7058170 


--  .  ---  Exercido  dfe  ISTSS-lSTtt 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e  Decretos  ns.  6412 


6414  de  14  de  dezembro  de  1876 
Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro 
*  em  Londres . 


4.441:8808126 

389:2138366 


4.830:1868856 

4.831:0938492 


Excesso  de  despeza. 


9061636 


Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e  Decretos  ns.  6815  e  6816 

de  29  de  dezembro  de  1877 . . . .  .^ .  t . 

Despeza  eilectira  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.174:9948755 

5.677:049^14 


Excesso  de  despeza.. . .i. 


502:0548759 


Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877  e  Decretos  ms.  695  de  28  de 

janeiro  e  7102  e  7103  de  30  de  novembro,  todos  de  1878 . . . 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . -. . . . 


5.100:2688337 

5.110:9678069 


Excesso  de  despeza. 


10:6978832 


Exercido  do  1S7S-1S79 

Credito 'votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877  .  4.500:0008000 

Despeza  etTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  5.452:3328570 


Excesso  de  despeza. 


952:3328570 


Ixercicio  de 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879. 
Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.370:0008000 

5.435:1978844 


Excesso  de  despeza . 

*  i  • 

^xerdeio  do  lNSO-1881 


65:1978844 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879  e  outras. 
Despeza  eílectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.925:0008000 

6.617:8248891 


Excesso  de  despeza. 


692:824.?891 


Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5  de  novembro  de  1880  e  outras. 
Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . . 


5.583:9901858 

6.536:3168159 


Excesso  de  despeza. 


952:3258301 


« 


Exercício  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882  e  outras .  7. 183: 990^858 

üespeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  era  Londres .  7.061 :007$757 

Excesso  de  credito .  122:983|i01 

Exercido  de  1HS3-1SS41 

Credito  votado  peia  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882 .  7.000:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  é.916;417$84ü 

Excesso  de  credito .  83:582$160 

Exercido  de  1S8/S-1S8SS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  30  de  setembro  de  1884 .  7.079:272$500 

bespeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.652:4091991 

Excesso  de  despeza .  573:137$491 

Exercido  de  1883-1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  setembro  de  1884  .  7.079:272$500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 6.832:298$072 

Excesso  de  credito .  246:974$423 

Exerçicio  de  188e-188’l'  —  e  semestre  de  julho  a  dezembro  de  1887 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1886 .  11.251:731$900 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  10:580;884|l55 

Excessos  de  credito . 670:847$745 

Exercício  de  1888 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887  .  8.235:216$261 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.821;748|502 

Excesso  de  credito .  413:467$759 

Exercício  de  188» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 .  8.811:184$948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres.,.. .  9. 300:3258983 

Excesso  de  despeza .  489:1418035 

Exercido  de  1800 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 .  8.811:184|948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  10.212:243$452 

Excesso  de  despeza . . . . .  1 .401 :058$504 


e 


Exercido  de  ISOl 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1838  prorogada  para  este 
exercício  pelo  Decreto  n* (•*)  998  A  de  12  de  novembro  de  1890 . . . .  ll.w2.19o^73 


Exercido  de  180S 

Credito  votado  pela  Lei  n.  de  30  de  dezembro  de  1391 . 

Despeza  effeoliva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  despeza . 


Exercido  do  1803 

Credito  votado  pela  Lei  n.  126  B  de  21  novembro  de  1392 . 


Exercido  do  lOO-A 

Credito  voUdo  pela  Lei  n.  191  B  de  30  de  setembro  de  1393 . 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres. . . . 

Excesso  de  despeza . 


Exercido  do  180B 

Credito  votado  pela  Lei  n.  266  de  24  de  dezembro  de  1394 . 

Despeza  effectiTa  no  Rio  de  Janeiro . 

Excesso  de  despeza . 

Exercido  de  180G 

Credito  votado  pela  Lei  n.  360  de  30  de  dezembro  de  1895 . 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro . . 

Excesso  de  credito . 

Exercido  de  1807 

Credito  votado  pela  L^i  n.  429  de  10  de  dezembro  de  1896 . 

Idem  supplementar  concedido  pelo  Decreto  n.  2731  de  9  de  dezembro  de  1897. 


Exercido  de  1808 


Excesso  de  despeza. 


3.665:0661431 

12.482:1951373 

22.481:8365292 

9.999 :640$919 

14.252:431$501 

26.580:376$479 

12.327:9445978 

• 

22.983;276$306 

28.186:4891137 

5.203:212$831 

26.322:521$075 

32.193:7585783 

5.871 :237$708 

,  38.431:1645715 

.  37.103:5505634 

1.327:6145081 

..  27.496:6665823 

5.000:0005090 

32.496:6665823 
..  40.819:5155248 

8.322:8485425 

39.691:8185888 
.  40.392:271$521 

700:452$633 


(*)  Está  Incluída  a  importância  de  7.317:T73$692  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por  fornecimentos 
a  contractos  feitos  em  1896, 

(•*)  Está  incluida  a  quantia  de  2'3C:4G2$883  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por  fornerimentos 
e  contractos  feitos  em  18J6. 


2*  Secção  de  Contabilidade,  31  do  junho  de  1899. —  Gabriel  Ilenriquc  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros. 
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C  8.— E.  I  CENTRAL  DO  BEAZIL— 3“  DITISÃO  —  CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e  despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a  1898  com 
indicação  das  médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


exercícios 


iscG-iscr 


Receita . 

Despeza  eíTectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


Receita . 

Despeza  effeetiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1SGS-1S09 


Receita . 

Despeza  eíTectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

iscd-iSYO 


Receita . 

Despeza  effeetiva. 


Deãcit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

isro-isri 


Receita . . 

Despeza  effeetiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

ISTl-lST» 


Receita . 

Despeza  effeetiva. 


Deíicit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

isrs-isra 


Receita . . 

Despeza  effeetiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


IMPORTÂNCIA. 


2.090:005$652 

2.368;380§747 


278:3758095 

113,32% 

2.609:6878387 

2.249:2468027 

300:4418360 

86,18% 

3.738:5748630 

2.936:2148961 

802:3598669 

78,53% 

4.007:3608928 

5.010:2518082 

1.002:8908154 

125,02  o/o 

5.247:3138923 

5.400:0008000 

152:1868077 

109,90  o/„ 

*  4.911:9278020 

5.297:2868251 

385:3598231 

.  107,84  o/„ 

6.848:3628570 

5.121:5068215 

1.726:8568355 

74,78  “/o 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAPEOO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 


^  145,304  k  I 


j  197,631  k  I 


^  202,564  k  I 


I  221,506  k  I 


I  237, 550  k  I 


I  304,585  k  I 


I  339,580  k  ^ 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


14;383§675 

16:299$486 


13:2048843 

ll:38l!$03S 


18:4565263 

14:4955245 


22:5658348 

22:6128905 


22:0918407 

22:7328506 


16:1268621 

17:3918815 


27:1678155 

18:0818884 


exercícios 


Receita . 

Despeza  eíTectiva. 


Saldo . 

Rdação  dadeapeza  para  a  receita. 


Receita . .  •  • 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


.Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


i8r«-i8T> 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


Receita . 

Despeza  effectiva». 


Saldo . 

Relação  da  dcspeza  para  a  receita. 

IHr8-l»TO 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


Receita  . . 

Despeza  effectiva . 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.. 


IMPOaTAMCIA 


6.213:6225078 

4.678:874$'.'05 


1.5.34:7475173 


75,30  ®/o 


8.438:4285989 

4.174:519.5170 


4.263:909.5819 


49,47  »/o 


7.969: 1438.-|45 
4.831:09.35192 


3.138:0.505053 


60,62  »/, 


8.5.57:7555218 

5.677:0195514 


2.880:7055704 


66,53  «/o 


9.153:3425.304 

5.1.50:9675069 


4.042:3755235 


55,a3  o/o 


10.880:9595097 

5.452:3325570 


5.428:6265527 


50,10% 


10.284:0835761  ) 
5.435:197$844  í 


4.848:8855917 


52,85  % 


extensão  media  ! 
EM  trafego  I 

DURANTE  O  EXERCÍCIO. 


MEDIA  DA  RECEITV 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


I  374,817  k  I 


I  419,674  k  I 


I  478,666  k  j 


^  521,898  k  j 


I  560,919  k  I 


^  621,752  k  I 


633,725  k  | 


16:5775748 

12:4835091 


20:108$541 

9:9475763 


16:6485657 

10:0925827 


16:397.5-371 

10:877$699 


16:3185474 

9:1115773 


7:500.5481 

8:7695304 


16:2275991 

8:5865587 


exercícios 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

DURANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  receita 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

RftnAitft . 

13.241:799S036 

6.617;824§891 

1  448,232  k  ^ 

29:5338468 

14:7605991 

DftspftZft.  p,ffpf»f;iv;i . . . 

Saldo .  .  - . 

6.623:974S14Õ 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

49,98% 

issi-iss;» 

Receita . 

11.886:684$820 

6.õ36:316$lõ9 

1  682,571  k  1 

17:4295225 

9:5765023 

Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

5.350:368$661 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

54,98% 

Receita . 

22.888;420$981 

17.Ü61:007|7õ7 

1  682,571  k  1 

19:3135547 

10:0085116 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

õ.827:413$224 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

54,78  % 

Receita . 

10.354:30G$482 

6.9i6:417$840 

i  724, 908  k  i 

14:2865373 

9:4855912 

Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

3.437;988$642 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

63, 14% 

Rfip.ftita . - . . . 

12.294:748S378 

7.652:409$991 

i  724,908  k  ^ 

16:9605425 

10:5565387 

Despeza  effectiva . . 

Saldo . 

4.642:338$387 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

62,24% 

1SS3-16S6 

Receita . 

12.128:474$434 

6.832:298$072 

i  724,908  k  | 

16:7315053 

9:4255055 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

5.2S6:176$362 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

56,33% 

e  semestre 

de 

17.360:7855890 

i  786,082  k  1 

22:0855209 

10.580:8845155 

13:4605280 

Saldo . - . 

6.779:9015735 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

60,94% 

^  r 

exercícios 

1 

1 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSlO  MÉDIA. 

•  EM  TRAFEOO 

DDRANTE  0  exercício 

média  da  receita 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEOO 

- 

Receita . 

Í3.0t6:067$r)27 

7.82l:74á$502 

1  807,191  k  1 

16:1625245 

9:6905047 

Ri  Dfisppza  AÍlectíva. . 

1,  Saldo . 

5.224:319.5025 

1  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

59,95  % 

Receita . 

12.663:711$204 

9.300:325.5983 

1  807.194  k  j 

15:6885559 

11:5215797 

■  Despeza  effectiva . 

Snirln . 

3.363:3855221 

1 

1  RaIaçÃa  dn  d#»Rpfl7.a  para  a  . . 

7t 

1' 

1  1800 

!  • 

1  Ranaiba . 

13.359:4705888 

10.212:2435452 

}  ( 

15:6185481 

11:9395075 

1  r)aRp4*za  aíTaativa . 

J  855,363  k  1 

Saldo . . . . . . 

3.147:2275436 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

76,44% 

• 

1801 

Recei  ta . . . 

4Q  itcY.eoidocrr 

)  ( 

17:2305675 

14:3745066 

Despeza  eílectira . . 

15.147:261$804 

5  1.053,791  k  < 

)  ( 

Saldo.. . . . . 

3.010:269$423 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

83,42% 

180» 

Receita . 

21.389:6595492 

22.481:8365292 

)  ( 

20:2975087 

21:333.5476 

r>espf(7.a  e/Tectiva . . . . . 

S  1.053,829  k  | 

Déficit . . 

1.092:176.5800 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

105,106% 

1800 

Receita . 

25.105:6065741 

26.580:376$479 

)  ( 

21:8875336 

23: 1735056 

Despeza  eíTínebivA . . . 

i  1.147,038  k  í 

)  ( 

DoQcit . . 

1.474:7691738 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

103,874% 

.1 


EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

exercícios 

IMPÔRTAXCbV 

E  despeza 

POR  KILOMETRO 

EU  TRAFEGO 

Receita . 

t 

27.22r):847S160 

2á.l86:489íl37 

1  1.155,633  k  1 

OQ  •  K(\(\^  \  ^  K 

Despeza  eflectiva . 

24:3908519 

Déficit . 

959:641$977 

Relação  da  de^peza  para  a  receita . 

103,524  % 

• 

ISOSS 

Receita . . . . . 

29.377: 169$286 
32.193:75S§783 

^  1.179,774  k  1 

9J'Qn()<5AA7 

Despeza  effectiva . 

27:2888072 

2.816:593$497 

Relação  da  despeza  para  a  receita..... 

109,587  % 

iS9e 

Receita . 

34.353:4678363 

37.103:5508634 

28:5478480 

30:832.8779 

Despeza  eflectiva . 

i  1.203,380  k  í 

)  c 

Déficit . 

2.750:08i$271 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

103,005  % 

• 

30.9S5:879$483 
(•)  40.819:5158248 

I  1.222,396  k  j 

33:3938037 

Dftfinifi . 

9.833:635§760 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

131,736% 

34.280 :720$lí 8 

1  1.222.475  k  \ 

33:041$388 

1  ( 

Déficit . 

6.11i:55I$403 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

117,828  % 

(•)  Está  incluída  a  importância  de  7.317:773$693  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por  fornecimentos 
e  contractos  feitos  em  lS9ã. 

(")  Estã  incluida  a  importância  de  266:462^852  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por  fornecimentos 
e  contractos  feitos  em  1896. 


2a  Secção  de  Contabilidade,  31  de  Junho  de  1899. —  Gabriel  Ihsnriiue  da  Oraia,  Ajudante  de  guarda-livros. 


ASSlÊfMfaRAS  DE  EMPRESADOS 


roxAt, 

frodacto 

Quantidade 

Prodacto 

Qaantidudo 

Prodiicto 

/líenrique  Jlargreav 
Rama)  do  O.i Rodrigo  Silva.. 

Proto  ilripuhy . 

\Ouro  preto . 

Somí 


.Santa  Fé . 

j  Penha  Longa . 

lAnta . 

íf^apucaia . . . . . 

iBejamin  Conslant., 
f Teixeira  Soares... 

íos  Caiiipl): 

l.Iacarehy . 

IGuararema . 

fSabaúna . . . 

JMogy  das  Cruzes... 
[  Guayó 
'  Poá 
Ln  geado 
I Itaquera 
Guayaúna 
\l‘enha. 
iNorte 


Somr 


R.  do  Maoacos . Macacos. 


R.  do  Santa 
Orai., 


Reaiengo . 

Basgií .  , 

Santíssimo . 

Campo  Oraodc. 

Paciência . 

Santa  Cruz _ 

Matadouro . 


Somn' 


Total  da  E.  F 


Conta  do  Gove 


9: 025  $000 


Companhias 

emTrafogo 

Hatao. 


E.  F.  do  Muzambi:' 
E.  F.  Valenciann 
E.  F.  Rio  das  Fio 
E.  F.  l.oopolda  (Rai 
E.  F.  ,)uiz  dé  Fôra 
E.  F.  Oeste  de  Mir' 
E.  F.  Rezende  a  1 
E.  F.  Minas  e  Rio 
Coinmissão  Construí 
pitai  de  Minas... 
E.  F.  do  Bananal. 
E.  F’.  Leopoldina(L 
E.  F.  Sapucahy. 

E.  F.  de  Minas. 


SomiT’ 


Total 


9;024SOOO 


260.220 


200.220 


3:031$000 


iiCttsztet 


305.340 


26;03i$000 


305. 3 SO 


35:0555000 


35:0553000 


Henrique  Hargreaves. 

Rodrigo  Silva . 

Tripulty . 

Ouro  Preto . 


(Ramal  d 
i  Preto. 


Somma. 


Santa  Fé . 

Penha  Longa . 

Chiador . . 

Anta . 

Sapucaia . . 

J*.et}\5W3  ■  U  v/Seo  fit  8  p  i  a . 

Jacarehy . 

Guararema . 

tja  baúna . . 

ílogy  das  Cruzes.... 
Guayé . 

Itaji*»rA- . 

Gupy4,úiWi . 

Penha.  . . 

Norte . . 


Somma. 


Macacos . R.  do  líacacos. 


Realengo. . . 

Bangú . 

.Santíssimo . 

Campo  Grande. 

Paciência . 

Santa  Cruz . 

Matadouro, . 


de  Santa 
Cr  az. 


Somma. 


Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil. 


Conta  do  Governo. 


E.  F.do  Muzambinho . 

E.  F.  Valenciana . 

E.  F.  Rio  das  Flores . 

E.  F.  Leopold®(Ramalda  Serraria). 

E.  F.  Juiz  do  Fóra  a  Piáu . 

E.  F.  Oeste  de  Minas . .  r.-. _ 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina . ( 

B.  F.  Minas  a  Rio . 

Coinmissão  Constructora  da  Nova  Ca¬ 
pital  de  Min.as . 

E.  F.  do  Bananal . 

E.  F.  Leopoldina  (Linha  principal).... 

E.  F.  Sapucahy . 

E.  F.  de  Minas . 


era  Trafego 
Slutao. 


Somma. 


Total  geral. 


I 


1 


14^  SeeçSo*, 


W 


Central . 

Marítima . 

S.  Diogo . 

Praia  Formosa . 

S.  Christovão . 

Mangueira . . . 

S.  Francisco  Xavier.... 

Rocha . 

IRiachuelo . . 

ISampaio . 

■  Engenho  Novo . 

. . 

(Todos  os  Santos . 

*  Engenho  de  Dentro . 

Encantado . . 

Piedade .  ; . 

Engenheiro  Frontin.... 

Casradura . 

Madureira . 

D.  Clara . 

Rio  das  Pedras . 

tSapopemba . . 

Jeronymo  de  Mesquita. 

Maxambomha . 

Morro  Agudo . 

Queimados . 

. . 


NOCTOENOS 


1»  CI.A.88E 


8.224 


Somma. 


2a  gecçSo. 


Oriente . 

Serra . 

Scheid . 

Palmeiras . 

Rodeio . 

Tunel  Grande. ... 

Mendes . 

SanfAnna . 

Barra  do  Pirahy. 


Somma. 


II’  \ 


tYpiranga . . 

Sebastiao  Lacerda. . . 

H.  Peniía.. . 

Pedra  do  Sino . 

Christiano  Ottoni... . 
.Buarque  de  Macedo. 
ÍLafayelte . 


Frodacto 


123:3tj0|000 


L 


1“  CE.V8SE 


{88E 


(JusBtldade  Prodttcto 


75|000 


42 


272 

272 


79õ$000 


124;230$000 


4:080$000 


4;0S0$00O 


122.970 


®05:8iOS20^g. 4245260 


2.768 

1.122 

6.672 

28.264 

27.450 

34.362 

18.598 

29.622 

88.152 

46.614 

40.614 
25.278 
41.728 
13.830 
47.310 
14.056 

622 

492 

1.000 


8308401 
33 

2:0018601;. 

8:479820!^ 

8:235800 

11:208860;“ 

6:17^10 

8:886$60;' 


26:446830 
13:934820^ 
12:134.820' t 
7:583.810  | 
12:518$40“ 
5:649.800 
14 : 193800 
4:216880 
186.860 
27O860- 
550.800  “ 


20 

60 

34 

52 


596.690 


50 


50 

122 


432 

230 

936 


33.8901 

1S0$0J| 

1278501, 

247800? 


1348000 
3018400 
9118100 
2294700 
2258500 
909*000 
3418050 
3024500 
5318100 
372*850 
197*000 
0098400 
2578300 
963*200 
7348200 
7998600 
7268200 
:  40 1*000 
;  1108700 
;  495.8800 
14828000 
:291800o 
; 07 18300 
:6998300 
8488200 


350:374.8U0t 


;386$660 


287850 


312$50l 

793800Í 


i:7078700! 
>:  8398100 
1:7488800 
>:8a28350 
i -.6058100 


TOXAL 


(tasntidade 


4.583.604,5 


69 

367.477 

122.278 

98.672 

335.436 

161.334 

209.305 

149.245 

269.153 

532.915 

302.460 

604.139 

371.903 

506.095 

219.198 

518.010 

261.753 

21.776 

7.725 

103.273 

6.243 
16.931 

7.243 
10.643 
20.579 


81.840.604,5 


3: 0248004 
1: 732.8)04 
7:816850{ 


: 6958200 
: 853860 J 

;:o02jsoo 


1.820 


14:0168004 


:3448J50 


5°4oof:051-S500 


Somma. 


'Congonhas . 

Bocaina . 

Miguel  Burnier...... 

Engenheiro  Correia. 
Itabira  do  Campo... 


Esperança. 
Irío  Acima.. 


IHonorio  Bicalho . 

JRapozos . 

6a  ge«í5«...(Sabará . . . 

General  Carneiro . 

Rio  das  Velhas . . 

Vespasiano . . 

Horta  Velha . 

Pedro  Leopoldo . 

Mattosinhos . 

Prudente  de  Moraes. 

Sete  Lagôas . 

iKilometro  508 . 


Somma. 


- o';^:S31S500 


603000 

1958000 

21:0308000 

. 4 

. 72 

. j:6 

. ÍÓ38Õ(1-'; 

1:926.:0(:2° 

30:3308000| 

710 

16:455831 

608000 

. Í658ÒÓÓ 

. Í358ÓÕÒ 

10 

. 8 

2 

0  16 

272851 

. 2-22*01 

56|,5i;’; 

456801;? 

4055000 

^  - 

:  ; 

1:345851., 

l:2l9|vf^ 

7:6-20800;? 

423850:2 

. . 

. 6285Õ;Í 

. 127800 

1:  ,172800:5 
. 

30$000 

!  . Í58ÒÓÒ 

4  9608000 

45S 

13:715560 

4.423 
— 5.786 
1.741 
5.181 
12.229 


16.524 

11.733 

57.3)7 


115.014 


4.542 
1  376 
9.030 


038100 

75g300 

258700 


3.305 

3.152 

21.724 


136.431 


951|620 


9.927 

1.034 

9.381 

1.916 

6.293 

227 

3.299 

9.317 

3.796 

29.536 

33.334 

10.589 

5.393 

1.434 

4.581 

6.650 

4.164 

7.765 


155.189 


Fr  »d neto 


2.634:229$810 


17885001 
87: 1078700 
3l:412$500; 
21:7728800 
95:8328900 
42:6528000 
54:8228450 
37:5778200! 
69:82189001 


135:036*6501 

76:4218800 


143:2078700, 
85;2948300| 
113:9778200 
49:9228300. 
231:3558350* 
62:496*500 
5:4478200i 
3:0518600 
49: 3878610! 
6:225.8000 
21:335*410 
8:6408000; 
15:1818300, 
46:7758000! 


4.137:1658680 


4:970.8900' 

7:4128500 

1:917*400 

11:1384550 

20:690.8100 


Central . 

Maritima . 

S.  Diogo . 

Praia  Formosa . 

S.  Christovão . 

Mangueira . 

S.  Francisco  Xavier.... 

Rocha. . . 

Riachuelo . 

Sampaio . . 

Engenho  Novo . . 

Me  ver . 

Todos  os  Santos . . 

Engenho  de  Dentro.... 

Encantado . 

Piedade . 

Engenheiro  Frontin..., 

Cascadura . . 

Madureira . 

D.  Clara . 

Rio  das  Pedras . 

Sapopembi . 

Jeronymo  de  Mesquita. 

Maxamboraba . 

Morro  Agudo . 

Queimados . 

Belém . 


)la  gec{S«. 


Somma. 


35:3738300: 

19:409.8300 

333:4538550| 


439:4218100 


Oriente . 

Serra . 

Scheid . 

Palmeiras . 

Rodeio . 

Tunel  Grande . 

Mendes . 

Sant’Anua . . 

Barra  do  Pirahy. 


2*  SeeçS». 


Somma, 


6:8525.500 

l:343$100 

27:097*40011 

9:9718300 

9:681.8700, 

136:930$380 


Ypiranga . 

Seb.astiao  Lacerda.. 

H .  Penna’. .... 


Pedr.a  do  Sino....... 

Christiano  Ottoni.... 

Buarque  de  Macedo. 
Lafayette . . 


532:35-286801,  Somma. 


4i:8888550! 
1:6298600 
31:6918200i 
3:739*9001 
22:24^2,30, 
5648800 
6:2288500 
34:7648200 
5:7908700, 
65:3348000, 
201:4078000 
23:8328800 
14:7508700 I 
2:3118500 
10:4578000, 
14: 12385001 
7:4338920 
37:3318400 


526:032.8550 


Congonhas . 

Bocaina . . . 

Miguel  Burnier . 

Engenheiro  Correia. 
Itabira  do  Campo,.. 

Esperança . 

Rio  Acima . 

Honorio  Bicalho . 

Rapozos . 

Sabará . 

General  Carneiro . . . . 

Rio  das  Velhas . 

Vespasiano . 

Horta  Velha . 

Pedro  Leopoldo..... 

Mattosinhos . 

Prudente  de  Moraes 

Sete  Lagôas . 

Kilometro  503 . 


)Ca  SeciUo. 


Somma. 


•  > 


7 


ISaudade . . 

IPorabal . 

IDivisa . 

I Suruby . 

Rezende . 

Campo  Bello . 

Italiaya . 

Engenheiro  Passos. 

Queluz . 

Eavrinhas . 

Cruzeiro . 

Cachoeira . 


Somma. 


Cannas . 

Lorena . 

Guaratínguetá . 

Apparecida. ......... 

Rozeira . 

ifòfeira  Cezar . 

Pindaiuonhangaba.. .. 

Taubatd . 

Quiricim . 

Caçapava . 

Eugênio  de  Mello.... 

(S.  Jo.-ié  dos  Campos. 

iacarehy . f. . . ... 

Guararema . 

Sabaüna . 

Mogy  das  Cruzes . 

Guayó . 

Poá . 

Lagead  o . 

Itaquera . 

Guayaúna . 

Penha . 

Norte . 


Soinma. 


t’.al  de  Hacacos.  Macacos. 


(Realengo  . 
Bangú., . . 
Santíssimo . 


lo  Pptio  íCampo  Grande. 


(Santa  Cruz., 
'Matadouro. 


Somma. 


Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil 


Conta  do  Governo. 


E.  F.  do  Muzarabinho . 

E.  F.  Valenciana . 

E.  F.  Rio  das  Flores . 

E.  F.  Leopold-' (Ramal  de  Serraria) 
¥:.”F.  Juiz  de  Fôra  a  Piáu.,.., 

E.  F.  Oeste  de  Minas . 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina . 

E.  F.  Minas  e  Rio . 

Commissão  Construe  tora  da  Nova 

Capital  de  Minas . 

E.  F.  do  Bananal . 

E.  F.  Leopoldina  (Linha  Principal) 

E.  F.  Sapucah^' . 

|1.  F.  <le  Minas . 


Somma. 


Total  geral. 


;43()if7t50 
:S17ij26C 
): 183^520 
r:907$iS0 
:549.0S0 
I:007í540 
s:040.íi()0 
( :96J$46ü 
:  141f:S40 
:  15S.<600 
6:99t<l(K) 

:00'.á020 


:  157,'iõÇK) 


SilOT.-iSJO 
0:72iS2<0 
0:777.<õl0 
.0;871.$(j6i) 
»:  lu0$r>U0 
8:79ò.^)SÜ 
11:4428440 
iO:  340.8060 
2:49:>S'.t60 
!S:957Sr' 
3:672$520 
)0: 1S4.Í.Õ40 
17 ;  165,8 140 
t4.'J464.'.220 
15:61  l.^iisO 
18^075^40 
l5:oSS§4S0 
11;957;J440 
Í4:2'>1.';320 
!ll:S84.8S00 
164.^520 
154.8200 
14:363.8356 


zn 

< 


< 

3 

3528500 

1668740 

8058910 

2628310 

i:83SS400 

4068940 

2058980 

31985S0 

94£í|l40 

504.8440 

2:3108740 

1:6778340 


15:0708480 


4:3308356 


53:19S$360 

4: 3718300 
26:628.8220 
14:452.8020 
26: 2 17.861 '0 
3:0S6§440 
18:0888320 
44;ôO  8540 


_|37 -4508 140 


—21 : 9848684 

35:184$1S0 

00-316.8260 

45:382.8760 

75:5948040 

00:'748860 

05:207.'0^0 

36:194$.S40 

88:687$220' 

10:3868040 


34:3988020 

72:306.8720 

86:311.821.0 

3:5838100 


_;õS:  7428140 


>15:911$004 


818880 
'2:3578620 
3:. 5688400 
1:6298680 
4758260 
49Í920 
4:2018340 
6:3548-220 
768820 
1:2508910 
633100 
1:6278100 
2:58889.80 
5298520 
3148200 
l:3738Si;0 
100.8900 
131$700 
2803480 
122.8060 
358560 
74$I20 
11:7918580 


33:0798180 


7968240 

4728: 
5278160 
87$  100 
494.8280 
428200 
1:105.8370 
1528900 


2:881$510 


147:5668090 

2:3888640 

3:3428180 

1:103.8640 

4378400 

3:1958060 

3508620 

1:9948750 

212.8460 

3:3568220 

1908390 

55S$460 

5:801$780 

3:6.52$76o 

94.;300 


24:3208620 


174:2ío8350 


zn 

O 
<! 

182844(1 


6718720 
llt8300 
3:14089.50 
51,8800 
57.8900 
928100, 
63íÍ!Ji1j0| 
327.8740 
221.8100 
•  25582)0 


7:5928690 


58000 

66.8700 

848.8420 

127.8720 

1148000 


25 


599.49S0 
:  207.8420 
11.8160 
134.8360 
6.8900 
217.8320 
559.-980 
200.8900 
131^0 
1618720 
13$.560 
8.8100 
59S600 
58200 
28500 
2|500 
:04Ç8580 


29:5308620 


zn 

r, 

D 

.(rrrl .- 
20$000 


9S500 


5$000 


73^00 


121$000 


zn 

< 

zn 

cq 

> 


zn 

. 

583160! 

2,8.8213 

23S$490 

5r>?f070 

525s")80 

2:s32n 

37^6:10 

798270 

372*3.30 

68,^i60 

71781.50 

383,8600 


65$2Í0 

45$500 

68,8140 

86.í9'30 

88600 

4^00 

332^60 


546$0C0 


9S:753$000 


98:7533000 


58000 

108000' 

lOSOOO' 

50$000 


208000 


10$000 

'iõsõòó 

lOSOOO 


5$OQO 


208000 


4408000 


595$000 


5$000 

5S000 


498600 


518600 


6:091$240 


6:091$240 


3:5298183 


1S7$070 

2:3138110 

2:5193110 

1:4278600 

3358600 

1718220 

69^880 

1:30089.50 

3.50$n00 

23.8.8S60 

14$620 

23C81.'!5 

1:478.8530 

104.4600 

2528730 

963.8920 

1668210 

778470 

1.55S355 

3148490 

38S40 

158400 

16:0SS$160 


29:407$960 


523$060 

553100 

201.8920 

67^240 

216,?500 


.)> 

2>:62>>$4I0 

.8:0628.173 

79:7898370 

21:863.8340 

123:6.52.8730 

31:0408010 

60:9918870 

45:604821(1 

120:79080.50 

93:479^530 

146:076,8150 

129:4168900 


1.363:016$213 


RS 

|S.-)udade . .  .... 

Pombal . 

Rivisa . 

Suruby . '  . . , 

Rezende . 

('ampo  Beflo . 

Itatíaya . 

Engenheiro  Passos... 

Queluz . 

Lavrinhas . 

Cruzeiro . >.... 

Cachoeira . 


.S 


6 

153 

365 

208 

102 

12 

343 

55S 

10 

176 

7 
151 
117 

44 

39 

71 

20 

19 

56 

18 

8 
29 

2.115 


: 1403920 
: 6548270 
:  1558030 
:0858920 
:  850.8610 
;192$:!20 
:  4 19.8-220 
915.84'0 
;9ii(.8.5r,o 
:  046.8770 
0088050 
364829.- 
2258800 
9078120 
4.50$110 
987$520 
842.8910 
513.8070 
14(«025 
8673470 
962$ 100 
9588480 
590$206 


4.639:1888246 


21081.80 

$300 


7578340 


103:329§624 

96:1663070 


259:49:3694 


88:354$;70 

58:2818420 

73:313.8520 

33:4398680 

102;769$320 

7:2958040 

152:0,52$030 

349:640$500 


776:7918510 


28.578:6873805 

1.545:175.8890 


341:3378540 
l(Jâ:957.85S0 
1.86:8198080 
.044:2263360 
40S:620S500 
441:4698430 
91 :. 843.4080 
545:121.3540 

1908390 

38:3093620 

107:l2-)$620 

128:4983900 

14:571S.‘)00 


Somma. 


Cannas . 

I.orena.... . . 

Guaratínguetá . 

Apparecida . 

Rozeira . 

Moreira  Cezar . 

Pindaraonhangaba... 

Taubald . 

(Juiririm . 

Caçá^jjava . 

Eugênio  de  Mello... 
S.  José  dos  Campos. 

.Iacarehy . 

uararema . 

.SabaOna . 

Mogy  das  Cruzes.. .. 

Guayó . 

Poá.,' . 

I.,ageado, . 

Itaquera . 

Guayaúna . 

Penha . 

Norte . 


a 

e3 

-B3 


Somma. 


Macacos . Bamal  de 

Hacacos. 

Realengo . \ 

Bangú . 1 

.Santíssimo . Íd»™™!  j» 

Campo  Grande . 


Paciência . 
Santa  Cruz. 
Matadouro. 


Somma, 

Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil. 
Conta  do  Governo. 


3.513:092.8140 


33.636:9553835 


E.  F.  do  Mnzambinho. . 

E.  F.  -Falenciana . 

R,  F.  Rio  das  Flores . . 

E.  F.  Leopolde-  (Ramal  deSerraria) 

E.  F.  Juiz  de  Fóra  a  Piáu . 

E.  F.  Oeste  de  Minas . 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina . 

E.  F.  Minas  e  Rio . 

Commissão  Construetora  da  Nova 

Capital  de  Minas . 

E.  F.  do  Bananal . 

E.  F.  Leopoldina  (Linha  principal) 

E.  F.  Sapucahy . 

E.  F.  de  Minas . . 


Somma. 


Companhias 
em  Trafego 
Ultao. 


Total 


gerjl 


Contadoria,  17  de  Fevereiro  de  1899. 

0  Contador, 

Francisco  Pinto  da  Silva  Vàlle 


I 


EaitEvcjôcs 


USASEÜS 


CÜCOIISIIDAS  iNniAES  TEBUIILOS 


MEIICADORIAS 


i>i\ 


I  ) 


rMHu  «tui  I 


'í- 


~»*.m  uTi^is]  iw  tt>|  i(ar(i}'J  ■»!  ••«rn»' 

rvJ';:p . i 

[  i^l  .11.  I  M  . 


W-v . 

ll/|  ÍT’' 


£  ci  I 


fnftth  Nm 


Fr»Ud*  rm 


»v  ».  r»|  t.-t» 


«T  fj  1 
IV  i  v;7.> 

I  •« 
l.itJ  -11, 


S 


-r  1«| 


"'M  ^ 

u  i.wl 


3 


jn.14  u  iUivi, 
«-  .«r  ifi»vd1 


i.lM.I»  M-.íf-I  [  •■  I  I  é«. 

‘ii  ^  - 


rt  --rti*'-.  ii.?;- 


' 

»'  9" 

- \ - 

«  '  jiTj;  .»{ 

■5 

t  ««1 

'.Tíi  ■;■■ 

!ÉL_ £ 

:;iii 

•  ^  ií 

1  tr^n,  (•<  -c> 

Mb'  '.  K. 

t  nvMtV  tt  h. 

II  iMfMi  t  Ut 

ITH».;.  t.ill 

rví^v-. 

t  ««•*•  '  fM 

.r.v.:  ,i 

•  11 
«'  i<a 

1  .íl? 

‘i^.V.  ia*. ri 

>>i  «r 
■  »>(«  f«  Ml 

;T;;  SX 

.oiH'  i-S 

's 

>  U4«i.  ^ 

tM4->;  III 

V4 

<m  S 

trata*'  13 

«kV 

M  mH*,)  yr  kt 

TSt  Ml 

..wrr 

M.VII|l<p'  3>.-||. 

j  ml  *t4i»  r  tr| 

III.Tlil  I  *tÍ^| 

Ifí  iw  •  'M™'  ,  ^ 


1  ■  ” 


*** 

riTiMtd  uij  •■ 

-m-Jl 


*  nt  t  iT,i . 


i«.f  .,  ...  ,  •,  I  |:-í  n.iMe 


>  M.Me  U) 


I-.  ^ 


■3-1 


■*^í  »  - 
1  1» 

r.«»i 


H  31  *  m]  •!  tw)  h:  r 


==i= 


it  M  m  1'^] 


**'■ 

**‘'^•1 . 

■| 

ISS':^  ■■■ 

14 

i 

•üi  ■ 

1 

S  »íi^ . 

J 

] 

Síq-.::;.: .: 

í 

tJ 

■Mtr  ‘  M"m4  - 

1 

■  í 

1 

I  irivvf  7  r 


Q>nto(lorla,  tT  dc  Fovvreiro  dc  189J. 

o  C«aU4«r. 

Francixo  pinto  da  Stlta  VÒIlo 


4 


É 


'ISAO  —  CONTABILIDADE 

clusão  da  renda  pertencente  ás  ( 


í 

PRODUCTO 

PBSO 

PRODUCTO 

_ iÉ_  . 

a 

< 

Q 

H 

Z 

< 

a 

a 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PESO 

30:963$i80 

3.600.299 

290:2463200 

•20.935 

70:2743120 

■  - 

32 

8373840 

S*3cí' 

>5:7983380 

2.869.070 

2t8:93i$2Ui 

20.48S 

70:8173720 

30 

6233160 

7.99 

32:350$460 

3.123.313 

233:493$060 

20.515 

61:6223440 

38 

1:0003820 

8.82 

Í3:4ô3$360 

3.055.50S 

103:3463190 

15.694 

55; 5263299 

52 

1:245|500 

5.63 

)6:374$320 

2.961.517 

203:9753960 

20.580 

79:1803940 

45 

1:0943020 

6.89 

(4:4:53890 

2.826.856 

198:0553720 

16.503 

51:-49í3410 

43 

6243120 

5.2S 

1 

'9:4313890 

18.436.563 

1.343;051$370 

114.721 

388:9193929 

240 

5:4303460 

í 

43.49 

I2;317$680 

3.232.014 

197:5093070 

19.010 

71:0783140 

64 

l: 1953500 

1 

8.3l| 

ii:027S330 

3.107.057 

203:0113770 

19.595 

72:3193440 

27 

1:0533350 

15.81 

'2:590$4i0 

2.977.810 

184:6553389 

17.450 

59:791.4118 

46 

1:2723000 

10.02 

2:64O$065 

3.327.625 

183:9163464 

23.352 

8l:442.$580 

40 

1:1633000 

8.96 

8:5158030 

2.906.261 

175:8653710 

19.320 

61:3373120 

31 

4693300 

5.9l' 

r:105$2i0 

3.261.324 

186:1503802 

24.177 

73:9473260 

29 

7003400 

9.5.Í 

7:196$355 

18.812.121 

1.131:1993205 

122.904 

419:9653658 

237 

,5:8533550 

58.77! 

6;623$2'õ 

37.248.684 

2.474:250.4575 

237.623 

808:835'3587 

477 

11:28-43010 

102. 2í 

4:142$590 

49.732.113 

3.035:4373620 

253.994 

421:6663690 

1.077 

18:0453070 

139. 2(i 

2:485$655 

387:2183397 

. 1 

12.483.429 

561:1873045 

16.366 

600 

6:7613060 

38. 9j 

L 


dueto  de 


ODÜCTO 


SETE 


2» 

CLASSE 


J  :61)7$400 
,:151Í000 
<  :700$300 
j-lS0$9O0 
;595$400 
:8l0$800 
,  ;346$750 
5  : 31 11600 
j  ;770$600 
j  :043$750 
^ 14721400 
j  :229$400 

j ;20?$200 

j  : 2423900 


t  1  ■ 

isor 

1 

1 

;  2a 

0 

• 

CLASSE 

1 

i 

TOTAL 

PBOOUCTO 

.075.917 

5.141.03) 

777:1893860 

371.937 

476.231 

64:1113300 

107.927 

157.832 

22:7413900 

;  101.208 

136.976 

18:5153000 

]  333.939 

473.443 

67:1513200 

140.373 

221.820 

31:8283500 

i  196.005 

314.807 

45:9353200 

i  136.421 

209.653 

29:6873400 

250.909 

386.696 

59:1863100 

409.566 

698.972 

105:1973800 

230.784 

369.248 

54:3743300 

696.894 

800.819 

108:6323700 

315.424 

410.035 

54:3173300 

418.949 

597.224 

81:6413600 

Corridas. 


differença  para  mais 

189S 


1» 

CLASSE 


2a 

CLASSE 


3Ü9.660 


PRODUCTO 


294:4593140 
22:0953900 
8:6703600 
6:2573800 
25:3353600 
10:8233500 
8:8873250 
7:88( 
10:1073400 
29:8333850 
22:0503500 
34:0573800 
30:9773(p! 
37:2793500 


DIFFERENÇA  PARA  MENOS 

180S 

1» 

2» 

• 

CLASSE 

CLASSE 

TOTAL 

PBODUCTO 

1.074.543 

634.883 

52.417 

56.337 

108.754 

22.795 

12.759 

35.554 

10.752 

27.552 

38.304 

40.939 

69.803 

110.742 

23.672 

36.814 

60.486 

42.077 

63.425 

105.502 

29.938 

30.440 

60.408 

54.938 

62.875 

117.813 

94.833 

71.194 

166.027 

40.650 

26.138 

66.788 

88.053 

103.957 

197.010 

31.142 

7.020 

38.162 

51.422 

39.76a 

■  91.183 

ador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 
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L  —  3-  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

:iiicto  (!e  viajantes  dos  sulntrláos  no  anno  de  Í898 


Demonstração  do 


ADE 

1  desta  Estrada,  no  anno  de  1898 


ANNO  DE  IS 


is 


>••5140 


E.  F.  Mczambinho . ii$aSO 


E.  F.  Rbzende  a  Bocaina. 


K3S0 
,  jÇlOO 


'54sn 


ÍS720 


E.  F,  Lhopoldina  (Ramal  <Ie  Serraria)  13180 


E.  F.  Obste  de  Minas, 


).3960 
>35  )0 


rs820 


E.  F.  U.  Vai-enciana. 


133S0 

5S340 


4.S220 


E.  F.  Minas  e  Rio. 


3160 

iSMO 


25300 


E.  F.  Leopoldina  (Linha  principal)... 


)53S0 

ÍS530 


i.5960 


E.  F.  Sapucahy. 


E.  F.  Juiz  de  F6ra  e  Piau. 


E.  F.  Rio  das  Florer.. 


E.  F.  Ramal  de  Minas. 


E.  F.  DO  Bananal^. 


Bello  Horisonte. 


^  Total  d  d  anno  de  1893' 


13120 


'3SSO 


13020 

35180 


13200 


34200 

3.38OO 


23000 


TOTAL 


83380 

23300 


83930 


63080 

03300 


i633S0 


03900 


03900 


2$320 


/E.  F.  Muzambinho . 

I  E.  F,  Rezende  a  Bocaina^ 


E.  F.  Leopoldina  (Ramal  "d\  Serriil’816Õ 


»• 

O 

Of 

tS 


lE.  F.  Oeste  de  Minas... 
IE.  F.  União  Valenciana, 
lE.  F.  Minas  e  Rio . 


103230 
Í8.5950 
'  103840 


íE.  F.  Leopoldina  (Linha  principal 


(E.  F.  Sapucahy 

E.  F.  Juiz  de  Fóra  e  Piáu . . 

E.  F.  Ramal  de  Minas . 

E.  F,  Rio  das  Flores . . 

E.  F.  do  Bananal . 

Bello  Horizonte . 


>13420 

113800 

183610 


Total  do  anno  de  1897 
IPara  mais. 


Dipferenças . 


13280 


133O8O 

513420 


76$970 


[H36Õ0 


3.139.182 

4.912.324 


8.081.803 


637.711 

1.076.231 


1.713.942 


7.505.510 

9.926.333 


17.431.893 


5.511.206 

3.319.497 


8.860.703 


1.241.880 

2.084.504 


3.346.384 


2.821.191 

2.855.618 


5.676.809 


1.947.. 567 
1.674.093 


3.621.660 


1.620.359 

1.860.145 


3.480.501 


2.455.562 

2.921.347 


62.065.882 


5.376.909 


1.354.423 

2.327.405 


3.682.231 


330.877 

408.716 


739.593 


56.418 


36.44S 


961.530 

662.595 

674.523 

474.660 

475.940 

316.766 

386.871 

.930.811 

.255.668 


115:4i9.?700 

184:866$560 


300:3168260 


31:9308010 

56:7278180 


88:687.8220 


437:4698880 

562:90i$980 


1.000:3748860 


219:4033)60 

116:7903880 


333:1943840 


54:1783610 

91:2013120 


145:3823760 


107:095.50)0 

103:2913000 


210:3S6$040 


38:007$500 

31:299.5220 


72:3063720 


43:8213020 

42:4903180 


86:3113200 


185:052.8960 

220:1543120 


405:207.8080 


65:7158440 

109:8783)00 


175:5943010 


15:379.8320 

19:0183700 


34:3983020 


3:5533100 


3:5833100 


2.858:7423140 


.551.583 

.229.084 


83.900.03) 


21.831.154 


223:4105660 

47:5763250 

688:07L3180 

239:4.5539.50 

81:7198650 

162:4418240 

510:9283220 

64:024.3600 

252:2763620 


113:6873440 

28:3933360 


2.412:0183230 


446:7233910 


ca 

< 

5 

<) 

tí 

6 
w 

w 

H 


1:7993920 

1:5428260 


3.3423I.8O 


1333060 

1083)00 


2428460 


l;57734s0 

1:6183180 


3:i95.3.)i)0 


1:0003610 

9913140 


1:994$750 


4483440 

6553200 


1:1033610 


1:7973010 

l:5593210| 


3:3563220 
- 1 

2:712.8300 

3:0893480, 


5:8013780 


2:08.53580 

1:5573180, 


3:6523760 


144,8020 

2O3.86OO: 


330.8620 


231.3000. 

2068400; 


4373100, 


190;390, 


190.8390, 


2608460 

2.)8.8000, 


5583460^ 


943300. 


943300 


24:32035201 


1:980.3610. 

223.8.500 

1:901.8380 

1:82033.)0 

l:073é610 

2:3213030 

6:4003770 

2:6113240j 

2'i03010 

4018320 

327Í.580 

7363520 


20:0583020 


4:2õ23')00 


RENDAS 

DIVERSAS 


TOTAL 

GERAL 


139:2633750 

202:073.3790 


341:3373540 


33;715$480 
58: 1273600 


91:843.3080 


458:20i.$780 

585:0213580 


1.041:2263360 


273:618.3310 

167:8513120 


441:4693430 


65:0193920 

99:9373680 


164:9573580 


291:6123970 
253 ; ÕOS357O 


545:1213540 


53:325.3-420 

53:801.8200 


107: 1283020 


71:8333600 
58 : 6653300 


128:4983900 


186:4353240 

222:1853260 


408:620.3500 


71:8983880 

114:920.3200 


186:8193080, 


1903390 


1903390 


17:230.3220 

21:0793400 


38:3093620 


14:571,3500 


14:5713500 


3.513:0923140 


243:2043660 

49:7363320 

744:244.3240 

307:441.3740 

100:1813460 

331:999.8970 

658:3663270 

93:72-1.8080 

255:6023320 

4013320 

124:9045800 

32:0143060 


2.941:8213300 


571:2703840 


sraira  da  1899.— D  Cantadar,  Fraiiíisoo  Pinto  da  Siloa  Vdlle 


SAO  -  CONTABILIDADE 


bera  assim  para  a  Thesouraria  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  pela 
e  1898 


< 

Z 

S 

Kl 

Q 

d 

COMPANHIA  CARRIS  1 

URBANOS  1 

cá 
.  -o 

Q'<I 

N  S 

1-5  '-1 

» 

E.  F.  RIO  DAS  FLORES 

E.  F.  DO  BANANAL 

IMPOSTO  DO  ESTADO 

DE  MINAS  QERAES 

IMPOSTO  DO  EST  ADO 

DE  S.  PAULO 

PRODUCTO  GERAL 

j 

:695$700 

3788500 

304$000 

3$190 

403460 

l:84236i'4) 

45300 

1:3493470 

1955700 

4:3623940 

173000 

103200 

863220 

9565580 

35000 

65:7015320 
3:9985500 
18:1513360 
7: 1525290 
1713500 
144:1853240 

117:5263400 

15:8993180 

226:1455870 

59:332.5091 

6I7.5I8O 

2.813:0823602 

5:3923620 

363020 

4:8843780 

153400 

8973020 

51:2463070 

51:092.5281 

123000 

530:3223442 

éçAÓO 

1505590 

185660 

61:3638300 

313320 

46: 2393880 
1573O6O 

11:2443660 

843130 

:õ3i$l90 

4:954$S60 

63:2853230 

52:3223050 

12:3845790 

633:5695813 

239:3603210 

3.237:9955943 

0903600 

873480 

4203700 

165600 

35190 

953700 

1:2565960 

55700 

7173665 

2073140 

3:7853400 

65390 

645200 

7925060 

$600 

61:1405220 

4:26.53840 

20:0685965 

11:5983470 

1764:400 

186:8485735 

115:4585065 

15:331.5840 

199:1553034 

72:83.53342 

677.5850 

3.218:1603075 

4:4713360 

245100 

6:4855840 

273100 

1:.3615280 

63:351.$069 

59:3173172 

225150 

528:0355460 

8235820 

335060 

11$620 

86:Ó29$32i) 

465300 

69:6833620 

1045000 

13:3283360 

505640 

4723260 

6:5485660 

87:4373170 

74:4955425 

14:2423160 

652:0873131 

284:0985630 

3.626:090.5066 

0035450 

11:5035520 

150:722.5400 

126:8205475 

26:6265950 

1.285:656$944 

523:4585840 

6.864:0863009 

)683900 
?725680 
)  195460 

205100 

Í75S900 

1325590 

273830 

1765080 

4:6945510 

153200 

93500 

165:958.5900 

103.5270 

3:4283010 

692.8240 

13:7713)80 

195700 

195000 

161:221.5740 

3935260 

57.5410 

1583780 

3:8433780 

135000 

103:8983564 

8:4173220 

52:7785250 

16:5793900 

441.5940 

362:2253630 

277:7783599 

36 -..5385220 
722:90836.50 
121:2013800 
1:9263510 
7.143:3595820 
12:9263770 

1355Õ4Õ 

11:1513580 

535540 

2:4903120 

141:467.5160 

101:2135960 

253360 

847:38?3Ô70 

1755320 

4Í:Ô843Ó6Õ 

2873080 

)89$930 

11:5165080 

170:9855320 

179:5455030 

45:444$110 

1.092:5793270 

544:3413504 

8.316:6403369 

>135520 

193:0773674 

9 

1.4.52:5543360 

12356Ô 

20:262$920 

52:7245555 

13:8173160 

20:8823664 

1 

1»  aacção  da  3“  divisão,  3  d«  fevereiro  de  1839. —  O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Vaile, 

•  ^ 


C  13.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3*  DIVISÃO  -  CONTABILIDADE 


Dímoa>traçilo*iU  com  um  a  K.  F.  Central  do  Bra/il  ooucorrea  jar.i  as  Oonireinliía^i  cin  trafop)  muUio  o  iKmi  assim  para  a  ■nK*sourarja  dos  GsUdos  di»  S.  Paulo  e  Miuas  G^rar^,  |k*Iíi 

arrccailaç.lo  do  imposto  cstadoal  no  anuo  de  I80j 
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mo  de  1S98 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


(Conta  da  E.  F.  Central  —  pelas  estações . 

»  »  »  »  »  —  por  fretes  cobrados., 

.  »  do  trafego  mutuo  —  pelas  estaç.les . 

/  >  »  »  »  —  por  fretes  cobrados.. 

\Credito  do  Governi  —  imposto  de  transito.. 


0  trafego  mutuo . 

'  »  »  —  por  imposto  de  transito.... 

■  Governo  Central,  Estados,  Companhias,  etc. 


s  agencias . 

fretes  a  cobrar  por  conta  da  E.  F.  Central . 

»  »  »  »  *  do  trafego  mutuo . 

imposto »  »  »  »  »  Estado  de  S,  Paulo. 

»»»  »»»  »  >  Minas  . .. 

a  Companhia  Leopoldina . 


ertencente  ao  trafego  mutuo...,. . . . 

i 

i  Total  geral. 

BALANÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


anno  .anterior., 
do  anno . 


irrec.adar  no  anno  sego  into., 
elfectivamonte.  arrecadado.. 


24.412:0558549 
Ó.410:952$S13 
3.875: 10J.Í643 
2.9’.O:0lriS317 
972:287.8900 


1.267:49.).?250 

9:9278400 

1.546:79185,50 


402:987.8144 
34  4: 0978281 
122:8958700 
’4 5: 72 18799 


48:32339  lO 


18>:798.«174 
a  38.620:4023552 


Demonstração  flo  salão  á  arrecaãar  no  aio.sepínte 


Vorbas  cto  rocoita 

- j  .  I 

3?.i5od.ucto 

12:402.5393 

5S$400 

283900 

51.?400 

290:3843300 

302:9253939 

38.620:4023552 


2.824:2183200 


962:025.3324 

2:0333300 


42.409:2793876 


38.806:2003723 

302:9253939 


38.503:2743727 


O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silca  Valtc, 


C  14.  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  3'  DIVISÀO  CONTABILIDADE 

Bfvlanço  dEi.  x-eiad^  do  tviino  do  lOOO 


•1 

i 


IDADE 


Companhias,  no  auno  de  1898 


i  CO 


ici 

|0 

I J 

íH 


m;i 

Ji**,  165800 


Mi  1035020 
'  156.5760 
365340 


1S75960 

500 

4655740 

4.$940 


Esl 


Sec 


c'- 

Coi 

Sec 


622S700 
1255000 
143 >780 


65700 

1225240 
3745720 

35320 
Cot  1^240 


I . 

Tht- 
Ent . 
Coij. 

Pre  ■ 
Dir* 


25O8O 


í 3585640 


Moi 


í 6855661 
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coE-( 


K?! 
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cn 

Cá 

È3 
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00 

Q 

2? 

B 

Cá 


1:7465000 


2:1655800 

5S:686$700 


1285000 


1:948533» 

.3695000 

1:7845100 


40.50)0 

277^200 

27:455$500 


1:4855000 

765950 


< 

a 

K 

O 

O 

u 

n 

Q 

O 

Cá 

eu 


161:2.365360 

5:2775260 

23:0085520 

7:6635420 

188:7665780 

331:9265420 

4:2175700 

26:9425120 

4:3855740 

2935000 

101:8335530 

13:7235420 

7:3255680 

417.5700 

1:3145800 
36:067-5340 
172: 2055000 
32:919.5240 
175:6635880 

23:2255200 

2725600 

575200 

3795500 

3:746$5U0 
272  5300 
295360 
144:0975500 

65:2925650 

475480 

15:5625640 


OBSERVAÇÕES 


Valores  nas  mercadorias 
169:4165020. 


Abatimento  de  20  %  nas  mer¬ 
cadorias  28:1725768.  > 
Abatimento  de  20  %  nas  mer¬ 
cadorias  12^9695740. 


93:1665070  1.545: 175$890 


2345400 

95:9315670 


705000 


141:9335580 

1.403:242.5310 

1:6155660 

3.550:6935561 


V 


í.^ 


uuui.saor,  l'rancisco  Pinto  da  Silva  Yatte. 


•  C15.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL- 3“  DIVISÃO  CONTABILIDADE 

Itcinonsir.icilo  ilos  trati<|)or(e^  ^uorciliiJas  por  roíiU  <ln  Govehio  Central,  tCstados  Federados,  Intcudeiiria  Miinici|Ml  da  Càpítal  e  '.  utipauIniUs  tio  anno  de  |S!K 


\ 


I 


C  16 — E.  P.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3“  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

% 

Demonstração  dos  transportes  concedidos  grátis  e  em  serviço  da  Estrada,  no  anno  de  1898 


Contadoria,  6  de  fevereiro  de  iS99. —  O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 


t 


C  n.— E.  I  CENTRAL  DO  BEAZIL^ 3*  DIMO— CONTABILIDADE 


Quadro  demonstrando  o  movimento  c  renda  de  passageiros  desde  20  de  mareo  de 
1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  dezembro  de  1898 


AN  NOS 

la  CEASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

• 

TOTAL 

PRODUCTO 

1  1®  semestre . 

29.841 

47*74fi^'íf>0 

1858  ( 

(29  ,  . ' . 

2.992 

27.111 

55.108 

85.271 

100:846$710 

1859 . 

25.633,5 

86.234,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376$994 

1860 . 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:995$620 

1861 . *.  . 

52,066,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

CaJ  383:923$426 

1862 . 

50.715 

110.991 

129.619 

300.235 

CbJ  431:063$176 

1863 . * . 

66.248 

97.347 

141,171 

304.766 

Ccj  399:640§265 

1864 . 

00.877 

69.496 

223.323 

353.696 

CdJ  421:382$014 

1865 . . 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

Cej  442:632$968 

j  1866 . 

55.803 

49.600 

300.024 

405.427 

481:274S312 

1867 . 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:785$436 

1868 . 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:984$739 

1869 . . 

132.233 

187.988 

458.271,5 

778.543 

852:7368050 

1870 . 

212.439 

124.727 

459.260 

791.423 

83l:985$130 

1871 . 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:995$430 

1872 . 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1,178:022$020 

1873 . 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:708$280 

1874 . 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:450$670 

1875 . 

589.474 

64.378 

958.642 

1.610.494 

1.577:918$550 

1876 . 

674.14*2 

61.241 

f/v  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4878340 

1877 . 

1.412.922,5 

2.245  178 

2.032:471$570 

1878 . 

800.730,5 

1,392.625,5 

2.193.357 

2.063:695$030 

1879 . 7 . 

894.980 

1.588.975 

2.483.955 

2.335:092$550 

1880 . 

895.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2.283:0435910 

1881 . • . 

788.890,5 

1.956.596,5 

2.755.487 

2.346:086$170 

1882 . 

792.048,5 

1.988.079 

2.780.127,5 

2.249:202$770 

1883 . 

808.342 

2.092.826 

2.901.168 

2.281:842$050 

1884 . 

837.742,5 

2.287.384,5' 

3.125.127 

2.335-471$000 

1885 . 

941.038 

2.489.125,5 

• 

3.430.163,5 

2.417:240$.590 

1836 . 

1.060.542 

2.674.332,5 

3.734.874,5 

2.357:0873830 

1887 . 

1.330.518,5 

3.197.763,5 

• 

4.537. 2S2 

2.420:4758560 

1888 . 

1.445.321,5 

3.686.166,5 

5.131.483 

2.794 :753$4 00 

1S8J . 

1,414.704 

‘rt023.931 

5.438.035 

2.953:09.5$430 

1890 . 

1.801.927,5 

4.819.960,5 

6.717.815 

3.380:6523730 

1891 . . 

3.229.223;5 

6.164.846 

9,394.009,5 

4.931:221$230 

1892 . 

3.788.368,5 

7.034.381 

• 

10.882.749,5 

6.864 :630$035 

1893 . 

4.096.933 

7.309.613,5 

11.496.576,5 

7.407:1383655 

1894 . 

4.549.859 

7.524.418 

• 

12.074.277 

7.344:9823705,6 

1895 . 

4.018.264 

8.774,110 

13.392.374 

7.940:7933080 

1893 . 

5.143.577 

9.261.742 

14.405.319 

8.408:3813205 

1897 . 

4.908.869 

9.846  325 

14.755.194 

8.979:9853455 

íSflS . . . 

2.822.949 

9.257.148 

12.080.097 

10.531:3813130 

íaj  9:724$746 
fbj  2;237$832 
fcj  15:860$274 
fdj  2:531$2S6 
íej  2:033$250 

Cp  Em  1  de  novembro  de  1876  foi  supprlraida  a  2a  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a  denominação 
de  2a,  mas  c«nscrvando  as  taxas  daquella  classe.  * 

Divlsào  da  Contabilidade,  1»  secção,  C  de  fevereiro  de  1899. —  O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


(Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o  tempo*  em  que  não  fo!  propriedade  do  Estado,  inclnido 
0  produeto  de  cada  anno. 


C  18.  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BEAEIL  -  3“  DIMO  -  CONTABILIDADE 

Movimento  de  bagagens,  encoininendas,  mercadorias,  animaes  e  veliiculos 

no  ultimo  decennio 


ANNOS 

KILOGR.YMM.VS 

1 

QUANTID.YDE  j 

BA.G.VGENS 

ENCOM.MENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VEHIOULOS 

\ 

1889 . 

3.212.035 

18.613.964 

500.501.009 

166.612 

387 

1890 . 

4.829.183 

20.209.567 

483.685.078 

189.217 

359 

1891 . 

9. .573.323 

29.158.356 

612.459.625 

246.094 

654 

1892 . 

13.150.909 

45.988.910 

591.784.716 

272.594 

789 

1893 . 

15.574.197 

49.177.622 

672.’0  48.523 

232.280 

960 

1894 . 

18.493.826 

53.592.366* 

745.969.596 

248.139 

961 

1895 . 

18.106.374 

67.2.56.374 

734.892.111 

257.689 

1.451 

1896 . 

17.429.870 

55.693.783 

839.690.851 

274.075 

1.371 

1897 . 

17.970.162 

49.732.113 

837.192.844 

253.994 

1.077 

1898 . 

11.117.701 

37.248.634 

• 

677.386.493 

237.628 

477 

Divisão  da  Contabilidade,  1»  secção,  6  de  fevereiro  de  1899. —  O  Contador,* íVancisco  Pinto  da  Silva 
Valle. 
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5:243$000 

49.815 

7:^48509 

U.63Í 

-0 
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,  4.9-16 

1:2143400 
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543.1000 
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1:3023100 
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4353000 

112.988  1.5:422$100 
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M:632SiOO 
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27Hõ 

2:2973300 
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137.820  17:8383100 

257.355 

83:490*50) 

2."9,5'i3 

30Í13 

1:959.1700 

5.312 

l:2i35$  00 

2.129 

419.1.SOO 

128.489  16:701$100 

266.279 

34:2001300 

56  440 

31 

J7 

8013300 

1.004 

24431OJ 

245 

67$4(» 

97.750  13:1731400 

165.723 

21:2153200 

2  9.19» 

4 

46 

1:8333000 

4.815 

1:8583500 

934 

320$400 

118.188  2r:882$400 

161.372 

50:362^00 

TOTAL 


M 

Q 

O 

B 

U 

S 

3 

K 


136.559 

146.869 

160.182 

189.301 

207.760 

233.2'»6,3 

281.549 

425.829,5 

531,068 

530.480 

583.201 

658.116 

787.206 

785..413 

.0Í7.343 

.202.781 

.558.132 

,474.089' 

634.355 

.564.433 

.844.221 

,830.712 

.915.569 

.120.589 

.415.521 

.742.875 

.470.927 

.839.607 

088.281 

.184.051 

.827.503 

480.749 

.310.364 

.875.190,5 

.030.657 

.931.985 

.276.770 

i.286.288 


72:819$400 
78:643|260 
78:4208456 
77:5878566 
77:4581356 
82:64  1^48 
89:287$300 
120:0378932 
155:154$480 
155:595$770 
162:140$  >50 
182:215$240 
221:608$880 
1S6:657$670 
202: 754$ >50 
227:9358840 
314;881$600 
296:7791900 
299:624$400 
259:1181700 
305: 6755800 
302:211$300 
319:025.8200 
3l8:4ü3$200 
393:221$200 
430:1211300 
498:7763410 
541:7023750 
.567:6473160 
658:9113950 
1.055:911.8570 
1.156:5253050 
1.361:7873210 
1.475:350.5760 
1.639:0403005 
1.698:621.1660 
V899:.>62<770 
2.645:2693900 


PASS.AGENS  POR 
CONTA 
DO  GOVERNO 


8.749 

34.036 

37.408 

49.617,1 

59.748 

81.090 

103.987 

114.056 

105.155 
120.349 

.82.191 
128.703 
138  566 
131.598 
179.279 
181.468 

229.155 
78.707 


1:T92$400 
7:368$700 
5:9223)00 
8:0093500 
9:905$100 
13:1323300 
17:112^00 
19:680 <700 
17:55S$700 
17:8623300 
H:9653800 
47:2063901) 
60:8753000 
52:89.'<$500 
88:744.1900 
144:6533400 
333: 069.13  X) 
129:3693200 


852.970 

864.748 

952.977 

170.206.5 
475.239 
823.965 
574.914 
953.663 

193.436.5 
304.400 
909.694 
609.452 
478.890 
006.788,5 
20.».936 
.118.153 
.505.925 
364.995 


< 

1.1 

i.l 

í:? 

1. < 

1.! 

2. J 
2.W 


O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


> 


19.  — E.  F.  CENTIIAE  DO  BUAZII. 


TV/Tí-i-o-i  -monto 


T-oooita,  d.©  nassasoiros  nos  trons  de 


C  20.  — E-  F.  CESTEAL  DO  BEAZIL— 3‘  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Demonstração  das  mercadonicis  expedidas  durante  o  anno  de  189S 


ESPECIE 

• 

• 

y 

• 

»  PESO 

PRODUCTO  1 

• 

108,265.167 

5.632:069$780 

4.662.024 

98:168$960 

■> 

40.490.011 

568:303$220 

3.674.280 

76:483$380 

* 

10.137.500 

183:974$720 

11.188.680 

80:251$9SO 

Carvão...  \  , 

35.264.072 

152:030$220 

29.193.720 

158:7863200 

10.337.814 

216:099$380 

Fazendas,  ferragens  e  artigos  estrangeiros 

40.357.902 

1.022:8413400 

t 

2.263.976 

118:676$000 

13.096.064 

73:6943380 

Materiaes  J 

3.334.276 

75:627$560 

Machinas  e  outros  artigos  para  a  lavoura. 

2.689.752 

68:09l$040 

2.144.506 

104:967$360 

15.0521.672 

230:532$940 

6.002.360 

141:3583920 

• 

•  85.402.752 

1.282:1323050 

9  25.410 

466$9j0 

981.444 

13:4013600 

•  27.579.128 

576:5703420 

48.096 

5:2263160 

3.890.492 

81:7663000 

720.492 

17:0163560 

23.481.130 

199:6283840 

5.005.032 

207:4453300 

’  11.772 

• 

5803800 

1.866.480 

27:3‘.'93720 

182.558.198 

6.532:1343974 

663.725.232 

17.930:7263824  1 

9 

Contadoria,  22  do  fevereiro  de  1339.— O  Contador,  Fr^cisco  Pinto  da  SVga  Talle. 

*  * 
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D  I.  —  1.  F.  CENTRAL  RO  BEÁZIL  — r  DIfISÃO  — 


om  trufego  —  oxtonsuo  s  1  Í3‘*ii3»i75 

Quadro  do  pessoal  em  SI  de  dezembro  de  1898 


Categorias 


Suh-Director . 

Ajud.iDtes . 

Chefe  de  officianí‘ . 

Otticial . 

Encarregado  do  deposito. 
Ajudante  •  » 

103  escripturarios . 

20»  .  . 

3os  »  . 

403  ,  . 

Desenhistas  de  1  ‘  classe . . . 
»  »  2a  » 

»  *  3-^  »  ... 

Contínuos . 

Professora . 

Armazenistas . . 

Chefes  de  deposito . 

Machinistas  de  1*  classe... 
»  *  20  »  ... 

»  •  3a  »  ... 

.Mestre  de  officin.a . 

Ajudantes  Uein . 

Praticantes  de  1»  classe.. 
»  »  2a  .  . 

Foguistas  de  1^  classe . 

»  »  2a  »  .... 

Graxeiros . 

Limpadores . 

Carvoeiros . 

Manobreiros . 

•Accendedores . 

Foguista  da  machina  fixa. 

Limadores . 

Torneiros . 

Carpinteiros . 

Seiradores . 

Caldeireiros . 

Fundidores . 

Ferreiros . 

Serralheiros . 

Pintores . . . . 

Modeladores . 

Correeiros . 

Concertadores  de  carros . . 

Pedreiros . 

Guardas.... . 

Trabalhadores . 

Encarregado  da  freios...... 


Total. 


■f! 

K 
O 

Q  ^ 

2 
< 
t3 

a 


ENGENHO  DE  DENTRO  E 

DEPOSITOS 

QUANTIDADES 

% 

< 

3 

< 

c 

H 

8 

a 

U 

e 

es 

tC 

•4 

t 

0 

0 

e" 

es 

H 

a 

0 

y: 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

4 

4 

4 

5 

3 

5 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

4 

1 

1 

6 

4 

1 

1 

6 

36 

4 

8 

48 

43 

4 

7 

Õ4 

86 

1 

6 

43 

11 

11 

12 

2 

14 

16 

7 

2 

25 

55 

4 

4 

63 

61 

6 

5 

75 

92 

9 

24 

125 

175 

16 

24 

215 

23 

1 

24 

93 

10 

8 

111 

2 

2 

38 

3 

41 

4 

2 

6 

183 

8 

35 

227 

91 

9 

22 

122 

113 

7 

16 

135 

40 

40 

143 

3 

12 

15S 

2 

11» 

69 

*  65 

8 

15 

§8 

5 

4 

9 

35 

'5 

11 

71 

10 

10 

7 

7 

139 

7 

16 

162 

9 

9 

86 

4 

5 

95 

144 

7 

16 

167 

18 

.  . 

18 

1.907 

121 

231 

!  2.292 

VENCIMENTOS 


1õ:000.?000 
12:OOO.SOOO 
7:200í000 
5:700$000 
SiiOOdOOO 
;<:õ003úoo 
AlKOOSOOO 
4:r00.?000 
3:()00.í000 
2:700S000 
4:800^000 
4:200.j000 
3:000j000 
l:.'00|000 
3:600.'000 
3  OOO.íOOü 
6:000.5  &  7:200$ 
4:8005000 

4:200.5000 

3:>j00.4000 
5:40o$ooo 
>  4:200.5000 


ô$500 

5:000 

4S500 

4,5000 

3$500 

.3$000  i  4S:)00 
3S00J  »  5$00.) 

4.5500 

3SÕ00  á  6$000 
4S000 


$500  . 

,5500  : 
2$000  . 
3$000  . 
$)00  > 
$500  : 
ISOOC*. 
3$000  : 
4Í000  > 
S)00  j 

33000  > 
3.5OOO  1 
43500  . 

3$000  . 
33000  . 
45000  < 


73500 

9$)00 

IO3OUO 

9.5t’)00 

8.5000 

9.5600 

8$000 

936OO 

123000 

S3OOO 

83)00 

73500 

85000 

I25OOO 

88000 

7$200 

7f000 


Axijusto  José  Leite  Gtiitnarães ,  official. 
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D  2--E.  I  CENTRAL  DO  BRAZIL-4’  EITISAO 

Consumo  de  combustível  e  lubcifi,cantes  poc  secviço  e  por  locomotiva-kilometro  no 

anno  de  1898 


SERVIÇOS 


Passageiros. 


Mixtos. 


Cargas. 


Lastro. 


BITOLA.  DE  t. 


GO 


SECÇÕES 


> 

Suburbios.. . . 

ia  Secção . 

^  ............ 

551  »  . . 

Ramal  de  S.  Paulo.. 
»  >  Porto  Novo 

»  »  Sauta  Cruz. 

la  Secção . 

2a  »  . 

3a  »  . 

4a  »  . 

5a  »  . 

Ramal  de  Macacos... 
»  »  S.  Paulo... 

»  >  Porto  Novo 

»  >  Santa  Cruz. 

la  Secção . 

2a  »  . . . 

3a  »  . 

4a  »  . . 

5a  »  . . 

Ramal  de  S  .  Paulo.. 
»  »  Porto  Novo 

»  »  Santa  Cruz. 


la  Secção . 

2a  »  . 

3a  »  . . . . 

4a  » *  . 

5a  >  . 

Ramal  deS.  Paulo... 
»  »  Porto  Novo 

»  »  Santa  Cruz. 

Manobras . 

Total  em  1898 . 

»  »  1897. . 


Differença  para 


mais. 


689.879 
30J.Ü69 
225.998 
2Ò7.926 
191.745 
331.429 
333.551 
59.360 
20  >.336 

135.732 

72.151 

57.409 

68.925 

147.32) 

25.852 

2)2.835 

102.303 

61.125 

329.590 
333.735 
175.402 
160. 3)9 
233.692, 
433.923 
602 
70.503 


91.888 

32.618 

33.523 

17,809 

35.593 

51.595 

12.953 

9.977 

616.206 


6.373.777 

6.%44.697 


29.080 


T0T.4,L 


combus¬ 

tível 


Carvão 

Kil. 


LUBRIFICANTES 


Graxa 

Kil. 


Oleo 

Lit. 


Estopa 

KU. 


18.831. 172 
3.811.673 
2.923.722 
3.203.077 
2.333.071 
4.37Ò.S33 
4,553.594 
748.030 
3.331.921 

3.039.475 

2.361.462 

9‘i).904 

1.690.734 

3.299.330 

333.812 

4,545.606 

1.823.378 

1.133.204 

*.503.971 

12.717.918 

3.856.801 

3.862.327 

5.913.835 

8.304.920 

9.109 

1.022.933 


1.293.715 

504.429 

562.379 

243.829 

342.705 

803.921 

144.423 

146.737 

10.110.654 


119.711.863 

119.856.755 


.> . 

144.892 


48.615 

9.854 

7.532 

8.373 

5.603 

10.139 

11.803 

1.813 

9.944 

9,548 

3^510 

1.941 

2.534 

4.822 

1.327 

7.542 

3.735 

4.071 

24.940 

18.870 

6.418 

5.883 

8.252 

13.164 

19 

2.743 


3.544 

673 

932 

563 

925 

762 

653 

610 

23.958 


265^35 

314.105 


48.420 


69.611 

21.0J4 

15.938 

16.170 

10.511 

19.011 

22.942 

3.973 

15.691 

12.037 

6.383 

3.944 

4.839 

9.385 

1.889 

13.910 

7.008 

5.598 

31.007 

33,655 

11.533 

11.027 

15.62) 

25.441, 

42's 

3.75^ 

4.409 

1.27B 

1.329 

768 

1.647 

1.359 

779 

656 

30.320 


435 . 662 
415.488 


20.174 


13.815 

4.266 

3.425 

2.547 

2.220 

4.259 

3.338 

758 

3.465 

2.434 

1.20) 

869 

1.010 

1.656 

520 

2.252 

1.743 

1.165 

5.836 

6.285 

2.283 

2.091 

2.911 

3.977 

9 

1.122 


1.382 

403 

633 

251 

594 

420 

320 

227 

9.933 


89.685 

96.253 


6.568 


POR  LOCOMOTIV.4.- 
KILO  .METRO 


combus¬ 

tível 


Carvão 

Kl. 


24,397 

12,332 

12,950 

11,966 

12,193 

11,474 

11,872 

12,558 

16,372 

22,384 
32,729 
16,180 
2), 2)3 
22,394 
14,9)2 
17,294 
17,871 
18,539 

25,815 

33,142 

21,988 

24,085 

24,776 

17,901 

15,131 

14,509 


14,079 

15,454 

15,397 

13,691 

9,627 

15,581 

11,150 

14,607 

16,407 


18,781 

18,890 


0,109 


LUBRIFICANTES 


Graxa 

Kil. 


Oleo 

Lit. 


0,070 

0,031 

0,033 

0,031 

0,029 

0,026 

0,030 

0,030 

0,048 

0,070 

0,048 

0,033 

0,038 

0,032 

0,051 

0,028 

0,036 

0,068 

0,075 

0,049 

0,033 

0,036 

0,034 

0,028 

0,033 

0,038 


0,038 

0,020 

0,024 

0,031 

0,025 

0,014 

0,050 

0,061 

0,058 


0,041 

9,049 


0,008 


0,100 

0,068 

0,070 

0,050 

0,054 

0,049 

0,059 

0,065 

0,076 

0,096 

0,088 

0,068 

0,072 

0,063 

0,073 

0,052 

0,038 

0,091 

0,09  4 
0,087 
0,03) 
0,068 
0,069 
0,054 
0,081 
0,053 


0,047 

0,039 

0,033 

0,043 

0,046 

0,02) 

0,060 

0,065 

0,049 


0,058 

0,065 


0,003 


Estopa 

Kil. 


0,020 

0,013 

0,015 

0,009 

0,011 

0,011 

0,008 

0,012 

0,016 

0,017 

0,016 

0,015 

0,015 

0,011 

0,020 

0,008 

0,017 

0,019 

0,017 

0,016 

0,013 

0,013 

0,012 

0,008 

0,014 

0,015 


0,015 

0,012 

0,017 

0,014 

0,016 

0,008 

0,024 

0,022 

0,016 


0,014 

0,015 


0,001 


Eseriptorio  da  4a  Divisão,  30  de  Junho  de  1899, 


Aus^sto  José  Leite  Guimarães,  o£Bcial. 
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D  3.  —  1 1 CESTRAL  DO  BlâZIL  —  r  DIÍIáÃO  —LOCOMOÇÃO 

Goasiiiíi)  de  coinbustivel  e  labriíieaate^  pii*  serviço  e  secções  e  por  loeoraotiva-kUooietro  no  , 

aaao  de  1898 


BITOLA  DE  1,00  —  IjAEAYEXTE 


ECÇÕES 


PassaReiros. 

Alixtos . 

I  Cargas . 


■j 


secção. 


lEspecial  de  pas- 
>  sageiros 


gas . 

Lastro . 

'Manobras . 

Passageiros, . . . 
Mixtos . 


Ramal  de  Ouro  lEspecial  de  pas- 
Preto.  (  sageiros.... 


lEspecial  de  car. 
gas . . 


\Lastro. 


íotal  em  1898. 
»  »  1897. 


Mfferenças.... 


(para 

I 


para  menos.. 


CO 

o 

s*-* 

*  Â 

TTOAL 

POR  LCX:O.MOTIVA-KILO.\ÍE'rRO 

££3  ^ 

COMBüSTIVEL 

LUBRIFICANTES 

combustível 

LUBRIFICANTES 

o° 

gü 

Carvão 

Lenha  • 

Graxa 

Oliio 

Estopa 

Carvão 

y  Lenha 

Grax  1 

Oleo 

Estopa 

Kil. 

'  m.  3 

Kil. 

Litr. 

Kil. 

Kil. 

ra  .3 

Kil. 

Litr. 

Kil. 

178.357 

1.867.230 

66.774.847.407 

5.324 

5.357 

1.773 

10.469 

0,000,374,388 

0,029 

0,0.80 

0,009 

238.183 

3.048.731 

2S8. 996.603.632 

7.203 

9  192. 

2.521 

12.799 

[•,0,001,213,338 

0,030 

0,038 

0,010 

^  138.763 

2.185.679 

233.182.335.915 

6.449 

6.657 

1..436 

15,751 

0,001.680,435 

0,018 

0,017 

0,013 

4.707 

a9.650 

1.486.530.961 

150 

163 

059 

10.115 

9,000,311,844 

0,030 

0,081 

0,012 

23.201 

502.899 

70.943.328.725 

1.538 

1.632 

551 

19.193 

0,002,784,001 

0,0,58 

0,0  í2 

0,021 

ÔS.753 

347.552 

33.697.210.330 

2.333 

2.753 

1.103 

5.550 

0,000,490,119 

'0,035 

0,040 

0,016 

22.359 

217.441 

487.000.000.000 

799 

1.074 

407 

11.063 

0,021,780,938 

0,035 

0,048 

0,018 

33.580- 

446.058 

5.944.730.000 

1.064. 

1.332 

407 

13.284 

0,000,177,032 

0,031 

0,040 

0,010 

65.918 

1.330.133 

•  32.627..862.000 

2.462 

2.962 

928 

20.633 

0,000,494,96.8 

0,037 

0,014 

0,014 

184 

1.175 

0.244.688.000 

3 

3 

6.385 

0,001,323,82.) 

0,010 

0,032 

0,016 

1.104 

28.034 

60 

68 

20 

0,031 

432 

1.306 

3 

10 

6 

3.0:i3 

0,023 

0,013 

778.601 

10.085.938 

1.220. 900.000. 010' 

27  .'431 

3l.22á 

9.720 

12.953 

0,000,110,035 

0,035 

0,010 

0,012 

.869.7.14 

10.771.615 

. 

28.994 

42.163 

10.202 

12.384 

. . 

0.083 

0,048 

0,011 

589 

0,002 

0,001  J 

91.143 

685.677 

1.513 

10.937 

482 

0,008 

BITOLA  DE  1,00  —  ISTOItTE 


SERVIÇOS 

CO 

o  ^ 
gQ 

02 

kiq2 

730 

QU 

do2 

íáa 

a. 

total 

O 

POR  LOCOMOTIVa-KILO.UETRO 

>  5 

0 

combustível 

LUBRIFICANTES 

CO.MBUSTIVEL 

LUBRIFir.ANTES 

Carvão 

Kil. 

3 

G  raxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Carvão 

Kil. 

Graxa  ^ 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios . 

73.830 

’  629.641 

1 . 

4.347 

738 

7,088 

0,082 

0.054 

0,009 

Passageiros . . 

272.546 

o  1.995.382 

6.142 

16.577 

2.940 

7,321 

0,022 

0,030 

0,010 

Mixtos . '. . 

212.058 

1.762.572 

4.663  : 

10.90P 

1.956 

8,311 

0,021 

0,051 

0,008 

384.271 

4.659.173 

9.980 

25.252 

4  344 

12,124 

0,025 

.0,058 

0,011 

Especial  de  passageiros . 

5.196 

57.655 

155 

380 

72 

11,093 

0,029 

0,073 

0.013 

»  »  cargas . . . 

53.341 

705.209 

1.639 

4.201 

742 

13,220 

0,035 

0,078 

0,013 

35.933 

308.720 

819 

1.735 

350 

8,590 

0,022 

0,048 

0,009 

Manobras . . . 

35.617 

435.081 

1.328 

2.272 

474 

12,âl5 

0,037 

0,033 

0,013  . 

Total  ein  1898 . ., . 

1.078.797 

10.553.443 

26.509 

66.668 

11.406 

9,7.82 

0,024 

0,031 

0,010 

»  .  1897 . . . 

1.354.633 

,  16.127.083 

40.. 517 

88.497 

14.313 

11,905 

0,029 

0,063 

0,010  ■ 

Differença  para  menos . 

275.836 

5.573  640 

14.008 

11.829 

2.907 

1 

2,123 

0,005 

0,004 

— 

1 

Esoriptorio  da  4»  Divisão,  30  de  Junho  de  1899. 


Augusto  José  Leite  Quimarães,  ofíicial. 
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Demonstração  de  todas  as  dcspezas  do  anuo  de  1898 
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Escriplorio  da  4^  Divisão,  30  de  Junho  de  1S99. 


Desenvolvimento  das  despezas  da  reparaçao  do  material  rodante  no  anno  de  1898 


§ 


Auijusto  José  Leite  Guimarães,  olficial' 


Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  da  conducção  dos  trens  no  anno  de  1898 
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Escriptorio  da  4»’  Divisão  30  de 
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E  l.-E.  F.  CENTRAL  DO  ERAZIL  -  5^  DIMO  -  ?IA-PEEMANENTE 

k 

X^lxilxa  om  trafogo  —  oxtensao  5 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1898 


LI.NHA 

JORNAL' 

< 

) 

■3 

CATEGORIAS 

*> 

Eh 

z, 

Ü 

O 

V 

O 

Eh 

p 

G 

w 

O 

tí 

■<  , 

55 

C 

tí 

O 

ij 

< 

o 

fA 

tfí 

Eâ 

< 

H 

O 

z 

a 

o 

a 

O 

Z 

a 

> 

«  2. 

MASIMO 

' 

mínimo 

Engenheiro-Chefe  da  linha . . . 

1 

« 

Ajudantes . 

2 

1:0J0S000 

Kj 

Orticial . 

t 

0 

li 

1°^  escripturarios . 

3 

400.Í000 

3ÕÜS000 

3U0Í000 

225SÜ00 

1 

1  2^3  »  . 

4 

. 

B 

;  30S  »  . 

5 

D 

40á  *  . 

12 

H 

Desenhistas  de  1*  classe . 

2 

1 

»  »  2^  »  . . . - . 

4 

fl 

>  »  3^  »  .  .  .  . 

4 

250.S000 
22.5^000 
1.50 -000 
SOO3OOO 

■ 

Archivista . 

1 

3 

Contínuos . . 

2 

S 

Engenheiros  residentes . . 

17 

2 

1 

»  ajudantes . 

1 

Auxiliares  de  engenheiros  residentes . . . .  , 

3 

íOü.süOO 

300.S000 

250SOÜO 

350)000 

27.5$000 

25ft.';000 

4(jp.$000 

H 

Armazenistas  de  1»  classe . 

6 

»  »  2a  ........ 

11 

11 

22 

2(5 

i 

1 

Mestres  de  linlva  de  1»  classe . 

1 

»  »  »  »  2a  »  . 

1 

»  »  »  »3a  »  . . . 

R 

Encarregado  de  signaes  Saxhv . 

H 

Feitores  de  turmas  ordinárias . 

2õ9 

45320 

2,5880 

4.«330 

3.5OOO 

4$i50 

5$500 

43000  H 
23800  1 
43000  i 
2,s800  D 

Trabalhadores  idein . 

1.2S4 

13 

1  Feitores  de  turmas  de  cercas . 

;  Trabalhadores  idem... .  .  .... 

114 

6 

109 

35200 

1  Feitores  de  turmas  de  lastro . 

j  Trabalhadores  idem . .  .  ..... 

3.5000 

3.3000  R 

1  Feitores  de  turmas  de  chaves . 

5 

4.$2'i0 

1  Trabalhadores  idem . 

36 

SS 

Guardas .  . 

4$400 

83000 

2.3600  R 

Encarregado  de  carpinteiros... . 

7 

. 

. .  •  •  • 

fiSJOO 

»  »  canteiros . 

1 

*  y>  pedreiros . 

8 

9,3000 

»  »  britação .  . 

1 

Au.xiliares  de  signaes  Saxbv . 

3 

* 

> 

,  Carpinteiros . . 

9õ 

141 

fi 

3 

5SlbO 

4.^860 

4$500 

U\J 

o^oyjw  iji 

1  Pedreiros . 

b5>t'l)ü 

63000 

1  Calceteiros . 

i  Cavouqueiros . 

Trabalhadores  da  pedreira . 

i  V\J 

Ferreiros . 

2ã 
25 
^  3 

Malhadores . 

Soldadores . 

58000 

6.3000 

63500 

73500 

3s<.)00 

58000 

48500 

Caldeireiros . 

15 

Pintores . 

12 

•*  ••*••••. 

5.^000 

Serventes .  .  .. 

23' 

33000 

53500 

Machinista  de  lastro . 

6 

. 'f 

5.3000 

Machinistas  do  locomovei . .  .... 

6 

3 

43000 

43000 

Pessoal  extranumerario . 

757 

3,3000 

ti^UUU  1 

Total . 

41 

3.400 

3.44lj 
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Esoriptorio  da  5a  Divisão,  55jl9  Maio  de  1333.—  J,  íf.  A,  Jacutinga,  Oflloial, 
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E  3  -  E.  F.  C.  DO  BRAZIL-5'  DIfISÍO-TIA-PEEMANENTE  E  EDIFÍCIOS 


Demonstração  das  despezas  effectuadas  em  1898,  por  conta  de  terceiros 
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« 

ESPECIFICAÇÃO  ^ 

MATERIAL 

9 

19 

PESSOAL 

9 

TOTAL 

"" -  > 

% 

273944  t 

673300 

953244 

6:234s-362 

41:1113349 

47:3753711 

15:922550") 

24:6653301 

40:5873803 

1083342 

4530)0 

8353000 

9433342 

705400 

1153460 

1 : I613000 

1:1613000 

35$000 

1:6203000 

13:0443000 

13:0793000 

1:6203030 

173700 

173700 

2:231$23S 

4:432$600 

6:6633838 

493100 

493100 

823000 

823000 

33555 

6:0903880 

‘123375 

1:0435380 

33550 

1:2S5$802 

7:3763682 

123375 

0763100 

1:7193480 

15*2  "lO 

0125500 

1.53200  1 

9123300 

2:2933134 

2:3685617 

5:063^125 

7:3593259 

.1:1023700 

3:4713317 

143700 

143700 

. 

153200 

243000 

153200 

24,3000 

2S3000 

1S3500 

283000 

18^500 

1S$000 

1513)00 

18.3000 

1513300 

508*010 

50S,^010 

153200 

153200 

73600 

7.3600 

43450 

43450 

353000 

SS3OOO 

353000 

88*000 

7453000 

5843206 

745*000 

1:7273500 

2:311.3706 

65*500 

65*500 

>  2213200 

2213200 

> 

. 

34:2073310 

) 

>  102:7243920 

[> 

136:932-3230 


Escriptorio  da  5^  Divisão,  23  d«  maio  de  1S99.—  O  oíTicial,  Justino  AÍcís  Jacutinga  • 
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accessorios  no  anno  de  1898 


CHAYES 


SIXGELAS 


DUPLAS 


• 

1 

G.WZAMENTÜS 

TALAS 

*  GRAMPOS 

P4RAFOS03 

TERIFONDS 

j 

i 

CALCOS 


NOVOS 


USADOS 


l.SADOS  I  NOVOS 


USADOS 


NA  LINHA  E  DESVIOS 


22 

lú 

10 

1 

i 


97 


31 


24 

4 

7 

4 

3 


64 


30 


4.r)0 

930 

3.3)3 

7)0 

5)5 


910 

S20 

674 

210 

2.2W 


200 


210 


720 

1.450 

600 


125'  9.10) 

640  . 

430  ' . 

4.1) 00,  9.815 

6.2) 0,  3.510 


J.lOl  . 

3.010  11.473 

5J9>  4., 17.) 

4.000*  12.  00 
300  7.S7) 

5r700 


2.12) . 

200  . 


3.624 


6.60) 

5.661 


....1  13.300 

....j  16.200 

412 1  5.800 


1.900 


400 
6.. -.71 
8.0  iO| 

j  l.-íOO 
1.122 
7.030 


1.800 


SOO, 
2.5  )0i 
200| 

3.400' 


17.807 


27.800,  115.33) 


35.133, 


3.500 

4.421 

3.740 

5.225 

4.070 

1.000 
5. 542 
8.235 

4.10) 

1.820 

4.700 
-  200 
2.300 


5.000 
3.797 
1.138 
2.150 
13. |32 

*825 

'?>.310 

73.403 


3.619 

300 

3.Si9 

9.400 

5.620^ 

1.100 
1  39), 
3.000 


5)0 


4.81) 

960 

1.550 


36.143 


53.120 

22.700 

4  5,050 
21.410 
23.600 


0.400 

13.100 

7.10) 

2.500 


2.880 


14.530 


23.250 

1.000 


9.500 


8.500 

5.500 


5.0)0 

12.251 

6.360 

3.450 

"iüéò 


23.150 

3.200 

15.990 

6.250 

3.456 


371 


2)1.560 


31.074 


4.000 


654 

5.500 


1.000 

”28Ò 


66.854 


881 

260 

14,20) 

3.7Ü> 


53 


29.103 


)DIFICAÇÕES  DOS  JÁ  EXISTENTES 


69 


46 


22 


50 


50 


60 

350 


130 

. 30 

23.6)5 

700 


297 

3.960 


52! 


210 

■ ■»■  ■ ■ ■ 

1.90' 
,  318 


41  25.015  7.213 


1.600 

400 

4.560 


"'lÜÓÕ 


500 

81.300 


89.760 


8.100 


960 


"$.310 


13.735 


600 


200 

1.050 

)) 


180 

'“'àóõ 

17.920 
>2.3.')0 
•  150 


91( 

18.910 


300 


310 


4.713 

3)0 


a2.7!/0  20.0.13 


2.700 


.50 


132.092 

3,500 


138.342 


1.000 

175.1)0 


1.800 


177.950 


100 

38.000 


•y 


38.100 


h.S  E  OUTROS  TRABALHOS 
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■  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  5^  DIVMO  -  VIA-PERIANENTE  E  EDIFÍCIOS 

k  m 

Extensão  da  liiilia^em  trafego  — 1.221.332,500 

Substituiçtão  do  material  durante  o  anno  do 


DESIGNAÇÃO 


Trilhos  de  ferro . 

>  »  aço . . 

Talas . 

Parafusos . 

Grampos . 

Tirefonds . . 

Chapas  de  apoio . 

Chaves . . 

>  duplas . 

Cruzamentos . . 

Dormentes  de  madeira . 

»  »  aço  Ponsard.. 

T  »  »  »  Harmann . 

Lastros  diversos . 

>  do  pedra  britada  . . . . 


oí 

w 

UH 

§  ° 

Q  H 
•a  CO 

a  « 

o  M 

K 

O 

c 

<Á 

o 


PESO 

EM  KILOGRA14MAS 
DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 


POR  METRO 
CORRENTE 


c5 

to 


a 


k 

30,00 

12,173 


k 

19j600 


POR  PEÇA 


ca 


k 

180,00 
130,190 
’  5,106 
0,694 
0,203 
0,386 
2,890 
1.333 
1.420 
428 
51.940 
52,00 
56,00 


k 

150.80 

3.980^ 

0.746 

0.183 

0,199 

1,150 

985 


315 

30.303 

24,32 

30,00 


QUANTIDADE  DO  MATERIAL 

substituído 


m 

43.105,65 


m  )  . 
709.175^10 


m3 
19.033,102 


m3 
105.456,410 
m3 
14.831,990 


T 

1650.632 

278.229 

81.400 


65.036 

277.315 

160.880 

8.520 

40.232 

13.329 


312.872 


4.711 

55.697 

113.551 


292.634 

95.957 

128 

6 

94 

227.495 


5.587 


Escriptorio  da  Via  Permanente,  25  de  MaicJde  1899. —  Bianor  Silvedo  â,e  Mendonça,  Ajudante  Technico. 
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